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PREFAÇÃO. 



À obra , que vai agora ser publicada pelli 
imprensa , foi começada a cscreier a instan- 
cias de um amigo do Autor nos principios do 
anno de 1814* Concebida debaixo de um pla- 
no menos vasto, do que depois foi apparecen-* 
do, a grande extensão do assumpto, quasí a 
perder de vista, fez correr insensivelmente a 
penna muito alem do que havia sido previsto 
pelo mesmo Autor, Fora o svm projecto pri.^ 
niitivo escrever apenas ligeiros traços sobre aL- 
gum dos mais abundantes e luminosos perio^ 
dos da Historia Litteraria de Portugal; nem. 
podia ser seu intento , na entrada deste trabar 
lho , o abalançar-se a escrever a Historia Ut^ 
teraria, posto que resumida fosse ^ de úipá 
Kaçaio tão fecunda em claros ingcnhos , e em 
scientificas composições : pois não é .elle t^ 
desas^ado, que deixasse de conhecer, que u- 
ma empreza dé tal pulso não era para çe co- 
meçar de improviso, e sem muito antecip^<^ 
preparação de aturados estudos, ordenados com 
grande madureza e reflexão para o pTojecta(£^ 
fim. No em tanto o resultado dp trabalho de 
^Wuns mezes foi uma s^rie de Memorias, e$^ 
criptas com maior, ou menor extensão, as 
quaes abrangiam a todo o longo e^I>ft^Ço da 
Historia Lifter^ría de í^ortugal, . 

" *' A « ■■ • •'^' * 
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Visto que as cousas haviam chegado a es- 
te ponto, fácil foi de lembrar, (Juc , dispc^s- 
tas todas aquellas Memorias por ordem chro 
nologica , a sua reunião sistemática podia for- 
mar vim Pnmáro JEnsaio sobre a Historia 
Litteraria da Nação Portugueza nos seus dif- 
ferentes períodos. 

Deram maior impulso e calor a esta idêa 
as repetidas instancias , feitas para isso ao Au- 
tor por uma alta Personagem não menos il- 
lustre por suas virtudes , saber e amor ás Le- 
tras, do que por seus eminentes Cargos na Re- 
Eublica Portugueza : foi ella o Ex."^^ e R.*"^ 
), Francisco de Lemos de Faria Pereira Cou- 
tinho, Bispo de Coimbra, Conde de Arga- 
nil, Reformador Reitor da Universidade, a 
cujas mãos hiam casualmente chegando estas 
Memorias, apenas erão communicadas a um 
• amigo (1) do Autor , que o era também do 
Ex. ° Prelado. Foi pois a instancias desta 
Personagem illustre que o mesmo Autor se 
drfib^wi a ordenar este Ensaio pela forma, 
com íqP^ agora é apresentado ao publico, ex- 
ceptuadas aquellas alterações e melhoramen- 
tos, que era força nelle se fizessem depois de 
Tolvidos vinte annos ( até o de 1834 ) de atu- 
rados estudos e de séria applicaçao na cultura 
das Letras, durante o qual espaço de tempo 
jazêo escondido ás vistas do publico , sem em- 
bargo das também reiteradas e vivas instan- 

(1) O Dezerobargador José Bonifácio (l'Âodrada e 
Sil\a I depois Primeiro Ministro ao Brasil» 
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çias, que aquelle Ex.™^ Prelado fizera ao 
Autor , para que o mettesse- na imprensa , a- 
penas poucos annos decorridos depois de o ha- . 
ver escripto. . 

No anuo de 1834, ou 35 foi esta compo-» 
siçao litteraria apresentada pela primeira vêz 
a uma associação de pessoas intelligentes ,' e 
bem capazes de sobre ella formarem um juizo 
prudente , que determinasse o seu Autor ott 
a dar4he publicidade , ou a supprimil-a para 
sempre das vistas do publico : mas não tardou 
muito tempo, sem que ella fosse reclamada 
por quem lhe havia dado o ser , ainda antes 
de ouvir o parecer dos entendidos , e encerra-* 
da de novo no claustro do silencio. Verdade 
é , que tempo de sobejo havia já passado , pa- 
ra este Escripto poder ter conseguido a devida 
correcção, que o fizesse digno de apparecer 
desafrontadamente por esse mundo; porém re- 
vezes da fortuna , que no calamitoso decennio 
desde 1824 até 1834 pezáram sjbre o seu Au- 
tor, não lhe permittiram occupar-se com o 
preciso descanço dessa dífficil tarefa. 

Depois de mais dez annos volvidos, noa 
quaes obrigações importantes do serviço Na- 
cional tem absorvido todos os momentos de o- 
cio do Autor , acaba ellc de resolver-se a não 
demorar por mais tempo na obscuridade este 
primeiro fructo de suas litterarias fadigas : e 
posto que bem certo esteja, de que de muito 
maiores retoques de lima carecia ellc ainda ; 
cpm. tudo nem a sua idade decadente , nena 
us suas occupaçoes publicas lhe permittem de- 



dicar*9e a esse traballio, como aliás desqava; 
Estas satisfações, dadas a um Publico illu»- 
trado , talvez que a alguém pareçam imperti- 
nentes ; mas nSo o tem parecido assim ao A u- 
tot, que, como é d0 razão, conhece, e juír- 
tament43 aprecia as attençôes e respeitos , que 
0O mesmo illustrado Publico são devidos. 

Agora, como era recompensa deste trabar* 
lho, einprehetjdido para honra da Naç5oPor- 
tugueza; ^porque não será concedido ao seu 
Autor o acrescentar aqui , que foi a este Es* 
eripto que elle devôo a benigna affeiçao, coni 
que o honrou o illustre Prelado , Reformador 
Reitor da Uni\:ersídade atrás nonreado, de cu- 
tó affei^io verdadei?amehte paternal foi tam- 
bém um dos resultados a nomeação, que por 
sua Portaria, expedida em 2 de Novembro 
de 1814, delle fôz para Substituto Interino 
das duas Cadeiras, de Rhetorica e Poética, 
e de Historia e Antiguidades do Real CoUe- 
gio das Artes da Universidade de Coimbra , 
com os vencimentos e graduação cómpeten-? 
tes? e por Officio de 21 de Agosto de 1816 a^ 
Proposta delle feita a Sua M agestade para 
Professor Proprietário da Cadeira de Historia 
e Antiguidades do mesmo Real CoUegio , 
Proposta que foi confirmada pelo Soberano 
na Corte do Rio de Janeiro em 30 de Abril 
de 1817 ? 

Assim que por tão honrado titulo , como 
esse tal ou qual credito litterario , que o pre- 
sente Escripto lho fèz grangear no conceito 
4*aquelle muito digno Prelado Académico j- 
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Terdadeirò Protector das Letras, e dos seii$ sl^ 
/eiçoados Cultores; e não já a surdas mano« 
bras, empenhos e baixelas, impróprias de um 
caracter franpo e independente , qual o seu ,; 
ou a quaesqupr outros escondidos motivos , coa^f 
mo desíUsizadamepte ejntâo sonharam alguns 
espíritos de baixíssima estofa, foi que o Autor 
devêo o Emprego honroso de Professor Publi-»» 
CO na Universidade de Coimbra, E sejaJhe 
permittido acrescentar ainda mais (pois as 
circunstancias 9 que, passados alguns apnos, 
occorrêram. o obrigam ainda boje ^eni dia, arr- 
fim de acudir pela sua injuriada reputação, a 
rescrever o que a modéstia ordenava ficasse se-p' 
pultado no silencio ) que foi tal o conceito^ 
que^o Autor deveo équelle Prelado illustre, 
que não duvidou de asseverar por differentes> 
vezes , e em presença de pessoas diversas , as 
quaes, como vivas ainda « o poderão desmen- 
tir, se é que nisto íálta a verdade : Que pela: 
nomeação , que delk Jkera para Professor da* 
Cadeira de Historia c Antiguidades do Real' 
Collegio dm Artes da UniversidqdCif hia ser^ 
verdadeira e effectivçim^nte creada aquella Cch- 
deira^ por q^umto^ tendo ellajá de eoástencut 
aci^na de quarenta amios^ ainda até aquclle 
tempo não havia sido regida conforme qjQ espir 
rito da sua creaçâo* Fique agor^ ao jui;eo das 
pessoas de boa intelligencia , e de sàa impar- 
cialidade, e que sabem, por havel-o presen?* 
ciado, qual o methodo e assíduos desvelos, 
empregados constantemente pelo Autor deste 
Escripto na xegencía eff<;^ctíva dVquella Car 



deíra desde o principio do anno lectivo de 
1815 até o de 1824 , o decidirem , se a opi-^ 
niâo da Ex.™° Prelado foi, ou nâo verificada 
pela prática do Professor na regência da sua 
Cadeira. . 

O Autor, depois de assim ter pretendido 
desaggravar-se , como é de razâlo , das injurias 
contra clle vibradas em terfipo, e que até ho- 
je ( verdade é , já tarde ) tem estado sem res-í 
posta ; vai proseguir no que entende lhe cum- 
pre fazer chegar ao conhecimento do publico ^ 
acerca do presente Escripto. 
- Duas fôrão as razões principaes, que o 
impelliram a escrever sobre este assumpto : 
Erimeira o esquecimento, ou se quer deslei- 
xo, em que via jazer com grande dissabor seu 
esta parte tão im)x>rtante e tao rica da nossa 
Historia (1), quando outras nações, por ven- 
tura não melhor aquinhoadas , do que a Por- 
tugueza, neste género de gloria^ porém de 
certo menos incuriosas , do que nós , em faze* 
rem valer ôs seus titulos de honrada reputa- 
ção, possuíam já ha muito as suas Historias 
Xitterarias , e delias algumas escríptas com a 
maior perfeição, que p6de exigir-^se neste gé- 
nero de composições; tendo levantado por es- 
te modo aos seus respectivos ingenhos e talen- 

• 
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(f) No anno òe 18U, em qwe o Aotor comcçoa a 
Mcrever as suas Memorias hisloncas , não tinha appa- 
r«»ciHo oiniiA o Resumo da Historia Lilteraria de Por* 
ttiçaJ ^ pscriplo por Mr. Ferdínand Dcnis, c só impres- 
so no anno de 1826; nem de tal assumpto se haveria 
lalvéz occup^do aiada este illustre Lilierato« 
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tos um padrão mais honroso, do que 6& lavra*^ 
dos para immortalizarem acções guerreiras, 
compradas sempre á custa das lagrimas e do 
sangue da Humanidade, e mais durável e 
permanente, do que se fosse construído de 
mármores e de bronzes : A segunda e nSo 
menos ponderosa razão, que movêo o Autor 
a escrever algumas Memorias sobre a Historia 
Lítteraria da sua nação, foi o ver com quão 
pouco respeito differentes escriptores extrangei- 
ros se haviam intromettido a falar da nossa* 
Litteratura , e até o descrédito, qufe sobre el- 
la tinham pretendido lançar , como foram , 
entre outros, um Heuman (1), um Jugler (^), 
um Voltaire (3) , um Link (4) , um Du Cha- 
lelet (5) , um Pedro Carrere (6) &c. Toda- 
via é dever de justiça o declarar, que se hou- 
ve pennas extrangeiras , que, intromettendo- 
se incompetentemente, e sem conhqcimen^ 
to da matéria, a escrever sobre o Litterario 
de Portugal , destillaram sobre elle veneno e 
fel ; não faltaram também outras , que , me- 
lhor informadas, mais esclarecidas, ou mais 
imparciaes , tem escripto acerca deste mesmo 



(1) In Conspfct. ReipiibU LiUer. cap. &« 
h) Bíbliot.Histor. Litler. deienaJ759.cap. 5« J. 1é 
(i) Siècle c)e Loui» XIV. chap. 38. 
(^) Voyage en Portugal Tom. 1. cap. tO , e Tom. 9. 
cap, 38. 

(5) Voyage òu ci-devant Duc de Chatelet en Poctu- 
.1, . . ^c. Tom. 9. cap. 1 5. 

(6) Voya^^e en Portugal , cl particulièremeot à Li»« 
bonne, oq Tableau Moral. Civil. Politique. •• à Pa« 
ris 1798 (\o. VI.). 
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|H9umplo com a éxacçâo devida 9 ê dando os 
merecidos louvores á Litteratura Portugueza , 
assim, amiga , como moderna , do que podem 
tervir de louvável exemplo os nomes de DelíH 
porte (1), de Bourgoing (^), de Soné (3), 
de PVrdinand Deoís (4) , de 8imonde de Sis- 
mondi (5) Ac» 

Ora que extrangeiros , alguns dos quaes* 
*|108 trataram , e observaram de perto , e que , 
por sua diuturna morada entre nós, tem po* 
dido entrar nos vastos .e ricamente variados 
depósitos de todas as Sciencias e Boas^Artes , 
desde longo tempo cultivadas em Portugal; 
que taés extraageiros , ou meros viajantes , ou 
enitú nós donúciliados , ajuizassem tão baixa- 
mente da noisa Litteratura ; e que alguns dei- 
les , passando os seus juízos a escripto ^ diffun- 
dissem por toda Europa tão errada opinião ; 
eis o que a honra e o brio de Portuguéz não 
tem permittido ao Autor o olhar sem grande 
dissabor, e sem que se sentisse animado de 
uma nobre indignação* 

Muito ha estava elle convencida da le* 



1^1^ 



(1) LeVòVâSeor Frdriçais... &c. Tom. XV., Leu 
tre f87 e 189. 

. (S) Notas e Siipplemento ao cap. 1 5. da Vía^^m dt 
Chatelet a Portugal , Paris An. VI. 2. Toai. de )(. gr. 

. (3) Introdaetion à la Poéi^ie Lyrique Portu»aise , ou 
Cdoix des odes de Francisco Manoel, Iraduiles en Fran* 

(í) Rpiium^ de rHistoíre LUléraire de Portugal . • . • 
parFmiinand Denis, Paria 18%. 

(5) De la Litlérature da Alídi de TEurope, chap# 
S6...30» 



viandá<lé de çspirito , que dirigira as pennaé 
de grande numero de éxtrartgeiros , que , par- 
ticularmente do meado do Secúlo passado pa-* 
ra cá, se haviam intrbmettído a escrever sò^ 
bre a Litteratura de nações ^ que nâo são a 
íua ; máo fado que podendo ser applicado a , 
todas ellas, com mais particularidade é ap- 
plica vel ao nosso Portugal, o qual, tendo 
corrido a par das nações mais cultas da Euro^' 
pa em quasi todo o género de saber , e atá 
em alguns delíes antecipando-se , e levandcf 
vantagem ás vtíhh abalisadas , mereòia ser a- 
valiado por taeâ esòriptorea com júizo e im- 
parcialidade mais' sãa : nem pôde duvidar-se j 
de que assim haveria afcòntecido , se por ven- 
tura elles se dessem a escrever com a precisa 
sciencia, madureza e sinceridade, tendo pre- 
viamente consultado as mais copiosas e esc^ 
lliidas Livrarias nâo só de Portugal, mas da 
Europa inteira, nas quaes sem duvida encon-' 
trariam um grande numero de bem acabt^as 
producções de Autores Portuguezes dos áureos 
dias da nossa Litteratura , escriptas ou já nos 
idiomas Portuguêz, Hespanhol, e Latino, em 
que fôrao originalmente compostas, ou nas 
díCferentes linguas extrangoiras, para as quaes 
depois fòi'âo passadas. 

Porém que muito é , que extrangeiros a- 
juizem com tamanho desacerto acerca dos nos* 
SOS estudos e litterarias producções, quando 
grande numero dps próprios Nacionaes, que 
se tem por eruditos , claudicam na mesma er- 
rada opinião, pelo que respeita ao que cons-' 
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titue o deposito riquissífno da Litteratara Por-« 
tugueza! Nem é raro de encontrar, ainda 
nestes nossos dias, Portúguezes sufâcientcmen- 
te instruídos na lição dos melhores Autores da 
França, da Grâa Bretanha, da Itália; mas 
para quem é ao mesnK> tempo desconhecida 
até a existência dos mab abalizados escripto« 
res da sua Pátria , cujas obras não deixariam 
de subministrar-lhes instrucção mais pura e 
sólida, do que uma infinidade de volumes ex- 
trangeiros, cheios talvez de idêas ocas, tri- 
yiaes e inúteis, quando não abundam em pes- 
tilentes e ruinosos principios contra os dieta- 
mes da Religião , da boa moral e da politica. 

Daqui também o desprezo da cultura da 
melodiosa linguagem Portugueza, a qual^ 
sendo falada com pureza, propriedade, e e- 
legaucia, não reconhece por superior a ne- 
nhum (ios mais abundantes, e polidos idiomas 
da Europa ; resultando de tal desprezo a mis- 
tura ridicula de Gallicismos , Italianismos , e 
Anglecismos com a linguagem pátria, que 
hoje em dia enxovalha não só a locução vul- 
gar, porém até alguns dos escriptos orlgínaes^ 
e a maior parte das traducç5es , que sáhem á 
luz publica. 

Para illustraçao pois assim dos extrangei- 
ros, como dos seus próprios Nacíonaes, que 
com tamanha sem razão tem em menosprcço 
o Litterario de Portugal ; e por ver se desper- 
ta nos seus compatriotas o antigo , ainda hoje 
algum tanto adormecido gosto da Litteratura 
e Lingua Portugueza ^ publica o Autor este 
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Ensaio y no qual se encontrarão em resumo 
algumas idêas sobre a origem , progressos , 
decadência e restauração dos nossos Estudos, 
e causas geraes, certas, ou meramente pro- 
váveis, que produziram estes vários fenóme- 
nos , ou que iníluiram sobre a sua existência 
nos differentes periodos da nossa Historia Lit- 
teraria; apontando ao mesmo tempo os no- 
mes de alguns sábios, ou simplesmente eru- 
ditos Portuguezes de ambos os hemispherios, 
que por suas invenções e escriptos illustraram 
cada um dos respectivos Periodos (1), as quaes 
idéas , por isso que derramadas por muitas e 
volumosas, ou pouco vulgares obras, talvez 
nào deixarão de ter sua utilidade , apresenta- 
das neste piqueno quadro , e por ventura ser- 
virão de estimular alguns espiritos laborioso» 
e eruditos a emprehenderem uma completa e 
bem trabalhada Hisioíia Lttteraria de P(yrtv^ 
gal^ da qual com tamanho desdouro nosso 
ainda carecemos (l.*)^ como advertio com to-i 
da a razão o insigne Jurisconsulto Portuguêz , 
Pascual José de Mello Freire dos Reis , na 
sua Histot'ia do Dlrcdo Gml Lusitano Cap. 
12. §. 113. pelas palavras seguintes : « Me- 



(1) Paueos enim, qui sunt emineníissimif excerperê 
in animo est : facile est autem siudíosts , gui %unt his 
simillimi , judicare ; ne quis^uam queratur , omissos 
forU aliqiios eorum , quos ipse valde probet, Fateor 
enim plures hgendos esse ^ quani qui a me nomi» 
nabnntur, . • . Suni et afii Scriptores boni : sed nos gC" 
nera degustamus^ non bibliothecas earcutímus» 

(M. F. QuiscTOiÂiii, Instit* Orator. Lib. X, Cap, 1.) 



( 14) 

recém comtudo repreliensao os mesmos ( Por- 
tuguezes ) por haverem por tanto tempo dei- 
xado em inacção e esquecimento a Littetaría 
Historia da sua nação y> : Jwe tamen iidem 
{iMÚtani) reprcíiendendi ^ quod Ltiterartam 
gerUis 6íUb historiam , eeimque tamdku in s^u 
et oblivkmejcuxre pat%antv/r. 

O Autor previne j4 desde aqui aos seus 
leitoras de que, quando virem pelo decurso 
deste JEnsato opiniões apoiftdas em .citações de 
Fr. Bernardo de Brito , ou de outros escripio- 
res de autoridade algumas vezes suspeita em 
pontos históricos , as recebam com a cautella , 
que uma saa critica requere.; ficando certos , 
de que nâo foi sua intenção apresentar taes 
citações, conio testemunhos de uma verdade 
irreíragavel, porém só como autorizações, que 
não são inteiramente para despre;çarr-se , pesa- 
da a força das su^s provas iia balança da im- 
parcialidade judiciosa, e não já na de um cé* 
go ou sistemático pyrrhoniano. 

As idêas sobre a Historia Litteraria de Por- 
tugal, que fazem objecto deste Ensaio ^ vão 
repartidas em oito Periodos , dos quaes o Pri* 
máro remonta á antiquissima idade , que nos 
offerece os primeiros vestigios de tal ou qual 
Litteratura entre os povos da Lusitânia , e a- 
brange um espaço muito longo até á invasão 
dos Godos na ilespanha pelos principios do 

Século V. da E. C. -r- Corre o Segvmdo 

Período desde esta epocha fatal até a fatalis- 
sima da invasão dos Sarracenos. pela mesma 
Hespanha nç^no.^e.T^lé, . ' i. . P Jcrcci-' 
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TO Período estendo-se desde este ultimo anno 
até o da muito gloriosa fundaçàp da Moiiar^ 
chia Portugueza. — — . O Quarto Periodo 
enche o espaço de tempo ^ que mediou entre 
esta epocha famosa e a do estabelecimento.da 
Universidade Portugueza por elllei D« Diniz 
no anno de 1S90. — — O Quinto Periodo 
comprehende os aanos , que se volveram des« 
de o sobredito de 1S90 até o de 1495 ^ ou co« 
meço do venturoso reinado do 8enhorD. Ma- 
noel « ■ - ■ O Sexto Periodo apresenta os 
íòrmosos dias da nossa muito lustrosa gloria 
litteraria , tt começar vdesde o governo deste 
ultimo Soberano tfté o começo da dominação 

extrangeira neste Reino em 1580« A- 

brange o Scptvnu) Periodo os tempos luctuosos 
para a Litteratura e paia a Politica em Por- 
tugal , em que durou aquella intrusa e tiran- 
nica dominação , e estende-se ainda mais até 
H fundação da Academia Keal de Historia 
Portugueza^ ou principio da restauração do& 
nossos Estudos no anno de 1720. ■ O 

Qitoro Periodo finalmente corre desde aquel- 
le ponto luminoso, e chega até os íiossos.dias. 
Acompanham , como Supplementos , a es- 
te Ensaio Hutorico , e se encontrarão no fim 
delle dous í^criptos curiosos, de que se faz 
menção pelo decurso da obra, dos quaes o 
primeiro , por sua pouca vulgaridade ; e o se- 
gundo, por ser de assumpto análogo ao do 
JEnsaU) , e não correr ainda em Portuguêz , se 
julgou podiam occupar um logar oppoituno 
juntos com um Kesutno Histórico do Littèra^ 
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rio de Portugal , e são elles os deguintes : 
J. A muito bem trabalhada OraçRo Latina, 
que em presença do Summo Pontifce Xis- 
to IV , é do CxíUegio dos Cardcaes recitou 
em Roma no anno de 1481 o Bispo d^^Evora 
D. Garcia de Menezes, o qual elKei D. A- 
íonso V tinha enviado por Embaixador áquel- 
la Corte, e por Commandante da Armada 
Portugueza , expedida em seu soccôrro contra 
os Turcos , que pouco tempo havia se ti];iham 
apoderado de Otranto, cidade maritima da 
Apúlia no Reino de Nápoles : II, Memoria 
ou vista rápida sobre o estado das Lettras em 
Portugal no fim do Século 18, escripta em 
lingua Franceza por José Corrêa da Serra , e 
agora passada para o idioma Portuguéz pelo 
Autor do presente JEnsaio Histórico* 



^,„^ As Notas , que por sua extensão in- 
terromperiam a lição do Texto , encontrar-se- 
hao no fim do Enmw ; e no correr deste vâo 
marcadas pelos números (1.^) (2.^) (S.*^) &c. 



PltlMEIRO ENSAIO ^ 

SOBRE HISTORIA LITTERARIA ^ , 

DE PORTUGAL, ' 

» • ' ' '• . * 

'p£ftD£ A SUA MAIS REMOTA ÕRIGBM ATb' O' 

PRE»£HT£ TEMPO, 



período I- 



■K 



A começar desde os prtmetros testigtòs de lAi-^ 
' ieratura na Lusitânia , úié a mviísão dcPi 
. Godos na* Hespanhas pelos minemos do 
, Século F. da KC. 



O^mor ás Letras, e a aptidão intellecttial 
pára as cultivar com dignidade e aproveita- 
mento é um dos caracteres da geiAe Portu-- 
gueza. Nen^ foi somente no» lustroso» dias do 
governo do Senhor D. Manotjl, e de sçu fi- 
lho e successoro Senhor D. JoSo IlJt. que co- 
meçou a appárecer e a desçnvoíveT'-^e o gosto 
e litterarío taíento , que ■■ tanto esmaltaram 
Çpvtugal jQLaqueUas brilbante^ eras4 popquaa-?, 
to, rempntando aos primitivos tempos daLu-< 
átania, 'encántrâmV»', bem como o yajor e 
brio marcial , j4 aatiualizado entre os habi* 
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tadores deste paiz ingenhio e applicáçao a to- 
do o género de Letras. 

£' bem verdade , que naquelles tempo» de 
rudeza , se os comparámos com os outros , em 
que os descendentes dos antigos Lusitanos che- 
garam a^sobresahir^ ou pelo menos a igualar 
as mais polidas nações da Europa na cultura 
de todas as sciencias e bôas-artes , não era o 
Paiz tao fecundo em litterarios ingenhos , co- 
mo o foi depois, quando o impulso geral ^ 
dado ájB Letras por toda a Europa , o» fèz ri- 
valizar com os melhores; por isso que, segun* 
do se expressa um Escriptor enj^dito (a) , re- 
íerindo-se talvez aos primeiros tempos da Mo- 
narcbia Portugueza : a a confusSo e o estron- 
do das armas e das guerras, naquelles primei- 
los tempos t$o continuas, e o acommettimento 
de inimigos tâo differentes nSo penníttio a 
tranquillidade e socego, que requerem as Mu- 
sas. Havia mais Portuguezes valerosos, que 
^ letrados. Produzia Portugal Scipiões, Cesa- 
fes, Alexandres e Augustos no valor, mas 
destituidos do adorno das Sciencias, como la-> 
xnentou Camões (b) , -e Francisco de Sá de 
J^ir^nda nos seguintes versos (c) : 

Pizero dos nossos pa$;i9^o5» 
Que os niais d2o sabiâo ler j 
ÉrSo bons , erâo ousados, 
'£a nâo galK> • nio saber, » 



, (a) João Bautista de Gistro , Mappa de Portugal » 
Part. I. cap. IA. $. 9. 
- (b) Lnsiad. CanU Y. est. 95, &c« 
(c) Cpisl, A. 
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B com frases de igual valor , postoque com a 
devida restricçâlo , se exprime o Prelado illu»* 
tre de Beja, depois Arcebispo de Évora, na» 
^iias Memoriai Hutortcas do Minuterto (h 
Púlpito j quando diz : a Muito distrahidoi 
das apfàicações litterarias fèz ser aos nossos 
Maiores o uso das Armas : porém nunca eu 
poderei consentir, que se amrme haver sido 
sempre por descuido, e absoluta a çua dis*- 
tracção : nem que por estreiteza de alma se 
limitassem unicamente ao exercicio necessar 
rio de combater os inimigos, com exclusão 
das Sciencias, que er£o cultivadas na Euro- 
pa » (a). 

Todavia nesses mesmos tempos, e ainda 
nos mais remotos n&o deixou Portugal de coãf 
tar alguns homens eminentes em Letras , ciija 
memoria passou a travez dos Séculos ; e maior 
seria ainda o numero dosPortuguezes, ouLu-* 
•itanos (nome, por que a principio éramos co^ 
nhecidos) , que hoje nos ennobrecessem os Fas^ 
tos litterarios, se a ambição dos Romanos, nosr 
SOS dominadores , não houvera trabalhado por 
escurecer a nossa gloria lítteraria , bem como 
se desvelou por- al^&r a nossa reputação mar-^ 
ciai (b). 

Na verdade a propensão para as Letras e 
sua cultura data entre nós de tão l<Hige 9 qu^ 
f ra opinião corrente , dominando o Imperad^v 
Octaviano Augusto , que os Turdulos ou Tur^ 



(») AppeDdix i Part. III. 5. i. 

(b) L. A.ie tfiiciMfeliHiq«ttsl' Ivsit* Uk» i* 
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idetânos , isto é , os liabitadòrei naquéllè tem* 
-po de grandie parte da Andaluzia e Algarve j 
^ou, para melhor dizer, os seus antepassados^ 
cjue. moravam entre o Tejo e o Douro, (2«*) 
«eram os mais doutos dos Hespanhocs; pois 
•usavam de Grammatica , ( talvez em toda a 
jextensão^ em que era tomada esta palavra 
«to tempo de Estrabo , de quem havemos esta 
•noticia) (8.*) e conservavam muitas poesias e 
leis, postas em verso, com vários monumen* 
•tos de grande antiguidade, em que não só 
mostravam as glorios^is memorias dos seuspro* 
-genitores, mas a elevada sciencia dos seus an-^ 
tepassados (a). « 

' ^ Nem deve admirar , que deixein de exis- 
tir memorias litterarias de tempos tâò remo* 
tos , escriptas pelo próprio punho dos Lusita^ 
nos, com as quaes possamos convencer o mun'^ 
do do distincto mérito litterario dos nossos an- 
tepassados; ]por quanto^ sem fazer menção a- 
gora das frequentes invasões de extrangeiras 
gentes , que , attrahidas pela doçura de nos- 
sos climas, natural fertilidade de nossos terre* 
nos j e por apoderarem-^se de nossas abundan^ 
tissimas. riquezas, deixaram suas pátrias, pa- 
ra virem domiciliar-se entre nós; bastará re^ 
cordár-nos, de que a nossa Lusitânia foi em 
successivas idades occupada por Gregos , Phe^ 
meios, Cárthagineses e Romanos, òs quaes 
ora uns cóm os outros , ora com os próprios 
(Uituraes do paiz invadido sustentaram tão. 

(d) Strabo Rerum ^eogrjajkurutn Lib, 3* ' • j y 
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pc»rfiosas e sánguipoleptaâ guervás, i|ue'mal 
jfxxlidm 9er c;Ulti.va4Qs os doces fructos da sa-^ 
bedori^ sobre um terreno, o qual , psj^ assiinc 
^izêj , neifi um sá instante dtíxou de ser re* 
gftdo com os suovea e còm o sangue de tâk> 
oellicosos hefoes : sendo, como é, certo, qu«r 
entre todaa as verdades , que a Historia no» 
subministra , nenhíía ha mais firmemente súsn 
tentada em factos, do que aquella, que hoje 
per 5Í mesma se' offerece a todos os entendi-» 
ipontos , . e que ouvimos, discursada por toda» 
a^ bòccas : a As Letras só folgam no seio da 
paz , cujo apreigo e doçura fazem saborear ; ao 
contitirio porém descoram e esmorecçm na^ 
proximidi^de das publicas perturbaçc^esj extra-f* 
YÍam-se no meio das commoçôes civis , e se^ 
corrompem , e de todo de^pparecem na pre^ 
sença de calamidades dilatadas ?> (a), 

Com tudo se o eatrondo das armas, que 
por tao longa duração de tempo fizera afu-^ 
gentar a^ Musas do território Pertuguôz, em-?» * 
baraçou ^os nossos antepassados de se applicart 
rem incessantes aos exeroicios de Minerva ; 
.nem por isso murchou completamente entre 
elles a arvore daSciencia; jx)r quanto no meio - 
da mais viva re&ega de seus combates com os 
Romanos,, .SQul^e acender de novo em seus . 
peitos o famoso Capitão. Septorio o adormeci- 
do génio e a ambição litteraria , que se ma- 
nifeátou em formosos fruclos na celebre eschat 
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(a) Alias Hístor. Cbronologiq. Sic, por Le Sagc S. 3. 
LiUératufê tt fieaux^Aits, • ■ ' - ! 
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Ia, insthuiâa por aquelle grande homem eill 
Osca 9 cidade da Betica , vizinha da Lusita-» 
wa , (4.^) onde mandou estudar os moços Lu-* 
sitanos j filhos dos que seguiam o seu partido^ 
conforme lemos em Plutarcho na vida de Ser* 
loriò (a), e transladado em Portuguéz nol--o 
deixou Fr. Bernardo d^ Brito nas seguintes 
jmlavras : u Forque convocando os Senado- 
res a conselho , e propondo-lhe algumas cou« 
sas necessárias ao bem do paíz Lusytano, en* 
tre ellas- lhe disse • . • • que lhe mandassem 
vir seus filhos ; porque tinha determinado 
mandallos doutrinar em letras Gregas e La-* 
tinas, e pagar a mestres expertos nestas habi- 
Udades ; dema^eira que em todo o género de 
boas artes competissem os Lusitanos com a 
republica Romana , e lhe fizessem em letras 
a própria ventaigem, que já todos confessavão 
iazer-lhe em armas • . • , obrigando com a dou- 
trina j que lhe mandava ensinar , aos pays , 
que não cabiao de gosto, vendo aproveitar 
tanto S8US filhos nas artes liberaes, de que 
Sertório convocou em breve tempo excellen- 
tes mestres , pagos 4 sua custa com grossos sa- 
lários » (b). 

Não é nosso intento sustentar a proposição 

(a) Fr. Bernardo èe Brito , altrlbnindo i Osca da 
Bi*tica o assento das Escholas de Sertório, apôia-se em 
Plínio Liv. 3. cap. 1., em Ptolomeu Tabul. %* da Eu- 
ropa , e em Marianna Hist. General de Esp. Liv. 3* 
rap. tã, — ( Vide a passagem de Justo Lipsio no fim da 
Período VI , drste Ensaio. ) 

(b) Alonarcb. Lusit. Part. I. Liv» 3. cap. 1 7. 
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fundamental deste Escripto, entinciada ]!io§. 1/ 
do Período porque vamos discorrendo ^ com 
fábulas manifestas, ou com opiniões univel^ 
emente rejeitadas; antes, pelo contrario^' 
. seguindo as pizadas do erudito Diogo de Pay-* 
va d^Andrada no seu Prologo ao Ea:ame de 
j4ntiguíd£ides ^ diremos com eUe : a Advirto 
mais aó ley tor , que se vir que ás vezes con- 
tradigo algumas opiniões, ou antiguidades , 
que poderão honrar a nossa pátria , saiba que 
o faço por mais honra sua ; porque , alem dé^ 
ser cousa sabida , que sempre o falso desacre^ 
dita : já que ella tem grandezas tâo cerlas , 
com que a podem autorisar os naturaes , ou 
affeiçoados, &ca-lhe sendo abatimento attfí-» 
buir-lhe as duvidosas , de que podem motejar 
os extrangeiros , e gloriar-se os invejosos ». 
Assim que não trataremos aqui de engrande-^ 
cer os anti^ Lusitanos com o argumento , ; 
que de sua Litteratura pretende tirar da Ora- 
ção de Cicero Pro Archia Poeta o nosso 
João Baptista de Castro , na qual Oração nem 
uma só palavra encontrámos, que faça ao 
nosso propósito ; nem tão pouco com aquelle 
outro, de que se serve o Arcipreste Julião ^ 
Peres nos seus jjpparatos^ dizendo, que os 
RcHnanos chamavam a Braga nvnúis háda^ 
pelos esclarecidos sujeitos em Letras, que viam 
produzir-se nesta fecundissima terra. Assim * 
como também, não faremos caso algum da' 
passagem de Brito, (a) na qual este escrlptor, 

. (a) Moaarch» Lusit. ParU 11. Ltv. 5. cap. f* 
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p^iM benetaièritc a outros respeitos 9 clta^ pan 
m prova do amor, que. tinham ás Letras os> 
Lusitanos no governo do Imperador Tibério, 
(^ celebre facto, apontado por S. Jerónimo, 
€ por Plínio o Moço , (5.*) dos dous Hespa-^. 
i9í.hoes , que deixaram a sua pátria , e se fô- 
raní a Roma ver Tito Livio, somente attra-: 
hidos da fama, que longe soava, da sua gran^ 
4e sabedoria ; o qual facto, conforme das pro-, 
prias palavras de Plinio se patentéa , naio po-^ 
^ ter ^pplicaçao alguma á nossa Lusitânia. * 
Mas parft que se veja| como o amor da 
p^atria cega muitas ve;ies ainda aos espiritós 
inais amantes da verdade, transcreveremos a- 
qui a mencionada passagem de Brito, a qual, . 
sendo confrontada com a de PUnio, sobre que 
elle se ap^, faia ver a sem razão manifcs-» 
ta, com que o mesmo Brito pretende arrogar 
para a Lusitânia uma gloria, que de ^rte ai-*, 
gvuma pode pertencer-lhe. « Nota-tse (diz el-í 
le ) por cousa digna de. louvor o que refere S. 
Hyeronimo (a) de certos Hespanhoes, que mo^ 
vido5^ da girande fama , que neste tempo cor- 
ria , de Tito Lívio , e suas Obras , deixarão a 
quiéfcaçao de sua pátria pello irem ver a Ro^* 
ma, indaque Plínio o menor diz, (b) que não 
foi mais de hum , e este homem nobre e de 
conta, como mostrou no termo da visita ; por^ 
que , acabada (illa , sem querer ver as cousas 
notáveis de Roma| fèz logo volta para Hes^i 

- (a) Hvrronim. Panlino. 
(b) Plinii Lib. IL EpisU 2. > 



Ía.âha "t e fnôvo-me a crer , 't]uo scriSo esteâ 
k)rtUgtiezes , por dizer 8. Hyeronima, que 
^rao de ífM'vnú$ Htspamw Jmibus^ dòd últimos 
e derradeiros confins de Hespanha , como ve* 
mos qiie &c^ sendo Portugal em respeito de 
Roma ». ' 

Por toda sua longa dominação sobre o no»« 
90 paiz calam os Romanos, nossos rivaes em 
tudo , a lustrosa gloria , que deveríamos ad-^ 
quirir por .nossos bons Escriptos em uns Secu-» 
í» tào celebres na Histcaria da* Letras , (6.*) 
e tão justamente dignos de o sèr, quaes fò^ 
yfim o Século de Augusto, e ainda o que im- 

Sediataíhente se lhe seguio , de Trajano , de 
ntonino e de Marco Aurélio, tempo em que 
houve talvez menos ingenhos creadores , mas- 
Qjn que a massa geral de toda a ordem de co- 
nhecimentos adquirio acréscimos novos; pe* 
rjodò famoso, que forma o mai^ bello espe- 
ctáculo de toda a Historia Antiga, que é a 
gloria da civilização e o verdadeiro triunfo do 
estabelecimento social; e no qual cento e vin- 
te milhões de homens , govesrnados por Prin^ 
cipes moldados á imagem da Divindade , g<v 
zaram da abundância e da paz; em que as 
Letras e as Artes formavam o seu mais puro 
e lustroso esmalte, e penetrando por todas as 
partes do Império, se («tenderam desde as' 
margens do Danúbio até os areaes da Africa, 
e, das ribeiras do Eufrates até os confins da 
Caledónia. 

Com tudo acima deste escuro pélago do 
esquecin\ontQ vemos ainda sobrQAadar os nç* 
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mes de' alguns Lusitanos beneméritos das Lè^' 
trás, dos quaes o primeiro foi salvo da inju-^ 
ria dos tempos pelo nosso zeloso e incançavel 
Brito , que , escrevendo do governo do Impe-> 
rador Vespasiana, diz assim : (a) « Floreceo 
em tempo deste Imperador um Lusitano, por 
nome jDociano, grande philosopho, e sobre 
tudo poeta insigne, cujas virtudes e grande 
erudição louva o poeta Marcial (7^^) em um 
epigramma, e Gregório Libio, dizendo que 
im natural de Merida » (8.*). E' o segundo 
Cc^o AVm Jafíímaru)^ natural de Beja : e /t^ 
£a Saiwrmna , dignos ambos de reputação , e 
de serem elogiados por sua pericia Medica ,' 
segundo aponta o Académico José Maria Soa- 
res nas suas MemonoM para a HUioria da Me^ 
dicma Lunitana^ apoiado no testemunho de 
Masdau. 

Assim como nas Letras e nas Sciencias , 
foram igualmente omissos os escriptores do 
tempo em trãnsmittirem á posteridade os no*' 
mes dos Lusitanos , que , durante os dous pri- 
meiros Séculos da E. C. mereceram ser-lhe 
recommendados por sua perícia nas Bellas-Ar- ' 
tes : folheando porém a Historia de Portugal 
de Mr. De la Clede , lá fomos dar com um 
nome , que peste género de merecimento não 
deve ficar esquecido : eis as palavras do illus- 
tre Historiador : u O valor era natural aos 
Lusitanos ; mas nâo era esta a única prenda , 
que os fazia recommendaveis : igualmente . o e-' 

(a) Bfonarch< Losit. Ptrt» II. Ux. 5, cap. 9» 
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^o pelas Artes é Sciencías, que cultlvavSo^ 
e em que faziâú rápidos progressos^ Marca 
jírterío teve grande nome na Sculptura no 
tempo de Trajano 9 (a). Pelo correr deste 
mesmo Período entendemos se fèz igualmente 
notável por sua extremada pericia na Archi-» 
lectura Gaio Semo Lupo ^ natural de Aguas 
Flavias ( boje a Villa de Chaves ) 9 muito em^ 
tora fora dos limites do território da Lusitar» 
nia , del>aixo de cuja direoçBSo foi levantada 
a famosa torre ou farol , denominado de Cá-^ 
jnâo 9 vulgarmente dito de Hercula , o qual 
ainda hoje existe junto á Corunha ^ como 
consta da inscripçao gravada em uma penha 
distante mais de oito varas da mencionada 
torre. 

O terceiro Século depcHs do nascimento de 
Christo apresenta o fim da Litteratura profa* 
na , e o come^ da Litteratura Christaa , é- 
pocha importante 9 demarcação famosa, de 
um lado assignalada pela anarchia edecaden-* 
cia do Império Romano, e do outro pelo viiv 
tuoso enthusiasmo de uma Religião persegui- 
da , e pelos segredos da Divina Providencia* 
Neste século , seja dito com magua , nâo en* 
contrámOâ memorias de homem algum , com 
as quaes nos seja dado adornar os &tstos da 
nossa Litteratura. 

Corre todo o quarto Século, sem que a 
liberalidade dos escríptores extrangeiros da-* 
queUa idade se digne de honrar-nos com o 



(a) Tom. I« Liv. 2. pag. 196 da tradacçioPortugiMiê» 



l^ome de escriptop ou de sahío alp^um da nòí* 
sa Nação : é todavia indubitável , que neste 
mesmo Século havia, jpelo menos entre os pri- 
meiros Pastores da- Igreja Luditana, alguns 
dotados de boa instrucçâo em matérias de Re- 
ligião , e para o asseverarmos , não é para nós 
de piqueno pesso a autoridade do respeitável 
Bispo de Beja, depois Arcdbispo de Évora ^ 
nas suas já citadas Memorias do Mtmsterio do 
Púlpito y Part. II. §. 8.., onde diz ! u Den« 
tro mesmo das nossas Províncias t^^riamos a» 
Aulas, 4onde sahirão Minis^os do Senhor de 
tanta dignidade-^ como forâo os Bispos , qu© 
aos principios do Século quarto «issistirSo ao 
lUiberitano:, no qual subscreverão Vicente de 
Ossonoba^ LVberio de Mertda^ Januário de 
Akaçar^ e Quindano de Évora. Os Prelados 
d^aquelle tempo fasem bôa fé da instrucçâo^ 
do Clero. Dlstavão ainda os Séculos de ócio 
e de. barbaridade. Nâo falando da erudição 
dos Padres d*aquelle celebre Concilio, que 
se mostra pela vttriedade das Matérias, que 
nelle se tratarão , elles deviâo ser eloquentes 
pela necessidade de converterem, e ensinarem 
06 Pagãos. ... O que fica dito , nSo obstante 
ser de linguagem potencial , determina o jui-*^ 
2JO , sem fazer injuria á sinceridade da Histo-- 
ria r. 

. Aos nomes dos quatro Prelados , mencio- 
nados no logar extrahido das Memorias do 
Ministério do Púlpito ^ podemos também a- 
crescenlar o do Papa S. Dâmaso^ Vimare- - 
Ueuse, sendo que ainda asiin^ mesmo não fal* 
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lou quem pretendesse roubar-nos esta precio» 
áldaíe t Foi S. Dâmaso vaiSo tâò lílú^ité pír 
suas virtudes , como benenierito da Litteratu- 
ra por seus ^escriptosí Thèologicos ,' e poéticos , 
com os quaes se ennobreceo a si , e ao paiz^ 
que lhe dêo o berço, O de S. Martinho ^ Ajê 
cebispo de Bra^a y a quem foi devida a con- 
versão dos Suevos , com o séu Rei Theodomi- 
ro, abjurando o Arianismo. Es<:reveo este 
Santo Arcebispo Traitados conducentes ã tá 
forma dos costumes , do que nos dão testemu^» 
nho as Memorias citadas. 



' í 



• t 






' / 



. \ 



■ l 
■ > 



• I 



(80) 



período IL 

jycãdc os j?riticipio8 do Secvlo V. da E, C. até 

o anno de 714, 

ou 

Desde a invasão dos Godos até á dos Sarrac^ 

nos na Hespanha. 



O quinto Século começa com o governo 
dos Godos na Hespanha, os quaes trazendo 
na frente dos seus esquadrões a barbaridade e 
a ignorância, expulsaram para loíige dos pai- 
zes , que invadiram , as luzes e as sciencias : 
o que obrigou a escrever ao nosso D. Fr. A- 
mador Arraes, Mando acerca das Letras na 
Hespanha, durante aquella dominação barba- 
ra, as seguintes bem pensadas expressões : 
a Succedeo depois o tempo dos Godos, no 
qual, como erâo ferozes bárbaros, pouco chris- 
tâos, e inimigos das Letras, não sabemos com 
certeza o que passou , ao menos na nossa Lu-* 
sitania. Vingárão-se as Letras delles , e ficou 
sua gloria escurecida , e seus feitos e victorias 
enterradas, como indignas de memoria r) (a)* 

(9.H). 



(a) Dialogo &. cap. 19. 
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E com effeito : a em quanto os h<Hneiil 
( diz o eloquente e mui sensato Robertson ) 
nâo gozam do beneficio de um governo regu- 
lar , e de seffurança pessoal , sua natural con- 
sequência, é impossível que elles se occupem 
em cultivar as sciencías e as artes , em apu^ 
rar seu gosto, e em pulir seus costumes : ó 
por isso que o período de perturbação, de op* 
pressão e de rapina, de que entro a falar ^ 
pao podia ser favorável á perfeição das luzei^^ 
e da sociabilidade. Um século não havia de^ 
corrido ainda , depois que os povos bárbaro^ 
se tinham estabelecido no paiz conquistado , 
^ já os vestigíos dos conhecimentos e da poli- 
dez , que os Romanos haviam derramado por 
toda Europa , estavam de todo apagados. A- 
çhavam-se cahidas em desprezo, ou se tinham 
já perdido não só as artes elegantes, de que 
o luxo se serve, e o mesmo luxo aumenta; 
porém até muitas daquellas , a que devemo» 
as doçuras e as commodidades da vida. Nes« 
tes infelizes tempos eram apenas conhecidos o» 
nomes de litteratura , de Philosophia e d» 
Gosto ; PU , se deUes algum uso se fazia , era 
para os prostituir a objectos tao desprezíveis , 
que até parece se igii<»rava em que accepçSo 
deviam sjer tornados» As pessoas da mais alta 
jerarchia, encarregadas dos empregos de maior 
importância, nem ler, nem escrever skbiam* 
Muitos dos ecclesiasticos nSo entendiam o Bre* 
^ TÍario, que todos os dias eram obrigados a re- 
citar , e al^ns havia que nem o sabiam ler» 
Tinhit^ pej[4íd9.i^ tr^dji^ 4ç« &<^Btecimen* 
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toa paásados, ou era apt^nas conservada em 
phronicas recheadas de circunlstancias pueris^ 
e de contos absurdos. Os próprios Codices^de 
Leis, publicados pelas na^>es, que se estabe* 
leceram nas differentes partes da Europa , 
deixaram de ter autcxídadé algutíia , e f^ram 
»ubstituidos por costumes vagos e extravagan- 
tess. Os. povos sem liberdade, sem cultura , 
^m emulação, cahiram na ignorância mais 
profunda. For espaço de quatrocentos annos 
a Europa inteira não produzio um só Ai^tor ,' 
que mereça ser lido, . ou se attenda á elegan* 
çia do estilo , ou á exacçao e novidade das i-*- 
déas; nem se apontará uma única invenção 
iitil ou agradável á Sociedade , de que hon- 
rar-se possa este longo periodo » (a). 

Isto não obstante , no espaço de mais de 
ires Séculos, em que fomos dominados por. 
estas barbaras gentes , não deixou Portugal de 
contar alguns cultores das Letras, os quaes 
para aquelles rudes tempos foram águias ^ 
mostrando, ainda no império das trevas, que 
tinham olhos intellecíuaes bem formados par 
ra lobrigar os seconditôs arcanos da Lítteratu-' 
ra, tanto profana, como sagrada. A cujo pro-* 
posito é bem de ponderar, que, se no gover- 
no da barbaria, e dás trevas, Portuguezes 
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« 

' (a) Quadro dos progressos da Sociedade na Mu» 
rpfta , fiesde a deslruiçãodõ Império Romano ^ até a 
principio do Século XV í^ ou Introducçõo á ffistoria 
do reinado do Imperador Carios Quinto, 

* Se^ào 1 •« pag. tZ, &c. £âiçlo dé Parb de 1 81 7. 
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existiram , que , superiores ao seti * Secttld'^ 
cultivaram com a posaÍTel dignidade o ame^ 
«o campo da Litteratura ; como é crivei, que^ 
imperando as Letraf^ sobre o throno da Capi- 
tal do Mundo 7 de que a Lusitânia formava 
uma tão distincta porção (10«*) y quktro Se^ 
pulos antes do Periodo y de que vamos tratauf^ 
do , não brotasse do seu solo no governo dos 
Césares bôa copia de plantas de sazonados fru'^ 
ctos, gloria, e esmalte da Litteratura Nacio* 
oal? È' poi» mui ponderosa conjectura, em 
o nosso pensar , âquella que attribue aos três 
primeiros Séculos da Era Christãa um nume- 
xo não piqueno de sabio& Portuguezes , dignos 
de viverem nas paginas da Historia, do quô 
ficaram privados pela ambição e rivalidade 
Romana , que* talvez muito de propósito ca- 
lou seus nomes , e sepultou nas trevas do es- 
quecimento as suas obras, credoras de melho* 
res destinos* 

Destes mesmos luctuosos tempos de domi- 
nação Goda conserva-nos ainda a voz da fa- 
ma os nomes celebres , de um Paulo Orosio ^ 
Historiador e Theologo, exaltado com os maio* 
res elogios pelo grande Doutor da Igreja San- 
to Agostinho na carta que por elle enviou a 
S. Jerónimo 9 na qual chama ao nosso Orosio 
« mancebo religioso, de vigilante ingenho, 
de eloquência prompta, ardente e incansável 
no estudo das Letras , desejando ser vaso útil 
na Casa do Senhor , para refutar as pernicio- 
sas doutrinas dos Priscillianitas , que tinhate 
arruinado m*aís os ânimos 4os Hespanhoes. à^ 

C 
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fltfe o ferro dos Bárbaros os mesmos corpos n 
^a) (11.^) : E em uma outra carta a Evodio 
accumula ainda maiores elogios s6bre este in* 
çança\el heroe do Clero Luâtano (b) (IS.*), 
j)e um yívito , companheiro de Paulo Orosio 
jBxn Braga e na Palestina , aonde o tinha le^ 
"vado o desejo de instruir-se com S. Jerónimo^' 
o qual lhe escrevera uma carta (c) , para o 
preservar dos erros do Periarchon de Orige-» 
nes, que com ella lhe mandava : foi de mais 
disto ^vito douto na lingua Grega, como o 
mostra a versão , que fêz , da Carta de Lucia- 
no, a qual acompanhou de outra sua para o 
£ispo Balconio, Clero e povo de Braga, quan« 
fdo lhe enviou as reliquias do martiroantoEs* 
tevâo , que acabava de descobrir o presbítero 
Xuciano (d) : De Apngto ou '^jáprwgio Pa* 
cense^ célebre theoÍogo(liJ.**) : De um D. João^ 
Bispo de Gerona, historiador (14.*): De um 
Pedro j4lkidio^ também historiador (15.*) * 
X)e Idaáo , Biti^po de Lamego 9 ou , conforme 
a opinião de Du Pin ^ de Lugo na GallÍ2a 5 
íiutOT deChronicas (16,*) : £ ultimamente de 
Í3* Fructuoso, Bispo de Braga, «abio theolo» 
^o (17.*) : Nomes únicos^ mas nio desmere^ 
f^edores de serem postos em memoria, para 
com elles se occupar o vasio dos nossos fastoà 
iitterarios naquellas eras de ferro. 

. (a) £pi&t«166. 
. <b) Epfst. 1 69« 

(c) Epist. 12i. uUim. ediç. Vcron. 
' \á) Appt'Qdi& , Tom. 7. S« AgosliobOt 
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período III. 

Dade o anno 714 até o de 1139 , 

' ou 

Desde a invasão dos Arahes na Hespanha , ati 
á gloriosa fundação da Monarchla Portur* 
gue%a. 



Ao fatal governo dos Godos succedeo a f»- 
talissima invasão e domínio dos Mouros no 
anno 714 , conforme a melhor computaçêío , 
os quaes entraram a executar com todo o fu- 
ror a conquista da Hespanha; vendo-se logo 
nos dous annos seguintes a maior parte dellá 
e do nosso Portugal sujeitos e subordinados á 
tirannia dos Árabes , excepto aquellas porçõei 
da Gallíza e das Astúrias ^ que pela aspereza 
de suas brenhas foram inaccessiveis ás armai 
dos invasores. 

Com a sua dominaçXo emiorecéram ainda 
mais e por muito tempo as Aítes e as Scien-^ 
eiaã sobre o solo da Lusitânia; por quanto 
com tamanho denodo e pertinácia começou 
desde logo a nossa luta contra a violenta o|>4 
pressão dos novos conqubtadores, que nos nao 
restou um só momento de toando ócio , para 
nos entregarmos «m pacifico descanço ás do-^ 
çiiras e amenidades litteraria» : £ ditUi 

C % 
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mo temos um singelo testemunho nas pala<- 
^&s seguintes do ja citado Arraes (a), u Tail- 
to tiveram os nossos que entender nesta mise- 
rável perseguição y que nenhum teve ócio pa- 
ora escrever historia; nem havia para que a 
escrever, senão para referir desaventuras , e 
renovar suas magoas : nem os Mouros mere-"" 
ceram , que algum Christão fizesse memoria 
)de suas abominações em historia sua ?>. (18.*) 
i Neste calamitoso Periodo talvez as Letras 
\iriam á sua ultima ruína , sem o ^silo dos 
Claustros, que escaparam ao ferro e fogo dos 
bárbaros vencedores pelo interesse dos tribu* 
.tos ; e apenas a província do Minho , qufe co- 
jmeçou a respirar do seu cativeiro nos princi-^ 

Íios do Século IX. pelas armas victoriosas doç 
^rincipes Catholicos, vio alguma apparencia 
de restauração das Letras Sagradas na do Ins* 
tituto monástico. A piedade dos Senhores Lu- 
^tanos contendia gloriosamente com a impie-t 
jdade dos invasores , levantando das ruinas os 
Mosteiros, para manter a Religião, e dester- 
rar a ignorância, que tão perniciosa lhe é. 
Por isso vemos tantos destes Mosteiros funda- 
fios ou restabelecidos do Século IX. até o Sé- 
culo XII. , tempo em que uma boa parte da 
Lusitânia gemia debaixo do jugo do Alcorão.. 
I Já quasi porém no fim deste Perkxlo co-. 
meçavam as Letras a querer levantar-se do 
libatimento , em que por tanto espaço haviam 
jazido entre nós : Por quanto , segundo teste- 
■ tf • I III. , I i > .1 I 1 1 I ■ 

^'•(a) Dialog. ^. cap* SO* 
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nunha ó erudito João Pinto Ribeiro no seií 
excellente Discurso, que intitulou Prefcren^ 
ma da» Letras á& Annas , no qual allega com 
o Chronista Fr. António Brandão (a) , havia 
já em Portugal estudo de Scienoias no gover-i 
no do Imperador D, Afonso de Portugal e 
Castella, Pai da Senhora D. Thereza ou The- 
reja, mulher do Conde D. Henrique : (c En-» 
tre o estrondo e confusão das armas ( formaes 
palavras de João Pinto Ribeiro ) nâo se des»f 
cuidarão os Príncipes Portugueze» de ampa^ 
rar , e favorecer as Letras , sem as quaes en-» 
tenderão nâo haver Republica , que se pode&-|^ 
ge governaj. A esta conta o Oonde D. Sis-» 
nando, logo que recuperou o Senhorio e go- 
verno de Coimbr-a, instituio nella hum Semi- 
nário, em que se creassem moços, que alu- 
meassem, e illustrassem qReyno com a Scieíi- 
cia ''t E o citado Brandão^ falando de D. Pa-* 
terno, primeiro Bispo de Coimbra, depois 
de restaurada da sujeição dos Mouros , escre-^ 
ve sobre o mesmo assumpto as seguintes pala-t 
vpâa : a O sobredito Bispo com recado dei-» 
Rei (D. Afonso VI, de Leão), o do Cônsul 
( D. Sii^nando) dôo ordem a um Seminário de 
moços na própria Sé Episcopal e Igreja de 
Santa Maria da mesma Cidade ; a estes de-* 
terminou, e foy dispondo para receberena q 
gráo do Presbyterio », 

Por taes tçstemunhos pois fica sondo cons-^ 
tante , que neste mesmo tenebroso Período já» 

(a) Monarcb. Lasit« Part. liU Liv. )5* cap* 5, 
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tia tSo iltusite cidade de Coimbra havia e^ 
cholas de Boas*LeÍras, nas quaes se formava 
m mocidade Portugueza , e que era como o 
preludio daquellas, que em eras mais descan-» 
çadas haviam de engrandecer e aformosear a 
Qoesa Athenas Lusitana. 

No espa^ de 4Í5 annos , comprchendidos 
Mtre a épocha da invasão dos povos da Mau-» 
ritania e a seguinte do glorioso começo da 
nossa Monarchia, é pois fora de duvida que 
fixistiram em Portugal cultores das Letras dis-» 
tinctoa , e até esçriptores , dos quaes não co^ 
Jbe piqueno lustre a nossa gloria litteraria , 
maiormento cm um tempo, em que quasi tu- 
do na Europa eram trevas e barbaridade. 

- Dá Qoticia dos esçriptores e sábios Lusita« 
90$ deste Periodo o Catalogo dos monxvmentog 
Rábico- Hispanos-^ que existem na BthViotlve^ 
êa do Escurialy feito por D. Miguel Casiri, q 
impresso em dous volumes de folha em 1760^ 
♦ 1770, no qual vem apontados muitos Por-* 
tuguezcs , que floreceram , particularmente 
etn Poesia, no tempo da dominação dos Ara« 
l>es nas Hespanhas t e de não poucos nos in- 
forma também o extracto da Historia ^ con-» 
fervada pelo citado Casiri , que compòz Abu 
Baker Alcodad £bn Alhabar, natural de Va^ 
lença no XIII, Século, intitulada Festts Sc^ 
rictty SC, P%ronmi genere et dignitate ilhum 
Pr^ium , qui apud Hi9pano$ Poe^eoi lavde cla^ 
puenmt : e no Catalogo , que este mesmo efri 
4c;riptor Árabe tece das Bibliothecas Árabes na 
Hespanha , enumera elle ^ entre muito» e%G]íW 
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ptorcs Hespanhoes, vinte e cinco Portugue- 
ses (191*) , cujos noniès , pátria , e qualidade 
de seus Escriptos se podem ver no citado Ca-» 
siri , Tomo primeiro (a) . 

Apontaremos aqui apfinas os nomes de três 
_escriptote$ , que deram tal QU qual lusUe 4 
Litteratura Portugueza no espaço de tempo, 
por que vamos discorrendo i e não obstante sa*- 
Dermos, que destes mesmos osdous ultlmôà 
sao. havidos por incerto^ na opiniSo de muitos 
críticos , ^em intrometter-nos em suas eruditas 
controvérsias, fazemos delles memoria com 
esta previa correcção, por andarem os nomes 
4os ditos Autores em alguns livros ilos^^^nâLo 
4ignos de desprezo : E são os três nomes oi) 
seguintes , Inidoro Paccnse , que escreveo His^; 
tofiaj^ (^0^^, Angelo Pacensc^ autor das ví-í: 
das de muitos Santos Portuguezòs (^L*), i 
Laymundo Ortaga , t^^,xradoff 4e aqitiguidade»» 



• (a) Vid. Memovia IV» Para a H{s(oria da T^c^slaçlo • 
€^ume5 je Portuf^al por Aolonío Caelano 4o Ainaral 
po Tpoiy 7.® das IVIcrporias de LiKer^tura Forfu^ueza di| 
Academia f^eal d^i» Scieocia» àtí liaho^. , pag. 1(ã • ^oUl 
06). . «r- • , 
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período IV. 

Desde o anno de 11Z9 ^ até o dcl290 ^ 

ou 

Dcêde a ghriosa Âcclamaçao d^ Ourique^ (xté 
a fiinaagâo da Universidade Portugue%a. ^ 



^ Vai offerecer-se á nossa eonsideraçSo um 
dos mais bellos Periodos, que os Annaes da 
Naçâlo Portugueza nos apresentam , Perioda 
a que dá princípio a gloriosa Acclamação do 
Fundador da^Monarchia no anno de 1139, e 
^donde podemos começar ^ cjatar com maior 
abundância e certeza as illustres memorias pa- 
ra a nossa História Litteraria. Verdade é, que 
Manoel de Faria e Souza , falando do gover- 
no do Senhor D. Afonso Henriques, diz a»- 
áim : « Las Letras no andavan qora tan vaVv- 
ãçLs ri (a) ; míis como podia ser dé outra spítiç» 
achandorr^e ainda grande parte de Portugal 
em poder dos Mouros , tenazes em disputar* 
^os a posse de um talo delicioso paiz , consoli" 
4ada por mais de quatro Séculos de domina- 
ção 5 e que por isso mesmo obrigavam os Por- 
tuguezes a nunca interrompidas pelejas? O 
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(il) Epitom. Part. llUcap. %, 



(4.1) 

notsò ghinde Monarcha, o Senhor D. Afon4 
so primeiro , e seus gloriosos Successores até o 
Senhor D. Diniz, antes de entrarem no em-« 
penho de promover o adiantamento das Letra$ 
oos paizes do seu legitimo Senhorio , tiveram 
de alimpal-os da dominação extrangeira , que 
nelles se havia introduzido, e com a qual pe- 
netrara ao mesmo tempo entre os chrístaosdes^ 
tes reinos o desprezo e a aniquilação quasi to* 
tal de tudo quanto eram Sciencias e Boas* 
Artes (23.*) • 

Alem de que , é uma verdade , confirma;* 
da por grande numero de factos , que as L^ 
trás só começam a domiciliar-^se em um paiz, 
quando este , no remanso de duradoura paz ^ 
goza das doces commodidades da vida. Foi 
somente depois que Cimon com suas brilhan- 
tes victorias, ganhadas sobre os Persas, restí-* 
tuio a paz a Athenas, que Periclôs poude dar. 
á sua pátria aquelle esplendor litterario, que 
esmaltou o seu Século , gloria dà Litteratura* 
da Grécia. Foi s6 depois que Augusto cerrou 
as portas xdo templo de Jâno, pacificando o 
Império, que Roma vio dentro dos seus mu- 
ros os thesouros todos das Sciencias e das Ar-* 
tes , e offerecêo ao Mundo o segundo lumino^ 
so período , que adorna os fastos da Litteratu— 
yá. Áthcnas, antes de poder gloriar-se dos' 
seus Sophocles, Thucidides, Xenophontes, 
Sócrates e Platues , já contava entre o nume- 
FO dos seus primeiros heroes os nomes de MiU^ 
ciadea, de Aristides, de Themistocles, d^"» 
Çimon : e Roma , primeiro que subliâc á glo^ 
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vialittcnraría, levantada nos pennas de Cicev 
ro, de Tito Livio, de Tácito, de Virgílio e 
de Horácio, já se havia immortalizado no 
templo da Fama com 09 feitos d^armaa dos 
leus Scipiôes , Marios , Lucullos , Pompeos e 
Césares* 

Igual sorte teve o nosso Portugal : o Sé- 
culo dos guerreiros famosos precedeo ao dos 
Mathematicos , dos Poetas e dos Historiado- 
res : foi necessário varrer primeiramente de i- 
nimigos o paiz, fortalecel-o com barreiras res- 
peitáveis, promover a agricultura arruinada 
com as continuas guerras, animar o commer^ 
çÍQ , e segurar com Leis sabias a propriedade 
ç a vida dos cidadãos ; para depois á sombra 
da paz e de tao excelleqtes instítuiçi^es pode- 
rem os luminbsos e fecundos Ingenhos Portu- 
gueses dar-se em descanso ao profiouo empre- 
go da$ Letras amenas e severas. 

Todavia nâo cuide alguém, que nest» 
mesmo guerreiro Período deixaram as Letras 
de ser cultivadas de todo em um Reino , cu*^ 
jos bem form^tdos espirítos eram tão dóceiíí 
para attenderem ás amenas liçSes de Minera 
va, como valerosos para militarem debaixo 
dos estandartes deBellòna (34.^) : Pois ében» 
constante que por aquelle tempo havia já o 
estudo das Sciencías adquirido estabilidade vi«^ 
gorosa por todo o reino de Portugcd , maior- 
mente na illustre cidade de Coimbra, primei-* 
ra capital da nossa Monarchia Real. Offere-: 
cem-nos seguros documentos desta asserção aa 
«uditas memoria$ do Mestre Rezende, o qual^ 
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esci^cvendo a vida do nosso distlnctò còmpâ^ 
tríota S. Fr, Gil, bem conhecido como medi- 
co , e como chimíco ( o que naquelles tenipoê 
parecia syngnymo de magico), cujo nasci» 
mento foi no anno do Senhor 1155, conformar 
Jorge Cardoso (a) , ou no anno de 1190 pou^ 
CO mais ou menos, segundo refere Fr, Lui« 
de Sousa (b) , dÍ2 assim : u Desde a sua prí« 
meira puericia entrou o Bemaventurado Gil a 
frequentar mestres em Coimbra , na qual ci« 
dade, como Corte que era naquelle tempo 
doâ Monarchas Portuguezes, se achavam en« 
tâo em grande vigor os estudos das Letras 19 1 
JBeatus jEgidius magutroê ccGptt frequentare <n 
prima atatwn pueritia Comwhrigce , in qua i^r- 
òe, utpote eâ tcmpcstate Lmitanorv/m Regwm 
êedesj Mteranmk studta tunc vígebant (c). 

Corrobora esta noticia o mesmo Fr. Lui» 
de Sousa (d) , dizendo que : a era Coimbra o 
assento da Corte, e juntamente havia nella 
Mestres das Bv>a&-Artes e Sciencias. Porque 
elRei D. Sancho (o primeiro) como recebeo 
de seu pay o reino pacifico , e rico , procurou 
illustrallo, e acrescentallo por muitas vias í 
e naò lhe esquecéo a das letras , que é o que 
mais lustre dá aos homens e ás provincias »> 

De mais das Escholas em tempos proxima*^ 
mente anteriores á Monarchía instituidos na 



,*^»i 



. (a) AtçíokiK. Laiiit. Tom. 3« dii{ç, S50. 

(b) Histor. de S. Domiogos Part. I. Liv. 2. cap, !3. 

(c\ Hfwnde cap; 1 . 
^ (d) Lqç* ftupr 4 cH, 
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EGpriB, Sé Episcopal de Coimbra pelo Bispo 
4 Paterno, conforme atrás deixamos aponta- 
ndo , havia também por estes tempos outras no 
JReal Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra ^ 
Kias quaes se lia publicamente Grammatica, 
Jheologia e Medicina por famosos Mestres ^ 
negundo testemunha D. Nicolao de Santa Ma- 
xia (a) : e Fr. Francisco Brandão faz igual- 
mente memoria, de que^ nas Cathedraes deste 
Keitio se ensinavam as Letras no Poriodo , de 
que estamos escrevendo, onde, para os que 
as estudavam, havia Livrarias publicas, e 
^So suas palavras as seguintes (b) : « No tem- 
po antecedente (á fundação da Universidade 
JPortugueza) se ensinava nas Cathedraes do 
Jleyno Grammatica ( â5.*) : na Sé de Lisboa 
a estudou Santo António, como escreve S; 
Bernardino em sua Vida : e ainda em toda 
Hespanha, antes que houvesse Universidades? 
|iella, se faziâo livrarias publicas nas Ség 
Cathedraes, e Igrejas Parochiaes, para estu- 
darem os que se occupavão nas Letras (c) , do 
que ha muitos exemplos nas historias deste 
Reyno », 

Não faram infecundos os litterarios inge- 
nhos deste Periodo , muitos dos quaes deixa- 
ram ap js si documentos, com que autorisaram 
Q seu saber ^ e. mandaram seus nomes recom- 



(a) Chronica dos Cone«os Regrantes , Pari. II» Liy. 
7. cap. 7a. 

íb) Monarch. Lnsíl. Part, V. Lív. 16. cap. 7Í. 

[c) Colmeoares na Hbtor. de Sogavia c^p. t2. S» ^^« 



I .^1 

í 



(4ÒJ 

tn.endados á posteridade : Por quanto revolvi 
vendo as memorias do tempo, encontrámos 
um bom numero de escriptores Portuguezes , 
que por suas obfas , (le notável perfeição para 
aquella idade, adquiriram direito a serem 
postos em lembrança , como foram , entre ou- 
tros, o próprio Fundador, da Monarchia, o 
Senhor D. j^fonso Henriques ^ Varão tâo in^- 
clinado ao exercicio das Armas, como das 
Letras , do que dá fé a sua Historia da Conr* 
quista de Santarém pelo valor do seu braço ,; 
na qual Historia claramente se deixa ver a 
pureza e elegância , com que escrevia a lin-i 
gua Latina {é6.^):Joao Camello, capellão do 
sobredito Monarcha , e primeiro Chronista do 
p.eino de Portugal, ao qual elRei D. Afon- 
so, para eternizar os gloriosos feitos dos he- 
roes, que com elle cooperaram para a con- 
quista do Reino, commettêo^^m 13 de No- 
vembro de 114Ô, por ser ornado de juízo pru- 
dente e animo sincero, a incumbência de nar-- 
rar as origens das familias, donde procediam ; 
u por quanto ( diz assim a Provisão Real , que 
<;> nomeou para escrever esta obra ) andou scm^ 
pre comigo nas gtberras , e conhece bem os que 
comigo andaram j e sabe donde vieram, , e á 
pessoa de boa consciência » {V7.^). Ennobrecè-: 
ram igualmente este Periodo: com o luzimen- 
to das Letras um D. Gastão de Fox^ Bispo 
d^Evora , o qual , bem que de origem Fran-< 
ceza, pois descendia dos Príncipes de Guie-^ 
na , vio a luz em o nosso Portugal , e foi um 
dos mais bellos ornamentos do reinado do Se-i^ 
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líhor D. Afonso Henriques por sua grande 
Litteratura , tanto sagrada , como profana , e 
também por ser mui versado nas línguas Fran- 
ceza , Latina , Hebraica e Arábiga , na ulti- 
ma das quaes deixou Escriptos de grande eru-* 
dição , dirigidos á conversaío dos Mahometa- 
nos (28.*). Um D. Pedro Mfaráe^ natural 
da illustre cidade de Coimbra , que na Uni- 
versidade de Paris estudou , e tomou a borla 
doutoral na Faculdade de Theologia , em a 

Íual sahio eminente , e bem assim na língua 
.atina : voltando depois a Portugal , abraçou 
o Instituto dos Cónegos Regulares de Santo 
Agostinho no Mosteiro de Santa Cruz da sua 
pátria , do qual , passados alguns apnos , . foi 
laomeado Prior da Claustra : incumbio-lhe o 
Senhor D. Afonso Henriques escrever as fa- 
çanhas de seus vassallos, que o acompanha- 
ram na expulsAo dos Mouros, nomeando-o 
seu Chronista (provavelmente por morte de 
João Camello) em 13 de Junho de 1175, da 
Era de César 1!313 , pc^ Carta passada em 
Lieiria, icujo teor é. o seguinte : « E para 
continuar o dito Livro, nomeio o Mestre D. 
Pedro Alfarde, Prior Crasteiro da dita minha 
Igreja e Mosteiro de Santa Cruz, e por sua 
morte aos que lhe succederem no officio de 
Prior da Crasta , e haverão cada um a seu 
tempo as seis mil libras acima ditas cada an- 
uo » (^9.*). D. Joio de Froeé^ também na- 
tural de Coimbra , e Cónego Regular do dito 
Mosteiro de Santa Cruz , o qual no reinado 
áe Filippell. de França, que foi desde o an« 



(47) 

nó 1180, mé 1SQ3 , espaço dè tempo qíie at 
jL*ança desde o quadragésimo primeiro do go- 
-verno do Senhor D. Afonso Henriques, até o 
duodécimo do Senhor D. Afonso II , ensinou 
Escriptura na Universidade de Paris : pela fa- 
cilidade e eloquência, com que pregava ntt 
lingua Franceza , adquirio toda a estimação 
de r ilippe IJ. , chegandoK) a fazer seu prega- 
dor , e a eleval-o ao Arcebispado de Besan- 
çon , dignidade que aceitou,, precedendo a fa- 
culdade do seu Prior de Santa Cruz, D. João 
César : o Papa Gregório IX, movido da glo« 
nosa fama do novo Arcebispo, o chamou a 
^on^^, onde o fèz Cardeal Bispo Subiense^ 
e seu Legado nos reinos de Hespanha e de 
Portugal : deste sábio Príncipe da Igreja, or- 
namento da Pátria e da sua Ordem Canóni- 
ca , se conservava iUustre memoria em vários 
documentos do extíncto Mosteiro de Santa 
Cruz (a). Santo Antofáo Lisbonense^ ou vul-» 
garmente de Pádua (30.*). O Papa João XXI., 
que , depois de haver exercido a profissão de 
medico em Lisboa, foi elevado á dignidade 
de Primeiro Pastor da Igreja ^31.*). Final- 
mente o Mestre Menegaldo (3^.^) : nomes uni-* 
cos, que aqui pomos em lembrança, entre 
muitos outros de louvável litleratura, que o* 
mittimos, por nao ser do nosso plano tecer um 

(a) Liv. dos Obit. a 9 de Agosto de 1S36* — Brevps^ 
tiue elle passou da Sa^ração, que ff^ da Ij^reía de Santa 
CriiE , « da %rcia , i|iie maadou edificar no Tojal junto 
«iisboa. 
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iCatalogo miúdo e completo de todos os sábios 
Portuguezes, que existiram em cada um dos 
Periodos da Hutoria Littcrarta , que resumi* 
damente vamos tecendo. 

*■ 

período V. 

Desde o Afino 1S90 ate o de 1495^ 

Ott 

JDetde a fu/ndaçâo da UnwerAdade Portvg^ie* 
. sía até o começo do Ránado do Senhor D. 
Manoel^ 



Somos chegados a uma epocha memora-* 
vel,'a qual, propriamente falando, foi para 
o nosso Portugal ò luminoso oriente das Le^ 
t:ras , e em que ellas começaram a diffundir 
éom maior largueza os seus raios por toda a 
vastidão de nossos horizontes : falamos do Rei* 
nado do Senhor D. Diniz , do qual tem orí* 
gem o primeiro estabelecimento Litterario- 
iScientiiico , que debaixo do nome de Univer^ 
sidade^ á simUhanca das outras nações da Eu* 
lopa, foi organizado \sm Portugal. 

Foi na cidade de Lisboa, e no anno dç 
1290 que aquelle illi|strado Monarcha levan- 
tou o primeiro templo regular ás deosas das 
Artes e das Sciencias, para o qual mandou 
vir doutos Mestres de outros Reinos ^ com prch* 
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messa de grandes mercês e de avantajados sa^ 
larios; afim de que com melhor vontade en- 
sinassem seus súbditos, a quem procurou sem- 
pre IíkIos os bens e proveito». 

Nesta nova Universidade , que elRei D^ 
Diniz instituíra por evitar os grandes descom- 
modos, que w?us vassallos padeciam em ir 
mendigar dos extranhos muitas Sciencias, que 
na Pátria podiam^ aprender , ensinavam-se 
Leis, Cânones, Lógica, Grammatica e Me-' 
dicina ; e nâo havia nella Lentes de Tlieolo- 
gia ; porque esta se aprendia nos Conventos 
dos Religiosos de S. Francisco e de S. Do- 
mingos (33.^); nem tao pouco Imvia Lentes 
de Mathematica , nem das línguas Hebraica 
e Grega , como erradamente escreveo o Padre 
Fr. António da Purificado na Chronica dos 
Eremitas Calcados de oanto Agostinho da 
Provincia de Portugal (a). Todavia naquellc 
Athenéo Lusitano começaram desde logo a 
criar-se , e continuadamente se foram doutri* 
nando Mestres eruditos, e se formaram mui- 
tos homens almlizados em todo o género scien- 
tifico , que deram honroso nome á sua Patrí^ 
assim dentro , como fora delia. 

Nào tardou porém muito, que elRei D, 
Diniz nâo entendesse, que a cidade de Lis- 
boa era logar impróprio para assento da Unir- 
versidade Portugueza ; por quanto , como ad- 
verte o erudito F'rancisco Leitão Fcrrei- 



(a) Part. H. Liv. 7. tit, 1. 

li 
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jra (a)^ era Corte ^ aonde os diteritmentoi^ 
com as familkiridades trà%em connàgo noóvat 
duiracçocsi Por isso, visto haver sido o seu 
intuito na fundação da Universidade Portu* 
gueza crear no seu Reino uma juventude, que 
ein Letras rivalizasse com a inais sabedora e 
polida da Europa ; mal haviam decorrido de* 
Eoito annos depois do estabelecimento da A-» 
cademia , a fèz transferir para (Coimbra , ci- 
dade que por sua situação central , como col- 
locada no coração do Reino, pelo delicioso 
do. paiz , pela amenidade do clima e pela a* 
bundancia de tudo o preciso para a vida, pa- 
recia a mais apropriada para assento da Áthe^ 
nas Lusitana. 

Trinta annos apenas haviam decorrido , 
depois que as claras acuas do Mondego tí.^ 
nham começado a ser brandamente agitadas 
pelos harmoniosos sons das cytharas Portu* 
guezas, quando 9 governando já elRei D. Â* 
fonso IV, o assento da nova Universidade foi 
outra vêz transferido de Coimbra para Lis* 
boa; nâo se esquecendo o Senhor D. Afonso, 

«ue determinava coliocar a sua Corte n^aquel-* 
L cidade , de uma tão sabia providencia ; a* 
fim de que os estudante», com o tráfego e ne- 
gócios dos cortezSos^ se nâo divertissem de 
seus estudos. 

Por motivos , que não achámos postos em 
lembrança, e por determinação do mesmo 
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(a) Notícias Cbronolog. da Uoiversid. de Coimbra , 
«niio 1309, uumer. ^0. 



Monsetcha foi mudada novamente para Coimr 
bra no anno de lâõ4 a nossa Universidade ^ 
depois de haver desta vêz residido no seu prir 
meiro assento dezes^eis annos somente; der 
vendo porém ao invipto triumfador do Salado 
a concesslk) e ampliaç&o de grandes priviler 
gios , o qiiie bem dej^a ver , que le^te rrinci- 
pe magnânimo, qi|fd outro Alexandre, nen^ 
ainda no meio das r^efregae de Mart^ &<& esr 
quecia de prqmovpr e exalçar a$ honras jlq 
Minerva : fe ton>ou tanto a peito clRei D. 
Afonso IV a prosperidadfí e augm.enti>s destç 
Litterario Estabelecimento, que a instancia* 
suas foi pNeloPapajClrmenUí V.jexpedida um^ 
JSulla , dir|gi4a aos Í3Í3pos de (.isooa e de £- 
vora, na qual Iheç recommendava seus desvie-r 
]qs , para que os lumes das Sciencias nunp» 
se apagassem ,- antes fossem adquirindQ sem- 
pre novos e repetidos acrcscentameQtQs na At 
cademia Portugujeza (a). 

Desta sorte foi Coimbra contL9jii^nd,Q a ser 
a eschola , onde se ensjínayam tod/os qp bons 
estudos 6 mocidade Portug^eza, íOQ^ietçand^Q 
já desde entào a germinar p ^em^e.ntjes, q.uÇ| 
produziram os varões esclarecidps , os q.yiie§ 
no futuro hayiaii^ de dar 4 Pátria ^o grandjQ 
luzimento, despei:tar assombrosa adinira^Q, 
em toda jFDuropa , .e infyjadir p o^ais profundo 
respejilo np Oxbe in^ejro por se.U8 çvramamenr 
t;e arriscados e ina.Mdítc^ 4escol»:i]^ejatos , ,ç 



(a) jBento Pereira Respub/ica Litfer^ Lib. 1. Dispam 
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pelo novo ingenhó , que a mesma difficuldá- 
de das marítimas em prezas, e suas necessárias 
consequências haviam de ir progressivamente 
desenvolvendo, e indeíinidamenle engrande- 
cendo : Até que no correr do anno de 1377 
foram as aulas Académicas transferidas de no- 
vo para Lisboa , pela razão de não quererem 
alguns Professores , mandados vir de fora do 
Reino por elRei D . Fernando , dar-se ao en- 
sino em outro logar, que nào ífosse Lisboa. ' 

Nesta ultima cidade pois permánecêo por 
largo tempo a nossa Universidade com gran- 
de protecção e privilégios , que os Monarchas 
Portuguezes lhe concederam , esmerando-^ 
todos, como á porfia, em se mostrarem tão 
devotos do culto das Armas, como das Le- 
tras; b<?m persuadidos de que são estes os fir- 
mes alicerces, sobre que solidamente se le- 
vanta o edificio da verdadeira gloria e gran- 
deza das monarchias, e dos Soberanos, que 
Hs moderam. 

Por estes tempos tinha já lançado tão pro- 
fundas raízes a arvore da Sciencia no terreno 
Portuguêz, que, sem embargo das guerras 
assoladoras, que fomos obrigados a sustentar 
contra o poder Castelhano, assim no governo 
mal aconselhado delRei D. Fernando, como 
no inquieto interregno , que se lhe seguio , e 
primeiros annos do Reinado do Senhor D.' 
João I , foram sempre as Letras com mui 
grandes augmentos progredindo, o que se ma- 
nifestou pelos muitos e distinctos sábios , que 
nvste e seguintes Reinados ílorecêram em o 
ncfsso Portugal. 
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No decimo-septimo anno do governo Jq 
Senhor D. João 1, que foi o 1400 da £. C. 
enccHitrámos a primeira noticia da incorpora- 
'ção em a nossa Universidade da Faculdade 
de Theologia, até esse tempo ensinada nos 
Conventos de S. Domingos e de S. Francis- 
co, conforme atrás ficou referido : e p>rque 
anteriormente a este anno nenhum .documen^ 
to apparece que nos leve a suppjr, que ella> 
se lia na Universidade, pôde conjecturar-se 
com Francisco Leitão Ferreira (cuja obra, 
em a Nota citada , nos vai servindo de guia 
na maior parte das noticias, que damos da 
mesma Universldiuie ) , que foi o anno acima 
dito p primeiro, em quo a mencionada Fa- 
culdade começou a ser incorjjorada , com as, 
outras, em a nossa Academia (a), 
' Mas era ja chegado o prazo, em que a. 
Nação Portqgueza devia patentear ao Mun- 
do o seu ingenho creador na applicaçâo dos. 
príncipios bebidos nas escholas de Urania , o- 
brando acções , s5bre as quaes assentasse , co- 
mo em base solida e triiimfadora do tempo e 
caprichos humanos, a sua reputação littera- 
ria , e o seu caracter emprehendedop na car- 
reira das Sciencias e das Artes, cuja influen- 
cia dá novo andamento aos destinos dos Im- 
périos, e faz estreitar cada vèz mais os laços, 
sociaes entre os individuos da mesma espécie : 
Pretendemos falar das primeiras bases dos 



(a) Notíc. Chronolo<(. da Uaivcrstdade de Goimlira. ' 
Aano UOO, nuiner* 338. 
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l^ancle) drfitdbriíhéhlos ih.aKtíiriós ^ e dó rom- 
tncrcio umVéfíKil, 4"^ *^ Eiiropa e o Mundo 
inteim {klhejfi^Téliii^tè dévéiti ao ikigehho poN 
lentoiA) dô Itifabie D. Henfiqúej e aos alum- 
hòS dã inia Acttdéihia de Sagres, ou de La-« 
gosj <5olnd óUtrdB esciiéVehl*, J)ritheira Socie-* 
dade Ihãritima Instituída na Europa, e na 

3 uai ^te fáUiosissinlo infante reunfo os mais 
ò^tóa Portuguézes do seu tempo, com ou- 
th» chamados d^entre as nàJçAes extrangeiras ^ 
pam hella se discutirem importantes questões 
do Asti^ilQittia ^ d^e Costaiographia e de Naur 

tíçat 

D<^ta Afcadômía illustte toram mui dís- 
tiilctdi^ meihbroíí» os Perestiiêllos, os Betancurs, 
t^ Camarás , os Vasèos ^ por hfto falarmos dé 
inuitos outros ^ e creado com os mesmos prin- 
cipfofi^ bebidos lem tal Eschc^a, crescéo, e 
avultou imikiehsauiente algUm tonos depois 
ò j^aude Vtisco da Gamia , <|ue por seu deste- 
mido p feliz íarrôjo levou o itome e a reputa- 
gíô Portugueirtt até os povos da índia. 

Mas^mm ^e titio diga alguém ^ que , ce- 
gos c(^n 'os fumos do "orgulho ifiadonaí, trans- 
pomos as raias da vei^àdè , pwetetidendo le- 
vantai ia Gente Pôrtugtieza ao <;ume de nina 
glória áuvidosa^ a qual i^ tta^i;^ suas ri- 
vaes , lhe nSo i^ectHihecetn , seja-nos pennilti* 
do transcrever íiestê logar as pioprias expres- 
sões dé »Yn acreditado Geò^apho extrangeí- 
ro , o qual , com muitos outros , não duvidou 
de escrever, e publicar no me^o do Século 
passado á face da sua naçSo ^ 4e toda £uro- 
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pa as seguinte» palavras : « Os Portiiguezes 
n tem a gloria de ser o prímeifo povo da Eu-t 
r> ropa, que aperfeiçoou a navegação, fazen^ 
f> do4he applicacio dos conhecimentos astros 
» nomicos, O Pnncípe D, Henrique de Por^ 
v> tugal, ftlhq d^elRei D, Joio primeiro ^ 
y> fundou em Sagres, no reino do Algarve y; 
9 um Observatório , no qual mandou ^uear j 

V e instruir alguns jovens na Scíencia da As^ 

V tronqmia, O me^nq Princípe suspeitou ^ 
99 que Qs navegadores podiam tirar grandes 
99 vantagens da Biíssola , a qual havia já tre$^ 
9* Seçulo3 que era xronhecida, mas de que 
» ninguém ainda se tinlia lembrado fazer u*- 
n so para^r^ular i^s lopgas viagens maríti^ 
» i^as n (^) (34,^), Tpes sào os prodigiosot 
fructos do ingeuho, quando os lumes das' 
Scieaciai^ lhe fecundam seus precíoips ger^ 
m^sj 

Ha quem díg4,nÍQ sabemos le aom graa^j 
4p fundamento, quie o Infante D. Henrique» 
fora o inventor das Cartas de marear (3d>.^)^ 
Q qu^ pofêm 9^ pade^ duvídd é , qite foi 
«He quem ^hfio camii^ eom o seu -eyu^mflá 
ás £an|osas na^ega^Se^ , á^e servira^ yior^t hs^ 
var á immortalidade t^^èosH^^oes^ assún eor 
mo a afortui^a4a Naça((^, que <m ^oânzkti 
iiav€tgaç^<iue pozer,ani em esquecimento to- 
das ai^ ostras tão gabadas^ dos Feaídog, dq< 
CadTtl^ginêzes « ^c^ 
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A este sabio Infante , xelosó liemfcitor e 
protector da Universidade Portugiieza , deve 
<?sta, entre outros favores, e generosidades, 
a doação, feita em li^ de Outubro de 14:) 1 , 
de umas casas em Lisboa , para nellas se le- 
rem todas as Faculdades : e bem assim a con- 
signação , feita em 3â de Setembro de 14fi0 , 
de doze marcos de prata , procedidos dos Di- 
zimos da Ordem de (íhristo , de cujo Mestrar- 
do era Governador e Administrador , para sa- 
lário do Lente de Prima de TJieologia (36.*). 
Deve-lhe igualmente a instituiqào das Cadei- 
ras de Philosophia Natural e Mqral , creadas 
no anno de 14í31 (a) : E visto que neste mes- 
mo anno se encontram lambem jí na dita 
Universidade as Cadeiras de Arithmetica , de 
Geometria e de Astrologia, inclinàmo-4ios a 
crer, que seriam talvez estabelecimento do 
mesmo" Infante ; por haver sido elle quem se 
dèo primeiro com maior desvelo entre nós a 
estes estudos severos, como se deixa ver da 
sua creaçao da Academia de Sagres. 

Fieis a tào nobres impulsos de illustraçao 
intellectual dos seus maiores, continuaram os 
Portuguczes nos reinados dos seguintes Mo- 
narchas até ^ meado do Século XV. a dar aos 
seus espíritos a mais polida e luminosa cultu- 
ra, por meio da qual sé foram habilitando 
])ara fazerem progressos sempre de cada véz 
mais dilatados assim na theórica, como na 



(a) Notíic. Chronol, lYa Universidade de Coimbra, 
anno U3t. num. 610) e 617. 
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pratica daí^ Sciencías , e n&o menos nas artes 
da imaginação e gôato, as quaos sâo como 
festões de flores , que servem de recrear a viV 
ta e o olfato , e de amaciar os passos cscabro* 
SOS, que com tamanha frequepcia se nos a- 
presentam- nos tortuosos atalhos da vida. 

No anno porém de 14^10 , segundo do rei- 
nado do Senhor D. Afonso V. , quando o go- 
verno da Monarchia estava ainda nas mãos 
dos que', em razão da minoridade do Sobera- 
no, lhe dirigiam a administração, começou 
a Universidade Portugueza a experimentar u- 
ma visivel decadência nas Letras , devida tal- 
vez em grande parte ás domesticas perturba- 
ções, que então agitaram o Reino, procedi- 
das do geral descontentamento do povo , que 
olhava malsof frido á frente da Regência a Rai- 
nha, á qual era desaffeiçoada a Nação, pela 
razão de ser extrangeira , e haver Infantes de 
talento e forças , a quem parecia competir de * 
direito aquelle encargo : e chegaram a tal 
extremo os públicos descontentamentos , que , 

Íara servir-nos das expressões de Manoel de 
'ária e Sousa (a) : u assi procediendo vandos , 
inquietudes, ymotines, amenaças, armas, y 
Ubertades contra la Pátria, contra la Reli- 
gion , e contra la Reyna , eligieron por Go- 
vernador dei Reyno ai Infante D. Pedro ». 

A estas perturbaç3es domesticas pois , e á- 
quellas , que se seguiram , logo que o novo 
Monarcha entrou nu posse da administração 

(a) Epilome, Pait; IIK cap. 13. 



do Reino f as quaes terminaram infelizmente 
pela morte violenta do boarado e sábio Re« 
gente ; assim como também 4s militares em« 
prezas da Africa para a conquista das cidades 
d^ Alcácer y d^ Arzila e de Tangere ; e ultima* 
mente ás calamitosas guerras, em que Por- 
tugal se vio empenhado por causa da Siicces^ 
sao de Castella , cujos marclaes rebate» oocu*« 

exam quasí todo o longo Reinado do Senlior 
• Afonso Vp; attribuimos nós em grande 
parte a notória decadência da Universidade 
Portuguesa , a qual durou até o anno 1480 ,• 
penúltimo do Reiaado deste Príncipe : Sendo 
que não conoHTeo pouco também paipa esta 
decadência das Letras , o sepem para as des« 
pezas d^aqueUe tempo já mui escaços os orde*' 
nados dos Professores^ AuBcndo^ por isso mes» 
mo a promoção das Cadeiras em pessoas de 
menos suf ficienc&a ; donde resultava, que os 
estudantes des^ofi|09Q9 9^ ír^(jQefl|távam as 
Aulas, 

Todavia, sem emba?go de iodos estes grau* 
des contratempos para As Letras, «So deixou 
de atteader por «Uas com o possível esmévo 
este Monarcha^ mais que tuc^ pelos 6ns âo 
seu aliás glorioso Reinado; por ser I^ríncipe,^ 
em que se deixava ver grande propensão e ar* 
mor ás Scíencias , ás quaes ise applioou ocnt 
fructo^ favorecendo de mais a mais aos eistu« 
diosos, de que nao deixou de haver um gran- 
de numero eníre nós, durante o seu goveroo : 
A cujo propósito escreve o seguiotc o muito 
erudito Autor das Mciná^^iiOi Imtoriem d9 Mp- 
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nÍ9t€riO do Putpàto (a) : « Florecerâo Petdòás âé 
conhecida e limada erudição desde ElRey D» 
Af(Hiso V. : comtudô os itossos Historiadores 
usão de frase queixosa contra a barbaridade 
dominante. Esta lamentáçêio tçm tido seu lu-> 
gar nos mesmos Séculos illustrados. As pes- 
soas de zèlo^ ainda nos paizes cultco, sempre 
tem de que se queixar , ou para que se nãk> 
retroceda, ou para ciastigar a indolência, e 
atrazamento dos que deverão ser perfeitos , e 
que sâío causa de outros nao melhorarem r>. 

Era no governo deste mesmo ]yionarcha^ 
que o Bispo d^Evora, D, Garcia de Menezes 
causava admiração em Roma a Pcmponio Le^ 
to pela sua rara eloquenqia; e Oaspar Bar^ 
reiros, escrevendo ao seu amigo Jorge Coe^ 
lho , e dando-lhe noticia do descobrimento e 
do mimo , que lhe íicera o Cardeal Sadoleto 
da Orarão do Bispo D, Garda, recitada a: 
Xisto I V, , eoqt£^ ii)íi|damente* a grande ad^ 
miraçaô do Cardeal , quando via uma pro 
ducçek) tão acabads^ em Portugal no tempo ^ 
em que apei!i^ uin ou outro «m Itália (los^ia 
o uso da Latinidade {»ira (37»^). 

Foi de mais a mais o Senhor D-. Afonso 
y. oprímfeiro Monarcha PoftfKguâz, ^ue no 
seu palácio ajuntou copiosa Livraria, u u*o 
(diz um moderno escriptor Fraacàz) ati á^ 
qudk tempo deae^nheddo nas outras Côties n.' 
usagc jusqu*alors inoonnu dam k$ autrcê 
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(a) Part. 111 , Appeodiz ^ %. \%. 
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Coun (b): e o que determinou se cscrovessom 
na língua Latina as Historias Portufuexas^ 
mandando para este ef feito vir de Itália a 
Fr. Justo Baldinoy Religioso Dominico, e in- 
signe latino , que pelo dito Monarclia foi no- 
meado Bispo de Ceuta, o qual morrco sem 
fazer coUsa alguma por embaraços de mo* 
lestia. 

O Reinado do Senhor D. João II. prin- 
cipiou com felizes auspicios para o Litterario 
de Portugal; por quanto, logo desde o co- 
meço do seu governo, entrou este Principe 
Eirfeíto a assignalar-se entre os amantes das 
ítras , applicando*se a tomar conhecimento 
de todas as pessoas, que sabiam fazer-se dis- 
tinctas por sua capacidade e sciencía, os quaes 
honrava , e premiava de maneira , que de to- 
dos seus súbditos se fèz amar, e acatar em 
gráo subido. A curta duraçâlo porém do seu 
reinado, e as ' contestações , que teve com a 
primeira Nobreza do Reino, procedidas das 
restricç(V)s , que pòz a seus privilégios exces- 
sivos , de que se originaram grandes conspira- 
ções e perigos , armados contra a vida do So- 
berano, o impossibilitaram para mais larga- 
mente entender no augmento das Letras , as 
quacs já jx>r aquellcs tempos faziam admirá- 
veis e rápidos progressos ix>r txxla Europa. Fi>i 
com tudo no seu glorioso Reinado que Portu- 
gal , já então bastantemente rico em conhe- 



(b> Introductioo sur ta LiUeratur« Porlugaíse par 
A. M. Sane. 
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cimentos Littcrario-Scicntificos de toda a or- 
dem , e maiormente nas Mathem atiças, teve 
a honra de apresentar ao Mundo o feliz in- 
vento do Astrolábio marítimo (38.*), instru- 
mento de utilidade grandíssima para todos os 
que se davam ás longínquas viagens do mai. 
rorào seus inventores (39.*) Mcístre Rodrigo 
e Mestre Josepe Judeo (40.*), ambos Médicos 
d^elRei D. João II. , c um Mariím de Boò* 
mm (a), natural (Taqudlaz partes (para servir- 
nos das expressões do nosso João de Barros) 
(b) , os qv^es acharão esta manara de navc-^ 
sar por altura do Sol ^ de quefiterâo suas ta- 
hoadas pêra declinação delle : como se ora usa 
entre os navegantes jà mães apuradamente , do 
que começou , ^'in q%ie sermão estes grandes as-* 
irolabios de pão. 

Foram fructos do aperfeiçoamento das Ma-» 
thematicas, e desta e d^outras felizes applica-» 
ções á Náutica em o nosso Portugal os desco- 
brimentos dos Reinos de Benii e do (>ôngo e 
de todo o littoral da costa cxrcidental da A- 
frica , até haverem vista do Cabo da Boa-Es- 
perança o celebre Bartholomeu Dias e seus 
companheiros, que o Senhor D. João II. ti- 
nha mandado com dobrados navios dos até a- 
quelle temjx) , que foi a anno de 1486 , a si- 
milhantes expedições enviados. 

Pertence finalmente ac» últimos annos do 



(a) Mariím Bohetm é o seu verdadeiro nome | c era 
natural de Nuremberg. 

^b) 0ecada !• da Ásia , Liv. &• cap, 2« 



Reinado deste Soberano um acontecimento fà* 
molíssimo qa Historia do Mundo y pelas con-* 
sequenciais de summa importância ^ que troiH 
ne &o çommercio da Europa , e aos destinos 
de uma ^ grande porção dos indivíduos da £s* 
pecie humana; queremos falar do descobri^ 
mento doNôvo^Jnundoy depois conhecido pe^ 
]o nome de America , descobrimento que en- 
grai^decêo i^ Scieacia Geographica com uma 
çxtensao immensa de mares , de continentes , 
de ilhas, e com muitos milhares de povos até 
^uelle tempo desconhecidos. E' bem verda* 
de 9 que a geral opinião dos homens de todos 
os paizes teçi até o presente attribuido ao in-* 
genho e ou^dia do Genovêz Christovâo Co* 
liombo a gloria deste grande e importantíssi- 
mo descobrimento; mas sem falar das ante- 
riores navegações dos intrépidos Scandi navios 
pelos mares boreaes até as costas da Vinlan^ 
dia , da M arklandia , e de outros pontos da 
Amcrtca Scptemtrional (a) ; bem sabida é por 
toda Europa a viagem de João f^a% CÔrte^ 
Jlcalj $dalgo da casa do Infante D. Fernan-- 
do, irmão d^elRei D. Afonso V. , e pai d^el- 
Rei D. Manoel, de companhia com Aloaro 
Martins Homem , até as costas da Terra-No^ 
ya no anno de 14C3 (b) , isto é , vinte e nove 

»■- . I i . 11 ■ ■■ ■ ■ I ^ ■■ 

(a) Vid« Mimoire snt la Uécouve rte 8e VAmériqiie aa 
Diiième Siècle par Cliarles Chrístian Rafo Iraduit par 
Xavier -Marmier , Paris 1838. 

(b) Vid. Memoria sobre os Descobrimentos e Com* 
fnercin dos Portuguezes em as Terras Seienlrionatis 4^ 
America por AQluaioKibci^odo«S^ijktc)i,.noX<y9» Vj^I* 



(68) 

annos antes da prítneira arribada de Colombo 
ás ilhas Lucaias em 149S : e ainda mesmo ^ 
pelo que respeita á primeira noticia dos pai- 
zes mais ao Sul da America, nào tem deixa* 
do também de haver Escriptores , nàa aó Pois 
tuguezes, porém até estrangeiros, os quaes 
pretendem laurear o nosso Portugal com esta 
nova grinalda de uma gloria e reputação im^ 
mortal , attríbuindo a individuos desta Nação 
a honra, muito embora casual, de um tão 
famoso descobrimento. 

Agora para brilhante remate deste Perio» 
do*, o qual finda com o Reinado do Senhor 
D. João II. , conformando-nos com o sistema 
até aqui seguido , passámos já a fazer menção 
de alguns sábios Portuguezes, que, entre 
muitc» outros illustraram este mesmo Perio^ 
do , sem que deva inferir*se de que , em pro^ 
sença dos poucos, que passámos a nomear, 
reputámos inferiores em mérito outros , de 
que íião fazemos lembrança ; visto ser nosso 
único intento o mostrar , que em todos os Pe- 
ríodos , que vamos rapidamente passando , ex* 
iâtiram em Portugal homens abalizados em 
Letras , e em todo o género de conhecimen- 
tos próprios do tempo , de que se trata , ton^ 
tra a errada opinião de muitos extr^ngeiros , 
os quaes , ignorantíssimos de nossas cousas , se 
tem intromettido a falar neUas com descrédi- 
to da nação Portugueza. 

das Memorias èe Lílferatur» Portagiifta da Academia 
Ileal das ^dêucm 4f U^bo^ em &» » pag. 309, 
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. Illustraram pois este Período dii nossa His- 
toria Littcraria com a sua Sabedoria e Escri- 
ptos, alem de muitos outros : El Rd D. JJi^ 
m% , o qual foi o primeiro , que em Hespa- 
nha , á imitação dos poetas Provençaes , me- 
trificou em rimas , deixando , para seguro do- 
cumento da sua Litteratura , differentes obras 
de erudição e gosto (41**). jD. Pedro jífonWj 
CcHide de Barcellos , filho natural do sobredi- 
to Monarcha y que pelo seu Livro de Genea- 
logias ( a quem deve a Nobreza de Hespanha 
isso, que delia se sabe, como confessam os 
Historiadores Castelhanos) bem que hoje em 
dia muito adulterado, grangeou grandes cré- 
ditos de erudito entre nacionaes e exiranhos 
{4ã,^) : applicou^ também com credito seu 
e da Pátria á cultura das Musas , a cujo 
respeito Fr. Francisco Brandão faz a dis-* 
creta reflexão seguinte : « temos certeza de 
ser homem inclinado a estudos, segundo vé~ 
mos em seu testamento, em que deixou a 
elRei de Castella o seu livro das Cantigas; 
e quem tinha composto hum Cancioneiro, 
que podia ser apresentado a um Rey , pes- 
soa era com iioticia de boas letras (a). — • 
J5. Afon$o Sanches , também filho bastar* 
do d'elRei D. Diniz , o qual corrêo com 
louvor a estrada da Poesia. — Fr. Mendo 
Vasques de Britaras , da Ordem de Cister , 
cujo poema da tomada de Lisboa , Óbidos e 
Alemquer, e das guerras feitas no tempo d'el- 

(ã) MomrcLía L«sU. ParU V* Liv. 17. cap. 5. 



Bd? D; Diniz 5 ^tòi de grulide éstítilaçSõ na^ 
quella idade; — Suáro Govino^ poeta que ce^ 
lebiou a tomada de Alcácer ^ governando el^ 
jRei D. Afonso II, em utn poema Latino ele^ 

Emtemenie eiscriptô, o qual anda ná Quarta 
arte da Moiiarchià ' Luaitana j como docui» 
«L^nto ou eàcriptUra tí.^ IX* *^ D. Fr* Al^ 
varo Paegj Franciscano^ Bispo de Coron é 
de Silves, que em- Paris' foi disçipUio do ce^ 
lebre Escuto , chaffiado o SubiU , sábio tfiò 
instruído e eminente na disGÍJ)liua e perspica-^. 
cia do Mestre , que merecêb por sua rasta e^ 
rudi^io o especial affecto do Pòntifiòe íofiô 
XXII ; deixando uín tlaio doctim^nto do detf 
$aber eiii differentes composições dè stia eru- 
dita penna , das quaes é ptincipal a que intH 
tulou De Plaríiii Eccktut^ láuí applaudidat 
do» Varõesf sábios : Foi este mesmo illtistfc^ 
Srelado Portugtiéz Lente de Juri^udenda 
Civil e Canónica na Univemdade de Bolo* 
Ilha. — JSlRã D 4' Afonso iV 4 ^nío natural- 
mente affeiçoádo á Poesia , na qual fèz varias' 
eomposiçôes, que n&o deixavam de ser ele-' 
gantes em idade tfio distante ainda da verda- 
deira cultura poética, e das quaes tinha feitc^ 
unta collecçao Fr. Bernardo de Brito, chro- 
aistar-mór dò Reino, para se imprimirem, 
confio testifica Manoel Severim de Faria. — A^^ 
fonso GiraJdcÈj autor de um poema, em que'^ 
se descreve o successo da batalha do Salado, 
obra que ninguém mais exactamente , do que^ 
elle^ podia escrever, por haver assistido á di- 
ta batalha y logrando ^m seu tempo os ap^- 
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^lausot ée tfíQ grppde militar , como p<Me 
If^, -rr IHHá Ji. Pt^'0 h 9 em quem ae ma^ 
iiUestou mn^ iqcIiiiaçSQ natural para a Poe* 
súii ^ D^ Qvifil cleix^u vfMri{|9i coa^poBÍções, que 
ppdepi yer-$e no Capçipaeiro de Garcia á% 
Kesçin4e) inapr^s^ em Lif^hoa por Herman ou 
Ueriipapo 4^ Campos KO-auno 4e ldl6, e no 
Cancioneiro ms. dç> Piuire Pedro Ribeiro , 
escripto em listll j o qufil se conservava na 
j^ivraria da Èx.'^* Cf^^a de Lafõe^^ -•- O A» 
/<zn^^ Zi. jPerfro , Duque de Coimbm ^ filho 
fiegundo d^elBei D* João ]., cultivou o seu 
ii^enho com a» LeUa$ Piyiiias e humanas ^ 
|i foi perito em differente^ línguas extrangei- 
ca&, poyr se t^ver dado a viajar pelos reinos^ 
e principaes paizeç d^ £u?opa, A^a e Afti» 
ça * legou 4 p^te^dade clai09 teslemunhoa 
de sev» tajle^^ e ppplici^çio em variai com« 
posioõça de v€^so e p|o^ (43**). -^ O InfimH 
Vi. ÈfemiqMíG » I>Hque de \ i^eu > terceiro filho 
dp f^çsopno Kei Ei. Jqííq^ t^» <) ^wl desde oa 
^u« primeiros am^os se. VQtQU com tamanho 
desvelo áí^ Mathemfiti<^a9^ % q-ue por suas pio^ 
fundas con^emplaísSe^i e igwA con3tancia por 
çspaçp de quiiiren^ anni^» emprehendendoí 
Qovos 4escQ$rimeAtQS d^ ceof ^ teimas e cli*^ 
ma# dP^erentes;^ d^ a QonJ^eicer ap Alundo o 
que delle em. an;^ ^n^^rado^ : t)i> como atráft 
fic^ ditp ^ distiiicto J^^m^^tos da Viúver^a-. 
4e j^ortugu/ezai^ e seu^ Cjover.nador e Piotcw 
ctor (44.*). -^ i^cwço 4? Lpbemij, um dos pri- 
meiros autores, que escrevam Rom^ançes, 
iptilHyytdpsr ifiviVA d^ Çàm/larm (4^-*) ^ dos. 
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^aes é o principal a Hidoria de jlrnadít th 
Gauhíj dividida em quatro livros; e foi tàa 
grande o merecimento, que nesta obfa lhe re* 
conheceram os próprios extrengeiros ^ que fot 
traduzida em differentes idiomas , e por gran* 
de numero de pen&as elogiada^ '•*^ João da$ 
Begra» ou de jirtgat^ famoso juriscoiísulta* 
Portugué;^, o qual, (Hsbforme a opinião de aU 
guns autores , ordenou fem um volume as Leiè 
do Reino , que até o seu tempo andavfto di»* 
persas \ e Ihé ajuntou as Leis do Código de 
Justiniano mais praticáveis neste inesmo Rei*^ 
no, por elle vertidas em Portiiguéz, t3om a§ 
interpretações de Acuibío e de Bártolo, qué 
havia sido seu mestre em BolônUa (46.^). -^^ 
ElRá D. Duarte y Príncipe affeiçoadisúmo 
ás Sciencias , e em algumhs delias mUi vérsa^ 
do , principÊimente na Philosophia ; e por b» 
só que em si mesnào experimentava ás Vanta*^ 
gens , que tanto singularizam aos qiie es pn»* 
suem , faVoí^ecia liberahaente os homens ià^ 
genhosos e doutos : este Monarcha , a querit 
podemos dar o título de verdadeiro sábio , e^ 
creveo muitas e differentes obras de grave íbim 
portancia , merecendo entre estas reeomihén<«' 
dação ei^iecial a , que intitulou Lml Conse^ 
Ikáro^ escripta a nsquerimento da Rainha D.' 
heonor , sua esposa ^ a quem o dedicou : des^ 
ta Obra , á qual se juntou outra do mestno 
Rei , que tem por titulo Livro da ennndhçú^ 
de hem axmlgat toda ptUã ^ acaba de f azer^ 
ha menos de dous annos em Paris uma bem' 
elaborada adiçio «canada do ms. depo«itdd<l 
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lia Biblidtheca Real da dita cidade ; e da mes* 
ma obra sahio á luz em Lisboa no anno de 
1843 outra edi^Lo igualmente accurada , e 
feita sobre outra copia do ms. citado, que pes- 
soa de muito louVavel patriotismo , e de re« 
conhecida erudição, transladara por sua pro* 
pria letra, durante a sua emigração em Fran* 
ça, entre os annos 18$8, e 1834 (47«^). -^ 
P^cLsco Femandei de Lucena^ <3hanceller da 
Casa do Civel, Chronista-^mór do Reino ^ 
Guarda-mór da Torre do Tombo, e Conde 
Palatino, foi um dos sábios jurisconsultos ^ 
que elRei D. Duarte mandou ao Concilio d<e 
Basilêa , no qual se féz admirar assim pelo 
seu profundo saln^r jurídico , como pelas elo* 
quentes orações latinas , que recitou a diver*» 
Bos Ponlifices. — ElRd D* Âfon^ V* , gran-> 
de cultor das Letras , e. favorecedor dos que 
as professavam, nas quaes deixou irrefrag&veis 
testemunhos da sua erudita penna (48.*). — ^ 
Do appellido de ZacutOj ou ^'acwto houve em^ 
Portugal neste Período três sábios Escriptoresj. 
se é que não foram somente dous , ou talvez 
iim só, e este o ultimo dos três, que passámos 
a individuar , e de cuja penna sahiram as o« 
bras aos três attribuidas : Tal é a incerteza, 
ou pclõ menos a variedade de noticias, que. 
correm acerca dos dous primeiros! Do pri- 
meiro destes, apenas designado pelo appellido 
de Zacuto ou Çacuto , Judeo Portuguéz , dão 
noticia os Attestados, que andam á frente da 
Parte I. da 3Ionarchia Lusitann^ attribuin--. 
«lo-lhe um escripto , intitulado Tratado do C6r^. 
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mi da Limtama , que nos mesmos Âttestàdoi 
•e diz existia na Livraria de Alcobaça , escii- 
pto em letra de mão , e em Liagua Portu- 
gueza mui antiga : Foi offerecido a elRei D. 
Afonso III. y segundo Manoel de Faria e Soui^ 
za (a), ou a D. Affonso V.^ conforme Bar^ 
boza (b), citando a Francisco Soares de Bri-* 
to (c) , e conforme António Ribeiro dos Sán-« 
tos, que seguio a Barboza (d), O segundo dos 
três, conhecido polo nome de Diogo Rodrt^ 
gue$ Zaouto , é oommemorada pelo Jersuitoi 
Francisco da Fonseca na sua JEcora Gloriom-jf 
impressa em 17S8, como natural d^aquella ci^ 
dade , o quaV este escriptor , e Barboza que^ 
rem fosse autor de umas Taboas Aúrononúcasy 
pretendendo António Ribeiro dos Santos que é 
este, de quem escreve Damião de Góes (e) 
as palavras seguintes : Çbcuáus Jindccm iMsitor» 
«MS, magnu9 ^ístrologus; e para vindicar a^ 
existência do qual, dLKerente dos Qutfos dous^i 
grandemente se esforça o mesmo Ribeiro dos: 
Santos (f) ; mas sem que das Ihboás Astrono^' 
micor, que lhe sâo attribuidaa, houvesse já<^ 



(a) Kun^fM Poriuffueza Tom» III. Part. IV. cap. H»' 
QqiD. 11 : o mesmo Faria e. Souza no Ê^itome de /a^ 
Ifísiarías Portug, Part. IV. cap. IB, dá esle Zaçuio CQr 
tt)o conl^vnpoi^anco d*e1Rci p. Afoosq \\. ! ! ! 

ih) Bibliot. LuAi». 
. (c) Thealr»Lust% LíUer» 

(d) Memorias dfr Lilterali^rii Portu^i^eza da Acndemia 
Bea) da» Scienciaa de Lisbo.! em U. Tom. VIU, pAg. SS^, 

Íe) De Pertilil. Hixpah. na Hispan. Tllustrãla. 
I) £in • NoU'(e) i teemoria já cilada. 



( 70 ) 

mais Góâhecimcnto algum entre os eruditos ^ 
« magmáticos; aeieacendo o dizer delias 
Fonseca ^ que haviam aido impressas , e Bar* 
bo2a qUe existiam manuscriptás (49.^), Oter^ 
ceiro finalmente ^ cuja existência é incontesta* 
▼el ^ teTe ór nome de Abrc^âo Zctcuto , Astro* 
Aomo d^elReíD. Manoel, o qual escrevéo, e 
tinha corapoBlo desde o anno de 1473 o livro 
larissimo ^ intitulado Atmatuxck peirpctuum Ce^ 
ksítuin mfituunn cuiroaofm Zacutty cujus rct^ 
cikr e$t 1473 , impressa em Leiria em 1496 , 
^ 4ior elle dedicado aa Bbpo de Salamanca ^ 
•m ci^a Universidade foi Professor de Astro- 
uoMjia.^ % da qual cidade alguns o fazem na- 
tural 9 posla que outros querem que fôsse Pt>r- 
tuguàz : o bem conhecido Francisco de Borja 
tlarç&Q Stóckler no seu Ensaio Histortco sô^ 
hrc a origmn e progressos das Mtàhematica^ 
mn Portugal (escreve acerca deste livra as, pa-> 
ieiTfaâ^ segttlnliea : « Obca hoje extremamente 
lara , da qual- até o presente nsb vi mais , do 
qufi urÉk sá exemfAar , que existe na real bí* 
bKotheea da C6vte, impresso ém Leiria no 
anno de 1436 99. (N. B. Ha na obra de 
Stjckler ârro quanto á data da impressão , 
dttv^ndO' lei^-se 14íè6^) -^Fernão Lopes ^ Chro* 
Àfata-inói destes Retbos , o qual emprego ihe- 
rèceó peta celebridade^ que havia adquitido 
assim da autoridade da pessoa^ como da sua 
grande sciencia na Historia profana : desem- 
k penhou elle o seu devfer de Chronista , escre* 
\ Tendo todas as Chionicas dos Soberanos Por« 
Huguezes , dcsd«: o Conde JX. Seadque , ajCé 

I 
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elRet i). Duarte ^ às qHàéâ lllé Uo dòW gtéí 
▼eft f Ufldameiíttí» AttHbulâás p6r Danliâil dê 
Goed (a) ^ pdr Qúsp^t Efttâço (b) ^ è pcxr Ma^ 
noel de Faria é SbHiíft (è) : né sétt eêtild tcihá 
uma 6obre sisij^fttetââde, é fia i^^íniãó de Mr; 
Ferdinatid Denié^ ttm éb% Sábio» éxtmiigéirár 
tnaís ooabéòedòres , é ôxádoê apreciadores dá- 
Lítteralum Porttigtieáã ^ é Fêi-nSo Lopiés tini 
bístoriador veálacteíiiainèiite iuperíoljr áb sett 
Século; acrescefítafido èm Notá$ tiiié teve 
FaxSo o critico Ponti^uèz ,- Fránòístò DÍáá Go« 
mes y em diief , <]ue fòí eHè o ptimtiià ^ qhiè 
mais dTgnamehtè esc^étèd á Hbtoríà na Eu- 
ropa (d). — » Gônuss Eàm6j ou jínéi de Avun* 
rara ^ como o aiitéc^ente , Ghròriistá-mór dá 
Portugal , Guafídar-ínÓT da Tolrré dò Tomb6 1( 
foi herdeiro em pisartes dò toii tidento : alentai 
dp com os fávoíeíí tí mercê* d'elRet D. Afon- 
so Y., chegou a ser proveitoso ésc^ptòr dé 
historias ^ deíXfÍBKlo cdgíiía» de súaí tompòèíígSo^ 
que bem déío a <!6iy(ke^r a stra vaatá ei^udígSo 
é gosto; qufies^,^ pof èxem|ADy a <^é foi p^la 
primeirÍBt vei^ hAfMrèssa; em Pariá ttol anno dé' 
lâ41 debaixo da ttlulo' de OèNynM dò Desca^ 
brímatio e Qmqtásta de G-áinéj' afiem de ou- 
tras ha nntitá já cotthecídas e publicadas 
(âO.'^): ^ Duarte Goioâo j OhtmiaUhmôt de 



(a') GbWViiii<i réIlhH D. IffaVióélv P^éU IV4 cap. 3d. 
(b) Ápii|(uidailM Port^||. ay»« tL' .- , ,-, 

Íc) Pròlõsb (tá ParV. I. na Asia Pórifàgiiiét5i. , ^ ^ 
d) H^iAé <fe' Fiè^rè- liítt^éTi úi Porh^sl , 
diâp, Y^ . - , 



Iíortu4ç4 9 4aínpíêgp que Ibc déo elRel D, A^ 
ípnso V| por «ua ^^nde prudência^ talentos 
ç eni4içaQ (&1.*) , qualid^es fsmíoentes ,. qua 
ideíxam ver na Ghronica d^elReiD, Afonso 
[enriques y por ell^ composta , ou, antes re^ 
duzida Q melhor estilq. — r D. João de Mcne^. 
i^esj chamado. poF outro nome AmadêQj. o 
qual sendp irmão, do primeiro Conde de For« 
talegre, D. Diogo da Silv^^y troicou o mun-< 
do pelo Claustro , onde se mostrou um viva 
çxçmplar de todas £ts virtudes christãas, e al-^ 
li çon)p^ algumas obra^ de notável recom-*: 
mfiada^ , que: lhe grangeáram nome distin-: 
Çtp entre os escríptorjcs eOcíesiasiticos (ÕS.^). -*<-. 
Fr. João Sobrtno-^ ou como outK>s escrevem ,. 
Contobrino Demencio , escríptor Theologo , e 
jÇente de Theologia nú Universidade de Ox-. 
fosd y ou dje Athen » como quer ò autor da 
biblioteca LAmtaMy as quaes duas opiniões 
cpncilia o erudita autCHr das Memorias HistcH. 
l?aia do Mmistevko do Puipita , diiendo ^ que 
f^e se graduar^ ém Theologia na Uníversir-. 
dàde de Oxfoid, e fôrf^ Lente de Prima da 
mesma Faculdade na de Athen. ^ — ElRd D. 
João IL^XSK. fim é digno de ser mencionado 
entre os safaios Pcortiiguezes deste .Período; 
por quanto 9 sem falat de outros seus estudos,. 
e conhecimentos , foi insigne cultor da lingua 
Latina , como se vè d^ uma Carta , ^ue es- 
crevéo a Angelo Policíaho em 99 de Outubro 
de 1491, persuadíttdo-o a que escrevei nq idio- 
ma (.fitiqo ,pu Joscanq f^ IJistoria de Portu- 
gal : esta Carta e a resposta de Angelo. Pqli-> 



çialio. 4i»(]am *np Tomo II. 'das PpoVa$^ dá 
JEIistoria Genealógica por D. Amónio Cae* 
tano de Souzft. .&e. . 

r período VI. 

. Deide o €mnQ 1496 yOiéo de }Ô80 , 

ou 

D^iãt o começo do Reinado do Senhor D^ 
• Manoel ^ aU o prinápio da uiurpagão Ccuh* 
. telhaná^ 

O fim do Século XV, começo glorioso dd 
Reinado do Senhor D. Manoel no anno de 
1495 9 abre » porti^ ao mais bello' Periodo da? 
lâtteratura Portugueza, Foi no afortunado' 

£»vçmo deate Príncipe tâo justamente céle-' 
e , e no^ dóus que immediafoé se lhe segui<* 
Pam , qu^ as Letras chegaram em Portugal a' 
tocar o aeu Zeqith ) por quanto este Período 
reúne em si o^ uomes illustres da maior parte' 
dos grandes homens^ que por seu fecundo in-«- 
génho, talentos e sabedoria immortalixaram • 
08 fastos litterarios da Nação Portugueza. Na 
verdade .ErudiQalo Ss^grada e profana, Histo«* 
ria> Eloquenciíty Poesia, estudo deLinguas^' 
Jurisprudência Canónica e Civil , Medicina , 
Mathematíca , em uma palavra , todo» os ra«» 
moa do. saber humano , poraqueUe tempo co^-. 
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fthecidos e profesAâdoí nos pêAté» inák òtxlióê 
da Europa^ tudo chegou entre nós â um gréò 
de perfeição e gosto mais laoil de ser admita* 
do, do que imitado. 

O comneicio de neâtêi teffioto»^ ti o <hk 
nhecímento de um Mundo novo haviam dí^ 
posto as cabeças Pc^uguezas, para nellas se 
conceberem novas e grandes idèas ; e devemos 
declaral^o, nenhuma de todas as naçíJes da 
£uropa reunia tantos e tamanhos elementos 
para elevar-se até a.immortalidade sobre as 
azas do ingenho • como a Portif j^uezâ , pelos 
leus vatfto» descobrimento» terrestres e maríti- 
mos , de cujos fructos ella tinha ainda por es* 
se tempo o dominio exclusivo. As longas e 
arriscadas navegações , que éramos incessante- 
laente obrigada a fazer, «fim de progredir^ 
■ios em as nossas conqirisfas da Ásia , da A- 
frica e da America, noa poseram na necessi-i> 
dade de levarmos a um grande avge de adían<> 
lamento as theoriaí^ náutica», diaf íamente cór« 
rigidas e aperfeiçoadas peta nossa mesma prár* 
ttca« Admíttida porém aí estreita ligação, ^ueí 
se dá entre a sciencía da Navegação' e as duas» 
com ella intimamente ligadas , a Geographia 
ear.AstronPomia-; os progressos, que if aquél- 
I» &iHe»ios,.deveriam convencer aithda aos mais 
preocupados contra o nosso saber , de que nas 
d^BB ultimas seriamos também di^tinctos, e- 
pdo' mencM i^aes, se nito superiores ás na- 
çr»es maia adiantadas ilested doús^ ramõí de cch 
K^hocímentoe soientificos. E' j>or isso qute oa- 
&d66o» mesmos livu^,: ou> ttèáoa- avaKâdores^ ú^ 
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Mitos respeitos , se nfto escusatam á Mltflssfo 
desta iremade^ de que tamanha gloria aos res- 
salta. Bastará apontar aqui aa formaes pala^ 
vras de um delks somente , ao qual a for^ 
da verdade aio pottâe dcaxar de arranear ai 
seguintes e:xpressoes : u Os antepassados dos 
actuam PortUgueies possuíram de certo mais 
verdadeiros oonhecimcntos astronómicos, geo- 
graphicos e nautioos, do oue talvez todas aS 
outras Naç5es Europa ate o meado do Se^ 
culo decimo-sexto , e ainda por algum tempo 
depois » (Ô3.*). 

€k>m efíeiio só o eq^to da mais cégá 
prevençSo e injusta parcialidade é que pode- 
ria negar*ao6 a superioridade a todas as tnais 
Nações nas Scieneias Mathematicas durante 
o Período j. pele- qual vamos discorrendo. Nós 
tínhamos naquelle tempo, entre muitos outroe 
Mátfaemattooa iosígnés^ uEk Piedra Nwnes^ e 
este nome per si sá é bastante para iltustrar 
as paginas }ítterariaa de uma Na^Ao culta : 4 
perjfeíçib^ qvat esle sabk> Português dêo ao 
AstreÍahi&^ o qual do niomie d^ aperfeiçoador 
fioott sendo dMimado» Nomwè « denominaçSd 
por que é eoallecid» ainda entre nacionaes e 
extratajgeÍBos; e es mruitos^ e hmiiiiosos JSa/etí^ 
pto»^ .com que enriqueoèo as Matbematicas , 
(M.^) tnana teá» a smpttta de parcialidade 
ft ^feste dbgÍQ. 

Foi a Poesia um. dos ramos da Litteratu- 
ra 9 em que também muito sobresahimes nes^ 
te fkmoê» a. teéas as mais Naç5es Europâas , 
afluas easfMMMdhasida cõm«flseo> o paJiE. dê Ita^ 
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Ikt f nem houve quasi género algum, de pòe» 
xaa%j conhiocido e cultivado pelos antigos. mes^ 
três destft Arte Divina , ou Gregos ou RcHna-^ 
nos j que nâo iosse por nós abraçado e desem* 
penhado' com grande reputagao e gloria do 
pome Portuguà. E assim devia acontecer; 
por quanto o variado espectáculo da virgem 
Natureza 9 que em toda sua gala, opulência 
^ magestadé se apresentava aos olhos dos nos^ 
SOS ousados descobridores nos paizes outrora 
^çcondidos de ambos òs Hemispherios , dando 
origem a idêas novas e sublimes, inspirava 
ao'ing6nho oreadoí' dos nossos poetas os mais 
bellos qoncieítos, os quaes eram por elles ex^' 
pressados na opulenta^ flexível, doce, nume- 
JTOsa e harmónica linguagem Portuguesa, le^ 
vada neste Período a um G^r^o de perfeiç^ o 
mais subido, 

O Poema Os Lustadcts do immortal Ca-t 
mdes foi indubitavelmente a primeira epopèa 
tiraç£|da debaixo de um plano original, e a-« 
dignada da veKladeira poesia do estilo , qual 
o requere a grandeza e a magestadé de um 
poema épico , qife a moderna Europa vio bro* 
tar do seio da sua apurada Littèratura (56.*^), 
e bem pode dizer^e também , que a Castro 
do nosso illustre António Ferreiri^ , aindaque 
alguns annos posterior á Sí^phoniisba dó italia- 
no Trissino (56.*), foi a primeira tragedia- 
regular 9 que veio avivar-inos a memoria dos 
Euripedes e dos Sjphoclcs; - '■ 

Era pelo mesmo tempo , que o nosso Poi^ 
Uiguêz Gil Vicente fazia reviver na Sceo^^ 
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com o. seu estilo faceto e joodsò ò génio At 
Menandro ^ de Terêncio e de Plauto (57.*) ; 
e a Musa campezina e tâo natural deBemar* 
de% e de Bernardim Ribeiro (58 «^) apagavam- 
nos as saudades de Yirgilio e de Theócrito* * 
- ' Seria um nunca acabar^ e alargar immen-^ 
9amente as raias, que nos teknoa proposto, e^ 
ererendo .este JEntaio hMorico^ o pretendei 
fazer uma particular e miúda enumeração de 
todos os generiOd de Poemas , que adorham 9 
Litteratura Portugueza neste formosíssimo Pe- 
ríodo : entretanto nâo not esqueceremos doa 
pxincipaes , dos quaes reservámos fazer a devi-* 
da memoria no logar onde mencionarmos o» 
escriptpres, que mais distinctos se* mostmrain 
ne^te mesmo brilhante Período* 
• . N&o é justo porém , que ^ fazendo-se nes«' 
te loçrar honrosa memoria do talento e scien^ 
da Mathematica ^ e do ingenho poético , que* 
tamanho lustre deram a Portugal nestas eras, 
deixemos de levantar um pádilio distincto ao- 
l^enio da Historia, no qual grangearam justo 
credito de verdadeiros conhecedores , e de se^ 
guidores perfeitos de todas as regras desta arte 
difficil aquelles entre os Portuguezes, que nes-' 
te Periodo se dedicaram a um tâo importan- 
te género de composição. E sendo, como é, 
innegavel, que uma tão nobre disciplina che« 
gou debaixo das pennas dos escriptores da an- 
tiga R(nna á mais .apurada perfeição de esti- 
lo , foi por isso que os nossos melhores Jiislo* 
riadpres daquella idade naõ tiveram cousa, a 
que mais cuidádosamcníe se appíicassem , doC 
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qtie m imitarem os grandes mestres^ qtie oSe-» 
culo de Augusto) e os que iminediatainente 
•e lhe seguiram, lhes haviam deixado para 
modelos* Assim o nosso Diogo de Teive imi- 
tou cpm tamanha felicidade a Tito Livio, 
que por confissSo de Jofto Vaseu (a) y se Tei- 
ve completara a Historia Lusitana , que havia 
Eòmettido, seria nella inimitável : Assim o 
íspo D« Jerónimo Osório na Vida, que es^ 
creveo em Latim, d^elRei D. Manoâ, ex- 
cedendo ao seu modelo , Suetonio , quasi i- 
gualou o mesmo Cicero em estilo , erudi(câo e 
eloquência : £ Jofto de Banos nas suas Ikcch 
das da AÀa foi t&o exacto em guardar as 
partes de um bom historiador, quaes sSo a 
verdade , a clareza , a individuação e o juizo j 
que pw isso lhe chamam o Tito Lívio Portu- 
guêz (&9.^),. chegando a tanto a reputadb, 
que adquirira por suas historias , que o Fon^ 
tifice Pio IV. lhe levantou estatua no Vati« 
cano, junto com a de Ptolomeu (b); e os 
Venezianos fizeram o mesmo , coUocandc^a 
entre as dos Varões mais insignes (60.^). 

A ninguém deve causar admiração, que 
os Portuguezes levassem a palma ás mais na« 
Ções da Europa em alguns ramos das scien- 
cias Mathematicas , e em todo o género de 
Litterarios conhecimentoé de erudito e gosto, 
em um tempo, no qual muito emliora a maior 



^^^^^^g^^émà^mimmmMàUÊÊ 



(a) Vaseu , Chroníc. Tom^ K cap. 6. 
(b> Manoel Severim ét Firiif ^ida dé João de 
HarruU 
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pQtU delias 9 animadas do espirito geral do 
Século 9 como por uma força imperiosa e irr<v 
fistível , tendiam a emaAcipar-se da anterior 
barbaridade, por meio da cultura de todas 
as Artes^e Scíencias : Portugal, sem falar nas 
razões, qua lhe eram particularisBimas , para 
distinguir-se em certas applicagSes litterarías 
de ingenho e gosto , conforme atrás deixámos 
ponderado; teve de mais a mais a fortuna dé 
ver neste Periodo á frente do seu Estabeleci- 
mento Social Monarchas verdadeiramente il* 
lustrados e amantes do progresso das Scien- 
cias 9 e dos seus dignos cultores e propagado- 
res : Por quanto, a ccmieçar por elKei D* 
Manoel, apenas este Soberano tomou nas 
mios o Sceptio da Monaic^ia, um dos seu^t 
primeiros e mais assíduos cuidados foi o resti- 
tuir á Vmveisidade Portugueia, que tinha ^ 
ainda desde elRet D. Fernando, o seu assen- 
V) em Lisboa, áquel^ giáo de esplendor e 
de perleiç&o> a que cila se havia levantado 
90S dias dà sua maioi gloria : o que levou á 
CxecuçSo,^ c(»xie{«ndo pcnr dar-lbe mais bem 
ordenadofi Estatuto»; creando de novo, pri^ 
Bfteiramente no anno de lèOâ , a» Cadeiras de 
Véspera de Theologta , e de I^iilosophia. Mo- 
1^ (61.^); e depott no anno de 1&1& a Ca- 
deira de AsIioBomiã.^ e & de Sexto das De- 
cretaes (a); edificando novas Esebolas, onde 
se lessem y e aprendessem as Artes e Scien- 

ta) Notír. Cl i r n no t pe, da Dnt\ersid. de GoimLra, 
An. 15f8|aaai.983. 



idas" com toda a formalidade dé Ihiblicò é 
£eal ensino^ e ioi isto no logar, onde chamam 
«inda hoje. Èscliolm Gemes : Sobre ttido IfeVoíi 
fi efieito o seu plano de melhoramento e per^ 
feição das Letras com o considerável 'ftcrescen*^ 
támeiito , que dêo aos .ordenadoiá dos Professo^ 
res, de cuja pequenez^ conforme íicoti já noM 
lado em outro logar , se originou em grande 
parte, a decadência dos nossos estudos j goVer^ 
liando elllei D. Afonso V* 

Nâo é brazâo de menor gloria paia élRei 
D^ Manoel , e é ao mesmo tempo novo tésté-^ 
munho do esmero, com que attendia abbent 
da Litteratura Portugueia ^ o cuidado , que 
mostrou em levar á perfeição nestes fieinos a 
ftrte Typc^raphica , inventada pelo meado do 
Século %y i Por quanto, poucos annos depois 
do começo dp seu governo^ inftndou vir para 
t^ortugal o Allemâo João Cromberger, impres^ 
sor de livros, o qual se havia leito distinguir 
naquella nova arte ; è por uma sua Carta, da-^ 
(^ em Santarém aos 30 de Fevereiro do anno 
1008 (antes que elRei de França Luiz XIL'^ 
privilegiasse no anno tle 1613 aos impressores" 
e livreiros da Universidade de Paris, como' 
se lê no Diccionario de Trevoux (a) ) , lhe fêx 
graça e mercê , e a todos os impressores , que 
nos seus Reinos e Senhorios usassem a aobre 
arte da Impressão, de que gozassem daquel- 
las niesmas graças e privilégios, liberdades e 
honras , que ha^viam , e deviam haver os Ca-. 
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' (a) Tom. 3. CoU 910. in fin. 
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valleíios da sua Real Casa, por elle confi»- 
mados; posto que não tivessem aimas, nem 
cavallos, segundo as Ordenações 5 e que por 
taes fossem tidos e havidos em toda a parte y 
com tanto que possuíssem de cabedal duas mU 
livras de ouro, e fossem CJirisiâos velhos^ sem 
rtiça de Mouro , nem de Judeo ( taes erão as 
ideas do tempo ) , nem suspeita de íilgua he- 
rezia, nem incorrido em infâmia, nem em 
crime de Lesa Magestade. 

Acabámos de dizer, que elRei D. Manoel 
tinha mostrado grande zelo por fazer chegar á 
perfeição neste Keino a arte Typograpliica , e 
não que f6r^ o primeiro de nossos Monarchas, 
que em Portugal havia dado acolhimento a 
esta Invenção nunca assas louvada, firme sus- 
tentáculo das Letras, e Palladio venerando 
dos Conhecimentos humanos; pois é fora de 
toda a duvida que d^e o Reinado do Senhor 
D. João II., ou talvez do Senhor D. Afonso V»^ 
se achava ella já em mui diffundido uso nes- 
te nosso Reino« £ por isso que o prompto a^ 
colhimento, dado pela Na^ki Portugueza a 
um tão importante Invento , é uma gloria 
muito real e digna de ser conhecida e apre- 
goada; visto ser ella por ventura uma das 
primeiras , entre todas as mais Na^es da £u-> 
ropa , depois da AUemãa , que soube conhe- 
cer o valor, e fazer o devido apreigo da arte 
Typographica : £ porque, de mais disto, não 
julgámos impróprio deste nosso JUscripto o dar 
alguma luz sobre tal assumpto ; exporemos a** 
qui summariamente os fundamentos, que hu* 

F 



-fmra poáet asseverar^se com bastante probabi- 
lidade, que a inttoducçâo da Typographia em 
Portugal data de um tempo mui próximo ao 
da BUa invenção ; e em seguida daremos notí- 
cia de algumas das primeiras edições, que nes- 
tas remotas idades saliiram das imprensas Por- 
tuguezas» ' 

Sirva de primeiro fundamento d^aquella 
«lossa asserção a noticia , que anda na expli- 
cação 5 que o erudito jurisconsulto Pedro A- 
íonsò deVasconcellos fass á Rubrica Dt Rcnun-' 
úatumc logo no principio^ parte segunda, on- 
de diz- : « que os primeiros caracteres metalli- 
coe de Impressão , que se viram em toda Hes- 
panha , depois do invento desta Arte admirá- 
vel , foram os que estiveram em Leiria , pá- 
tria do mesmo Víisconcellos , em honra da 
tjnal (continua dizendo) não quiz calar es- 
ta noticia, que lhe foi participada por pes- 
«oâs, que assim o tinham ouvido da própria 
bôcca do grande Pedro Nunes, Cosmographo- 
mór deste Reino, e de outros homcns^ dou- 
tos y> (63.«). 

Pelo que, sendo verdadeira esta memoria, 
deve reconhecer-se anterior ao anno de 148Ô 
a arte de Imprimir em Portugal ; pois de um 
livro impresso em Saragoça tíeste mesmo an- 
no encontrámos inforiíiaçoes em as Nottcxaz 
Chronolc^tcat da Umvefndade de Gcniribra ^ 
escriptas por Francisco Leitão Ferreira ( an- 
uo de 1534, numero 1176), onde nos diz esto, 
Autor zr que na livraria de Ignacio de Car-^ 
\alho e Souz^, Académico Real do numero^ 
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Cavalleiro Fidalgo de Sua Magestade, Pro 
fesso na Ordem deChrísto, e nella Commen^ 
dador, Secretario do Ex."*^ Duque Estríbel- 
ro-mór , vira um Livro de folha , e letra go- 
thica, a que só faltava o frontispício , e que 
continha ^38 paginaií , na ultima das quaes 
se liam as seguintes palavras : <( Fenecem 
los Evangelios , e Epistolas , sequier Líciones 
de los Domingos , e fiestas soUemnes de todo 
el.anyo; e de los Santo& e Apostoles, euan- 
gelistas : martiles ; confessores ; virgines : c fi- 
nados : e la glosa , o apostilla sobre ellos. La 
2 uai obra fue acabada de trasladar por micer 
ronçalo Garcia de Santa Maria, jurista ciu^ 
dadano de çaragoça a XXIIII. de Deziem-» 
bre dei anyo mil cccclxxxiiii. e fue la susor 
dicha obra emprèptada en la sobredita Ciu- 
dad por industria , e costa de paulo hurus a-» 
laman de Constância a XX. de febrero dei 
anyo mil cccclxxxv. ». iz 

Tomando bem assim por fundamento a 
mesma noticia de Vasomcellos , acima trans- 
cripta , foi a arte Typographica em Portugal 
anterior ainda ao anno de 1478; pois deste 
finno consta ser a primeira edição, que em 
Hespanha se fêz do Sacramental de Clemente 
Sanches Verceal , Arcediago de Valdeiras na 
Igreja de Leão em o mesmo Reino de Hespa-* 
ilha (fô.»). 

Se porém merece credito o testemunho do 
Diccionário de Moreri, edição de Paris de 
1753, na palavra imprensa, muito mais longe 
ãinda^ do que istO| remonta a data. da iaUo^ 
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Sucção 'dá arte da Impressão neste Reino dè 
''Portugal ; por quanto no logar apontado es^ 
^reve o Autor d^aquelle Diccionario as scguin-* 
tes frases : « Dice Mendes de Sylva en su 
Catalogo real de Espana , que esta noble arte 
(fue conocida én este reyno antes dei pno de 
1453 , lo qual sirve casi a lixar la epòca de 
esta invencion », Por consequência se quizer- 
inos estar pelo testemunho do nosso Pedro A- 
fonso de Vasconcellos , que atrás copiamos , e 
o confrontarmos com as duas mencionadas e- 
dições de livros, feitas em Hespanha, uma 
no anno de 1485, e outra no de 1478, e mais 
que tudo com esta derradeira memoria , cita- 
da por Moreri, existio entre os Portuguezes 
a arte de Imprimir não só anteriormente aos 
annos de 1485 e de 1478, porém ainda ao 
anno de 1453 ; visto haver sido , confirme diz 
Vasconcellos , a Cidade de Leiria a primeira 
povoação das Hespanhas, onde teve uso a ma^ 
ravilhosa arte' da Impressão. 

Nem deve ficar em silencio neste logar , 
antes merece ser produzido como segundo fun- 
damento da opinião, por nós sustentada, o 
documento apontado pelo Conde da Ericeira, 
c por elle encontrado na selectissima Livra- 
ria do Conde de Vimieiro , aindaque não se^ 
ja possivel descobrir a verdade na fonte ; por- 
que o fatal incêndio de Lisboa no terremoto 
de 1756 devorou as preciosidades d'aquelle 
thesouro. Todavia o illustre Académico, de- 
pois de haver examinado a mencicmada Li- 
rraria/e dando conta dos seus estudos na Real 
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Academia de Historia Portuguesa, dh^oom 
puo testemunha de vista, o seguinte : « Tam» 
bem entre os impressos permanecem muitos 
esquisitos , e entre elles as Obras do Infante 
D. Pedro, com est^ declaração no fim. Este 
Livro se imprvmio sús annos depois que em 
BcmUa foi achada a famosa arte da imprimis-^ 
ião. O que serve, muito para averiguar a E-. 
pocha deste admirável invento, e disputar a 
gloria a M oguncia , e mostrar a brevidade , 
com que se introduaio em Portugal (a). 

Acerca destas mesmas Obras do Infante 
D. Pedro escreve Soares da Silva nas Memo-, 
rias para a Vida d^elllei D, João I. as pala- 
vras, que passamos a copiar (h) : « as desto 
( Infante ) se imprimirão sem mais data , que 
huma , que poçli^ ser mais clara , para saUor^ 
§e o verdadeiro anno , em que ^ impressão sq 
inventou} porque na Livraria, que foy do- 
Cardeal Souza, e existe na casa dos Duques 
de Lafões , Mimiuezes de Arronc^ies , se acha 
Uum Livro de quarto, que contém as Obras 
Poética^ do Infante D. Pedrq, e diz no fim, 
que forâo impressas nove annos depois de in- 
ventada a fam,osa Arte da Iniprimissão ; (sâo 
palavras dp mesmo Livro ) porem nâo declara 
o anno, em que se imprimio y>. 

Entrq estes dous documentoi ha , é certo , 



(a) CollerçSo dos Documentos e Memorias da Real 
Academia de Ilistòr* Portugueza. An. de 1724. uuni. 
23. foi. 7. 
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Tarlaçâo , quanto ao numero dos annos , pos^ 
teriores á invenção da Typographia, a que é 
attribuída a impressão do Livro do Infante 
D. Pedro; nóte-se porém, que a notícia do 
Conde da Ericeira é dada por elle , como tes- 
temunha de vista , o que não acontece com a 
de José Soares da Silva : A critica decidirá , 
qual delias merece mais fé. Como quer que 
8eja, ambas ellas dão testemunho a favor da 
opinião, que sustentámos; isto é, que a in-' 
troducçao da arte de Imprimir em Portugal 
remonta a um tempo mui chegado ao da sua 
invenção. 

Eis os argumentos , que a nossa diligencia 
poude descobrir para fundamentar uma opi- 
nião tão honrosa para a Nação Portugueza , 
qual é a prompta introducção , que teve nes- 
te Reino a arte Typographica , quasi desde a 
seu berço ( pelos annos de 1464 ou 1465 , se- 
gundo o Académico António Ribeiro dos San- 
tos (ft) ) , talvez antecipandorse também neste 
novo género de gloria, bçm como em outros 
muitos , ás mais Nações Europeas ( exceptua- 
das por ventura somente a Hollandeza e a I- 
talíana ) ; o que serve para mostrar mais cla- 
tameqte ainda o zôlo e o ardor , com que os 
nossos antepassados lançaram mão de tudo, 
quanto servia para promover a Litteratura e 
Qs Sciencias , no que eram apoiados , e franca 
e liber-almente favorecidos pelos illustrados Mo* 
riarchas 4'aquelles gloriosos tempos. 



■yíFi^ 



(a) Memorias da Lilteraturà PortiigueiÀ Tom. VIIU 
ParL L pag» 15. NoU (b), ediç. de &• 
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Contam-se entre as diversas Obras nas lAúw 
guas Hebraica, iratína e Portugueza, qu^ 
sabiram á luz publica das Typographias Por- 
tuguezas no mesmo Sec^lo da invenção de tão 
adjmiravel, como importante Arte, alem das 0-» 
bras poéticas do luft^nte D, Pe4ro, impressa» 
em anno e logar incertos , mas provavelmen-^ 
te pelos annos de 1464, ou 146d, e com igual 
probabilidade em Portugal, como com múi 
plausíveis razões deixou provado o Académico 
António Ribeiro dos Santos na sua já citada 
Memoria, sobre as origens da Typographia 
em Portugal no Século XV. ia) : No anna 
de 1485 a obra Hebraica, intitulada Sepher 
Qraoh Chaikn . ou LiviH) do caminho da vida 
de Rabbi Jacob Ben Ascer , impresso em lo- 
gar incerto ; No anno de 1488 a traducção 
Portugueza do Sacramental de Clemente San-» 
ches V erceal , de logar também incerto (b) : 
Èm 1489 o PentcU^ucQ Hebraico^com os Com-, 
mentarios de Rabbi Mo^es, e Rabbi Mosche 
Nachman , impresso em Lisboa i Em 1490 o 
Breoiarmm Eborense : Em 1491 o Pentateoi^ 
CO Hebraico , con^ a Paraphrase Caldaica de 
Onkelos, e Com mentarios de Rabbi Salomilo. 
Jarchi : Em 149? ps Provérbios^ -com os Com-, 
mentarios de Gerson , e de Rabbi Mcin ; to- 
dos estes três , bem como o antecedente , im- 
pressos em Lisboa : Ém 1494 os Profetas Prir- 
meiros também em Hebraico, com o Targum,^ 



(a) Vid. Nota (h) a po^ínas 9 da Mnnoyria rifada. 
. (b) Vid,. no fim deste nosso Kn$aio a Mola ^Ci.'). 



( 88 ) 

e CSommèntarios de Kimchi , e de Rabbi Lcv{ 
B<m Gerson , edição de Leiria ; c no mesmo 
anno de 1494 o Èreviariwn Bracarense^ im- 
presso em Braga : Em 1495 o livro de Fita 
Chnstz , composto por RodolfcT de Saxonia 
Cartusiano, trasladado do Latim para lin- 

foagem Portugueza a instancias da Infanta 
)uque2a de Coimbra, a Snr.* D. Isabel, 
mulher do Infante D. Pedro, por Fr. Ber- 
nardo de Alcobaça , Mpnge de Cister , Abba- 
de do Mosteiro de S. Patilo, impressão de 
Lisboa : Em «Leiria eno anno de 1496 o ^í- 
manaci perpefuum cekstium mofwtwn, compôs-' 
to por Abrahão Zacuto, Astrónomo d'elRei 
de Portugal D. Manoel , obra da qual faz 
menção, entre outros, o Mathematíco Stockler 
Bo seu Ensaio Histórico stbre a origem, e pro-^ 
gressos das Mathanaticas em Portugal , como 
atrá^ deixámos mencionado , quando tratámos 
dos sábios e eruditos, que illustrarani o Pe- 
ríodo antecedente, onde ficou também nota- 
do o erro de dat£^ da primeira impressão desta 
Obra de Zacuto , que se lê no Ensaio Histó- 
rico do citado Stockler : Neste mesmo anno 
de 1496 o ][fissa!e Bracarense ; e a Estor\a do 
muy nobre, Fespasiano emperador d!e rorim^ 
impressos ambos em Lisboa : F^m 1497 Inatas , 
e Jeremias em Hobrí^ico , com os Commenta- 
rios de Kimclii ; o o Br^^lartum sccundnm 
ronsitetudinem Qympostoflanc Ecclesié : Em 
J498 o Breinarhmh Bracarense^ e o Míssaie 
Bracarense , novas odiç3fís ; todas estas quatro 
ultimas obras impressas tambcm ©m Lisboa. 
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Taes sao por ordem chronologica as 'princl- 
paes Obras , que , temos certeza , sahíram doà 
typos Portuguezes bo Século XV . , sendo to- 
davia de presumir que muito mais acírescído 
seria o seu numero, como opina o Autor dm 
Memoria, que por differentçs vezes deixâmoai 
citada, para a qual remettemos os curiosos 
de mais ampla illustraçâo sobre esta matéria. 

Menos, do que elRei D. Manoel, se não 
mostrou desvelado seu filho e Successor o Se- 
nhor D. João III. em promover os litterarios 
estabelecimentos do Reino de Portugal; co- 
meçando pela transferencia da Athenas Lusi- 
tana para as amenas margens do Mondego, 
eujas aguas, saudosas ha tanto da sua compa^ 
nhia , e do suave commercio , que de tempos 
antigos travado haviam com as Musas Portu- 
guezas , depois do longo espaço de 160 annos 
de ausência, viram restituir-èe-lhes de novo no 
anno de 1637 aquelle precioso Deposito da 
Litteratura Jíacional, agora muito mais a- 
creácentado em honras, em privUegios, em 
rendas e em numero de Cadeiras , regidas pe- 
los mais illustrados ingenhos Portuguezes e 
extrangeiros , mandados buscar por aquelle 
sábio Monarcha ás mais insignes Universida- 
des da Europa , com grandissimo dispêndio da 
fazenda publica. 

São provas igualmente da sua Real muni-* 
ficencia, e affeiçoado amor ás Letras, tantos 
Collegios de Seculares e .de Regulare:^, por 
EHe em Coimbra levantados dos fundamen- 
tos^ e dotados de grossas rendas, onde quiíE 
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pe crcasseni varfies doutos em todos os ramoâ 
de erudição sagrada e profana , os quaes , for- 
mando um só corpo com as Escholas Acade^ 
micas , fossem como outras tantas pedras pre-r 
ciosas, engastadas naquelle Régio Athenèo 
(a); levado ^ maior auge de perfeição, de 
que era capaz o seu Século : Donde resultou 
florecerem eminentemcínte no seu Reinado to- 
da a casta de Scíencias e de Boas-Artes , dei- 
xando por sua morte cheios de Sábios os seus 
Reinos, 

Mas porque será talvez occasiao de reparo 
para alguém , que , enumerando nós no prin- 
cipio deste Periodo as differentes espécies de 
iSaber^ era que Portugal florecêo nestes tem- 
pos , e em alguns dos quaes levou vantagem 
ás mais cultas NaçSes da Europa, somente da 
Philosophia nâo Azessemos especial menção : 
Para justificarmos este nosso silencio, e para 
fazermos ver , que muito de propósito , e fun- 
dados em boa razão foi que omittimos falar 
desta parte, sem a menor duvida, uma*das 
xnais importantes da humana Sabedoria : e a 
fim de mostrarmos a limpeza de tenção , e a 
wnceridade , com que mettemos mãos ao tra^ 
í^ho de cooperar, quanto em nós cabe, pa- 
F* a gloria litteraria da nossa Nação, escre- 
vendo este Ensaio Histórico , com que se des- 
pertarão talvez alguns mais eruditos e apura- 
^^ ingenhos para escreverem a Historia Lit- 




V*) Tudo {ax extinclo e aniquilado hoje ás mãos do 
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teraria da Lusitânia e Beiíio de Portugal-} 
passámos a dar a razão do nosso silencio a tal 
respeito com . as seguintes reflexões , que de 
todo no$ não pareceram destituídas de fundar 
mento, 

Aquella parte da Historia dos homens, e 
por ventura a mais interessante , ainda que a 
mais desprezada de todas, a qual tem por o\h 
jecto mostrar e fazer patente odesenvolvimen^ 
to e progressos do espirito humano na cultura 
das Letras e das Sciencias; aos olhos intelle* 
ctuaes do atilado e attento observador apre-» 
senta o seguinte facto : Que , falando em ge^* 
ral , o gosto^pelas Artes da ingenho e de imar 
ginação precede n^L ordem dos tempos ao go»« 
to da PhUosophia e das Sciencias severas^ 
quando circunstancias extraordinárias não vem 
perturbar esta marcha : K por isso que ainda 
a Grécia nem sequer sonhava, em que viria 
a ser o berop e a pátria um dia dos grande* 
Mestres da FhUosophia e das M athematicas ; 
e já os doces e amenos sons da Poesia encan-s 
tavam todos os ouvidos , e prendiam todas as 
almas com as harmonias do metro : Na ver<« 
dade Homero e Hesiodo foram anteriores a 
Thales e a Py thagoras ; Pindaro e Sapho fl<H 
recêram muitos annos antes, que Platão e A^ 
rístoteles fossçm os árbitros da Philosophia 
(64.*). Entre os Romanos havia muito já que 
iPlauto e Terêncio honravam a Scena , quan^ 
do Cicero fazia domiciliar no Lacio. as Pliilo* 
soj^ias da Grécia ; nem é ignorado por pessoa 
alguma 9 que os .iUustres. nomos de .Yirgilio^ 
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dê Horácio, de Ovidio precedeTam ein tempd 
aos de Plínio , de Ptolomeu e dè Celso. 

Passando aos tempits modernos, Dante , 
Petrarca e Bocacio deram ao paiz de Itália 
Uma reputação immqrtal . antes que elle po- 
desse ^loriar-se dos seus Fomponacío, André 
Cesalpino e Aldrovando : e quem nâo sabe , 
que a Jeruscdem do famoso Tasso vence em 
antiguidade mais de meio Seciflo a publica- 
ção , que o grande Gallléo fôz dos seus desco- 
brimentos Physioo- Astronómicos? Assim a Fraiv- 
ça houve os seus Ronsard e Malherbe, antes 
que nelia florecessem Descartes e Gassendi; 
Moliere, Corneille, Rnleau e Racine ante-r 
€Íparam-se a Bufon , Condillac , Lavoisier e 
X-a Place. Assim na Inglaterra Sltakespear e 
Milton precederam em tempo a Loke e a 
Newton. 

Se porôm em Portugal foram cultivados 
com gloria , desde a inátituiçào da Academia 
de Sagres, aquclles ramos das Sci^ncias Ma- 
thematicas, que tem uma influencia directa 
^bre as felizes emprezas marítimas; circuns- 
tancias muito extraordinárias, que sâo diffi- 
^is de verificar-se em uma nação de vulgares 
e^iritos, .mas que por fortuna se acharam reu- 
nidas no meio de um Povo de Heroes ( que 
taes erSo os Portuguezes d'aquelles memorá- 
veis tempos ) , e sjbre tudo o génio único , e 
H infatigável constância do Infante D. Hen- 
rique ; foram estas extraordinárias circunstan- 
cias, njs o repetimos, as, que s6 poderam for- 
loaar uma notabilissima excepção a essa mar^ 
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ehà regular da Natureza no desenvolvimento 
do espirito humano, que a Historia Littera» 
ria do Mundo nos apresenta. 

Esta j)ois a razão , por que a Nação Por- 
tugueza uo Periodo , de que estamos tratanr* 
do , vio dentro em si o génio das Mathemati^ 
cas chegado ao gráo de perfeição , que os no»* 
SOS assombrosos Descobrimentos só eram capa^ 
zes de afiançar ; e isto em um tempo , que e- 
ra para nós a epocha das Artes da imagina* 
ção e do gosto , e em que não só em. Portu- 
gal , mas ainda em outro algum paiz da Eu^ 
ropa se não fazia idêa do que era verdadeira 
Philosophia (65.^) , e muito menos do gráo 
de perfeição , a que ella , com todos os outros 
severos e transcendentes estudos haviam de 
chegar nos fins do Século XVII.., e dahi por 
deante em uma progressão sempre crescente 
até hoje. 

AssiiK que , á vista do* antecipado desen- 
volvimento c progressos do espirito Portuguêz, 
relativamente ásocienciasMathematicas, que 
a nossa Nação apresentava já neste Periodo , 
e ainda no antecedente, qualquer homem me- 
dianamente pensador , a quem seja desconhe- 
cida a Historia das fatalidades tristissimas pa^ 
ra as Letras, para a boa Moral e para a Po- 
liticlEt, que nos opprimiram no Periodo, que 
immediatamente se llie seguio, e cujas seden- 
tes começavam já a germinar no que lhe an- 
lecedeo, não poderá deixar de persuadir-se , 
de que o reinado da Philosophia , e de todas 
m mais Scieucias meramente intellectuaes^ 
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havia de começar a manifcstar-«é em todo o 
seu vigor entre os Portuguezes por todo o cor- 
rer do Século XVII. em proporção dos im- 
mensos e robustos renovos litterarios, que os 
antecedentes Séculos, e maiormente o Deci- 
mo-sexto tinham produzido e espalhado por 
todo o nosso Paiz. Todavia as infaustas cala- 
midades, de que Portugal foi theatro, e foi 
victíma quasi por todo o Século XVII. , e 
já pelos fins do antecedente , mallograram as 
grandes esperanças de Scientificos progressos, 
que o estado das cousas promettia, e fazia 
prudentemente conceber. 

Mas , antes de passarmos , em conformi- 
dade do nosso plano, a traçar um ligeiro es- 
boço desse Século luctuoso , seja-nos permitti- 
do, para remate da mui lustrosa gloria da 
Litteratura Portugueza deste Período, sobre 
que estamos escrevendo, o dar uma curta bV 
ta de alguns dos nossos nacionaes mais distin- 
ctos , que nos differentes ramos do Saber hu- 
mano adquiriram para si é para a Pátria, as- 
sim dentro , como fora delia , uma reputação 
estabelecida sobre sólidos fundamentos , repu- 
tação que durará tanto , como o gosto e apre- 
ço ^ que entre os homens tiverem todas as 
&>as-Artes , e Litterarios Conhecimentos. 

£ começando por aquelles Portuguezes be- 
neméritos, que n^ Universidades extrangei- 
ras deram mostras de sua grande erudição é 
talentos , occupando com dignidade differen- 
tes Cadeiras de publico ensino , faremos aqui 
^nençao de todos os^ que poderam chegar ao 
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Tiosso conhecimento , pertencentes a edte Pe* 
riodo ; advertindo ao mesmo tempo , que nãò 
seráo poucos talvez os que deixaremos na es-^ 
curidade do silencio, pòr nos não ter sido pos»- 
sivel fixar ao certo as verdadeiras epochas da 
sua existência. 

Ensinaram pois Theologia na Universida« 
de de Paris Álvaro Gomes , e seu irmão D* 
Pedro Femandet Sardinha y pritneiro Bispo 
do Brasil , os quaes ambos a lérani depois em 
.Salamanca : Foi Lente da mesma Faculdade 
em Paris André de Gouvêa, que a ensinou 
também em Bordeaux , onde foi Professor 
de Humanidades Diogo de Tdve ; Na mesmcl 
tJniversidade de Paris lêo Philosophia Pai/ó 
JRjodrigiies de Villarmho^ e Boas-Artes Pedrú 
Pcrnandefty e Eloquência D* António Pvnhú-* 
ro. Da Universidade de Tolosa foi Reitor, e 
lêo Theologia na Cadeira de Véspera Fr. A* 
gostinho da Trindade ^ Religioso Graciano, 
da qual foi também Lente em Bordeaux : 
£ na mesma de Tolosa ensinaram Medicina 
Pedro Vaz Castilho^ e Francisco Sanches y o 
ultimo dos quaes regéo ahi igualmente uma 
Cadeira de Philosophia , e de ambas estas Fa- 
culdades foi também Lente em Montpellier : 
Em a dita Universidade de Tolosa , e na de 
Valença no Delfinado, e bem assim nas á^ 
Cahors , e de Grenoble dictou Jurisprudência 
Civil António de Gouvêa^ o qual era irmão 
de Marçal de Gowcêay Lente de* Humanida-J 
des no Pwtou , e ambos elles sobrinhos de 
Diogo de Gouvêaj que foi Reitqr do CollegicT 
de Sun ta Barbara em Paris» 
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Em Salamanca ensinou Rhelorfca e Lín- 
gua Grega Ayrp% Sorh(n.a^ o qual foi o res- 
taurador das Leiras Gregas na Hespanha, e 
Ião conceituado do famoso Antxjnio de Nebri- 
^a 9 que deixou rccommendado em seu testa- 
mento entregassem as suas Obras ao PorLu- 
guèz Ayres fearboza, para que as emendas- 
se : Na mesma Universidade foram Lentes 
de Leis Antvmo Gomes , Manoel, Mendeò de 
Castro , Manoel da Costa , Heytor Rodrigues , 
c Ayre$ Pinliel; de Mathematica Pedro da 
Cmuia ; de Philosophia Moral Pedro Marga- 
lho ; de Lingua Latina Francisco Martins ; e 
de Medicina Manoel Nunes ^ e Gabriel Go^ 
^nesj dos quaes este a lêo também em Valha- 
dolid : e de Philosophia foi Professor cm a 
dita de Salamanca Henrique Fernandes^ e 
Henrique Jorge Henriques , e hui^ de Lemos , 
que ensinou também Medicina em ElereUia 
na Andaluzia : e dictou Bellas-Letras na mes* 
ma de Salamanca João Femandei , o qual i- 
gualmente as lêo em Alcalá : na Universida- 
de de Salamanca em fim 'foram Lentes de 
Cânones Fr, Lut% de.S^. Francisco, Religioso 
Franciscano, e Manoel Soares da Ribdra : 
Em Valhadolid regentou uma Cadeira de 
Theologia Fr, Nicolau Coellio, da Ordem da 
SantissJma Trindade, e de Medicina Anto- 
fíio Alvares , Lente da mesma em Alcalá ; e 
nesta Universidade foi tambeih Lente de Me- 
dicina Fernando de Moura, Em Gandia lêo 
o Padre Manoel de Sá, Jesuita, uma Cadeira 
de Theologia j e em Ossuna uma de Escri* 
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ptura Fr. AR^erio de Faria , Religioso Cat? 
mclita. Em Alcalá teve a Cadeira de Prima 
de Medicina Fernando de Mena ou de Mina^ 
como outros escrevem. Occupou em Sevilha 
a Cadeira de Prima de Medicina Francisco 
Franco ^ e a de Anatopiia J?kmi$%Q /^elho. , 

Na Sapiência em Roma ensinou Direito 
Pontifício Jorge Calhandra^ e Leis Paulo Ca* 
Ihanchvy e Paulo Cordeiro; e Humanidades 
João Va% da Moita y AclvMc$ F$taço , e Tho^ 
mi CoiTêa^ o qual as lêo também em Bolo* 
nba, e em Palermo. Dictou Leis em Bolo* 
nha João de Deos , e na Universidade de Na-* 
polés António da Gama ; e leram a mesmct 
faculdade em Ferrara Lm% Tekxára Lobo^ 
que depois foi Mestre do Senhor D. João II I.^ 
e em Pisa Bento Pinhel , o qual a ensinou 
também em Praga na BÍohemia. Em Pádua 
foi Professor de Letras^Humanas Francisco de 
£ritOj e de Theologia Fr. António de Pa^ 
dua , Franciscano. Em Lovaína forâo Cathe» 
dratico^ de Theologia /V, Agostinho da Gror 
ça , Eremita Augustiniano , e Fr. António de 
Senna^ da Ordem dos Pregadores : E ulU* 
mamente ensinou, Medicina em Ferrara João 
Modrigníeê àe Ca$tello^J3ranco , mais conh^« 
do pelo Qocne de Amato Lusitano, 

Todos estes «abios Professores ou já com a 
sSa doutrina » que a seus discípulos ensinaram 
nas differentes Universidades extrangeiras ; ou 
já com os doutos Escriptos , que das penna« 
de alguns delles sahiram , se imprimiram f Q 
correram pcv toda Europa i fizeram patente^ '- 

G ' \ 
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ao Mundo litterato a vastidão e profundida- 
de de seus conhecimentos; e o convenceram 
de que em Portugal se haviam perfeitamen- 
te naturalizado as plantas da Erudição e das 
iSciencias, como em terreno o mais apropria- 
do para o feliz desenvolvimento , e completa 
madureza de seus fructos* 

De mais destes Portuguezes distinctos na 
republica das Letras, illustraram Portugal, 
e adquiriram maior ou menor celebridade pe- 
la Europa noá differentes ramos de Saber , du- 
rante este Periodo, começando pela Theolo- 
gia , como Sciencia de mais alta sublimidade 
.pelo seu Divino Objecto : alem de outros 
fi/icg-o de Paiva de jíndrfidq^ natural de Coim- 
Ji>ra , o qual no Concilio de Trento admirou 
com a sua erudição e elegância a quantos o 
escutaram , e foi elogiado por differentes pen- 
nas extrangeiras e nacionaes, entre outras, 
pela do elegante historiador, Fr Luiz de Sou- 
«a, na Vida do Arcebispo D. Fr» Bartholo- 
meu dos Mártires (Liv, II. Cap. 17.), on- 
:de , falando d^aquelle varão respeitável , as- 
fám se expressa : « Outro foy o Doutor Dio- 
go de Pay va d'Andrade , que indo por Theo- 
jk>^ d^elRey D. Sebastião, se íèz amar e res- 
peitar de todos os Padres do Concilio pelas 
•uas grandes Letras, aviso e prudência, de 
que fazem illustre testemunho os escritos, que 
deixou em Lingoa Latina e vulgar $>. -^ D* 
iFr. Barthvhmeu dos Marivreê^ da Ordem 
dos Pregadores , Arcebispo de Braga , um dos 
psais conspícuos Prelados j que fíkam ao meo^ 
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cioiíado Concilio Tridentinô , no qual a in»« 
tancias suas se trataram , e decidiram pontos 
importantíssimos de Disciplina Canónica ^ 
quaes, entre outros muitos, o da reforma 
pessoal do Clero , da residência dos Prelados 
e de todos quantos possuem Benefícios cura-» 
dos, &c. Deste Arcebispo, perfeito exemplat 
dos Príncipes da Igreja Catbolica, ^em de 
grande numero de obras Theologicas de estir* 
mayel apreço , corre impresso em differentes 
edições o séu muito bem ordenado CattioÁi^ 
mo^ ou Doutrin<i Christããy e Praticas JEspi* 
rituaei^ para^ todos os Domingos, e prínci«- 
psies Festas do anno, no qual Livro, cont 
linguagem mui pura, se encontra doutrina 
saa, enunciada no estilo mais insinuante 9 
accommodado á capacidade do povo ainda o 
menos illustrado. — Fr, Frandaco Foráro^ 
também da Qrdem'"do8 Pregadores, que as*» 
sistio, como Theologp, no dito Concilio, on<«. 
de por sua erudiçâío e reconhecido juizo occu«» 
pou o Ic^ar de Secretario da Junta, ordena- 
da (palavras do citado Fr. Luiz de Souza) 
i/t para a censura dos livros ( prohibidos ) e fei-» 
tio de um Index delles, o qual fèz na forma^ 
que oje se lè. £ ao mesmo encommendou tam**- 
bem o Papá depois do Concilio reformar o 
Breviário e Missal Romano, dando-lhe por 
companheiros dous Prelados também da no»« 
sa Ordem, que forao Leonardo Marino Arce« 
bispo Lancianense , e Egidio Fuscarario Bí»« 
po de Modena; e juntamente lhe mandou 
compor um Catecismo, que fosse obra mui 

G a 
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perfeita l O que tudo fizerao pontualmente á 
custa de muito trabalho 99. Este Cathecismo 
é o denominado Cathedsmo Romano ^ que 
eorre impresso com o seguinte titulo Cátechis^ 
fmbs ad Parochogj fx Decreto Sacroionti Con- 
.cifii 9 Ju»8U Pii f^i Pontifci$ Mcuúmt ediius. 
Do mesmo Fri Francisco Foreiro ( acrescenta 
o citado Sousa ) « e de suas letras e grandes 
partes avia entre aquèlles Padres tal satisfa- 
ça 5 que se affirma que a mor parte do tex- 
to, que oje temos deste Sagrado Concilio foy 
composição sua » (a). — Z>. Fr. João Soares^ 
Eremita Augustiniatio ^ o qual por suas vir-^ 
tudes e . letras soube conciliar de tal modo a 
affeiçào d^elReiD. Joâio III. , que o nomeou 
«eu r regador 5 e Confessor, Esmoler e Mes- 
tre de seus dous filhos, os Príncipes D. Filipa 
pe eD. João : foi também Deputado do Con- 
selho Geral do Santo Officio da Inquisição , 
e ultimamente Bispo de Coimbra, na qual 
cidade fundou , entre outros Estabelecimentos- 
pios , sobre as abobadas da Igreja de Santia- 
go, a Casa da Misericórdia , a que deixou 
300)^000 de juro 2 Ássistio ao Concilio de 
Trento , e deante d'aquelle autorizado Con- 
gresso deo claras mostras da sua grande fa- 
cúndia oratória, da qual nos deixou um tes- 
temunho, digno de ser aqui transcripto, o ci- 
tado Historiador Fr. Luiz de Souza na Vida 
do Arcebispo ( Liv. II. Cap. 17. ) , cujas pa- 
lavras sào as que se seguem : a Foy eminen-» 

(a) Vida do Arcebispo Liv. II. cap. &• ^ ^ 
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tissimo no ministério do púlpito ! tanto ^ qnf 
os mayores pregadores do seu tempo lhe reco»- 
nheciâo a ventagem , e como a segundo Dd- 
mosthenes o veneravfto n : Escreveo finalmen- 
te muitas obras Theologioas de reconhecido 
merecimento, •— Fr. Manoel Rodbnguesy Fran*- 
ciscano, venerado em Salamanca por todos os 
Cathedratioos como profundissimo Theologo. 
— 'jFV. Thomi de Jeiut^ Eremita Augustinia- 
no, irmão do illustre já atrás mencionado^ 
Diogo de Paiva de Andrade , o qual em di^ 
ferentes obras suas , e principalmente na que 
intitulou Trabalhos de Jeiu$j por elle com* 
posta durante o seu captiveiro em Maquines ^ 
depois da desastrosíssima batalha de Alcácer 
Quivir , deixou ura peiíeito exemplar de es- 
tilo e de frase, e um testemunho irrefragavel 
do seu elevado espirito e grande coração : es- 
ta obra féz-se tão recommendavel, que foi tra^^ 
duzida e impressa nos idioma:^ Latino , Caste-^ 
lhano, Francêz e Italiano, -rr» Fr. Jerónimo 
da Aiamb%ya^ chamado vulgarmente Oleai^ 
iro, da Ordem de 8. Domingos, dignamei^ 
te louvado ainda hoje pelos singulares Com- 
mentarios, que fêz ao Pentateuco. »r- D. Jc^ 
ronvmo Osório , Bispo do Algarve , de quem 
fizemps já mençSo acima como historiador per^ 
feito, tamisem grandemente applaudido pot 
seus Commentanos e Paraphrases a differen- 
tes Livros da Sagrada Escriptura, e por ou- 
tras mais obras Theologicas. — r jRr. Hátór Pinr» 
tOj Ileligioso de S. Jerónimo, insigne expo* 
jsitor dos Profetas Maiores , bom conhecido 
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^gATticulannente por seus elegaiifes e muito é^ 
niditos Diálogos, que intitulou ínagmn da 
Hda Chruiâa j escripto de reputação tfto dís- 
tilicta, que mereceo ser trasladado em La^ 
(im, Francèz, Italiano e Castelhano , e mui- 
tas vezes impresso, -^ Fr. Rodrigo do Porto ^ 
Sue escreveo o Lívio importante, intitulado 
íanuai do$ Confessora , o qual foi a primei-*^ 
jra iSumma, que tivemos desta Sciencia : dei* 
la d4 Q seguinte testemunho o Doutor Na- 
vwo ? í# Lo que me parece pues delia, Chris- 
tiaiio lector , ante Jesu Christò , nuestro uni- 
versal Juzgador, es que a mi juizio muchos 
anos ha , que ninguna obra de su tamãno se 
imprimíó , ni en Lattn , ni en Romance Por* 
tuguez, Castellano, ni Francez tan prove- 
chosa y segura p^ra los Confessores y Penw 
tentes ^ como esta , sacados los Textos de los 
Cânones : 9> a data da sua primeira impres* 
•fto é de 1549 e lòb^, Coimbra , &c. 

Em Jurisprudência Civil e Canónica, a- 
lem dos que deixámos apontados no Catalogo 
dos Portuguezes , que nas Uaiversidades ex- 
trangeiras honraram a Pátria, adquiriram di- 
reito , para ser postos aqui em memoria , os 
t^uintes : Dnarít Caldà/ra^ grande imitador 
de Covarruvías e de Manei da Costa, seus 
inestres, que muito se gloriaram de o ter por 
discípulo. — Gonçalo f^as^ Pinto ^ h» dosjun 
ristasj seus contemporâneos ^ como lhe chama 
JVíatioel de Faria e Souza, Lepte da Univer- 
sidtide Portugueza em Lisboa, e depois em 
CoimhiSL* r^Ifartholomeu FUippcp o qual cau- 
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sou graades inveja» pela sua Litteratura ao^ 
maiores Proíeseore^ daJurisprudcncia dasHea» 
paaha» y ^U8 contemporâneos* *^ Álvaro í^q^ 
\aj6co y exímio e famoso Jurista , que por sua 
vasta eru4iç3k> e ingenho mereceo^ e alcan-» 
çou as estimações d'elRei D . Sebastião , ele^ 
vandoto ao honorífico emprego de Dezembar* 
gador dos Aggravos, o qual desempenhou com 
universal applauso, -^ Ultimamente Gabriel 
da Coitaj ííodri^o ou Ruy I^opes da f^ciga^ 
como lhe pbania q autor da B\hV%oiheca Lusi- 
tana; todos estes 9 sem que mencionemos ou-* 
tros muitos igualmente beneméritos, foram 
CathedratícQs de Jurispiudisiiçia em a nossa. 
Universidade de Coimbra, onde por seu ex- 
caliãDite metboda de ensino, e^pelas obras,, que 
escreveram , deixaram após si muito louvável 
reputação , e claros documentos do seu gran- 
de saber, conforme ás idâas d^aquelles tem- 
pos; merecendo por isso que os seus nomes 
vivam at4 a mais remota posteridade. 

Na EloqueQcia ganharam applausos em 
Portugal Diogo de Paiva de Andrade j e 1)* 
Fvf João So€tí*esy j4 contados entre os Theo» 
logos dlstinctos. -^ Achille$ J^taço , mui afa-» 
mado ate fora da Pátria por sua grandíssima 
erudição, --rZ>, Anioniq Pinheiro j ChroQÍsta-* 
mór do Reino , Bispo de Miranda , e de Lei*- 
ria« — r I^io André de Re$ende , homem de 
tao remontados talentos, e vasta Sciencia^. 
que é ainda hoje lido e estudado pelos erudi- 
tos das maiji sabias nações, -r-? Diogo de J^úve j 
famigerado também como bistorladori c como 
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'isA }&' por RÕs mencionado no principio deste 
PerKxIo. — D. Frandêco de MeUo. primeiro 
Bispo n(»neado para Gôa , de cuja Dignidade 
nSo chegou a tomar posse , postoque já sagra*» 
do , por haver sido prevenido pela morte. — 
D. Jeronirào Osório , já contado como Theo» 
logo, ecomo Historiador mui distincto. — O 
grande João de Barros , cujo nome per si s5 
lorma o seu elogio; e outros e outros ^ que 
seria muito longo memorar^ 

Gomo Poetas honraram os annaes da nos« 
«a Litteratura , alem dos que atrás deixámos 
já apontados , o illustre Conimbricense Fran* 
dÍMCO de Sá de Miranda , o qual foi dos pri'* 
meiros, que introduzio na poesia pastoril o 
género moral , empregando em suas Eglogas , 
e principalmente nas suas Redondilhas um es- 
tilo nLui natural e sentencioso , que lhe gran- 
geou o titulo de Platão Portftgíiê% : nem me- 
Ros deve deixar de ser posto em memoria , 
que foi elle quem em Portugal compòz as 
primeiras Comedias regulares. — Jorge de 
Montemor j Poeta de notável elegância, que 
na primeira parte da sua Duma merece ser 
proposto para modelo , e na fabula de Pyra- 
mo e Tisbe quasi nao tem quem o iguale : 
Delle escreve o erudito editor da Lusitânia 
Transformada , impressa em 1781 , no Prefa- 
cio : « Certamente na Diana ha huma natu- 
ralíssíma simplicidade no narrar , e ao mes- 
mo tempo ornato : e as virtudes, que eu jul- 
go sobresahir mais naquelle escritto, sào hu- 
ma grande subtileza em argumentar, e res* 
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pondèr, e huma admirável força em sustentar 
huma tezSo ; de sorte que nesta parte se pode 
Jorge de Montemor comparar com £uTÍpedeS| . 
e Accio ». — ' Fernão d^Aharci do Oriente y 
que na sua LMntama TVansformada deixou 
claras mostras de excellente e raro inp^nho : 
os seus versos s8o de uma grande facilidade j 
doçura e suavidade, e pelo que respeita á haiv 
monia dó metro j excedem muito aos que le- 
mos na maior parte das composições dos seus 
contemporâneos : Deste poeta faz o seu já no- 
meado editor o juizo , .que se segue : « Imi- 
ta a Sannazaro na sua Arcádia , e bem que a 
obra Italiana seja de maior merecimento, por* 
que seu Autor tinha maiores forças , assim de 
saber, como de engenho; todavia a Portu^ 
gueza -nem por isso deixa de ser acredora de 
hum distincto lugar entre as obras de^te ge^ 
nero ». (66.^)-^jPecíro de Andrade Omúnha^ 
poeta lyrico de grande elegância e ingenuida- 
de , sem embargo da dureza da sua versifica- 
ção em geral. -«-^ Ofamomúmo Lm% de Cc^ 
mâe$ , que de mais de Poeta Épico de mento 
transcendente, compòz em quasi todos os mais 
géneros poéticos obras grandemente aprecia* 
veis, taes, como Sonetos, Odes, Canções, 
Eglogas, Elegias, e até Comedias, &c. •— 
Diogo PemcadeMy a quem já rendemos nossos 
devidos cultos nas primeiras paginas deste Pe- 
ríodo, unindo o seu nome ao do Saudoso Ber^ 
nardkm Rkbéro , como poetas ambos , que en» 
nobreceram o género pastoril, tornará a ser 
lembrado ^qui ^ até por ser o único dos poe« 
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lai do seu tempo , que ée mostrou i te nZb e^ 
feiçoado do coragâo ao grande CamSes , pelo 
menos uma vez sequer pregoeiro dos seus su^ 
blimes talentos, que tanta, ao que parece, 
emulação, por não dizer invqa, causaram 
aos seus contemporâneos, dos qiuies nem sá 
um, á excepto de Bernardes, se dignou de 
Domeal-o ! ! ! Para fazermos recommendaveis 
as. poesias 4e Diogo Bernq,rdos, contidas prin-« 
cipalment(3 nas suas Eglogas e- Elegias, bas« 
tara transcrevermos neste logar alg&as poucas 
frases do justo apreciador da Litteratura Por^ 
(ugueza entre os modernos extrangeiros Mr^ 
Ferdínand Denis, que, escrevendo do nosso 
poeta , diz assim : u Este autcnr brilha sobre 
tudo pela escolhida pureza do seu estilo, pela 
elegância das suas íòrmas poéticas , e avanta"** 
jdrse em pintar com encantos as paizagens que 
se lhe ofereciam á vista n (a)r — «^ Jerónimo 
Corte Real nas suas differentes composições 
poéticas, e sobre todas no seu Naufrágio de 
SepvdfDeda , escripto pela maior parte em ver^ 
so solto, deixou-nos créditos de poeta digno 
de ser lido pela posteridade erudita ; mas nun« 
ca para ser comparado, nem de muito longe, 
çcmi o immortal Autor dos ImÁadoêj como 
tem parecido a alguns Críticos extrangeiros 
(b). — Antoráo Ferrara^ famoso particular- 



(a) Resume cie rilistòirc Líuéraire de Fbrta^al. cap. 
1Í. pag. 195. 

(b) Vid. 1^1*. Ferdinand Oenis Rcsnmé de rflisloíre 
liuécaire d« Portugal , chapiu 1 8. pag* S75. — Id. C«- 



mente no género Lyricó e Epistolar , sendo 
que neste ultimo, mais do que em todos ^ 
quasi cada um dos seus versos e uma delicada 
çeatenga : Também distíncto no Cómico em 
prosa. -^ Marçal dt Gouvea^ cujo-^ome vai 
já contado, entre os dos Lentes Portuguezés 
nas Universidades extrangeiras , poeta laureai» 
do em Paris : Nas suas composições Latinas ^ 
as quaes sahíram a luz com o titulo de Cair^ 
mina , Ele^w , EfjpUstokd , imitou a facilidade 
e riqueza de Ovídio. — Henrique Cayado j ce- 
lebre poeta Latino,, discipulo de Políciano em 
Itália : A communicaçSo dos melhores ínge^ 
nhos , que naquelle tempo floreciam em Fer^ 
rara , Bolonha e Florença , o aperfeiçoou da 
maneira, que de todos foi estimada a sua veia 
poética, desenvolvida em Eglogas, Sylvas e 
Epigrammas de muita regularidade , juizo é 
ingenho : Para rematar dignamente a memoria* 
deste nosso tão insigne , quão pouco conheclr 
4o poeta, julgámos nâp poder enoontrar-ae ex« 
pressão alguma mais apropriada , do que at 
palavras do Mestre Resende, extraliidas da 
sua Ori^ao d& Sajnentia , oom a qual foi a-» 
berta a universidade de Lisboa no 1.^ de Out 
tubro de íõ^ , e são ellás as seguintes , ver» 
tidas em vulgar : « Henrique Cayado , poe^ 
ta digno de entrar em comparação oom os an-? 
tigos, foi de tal maneira louvado por Eras^ 



moens et ms Contemporains , paç, XLVI. «— > Id. Ghro« 
níques Chevaleresqaes de TEspagae et da Portugal» 
Tom* jeÓDiuL pa^ lOL 
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lho, varão de agudíssimo iitgenho, e nó jul^ 
gar os escriptores verdadeiro Aristarcho do no*- 
8o Século , que o elogio , feito por elle ao nosr* 
so Hçnrique , causa grande inveja ás naçc^s , 
à quem não é agradável o nome Português* 
£ste mesmo poeta egrégio , antes de se ir á 
Itália , cuja morada lhe foi tão fatal , comr 
pletou primeiro nesta Eschola debaixo da dl»* 
cíplina do Grammatico Bhombo os seus poé- 
ticos estudos. (67.*) 

£m Historia , alem dos por nós apontados 
no principio deste Periodo , fazem-se credo- 
res de serem aqui postos em: memoria : Fer-- 
nâo Lopes de Castanheda ^ o primeiro, que 
escreveo a Historia do descobrimento e das 
armas Portuguezas na índia, Historia que 
eomprehendeo em dez Livros até o governo dç 
D. Jooo de Castro, dos quaes todavia se a- 
cham impressos somente oito até ííns do go- 
verno de D. Nuno da Cunha : escreveo esta 
Historia com grande individua^k> e verdade , 
supprindo a sinoeridade da narração a elegân- 
cia do estilo; pelo que merecâo, que alguns 
dos seus primeiros Livros fossem traduzidos 
^para os idiomas Italiano, Francêz e Hespa- 
nhcil. -^ Fernão Mendes Pinto^ que compôz o 
celebre Livro de suas peregrinações, o mais 
bem escripto em Historia , que havia em Por-, 
tugal até o seu tempo, na opinião de Manoel 
de Faria e Souza : as muitas traducçoes, que 
desta obra existem en^ Linguas dífferentes , 
çomprovain a grande estimação , que delia fi- 
zeram os extrangeiros. — Omuito erudito Lu* 
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cio j4i9dré de Rcicnde y o qual escreveo srand^- 
numero de obras históricas de applaudiao me* 
rito assim no idioma Latino, como no Portu* 
guèz , sendo uma das principaes , a que tem 
por titulo De anttquiiatílms LusttamcB em qua» 
tro livros , seguidos de outro não menos cu^ 
riosQ De antiqmtatilyM Hora: , pátria do au-* 
tor. — Gaspar Barráro&j discipulo c sobrinha 
do Historiador JoSo de Barros^ varão em que 
concorreram muitas Letras e ingenho, como 
deixa ver, entre outras obras, a sua Choro-» 
graphta (68.*) j em que descreve miudamente 
todos os logares, por onde passou desde Bada-* 
joz até Milão, quando, sendo ainda Cónego 
da Sé de Évora, foi mandado no anno de 
1546 pelo Senhor D. Henrique, então Arce- 
bispo d^aquella Metrópole, ao Pontifice Pau- 
lo lll. a dar-^lh^ as graças, por havêl-^ ele- 
vado á dignidade Cardinalicia (a)« — O Pon 
dre João de Lucena ^ Jesuíta, insigne histo- 
riador da vida de S. Francisco Xavier, na 
qual trata de muitas curiosidades da Asía , e 
foi traduzida em Italiano, Francéz, Caste- 
lhano e Latim , signal evidente de haver sido 
reputada perfeita no seu eenero, — Damião ác 
Coe», Guanla-mór da Torre do Tombo, e 
Chronista-mór deste Keino no tempo d^elRel 
D. João IJI., o qual compòz em Latim mui- 
tos e vários esrriptos históricos, tanto relati- 
vos á Africa e Ásia, como a Portugal e Hes- 



(a) Manoel Seierím de Faria , Vida de Joio de' 
Barros» 
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pánha ; c em Portuguêz as Chronicas do Se* 
nhor D. João II. em quanto somente Prínci- 
pe, e a d'elRei D, Manoel, a que dêo um 
gráo de perfeição de linguagem, desconhecido 
aos Chronistas, seus antecessores, &c. 

Nas Mathem atiças fizeram-se celebres nes- 
te Período, de mais do já lembrado, e tão 
famoso Pedro Nunes : o Infante D. huh,% , fi- 
lho d'elRei D, Manoel, um dos mais apro- 
veitados discípulos d^aquelle grande Mestre , 
segundo se colhe das seguintes palavras do 
Chrooista Góes : « Nas artes líberaes teve 
por meste ho Doutor Pedro Nunes, Portuguêz 
de nasoão , que foi nellas hum dos doutos ho- 
mens do seu tempo, nas quaes este Príncipe 
foi também dòctrínado, que se as quizera ler pu^ 
Uicamente , ho fizera , sem lhe faltar auditó- 
rio^ e nellas compôz hum livro de modos, 
prc^rçoens e medidas » (a). — JWog^ deSá^ 
Cavalleiro Portuguêz , o qual escreveo três li- 
vros , que intitulou De Nctmgationey obra por 
elle dedicada a elRei D. João III. , e im- 
pressa em volume de 8." em Paris no anno de 
1549 : nella teve por objecto impugnar , co^ 
mo com effeito fêz , nfio só a resposta , que o 
Doutor Pedro Nunes dêo ás duvidas, que Mar- 
tim Afonso de Souza lhe propòz, mas tam- 
bém as razfies, com que exalta as navegações 
4os Portuguezes sobre todas as outras dos an« 
tigot : Deste livro , na verdade eruditissimo , 
faz menção Nicolao António na sua Bibliothe» 

(a) Chronica d'elRei D. Manoel Part. 1. cap. 10. 
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ca Hispânica (a).- — Thcma% de Torres^ medi* 
CO e muthematico insigne d^elReiD. Manoel, 
que o occupou eín lhe mandar fazer alçuns 
juízos astronómicos, encarregando-o tamoem 
de dar lições dos principios de Astronomia ao 
Príncipe 5 seu íilho, o Senhor D. João, 'que 
depois foi Rei; e elle com effeito lhe expli- 
cou a theóríca dos Planetas, e algumas cou^» 
sas mais da Sciencia Astronómica, em què 
foi mui experto, assim como em outras Scien-» 
cias ; Delle se lembra com elogio Damião de 
Góes (b) , e o Chronista-^mór Francisco d.'An- 
drada (c). -— Fernando alvares Sêcò , o qual 
fèz uma Descrípçâo, ou Mappa de Portugal 
mui exacto ; e por ser digno de eatimacSo , o 
mandou imprimir em Roma o illustre Pprtu- 
guêz Achilles Estaco , e o dedicou ao Cardeal 
Sforcia no anno de 1660. Fernando de Maga^ 
Ihâesy um dos homens maia peritos em Nau* 
tíca do seu tempo : a sombra, que lançou 
sòbrQ a sua famosa reputação , saliitido-se de 
Portugal, desnaturalizandoHse depois, e offe* 
recendo seus serviços ao Imperador Carlos V .^ 
nâo deve impedir que o seu nome passe á 
posteridade ^ glorioso por seu grande ingenho y 
animosidade e constância ; pois foi elle o prt>^ 
meiro, que emprehendeo a circumnavegação 
Vlo Gl^bo , buscando caminho para as Índias^ 
Oríentaes pelo rumo do Poente , e embocan*» 

(a) Tom. !• pas. tLU coL 1. 

(b) ChroDira dVlRei D. Manoel, Part. IV. cap. 84. . 

(c) Chronica delRci D. Joio Ul, Part. 1. cap. Z. À 
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cio e correndo o Estrdto ao Sul da America ^ 
que do seu nome ficou sendo chamado Mch- 
gaUamco até o dia de hoje. — Gaspar Bar-^ 
retrós j mencionado já como historiador, foi 
também distincto nas Mathematicas, mais 
que tudo na parte Geographica : os seus Es- 
criptos serviram de grande proveito para emen* 
dar os erros dos Mappas da Ásia; pelo muito 
que sabia da nossa navegação; e pela grande 
communicaçâo y que teve com seu tio João 
de Barros, — Lun Táxára^ Cosmógrapho» 
ipór do Reino, recommendavel por suas lit- 
terarias produc^3es, das quaes viram a luz 

Íublica as seguinte^, Descriptio Insulamm 
Wtiarwn; Descrtptto InsvlcB JapomcB; Mon 
gna Orbts terraru/m nova Geographica et Hy-^ 
á^ograplúca Tabula^ ãdineata in maiorem for-" 
mam. — !?• João de CastfO , que , depois de 
uma vida empregada toda com a maior hon- 
ra e desinteresse no serviço da Pátria , findá«- 
ra os seus dias Vice-Rei da índia, merece 
ser aqui também commemorado por seus 
grandes conhecimentos mathematicos , mor- 
mente no ramo applicado á Náutica , do que 
temos um testemunho sem réplica no seu Èo- 
feiro , em que se contêm a viagem j qv>e ji%crant 
os Portiigue^^s no anno de If^l , partindo da 
nobre cuuide de Gôa até Soe% . . . cÇc. : Duran- 
te toda a viagem de ida e volta , foi sempre 
D. Joào de Castro notando os portos, marés ^ 
alturas do Polo, com todas as outras cousas 

Eírtencentes á Navegação, tudo mui particu- 
rmente , como quem nesta arte era douto e 
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intelligente : Foi esta obra com toda a pro* 
habilidade escripta primeiramente em Latim 
com o titulo de Ittnerarium Maris Rttbriy e 
aperfeiçoada e posta em Portuguêz pelo Au^ 
tor , depois de haver voltado para Portugal : 
Permanecéo inédita até o anno de 1833, e 
quasi perdida de todo ; até que tendo sido en- 
contrada casualmente na riquíssima Bibliothe- 
ca do Museo Britânico de Londres pelo Dou- 
tor António Nunes de Carvalho, actual Len- 
te de Direito na Universidade de Coimbra ^ 
foi por este fielmente copiada , e depois im- 
pressa no anno acima dito a expensas de al- 
guns Portuguezes, beneméritos das Letras ^ 
?ue a esse tempo se achavam emigrados em 
nglaterra. 

Na Medicina alcançaram nome distincto^ 
afórà os apontados no catalogo dos Lentes nas 
extrangeiras Academias; Manoel Brudo Im^ 
útano y filho de Dtonyúo Luútaiu) , mais co- 
nhecidos entre os Inglezes , do que entre nós : 
Pestes o primeiro deixou notáveis documentos 
do seu saber no livro, que intitulou De ra- 
iione vicUís tn febrUms , impresso em Veneza 
no anuo de 1534; e o segundo igualmente na 
sua obra , escripta com a seguinte epigraphe ^ 
^n in pléurtíule debcai sanguh emiiti ao eodem 
latereSic» — Diogo da Silva j excellente Pro- 
fessor de Medicina em Roterdam, e Paris. 
'^Garáa de Orta, tâo hábil Medico, como 
Botânico , novo Plinio e Dioscorides , e ver- 
dadeiro Linéo Portuguêz pelo desvelo, com, 
que se applicou a indagar as virtudes das. 

H. 



) 
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plftntas Indianas ) de que deixou um Livro 
intitulado Coloquio$ dos simpks c droaas e emir- 
sai medidnacs da IndiOj e fructas achadas ndr- 
ia, o qual se imprimio em Gôa no anno de 
1Õ63, e foi traduzido nos idiomas Latino, 
Hespanh^l , Italiano e Francêz : Foi pois es- 
te Portuguêz, quem dêo a conhecer á Europa 
as Drogas e Simplices do Oriente , tão neces- 
sárias para a intelligencia dos Médicos Ára- 
bes : O grande Camões, que se achava em 
Gôa no tempo, em que o Doutor Garáa de 
Orla imprimia naquella Cidade o dito Livro, 
celebrou elegantemente a memoria deste insi- 
gne Medico e Botânico Portuguêz em uma 
Ode em seu louvor, dirigida a D. Francisca 
Coutinho, Conde de Redondo, e Vice-Rei 
da índia , na qual implora para o Autor a 
graça do mesmo Vice-Rei. : Anda esta Ode 
entre as poesias miúdas do í^oeta , e é a que 
começa assim : 

Aquelk anico 6Xf mpYo 
De fortaleza heróica e ousadia » 

Que mereceo no Templo 
Da Fama eterna ter perpétuo dia ^ 
O Grão filho de Thetis, que dez annos 
Flagello foi dos míseros Troyahos. (69.') 

€%nsfot>ao da Costa , bem como ^ste ultimo , 
célebre Medico e Botânico, o qual escreveo 
um Livro, que tem por titulo, Tratado de 
las Drenas y Medicmas de las índias Orienta^ 
lesj con sus plantas débuoDodas ■ ai ^ix>; do 
Prefacio do qual Livro , da penna do mesmo 
Autor, se collige,.que nelle não fèz mais^ 
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do que traduzir a Obra de Garcia de Orta j 
seu mestre (omittido o estilo deCoUoquios ou 
Diálogos) , do idioma Portuguêz para o Hes^ 
panhol , acrescentando-lhe algumas cousas d9 
sua própria observação e experiência , e illufr* 
trandoo com as figuras das plantas e fructas^ 
de que dá noticia. — Thomasi ]{odrigue$ da 
Vága^ pai do célebre jurisconsulto jRodrigo 
ou Kuy Lopes da Veiga, atrás em seu com** 
petente logar commemorado : foi Fisico-mór 
dos Monarchas D. João III., e D. Sebas* 
tiao , Lente de Prima , na Universidade do 
Coimbra, autor de differentes obras de Me- 
"dicina de grande estimação e crédito : Nico^ 
láo António , quando na sua Btbtíotheca fala 
deste Medico ãlustrc, faz aos Portuguezes o 
magnifico elogio, de dar4hes a preferencia na 
estudo da Medicina. —^ >^^onio Luk, um do» 
homens mais eruditos, que neste Período hon* 
raram Portugal : desde os seus primeiros an** 
nos dedicou-se todo ao esUido das Linguas^ 
da Eloquência e da Historia , no qual fêz ad-: 
miráveis progressos : com estes conhecimento» 
adiantou-se de modo na Fhilosophia e na Me^ 
dicina , que foi chamado por elRei D. Jofto 
III. para explicar aos seus discípulos naUni^. 
versidade de Coimbra Aristóteles e Galeno na 
própria Língua Grega : Em honra deste Pom 
tugué2 egrégio é *bem acrescentar aqui , qu« 
elle foi não só muito erudito 9 é excellente 
Grego; mas também que usou de Boa Lati** 
nidadç, e soube Mathematica, e entre as dif-*- 
ferentei partes da Philoaophiay diatinguio-sa 

ttít 
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na Eihica : Sobre tudo o, que pSe a coroa ao 
•eu elogio, é o grande mérito, que mais que 
ipuito o illustra, e pariicularissimamente o 
éaracteriza , de ter sido o primeiro , que co- 
nhecêo as forças da Attracçèo Universal^ con- *' 
forme o dão claramente a conhecer as suas 
mesmas palavras, que se lêm no Proemio, 
posto por elle á frente do Livro segundo da 
sua obra Dt occuUis JPropnetatíbu^ , mui limr 
pamente impressa em Lisboa no anno de 1040, 
as quaes , passadas para Portuguêz , sâo como 
se seguem : ^ Manifestasse pois extensissíma- 
mente esta força attractiva nas sementes , nas 
plantas, nos metaes, nos animaes : E atre« 
YO-me finalmente a affirmar,que se acha der- 
ramada por toda a natureza uma certa força 
attractiva, que prende cada um dos seres com 
vm nexo indissolúvel : Pois não será. fácil. o 
poder encontrar-se cousa alguma, que para 
com qualquer outra ou não tenha uma amiga 
familiaridade, ou que de communicar-se com 
a sua natureza nfto repugne , de cuja conve-- 
meneia , ou desconveniencia direi , que resul- 
tam as attracçoes. E' esta força a , que liga 
eom invisíveis laços o mundo; fazendo que 
todas suaft partes, postoque situadas a. gran- 
díssimas distancias , se contenham em seus lo- 
gares , « delles se não arredem : ' EUa faz en- 
tre si ajuntar as cousas similhantes : Ella im- 
pede a confusão da ordem no universo ; don- 
de resulta, que todas, quantas cousas exis- 
tem , qualquer que seja o logar , que occu-* 
jpem 9 (bem á aimilhança das fileiras de um 
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exercito dispostas pelo seu general) conservam 
o seu posto , sem temeraríamente se íntroniel»^ 
terem umas com outras; mas, guardando 
coactas o seu logar na congénita série dos en* 
tes ». (70.*) « Aqui (diz o erudito Autor das 
MemortOB Èutoncas do Mirúêterio do PttljA' 
to ) pode haver sabor Peripatetico ; porém es- 
te foi o , que reformou Newton 9» t e fica a 
gloria da invençâlo da famigerada hypothesé 
da Attracçâo Universal em todos os corpos da 
Natureza sem a menor duvida pertencendo 
de direito ao nosso Portuguéz 9 Antomo Liú% 
(71.*) : O que deo motivo justíssimo para ser 
elle cantado pela Musa de Elpino Duriense 
na Epistola a Almeno, em que igualmente 
celebra o nosso Garcia de Orta (78,*) (a). 

Mas para que se nâo pense , que em Por-> 
tugal não era cultivada também neste Perio- 
do essa tal ou qual Philosophia, que tinha 

I então voga na Europa , (se é que o honra4Q 
nome de Philosophia pode ser applicado aos 
enredos e partidos de antigas Escholas Gregas, 
cegamente admittidos' e sustentados ) ; alem 
dos muito illustres cultores da nobre sciencia 
philosophica, Garáa de Orta^ e /4nton%o Lui%j 

^ mencionados no paragrapho antecedente , que 
eoni alguns poucos tinham já aberto os olhos 
á boa luz, escreveremos aqui os nomes de ou- 
tros mais Portuguezes, que por este mesma 
tempo adquiriram celebridade neste ramo de 
estudos, seguidos por elles dej^aixo de um pla-^ 

(a) Yiá, NoU C72.0 ^^ £» dcst« Ensaio. 
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Bo menos vicioso , do que permittia o atraza* 
mento do Século ; e são os seguintes : Fran- 
cisco Sanchc9^ atrás numerado no Catalogo 
dos Lentes Portuguezes em as Academias ex« 
trangeiras , homem grandemente erudito não 
BÓ na Medicina , mas também nas Matkema- 
ticas, e na Phílosophia superior á do seu tem* 
po; e que, com quanto opposto aos dogmas 
Peripateticos, como deixou ver notando os er- 
los de Porphyrio e de outros na Diahíctica ; 
todavia , afim de poupar-se ao ódio d(ís par- 
tidistas de Aristóteles , e aos seus desastrosos 
effeítos (73.*), proi>ôz-sc a mostr^ a inepti- 
dão de toda a Philosophia dogmática no Li* 
vro 9 que intitidou De multum nobiR , d pri* 
ma umversali Scientta , quod nihil $diur , no 
qual se esforça por provar, que tudo, quan- 
to se ensina nas differentes Sctencias são me- 
ras incertezas. — Antomo de Goivcki^ tambom 
já mencionado entre os lentes em as estran- 
geiras Universidades, o qual ajuntou á repu- 
tação de consummado Jurista, a de mui atila- 
do Philosopho, do que deo provas, chegan- 
do a convencer publicamente* em França dean 
te de muitos sábios ao tão illustre , quão ir 
felix Pedro Ramos , que se oppimha á do? 
trina de Aristóteles. — Aharo Thoma% , q 
aprendeo Phílosophia em Paris com o celeí 
I^edro Aliaco , o qual , sendo o maior mee 
da Sorbona , dizia , que entre txxlos os ph 
aophos de fama , s6 Álvaro Thomaz mer 
a superioridade : Em testemunho do seu g 
de «aber oompâz» e imprimio um Livro 
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tissimo no anno de lôlO , cujo titulo era Z># 
triphcl motu , altamente elogiado por Díonyw> 
sio Faber, e por Jorçe Bruneau, — /or^c Go^ 
mes Pereira , hábil Medico , o qual na sua or 
bra, que intitulou Antomana Margarita^ €h 
pus Phyúás utile inc^ y foi preludio aos inve»« 
ligadores da boa Fisica. — r Henrique Femann 
des^ Medico > e já contado enire os Professo-! 
res de Philosophia cm Salamanca : dá teste^ 
munho da sua Sciencla nestas matérias a O- 
bra , que compòz com o titulo De rer. natur» 
primórdio Sect. f^IlL — r MarimJu) de Figuev^ 
redo , autor de um escripto intitulado Gwir- 
ment^ in Plm. Natural, HistoricB Prolegu, ífc. 
Em remate, aiini de melhor mostrarmos a 
fecundidade deste Pejriodo em Ingenhos Por- 
tuguezes de distincta reputação para a nossa 
Litteratura ; e por não privarmos da sua bem 
merecida gloria o Sexo das gri^a^; que faz 
as delícias da humana sociedade , maiormen- 
te quando á docilidade de caracter , e belleza 
da virtude ajunta ^> illustrada cultura de seu 
entendimento por meio de uma bem dirigida 
instrucç$o litteraria; nâío deixaremos no es- 
quecimento os nomes conspícuos de algumas 
Senhoras Portuguezas , que , participando do 
impulso geral do seu Século , adquiriram di- 
reito a um renome immortal por seus talen- 
tos, erudição e sciencia, com que esmaltaram 
as qualidades amáveis mais próprias do seu 
Sexo : E podendo fazer aqui longa enume- 
ração de muitas, lembrar-nos-hemos somente 
de algumas mais singularmente distiacta$ |^ ^ 
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Juaes for3o : A Infanta D. Maria ^ filha 
'elRei D. Manoel, perita nas Línguas Gre- 
ga e Latina , na ultima das quaes compunha 
com muita elegância e perfeição, como se vê 
de uma Carta , por ella escripta a sua mSi , 
a Rainha D. Leonor, que a esse tempo havia 
já passado a segundas núpcias com o Monar- 
cha da França, Francisco I. , a qual Carta 
anda na Vida da Serenissima Infanta , escri- 
pta por Fr. Miguel Pacheco (a) : Foi igual- 
mente instruida na Philosophia , e nas Divi- 
nas Letras ; e tâo amante das Sciencías , que 
o seu Palácio era uma litteraria Academia de 
eruditas Damas, entre as quaes tinham os pri- 
meiros logares as duas irmâas Castelhanas, 
Angela e LavLa Sigêa.-^A Senhora D. Ma- 
ria , Princ€%a de Parma , sobrinha da antece- 
dente, mui entendida n^s sciencias philoso- 
phicas e mathematicas, e nas Letras uivinas, 
-— Z). Lioruyry filha do Marquez de Villa- 
Real , tão doutrinada nas Sciencias Divinas e 
humanas, e em differentes Linguas, que hou- 
ve quem a contasse no numero dos escripto- 
res ecclesíasticos por diversas Obras, que sa- 
hiram da sua erudita penna (b). — Joanna 
Pa%^ Dama da Rainha D. Catherina, e na- 
tural da illustre cidade de Coimbra , a qual 
ibi Aia e mestra da Infanta D. Maria, a 
Jiiincipio Qomeada; peritissima nos idiomas 



Ía) Liv. S. cap. 2. 
b) Fr. Mi{ 



^-, iíçuel Pacheco , Vida da lufaale D. Maria ^ 

Iiv.2. cap. t. 
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Latmò, Grego e Hebraico, e igualmente 
douta nas Histgrias : eséreveo differentes obras 
poéticas, e uma epistola ao Pontífice Pauló 
lII. naquellas três Línguas, de quem rece- 
beo honorifica resposta. — Paula P^icente , fi- 
lha do celebre poçta cómico Gil Vicente , cu- 
jo nome ficou posto em honrosa memoria no 
principio deste Periodo, e imitadora do en- 
thusiasnio poético de seu pai : foi Moça da 
CamTtra da Infanta D. Maria, e compôz G>- 
medms Pearias , e járte das Línguas Ingle%a e 
Holland&m para tnstrucçâo dos seus naturaes, 
— .Z). Helena da Sihxij Religiosa no Conven- 
to de Cellas junto a Coimbra, a qual foi e- 
minente nos dons poéticos. — Pvblia Hortenr* 
da de Castro, que ardendo em desejos de ins- 
truir-se nas Sciencias , como , para poder fre- 
quentar as aulas, lhe servia de obstáculo ò 
seu sexo, o desmentio, estudando em trage 
de homem , juntamente com seu irmão Jeró- 
nimo de Castro, na Universidade de Coim- 
bra Humanidades , e depois Philosophia , da 
qual defendéo , contando apenas dezesete an- 
nos de idade , Conclusões publicas na cidade 
de Évora, com admiração de todos os espe- 
ctadores, respondendo promptamente aos mais 
fortes argumentos, como testemunha L. André 
de Resende em uma Carta , escripta ao júris-' 
consulto Hespanhol Bartholomeu de Frias e 
Albernoz , cujas palavras , vertidas em Portu- 
guêz , são as seguintes : u Por quanto , se ne- 
nhuma outra cousa aqui houvesse , que con- 
templar desejasses , . • . de certo tamaaho.se- 
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ria o prazer , que , seis dias depois da tua re^ 
tirada , em teu espirito imprimira a vista de 
uma joven de dezesete annos de idade , cha-^ 
mada Publia Horicncia de Castro, instruída 
«dem do vulfi^ar nos estudos Aristotélicos, dis- 
putando publicamente , e jo passo que mui- 
toê homens doutos se esforçavam por combater 
as suas theses, desfazendo-íhescom summa ha* 
bilidade e ^aqa as argucias de seus argumen* 
tos ; que sem duvida confessarias nunca haver 
a^ístido a espectáculo mais formoso ; nem po- 
derias negar , que uma cidade , que tal don- 
loUa produz, sem fallar já na sua figura as-« 
sás agradável , era digna de se vir visitar so^ 
mente por esta causa » (74,*) : Foi também 
insigne na Theologia , do que dôo claras pro- 
vas, sustentando em Elvas outras Conclusões , 
aas quaes merecêo ter por ouvinte a elRei D* 
Filippe II. , que lhe déo em applauso deste 
Acto litterario uma tença de vinte mil reis : 
Era Publia Hortencia de Castro uma das eru- 
ditas Damas , de que se compunha no Paço a 
Academia da Infanta D, Maria; e entre ou- 
tras Obras, escreveo Floscuhu Theologicaíis ^ 
ou Diak^oi de varias quetttôcs Theídogtcas : 
PoesuLê variai , Latinas e Portuguesas : Car- 
io* Latyna»^ c Partvguauí» á diversas pes- 
soas, &c. 

A este Periodo pertence também a funda- 
da Universidade de Évora pelo Cardeal 
íante D. Henrique no anno de 1658 , e em 
po que era Arcebispo d^aquella cidade, e- 
o á dignidade de Academia oCollegío,. 




(1«S) 

que alli havia fundado , para que nelle pri-^ 
meíramente se ensánasse latim , Grego , V ir- 
tude e Religião ; mas 9 vendo depois o fructo ^ 
que dabi nascia , ordenou Lentes de Theolo- 
gia, e edificou para aquella nova Universida** 
de uma sumptuosa casa 9 a qual dotou do 
grossas rendas. Lia-se neÚa Theologia, Phí- 
losophía, e Latínidades : De Theologia Es-» 
cholastica havia três lições , uma de Escriptu- 
ra 9 e duas de Theologia moral : Havia qua-« 
tro Cadeiras de Cursos de Philosophia ; e en-» 
sinavam-se em QÍto Classes Rbetorica , Huma« 
nidadiís e Lingua Latina ; e maii duas de Ler 
^ escrever. Aos Padres da Com.panhia encaiv 
regou o Cardeal Arcebispo a administração 
destas escholas 9 donde resultou não se deriva- 
rem d^aquelle Lltterario ^estabelecimento as 
grandes vantagens , que o seu Real Fundador 
se promettia, conforme se verá do que vamc» 
escrever no Período seguinte : sendo que não 
somente por esta razão foi de pequeno fructo 
a f undaçeio sobredita ; porém ^ o que é mais , 
delia até nasceram graves damnos para a a-*- 
gricultura da muito fértil Provinda do Alem- 
tejo , verdadeiro celleíro de grande parte da> 
Heino de Portugal y segundo se colhe das se-- 
guíntes palavras 4e Manoel de Faria e Sousa 
U9 seu í^tomc das HistariOB Portugtiemt 
(a) : u Fundo en Çvora un sumptuoso Colé- 
gio i Universidad para los Padres de la Com- 
pania, adSde tienem Escuelas generales, de 

(a) Parte IJU. cap. 17* « 
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c|ue se aprovechan los naturales de aquellál 
partes con tal séquito , que veniendo muchos 
por ello a dexar la cultura dè los campos , èn 
cuyo exercício se criaron , venieroa a perder- 
se muchas tierras, que fertilmente produzian 
el sustento de grande parte dei Rejno, traído 
por esto a necessídad de pedir pan a sus pro* 
pios enemigos ». 

E para concluirmos mais • gloriosamente 
ainda, se é possível, este Período, o melhor 
brazâo da Litteratura Portugueza , p5r-lhe-he- 
mos o fecho com o elogio , que do estado lit 
terario Portuguêz nestes tempos traçou o il- 
lustre Justo Lipsio na sua Carta , escripta de 
Lovaina ao nosso erudito Manoel Corrêa aos 
oito das Kalendas de Novembro do anno de 
1600, a qual é a Epistola 96 da Centúria ad 
ItaJos et Hupanoi , onde se expressa pela se- 
guinte maneira, passadas as suas palavras pa- 
ra Portuguêz : a Falo da vossa N açáo , isto 
é, dos Lusitanos, famosos já desde antigos 
tempos assim nas armas , como nas Letras , as 
quaes ( segundo conta Plutarcho ) , primeiro , 
que nenhum outro, introduzio no vosso paiz 
o Capitão Sertório , e dêo á vossa mocidade o 
oonhecimento da Litteratura Grega, e Lati- 
na. Acreditanne , Corrêa, ainda hoje as se- 
mentes d*aquelle instituto estam dando fru- 
Gtos; ainda hoje arde em vossos espíritos a- 
quelíe nobre fòeo^ outrora acceso. Pois ouvi- 
mos com verdade, que em nenhum outro paiz 
de Hespanha são mais cultivadas as antigas 
artes, em prova do quitemos assim os exem- 
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Elofi 9 como 06 Vossos escríptos , os quaes tam« 
em cá nos chegam^ e o testificam » (7õ.^), 

período vil 

Dade o armo de 1580, aié o de 17fO^ 

ou 

Desde a intrusão do governo Hespanholy até 
a fundação da Academia Real de Historia 
Portuguesa, 



De bom grado passaríamos nós em silen- 
cio os dias de luto para a Litteratura Portu- 
gueza^ que offerece este Periodo desastroso, 
se acaso nos nSo tivéssemos proposto a dar al- 
gumas idéas g^aes sobre o estado das Letras 
e das Sciencías em o nosso Paiz , nao s6 nos 
seus Períodos de florecenda e de fructificação, 
oomo ainda nos de aridez ^ de ínfecundidade j 
e de quasi acabamento , por que ellas tiveram 
infelizmente de passar : apontando ao mesmo 
tempo, assim como. as causas principaes e mais 
notáveis da sua elevaçSo e robustez, igual-« 
mente aquellas, que as fizeram esmorecer , 
definhar, e quasi aniquilar de todo, depois 
de haverem chegado ao mais subido ponto de 
gloria e de luzimento. • E quem diria, 

olhando para o formoso quadro, que ao Mun- 
do offereceo a Litteratura Portugueza no Po^ 
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riodo 9 de que acabámos de dar noticia , que ^ 
no que immediatamentc se Ihe^seguio, em vêz 
de continuar em seus esperançosos progressos, 
havia elle de ir descahindo lentsrmente sim ^ 
mas sem parar, até ver-se reduzido o nosso 
Portugal , algumas dezenas de ansos depois , 
quasi aos termos da ignorância e barbaria pri- 
mitivas? E isto n^um Século, em que a maior 
parte das Nações da Europa^ hiam dando ao 
mesn^o tempo passos cada vez mais largos pa^- 
ra uma proveitosa cultura intcUectiial ? . . • 

Entretanto é esta uma verdade de facto 
por desgraça tâo indubitável e tâo publica , 
que foi ella a que tem servido de pretexto pa- 
ra o menos avantajado conceito , que da nos- 
sa Littetatura em geral ha formado, e ilSo sei 
se o digamos, forma ainda hoje em dia um 
certo numero de escriptores extrangeiros. To- 
davia um tal pretexto 6 destituído de sólido 
fundamento ; pois assenta na ignorância , em 
que laboram, da lustrosa reputaçSo litteraria 
da Nação Portugueza, adquirida nos Perioi 
dos antecedentes , mais que tudo no dos três 
últimos Reinados ; e na avaliação injusta, pe- 
Ips mesmos escriptores* extrangeiros feita, do 
Bosso renascimento para a cultura de todas as 
Bbas-Artes. e Sciencias^ depois de longos tem- 
pos de decadência ; bem assim do aperfeiçoa- 
mento , a que ellas chegaram entre nós na 
derradeira metade do Século passado (76.*^) , 
e dahi por deante até hoje em uma progressão 
sempre crescente : Por quanto que cousa mais 
injusta 9 do que ajuizar dos Portuguezes d^a- 
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gora 9 e d^outros venturosofi tempos, por a* 
quelles, que são offerecidos pelos lucUiosos 
dias da nossa escravidão debaixo do jugo Cas- 
telhano até o meado do Século decimo-^pti- 
mo, e debaixo da tenebrosa escravidão Jesuí- 
tica até o meado do Século decimo-oitavo ? 

Na verdade um destes abafadores de 'luz 
«ra só por si bastante para reduzir qualquer 
paiz de muito maior extensão , do que o nos* 
80 Portugal, a uma profunda e dcnsissima ef^ 
curidade ; quanto mais reunidos ambos elles , 
por não falarmos de outros igualmente conhe- 
cidos e não menos diffamados. £ começando 
a tratar do primeiro : Quem ha que ignore , 
ou possa pòr em duvida, que as trevas da 
mais profunda ignorância são um necessário 
effeito da usurpação violenta , e da longa e 
tirannica dominação de um poder extrangeiro 
em qualquer paÍ2, por mais florecentes que 
nelle antes estivessem seus litterarios estudos? 
Nas paginas da Historia de quasi todos os po- 
vos da Terra encontram-^ estampadas provas 
irrecusáveis desta triste verdade , e delia tam*« 
bem a Historia de Portugal , por altos decre* 
tos da Providencia, offerece outras não menos 
claras, que desastrosas. 

A perda da flor da ^ente Portuguesa, e 
da sua marcial .reputação nos campos de Â1- 
cacer-^uivir tendo acarretado sobre nós , en^. 
tre muitas outras calamidades, a da extincçao' 
quasi total da Dynastia Reinante, desgraça 
talvez a mais funesta de todas para uma mo- 
narchia hereditária | fèz despertar na alma dft 
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Fílippe II. da Hespanha a ambição, é de 
crer , ha muito uella alimentada , die reunir 
jBOs seus vastos dominios o da livre Coroa Por- 
tugueza : e nas tristes circunstancias, a que 
Portugal ficara reduzido por multiplicados e 
successivos revezes y não era necessana a astu- 
ciosa politica de um Monarcha , como Filip* 
pe II. , nem a sua poderosissima força, com- 
parada com a nossa, física e moralmente talo 
reduzida , d^aquelles calamitosos dias ; para 
que elle se arrojasse a lançar mSoimpunemen-* 
te de um Sceptro , que por titulo nenhum le- 
gitimo lhe pertencia , e cujos direitos , como 
era patente a todas as vistas , se haviam de- 
volvido para a Augusta Casa de Bragança , 
lipenas os olhos do Cardeal-Rei D. Henrique 
tinham sido cerrados pela morte. 

Consequentemente as luzes, que com es- 
plendor tamanho tinham brilhado no horizon- 
te Portuguêz, mas que já de tempos a esta 
parte haviam começado a desmai€tr por cau- 
sas , de que adeantc daremos conta , afraca- 
ram tSo prompta e visivelmente, que quasi 
de todo chegaram a apagar-«e com a invasão 
4eFilippeII. nestes reinos. Consummada que 
foi tão abominanda catástrofe , a nenhuns ta- 
lentos se perdoou (77.*) : era o maior de todos 
os crimes amar a Pátria (78.*) ; mas como é que 
pode deixar de amal-a o homem illustrado ? Fa- 
çultou-se unicamente o perdão a alguns espíri- 
tos condescendentes, por não dizer de ignóbil 
têmpera, e obtiveram as boas graças do Usur- 
pador algumas alnias venues , sem sombras de 



( 129 ) , 

hohra e dè patriotismo , de que nSo faltaram 
exemplbs até nas Classes mais elevadas dá 
Nação, que nâo hesitaram em comprar uns 
a sua existência politica , outros novas mercês 
e empregos lucrativos á custa da ignominiosa 
promessa y que fizeram , de forçarem os enten- 
dimentos para a barbaridade. '^ 

Este plano de aniquilação litteraría , tra- 
çado no ardiloso gabinete do Monarcha inva- 
sor, foi mais extensamente desenvolvido no 
Reinado de seu filho e i4egitin\0 Successor á 
Coroa Portugueza D. Filippe III., chegou 
só porém ao seu ultimo remate no governo de 
Filippe IV., pois fpi só então que vimos com- 
pletamente apa^das entre nós todas as luzes 
das Sciencias e Boas- Artes , como se fêz bem[ 
patente , por exemplo , quanto ás Disciplinas 
£)cclesia&ticas , nos horrorosos attentados, com 
inteira impunidade commettidos pelo Bispo de 
Nicastro, Alexandre Castracani, Collectôr 
Apostólico , contra a Soberana Independência 
temporal destes Reinos , e contra sua recta e 
sabia Legislação (a). E foram tão profundas 
e valentes as raizes, que com a dominação 
Castelhana chegpu a lançar na terreno Portu- 
guêz a mal assombrada arvore da Ignorância, 
que para delle a arrancar de todo , e para 
substituir-lhe o habito dos antigos e proveito- 
sos estudos , não foi bastante a restauração da 
Liberdade , por nós tão briosamente alcança- 

(&) Vid. Deducç. Chronologica e Analilica^ ParU I« 
Divis. 8. S« 109, e seguintes* 
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da ; nSo foi só bastante o haTeraios sacudido 
dos pescoços o jugo da tirannia extrrâgeira y 
€ o depositarmos novamente nas mãLos de nos- 
sos Monarchas legítimos a Autoridade Real , 
por espaço de sessenta annos usurpada. 

Para continuação desta desgraça concorreo 
em grande })arte a diuturnidade das guerras , 
que fomos obrigados a sustentar, afim de con- 
solidarmos a restaurada independência, du- 
rante o qual longo espaço de tempo nâo fize- 
mos pouco em mostrar^nos dignos descenden- 
tes dos briosos e intrépidos guerreiros, nossos 
antepassados ; reservando para eras mais paci* 
ficas a restituição das Letras áquelle auge de 
esplendor e gloria , a que haviam já chegado 
«m mais venturosos tempos. 
i A isto a<xresceo ainda mais a doçura da 
i>ciosidade, a qual tinha prendido, e coni 

Írande força, se havia arraigado nos espiritos 
^ortuguezes pelo poder de um longo habito; 
pois , conforme diz o historiador Tácito (a) i 
« é da natureza da debilidade humana , quê 
tejam mais vagarosos os remédios , do que o* 
inales ; e assim eomo os corpos lentamente 
crescem , e com presteza se extinguem ; assim 
^mbem com maior facilidade opprimireis 09 
ingenhos e os estudos , do que os tomareis a 
restaurar : Pois accresce a isto ainda a doçura 
éSL inércia ; e a preguiça , que a principio era 
aborrecida, chega por fim a ser amada ix 
(79.^). Todavia no Reinado do Senhor D. 

' m t ■ ' I l ■ I I I 

' (a) Julii Âgricols Vita, ia Pf»faL . . 
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João V. entrou a germinar de novo entre o^ 
Portuguezes com maior força vital a semente 
das Letras, até aquelle tempo adormecida emi 
um lethargo profundo pelas razões apontadas^ 
e por outras talvez ainda mais funestas, que 
passamos a relatar. 

Entre todas as causas , que mais poderosa** 
mente inlQuiram para o nosso adormecimento 
litterario, depois dos bellos dias de lustrosa 
gloria Portugueza na carreira das Artes e dad 
Sciencias , a ninguém de certo é desconheci-^ 
do , que foi a dominação Jesuítica , que tão 
pesadamente nos opprimio desde a sua entra* 
da nestes Reinos , quem fêz perder a Portu-^ 
gal a tão bem mereoída reputação de sábio a 
de erudito , e qUem o coUocou ao nivel dat 
mais ignorantes Nações da Europa : £' pai 
isso que, depoíd do grande numero de Escri^ 
ptos , que , particularmente do meado do Se* 
culo passado para cá , tem sido compostos por . 
tantas, tão eruditas, e tão elegantes pennas 
contra os males, que causou ao Mundo a So« 
ciedade Religiosa, denominada Córnpankkí dá 
Jesus j seria talvez ociosidade^ quando n&o 
fosse havido por impertinência, o propòr-nof 
a escrever sobre um assumpto , no qual cous» 
alguma já poderá dizer-se de novo. Isto não 
obstante, pois que a esta degenerada Socieda^ 
de (dO.^) foi que Portugal devéo em grande 
parte as funestas desgraças, que por espaço de 
dous Séculos teve que soffrer , sendo delias u« 
ma daa mais calamitosas a perda de sua litte^ 
laría ufxitaJsfif>j d^r qual se derivaram o%> 

I % 
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tnaiores desastres para está Monárchia; e a« 
fim de apontarmos, sequer em resumo, as 
caysas da decadência dos nossos Estudos , e a 
6ua quasi extincçao ; é por isso que nos occu* 
paremos em referir aqui algumas noticias, 
delias não poucas por ventura ainda não suf- 
ficientemente conhecidas , que poderão servir 
de luz em tal assumpto para aquellès, que 
depois de nós trabalharem mais extensamente 
sobre a Historia Litteraria de Portugal duran- 
te este Periodo ^ que vamos esboçando. 

Mas para trazer as cousas desde a sua ver- 
dadeira otigem , convêm o lembrar aqui, que 
à Ordem dos Jesuítas , como bem sabido é de 

Suantos se tem dado a profundar as máximas 
esta Sociedade astuta , logo desde a sua pri- 
meira entrada nestes Reinos começou a desen- 
volver solapadamente um espirito de univer- 
sal dominação, em si todo coi^centrado , re-« 
Vestido porém da hipócrita apparencia de pu- 
reza de Religião, de santidade de costumes, 
€ do mais acrisolado zelo pelos interesses do 
Príncipe e da Pátria : servio-se para isto de 
quantos meios a sua refinada politica sugge- 
]ir4he podia ; afim de realizar o seu bem con- 
certado plano , e de dar-lhe aquella robustez 
e estabilidade , que no progresso dos tempc^ 
chegou effectivàmente a alcançar , como uma 
infeliz experiência nos mostrou depois. E co- 
mo esta Sociedade estava bem certa, de que 
8Ó pelo meio da total ruína das Letras em 
Portugal é que podia levar ao cabo seus mais. 
que muito' detestáveis projectos ; por isso cou- 
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sa nenhua tomou tanto a peito , como entrar 
a minar-lhe desde logo oa alicerces , aproveis 
tando-se do grande ascendente, que havia ad** 
quirido sobre a alma singela do Senhor D^ 
João III. , ao qual soubera illudir com suai 
concertadas exterioridades, para que este Mo^^ 
narcha lhe mandasse entregar as Casas, que 
em Ck>imbira serviam de Geraes dos Estudos- 
menores) afim de nellaai estabelecer, como 
effectivamente estabèleceo , o seu primeiro 
Collegio, composto de dez Sócios de Nações 
differentes , doa quedes só três eraQ(i Portu- 
guezes« 

Progredindo ainda mais em suas traças ^ 
não deixaram os Jesuítas, logo desde este tem*» 
pb, de trabalhar um só instante para infama- 
rem com intrigas e c^umnias nó conceito do 
Soberano e do Fublico os doutíssimos Varões ^ 
que no I Real Collegio das Artes e Letras->hu- 
manas estavam instruindo e educando com 
grande aproveitamento a Mocidade Portugue* 
za, chegando ao ponto de fazel-os denunciar 
ao Tribunal do Santo-Officio da Inquisição 
por hereges , como aoonteceo , por não men- 
cionarmos QutioB, ao celebre Escocôz Jorge 
Bucbanano , ou Bucanane ( como lemos nas 
Memorias manuscriptas de Flgueíròa) : Don- 
de veio a resultar, que o dito Senhor D.* 
João III. por sua Provisão de 10 de Dezem^* 
bro do anno de 1555, expedida ao nosso illus- 
tre Diogo de Teive, então Reitor, ou que 
suas vezes fazia em o mencionado Real (3oI- 
legioy mandasse entregar o governo delle mw/^ 
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iniúramenit ( formaes palavras dá Regia Pro* 
irisSo) ao Padre Diogo Miram ^ Provincial 
da Companhia de Jesus . nestes Reinos , para 
dalli por deante aquelles Padres o governa-* 
rem , e lerem as Artes , e tudo o mais que 
liam os Mestres Francezes 9 e que estes se defr* 
pedissem (81.*). 

Mas como este CoUegio constituía uma 
parte da Universidade (sè.*) , e seus Profes- 
sores se achavam igualados em Privilégios , li- 
berdades , preeminências , graças e franquezas 
aos Lentes das Faculdades-maiores d^aquella 
litteraria Corporação (83.*), e por isso com 
toda a razSo estava o sobredito Collegio sujeis 
to á jurisdicçao do Reitor e mais Officiaes da 
mesma Universidade; afim de que, e^imiiv- 
dO"^e desta jurisdic^lo, podessem seus novos 
Directores exercer com toda a impunidade os 
seus tenebrosos attentados contra as primeiras 
bases do puro e sólido ensino, alcan^ram por 
meio de suas costumadas manobras primeira- 
mente d^elRei D. João III. , e depois d^el- 
Rei D. Sebastião, durante a tutoria de sua 
avó,, a Snr.* D. Catherina, .fic^r com o in- 
teiro governo e administração d^aquelle Real 
Ciollegio, sem dependência alguma do Rei- 
tor, e mais Officiaes da Universidade, não 
obstante ser esta quem estava carregando com 
as despèzas do mesmo Collegio (84.*). 

Assim que por tão artificiosos geitos se fo^ 
mm os Jesuítas insinuando em todos os Litte- 
rarios Estabelecimentos destes Reinos, que não 
u muito tempo^ sem que se achassem na 




posse inteira delles^os quaes governaTam •oo»^ 
forme o seu plano de trevas e de sistemática 
t>arbarídade , sobre o qual preteQdiam levaiH 
tar depois, como chegaram effectivamente s^ 
^vantar, o desmedido Colosso da sua ^bsoluti^ 
^ tiranníca dominaçâío. Nem âcou salvo de 
seus aturados e bem dirigidos tiros q mesmo 
nobre Deposito da bôa Litteratura Portugue- 
^f & 'Universidade de Coimbra , ha pouce^ 
tão florescente em todos os ramos de Conheci"" 
mentos úteis ; e disto se queixa aniargamente 
p Cónego Gaspar Estaco no seu Livro De For- 
rios Antk^idade^ cie Portugal, onde se expre&v 
sa pela maneira seguinte : </í como já houv^ 
na de Coimbra ( fala dos Professores habilissiv 
mos, que em todas as Artes ^ Sciencias teve 
a nossa Universidade ) , que depois lhe fòrâo 
tirados, deixando somente os de Theologia^ 
Cânones, JL^eis e Medicina (a) 99, E mais st- 
diante queixandorse igucdmente da falta de 
grandes homens, que seni duvida podiamo» 
ter , se a nossa Universidade não fora privada, 
das Mathematicas, Pl^ilosophia, Lógica, Rhe* 
torica 9 outras Artes e Sciencias, lidas por ha^ 
l>eÍ8 Professores^ como erqjn os que, havia 
pouco, nella empinavam, diz ^im : a dos. 
quaes homens ha neste Reyno grande falta ^ 
e especialniente yemos , que vem estrangeiros 
^ Portugal ( Ma sem duvida dos Jesuítas ) a 
escrever nossas cousas, ccnno se fossemos nó^ 
alguns bárbaros , ou Portugal não criasse en-r 

(a) Gap. 45. num. h 
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génhoft, que applicando-se o podessem fatet 
muito melhor, como hum André de Resen- 
de 9 hum Diogo de Teive ( note-se , que foi 
este o mesmo sábio , a quem segundo vimos y 
pouco ha , fora por intrigas Jesuiticas tirado o 
governo do Real Collegio das Artes de Coim- 
bra ) , e outros {nuitos, que poderamos ter, sé 
a Universidade perseverara na ordem, em que 
começou com mestres eminentíssimos de Le- 
tras humanas, ^ujos discípulos, assim nas Lin- 
goas Latina e Grega , como na Philosophia , 
derão a este Reyno nâo piqueno lustre e hon- 
ra (a) ». E ultimamente fazendo menção e*- 
peciai das duas primeiras Universidades , que 
vio a Europa, a saber, a de Paris, e a de 
Pavia, instituídas pelo Imperador Carlos Ma- 
gno, remata assim o numero e o capitulo : 
a e havendo tanto que estas e outras Univer- 
sidades começarão, ainda durão; e a nossa, 
pouco depois de começar, começou logo de 
acabar. E nós também acabemos de lamentar 
o que curar nâo podemos (b) ». 

Taes e tamanhos foram os estragos , que 
nas Letras Portuguezas fizeram aqi|elles mes- 
mos, de quem ellas confiavam os maiores des- 
velos para o seu adiantamento e perfeição , e 
ads quaes nessa esperança Portugal havia en- 
tregado exçlusivaniente a direcção dos seus 
£studos ! Vindo pbr esta maneira a verificar- 
se em Coimbra aquíUo mesmo , que lamenta- 



da) 



a) Cap. .^5. num. 5, 
Idem Dum. 9. 



( 137 ) 

Ta a Universidade de Paris pelo fim do Secu-» 
lo XVI. com a introducçao e recebimento dos 
denominados Jesuítas : a NSo só a Universi- 
dade de Paris, mas também a maior parte 
das illustres Universidades de toda a França , 
como se fossem influidas por algum nocivo e 
maligno astro, começaram a sentír-se definha-^ 
das » (a) (86.*). 

Mas não pararam só nisto os estragos , que 
os Jesuitas causaram ao Litterario de Portu- 
gal \ Pois nâo seria difficultoso mostrar , que 
fôram os membros d'aquella mesma Socieda- 
de os que chamaram , e abriram de par em i 
par as portas da livre e independente Aí onar- 
chia Portugueza á illegitima dominação de 
Filippe II. , e de seu filho e neto, cuja do- 
minação illegitima , conforme ficou pondera- 
do no principio deste Periodo , foi fatalissima 
para a nossa Utteratura ; estendendo-se o o^ 
dio assim dos Soberanos intrusos, como dos 
Jesuitas , seus fautores , não só aos Estabeleci- 
mentos Scientíficos, porém áté aos próprios 
indivíduos , que , educados na pureza das an- 
tigas Escholas , eram uns retratos vivos d^a- 
quelle bom saber, o qual em tempos mais di- 
tosas tanto abundava em o nosso Portugal ; e 
que por isso mesmo , era de presumir , seriam 
uns rígidos censores da litteiaria depravação , 
que já hía começando a lavrar, e que havia 
interesse em promover. — Nem foi Athenas 



(a) Hfstor. da UniversM. de Pari» por IVfr. Crevier 
Tom* VII. Liv. 19., e a Nota ao mesmo logar. 
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jomente a <)ue lançou uma nodóa de lábéo ^ 
.ieruo na sua reputação de sabia e justa , con- 
demnando á morte o virtuoso Soicrates, o pai 
da PhilowM^hia dos costumes , o motejador da 
insensata Idolatria : nem só a França em eras 
mais vLsiahas á nossa foi a que déo o péssimo 
exemplo do fanatismo, impro]^iissimamente 
denominado philosophíco , cravando seus in^ 
tolerantes punhaes no seio do primeiro mártir 
da Philosophia, liberta da escr^avídao do Pe* 
ripato e da Eschola , o infeliz Pedro Ramos : 
o mesmo Século , que vio queimar vivos um 
Bruno em Roma^ um Vanini em Tolosa, 
um Kuhlmann em Moscow , foi aquelle tam- 
bém y que por horrorosas mfifcdhinações Jesuiti-^ 
cas y governando Filíppe II. , fio em Portu«* 
gal castigar, e dar a morte nâo a um só , po^ 
rêm a mais de dous mil virtuosos e doutos in^ 
dividuos 9 pela maior parte ecclesiasticos , cu<^ 
jo único delicto consistia em possuirem um 
espirito limpamente illustrado , e um coração 
animado do mais nobre patriotismo : Atroci- 
dade barbarissima , que acompanhará infame^ 
mente até a mais remota posteridade os no- 
mes assim dos seus autores e instigadores , co^ 
mo do Monarcha, que consentio, e sanccío^ 
90U tão execrandos e bárbaros assassínios. (86.^) 
Mais ainda : O ódio desta Sociedade de 
homens, inimigos dc^clarados da sãa Littera^ 
tura Portugueza, não parou só nos £stabele-> 
cimentos Scientificos , e nos seus mais firmes 
apoios e claros luzeiros ; os melhores Escriptos 
destes sábios, gt os d^aqiiejles que os haviam 
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precedido na carreira das Letras , assim deú« 
lio , como fora do Reino de Portugal , pade^ 
fêram também os effeítos da sua violenta ani«> 
mosidade (87.^) : Os Jesuitas nâo tinham des* 
cançO) em quanto nao viam estendidos por 
cima de todo o paiz os véos da mais crassa i-* 
gnorancia, á sombra da qual podessem depois 
impunemente tirannisal-o : enectivamente el- 
les o conseguiram , empregando nâ6 s6 oi 
meios até aqui indicados, mas jpozeram-lhe o 
remate no governo de Filippe IV. com a in- 
troducção nestes Reinos do celebrado Iridex 
JExpwrgatoru) y obra de sua astuciosa composi^* 

S'"o , o qual âzeram publicar pelo Inquisidor-^ 
eral D. Fernando Martins Mascarenhas , 
creatura sua j e que lhes era inteiramente vo* 
tado. Com este Jncí&r deram o derradeiro goUi 
de morte na Litteratura Nacional e na 
cientifica reputação Portugueza , como é ex-* 
presso j sem servir-nos de outros documentos , 
na Prefação do Regulamento da Inquisiçâio, 
feito pelo Cardeal oa Cunha , Inquisidor-Ge« 
ral destes Reinos, no anno de 1774, cujas 
formaes palavras são como se seguem : « Com 
elles (Jesuitas) de mãos dadas, fêz (olnqui- 
8Ídar'-Uer£d D« Fernando Martins Mascare- 
nhas) grassar oestes Reinos o Index Expurga* 
tório da Guria Romana , que extínguio os Li- 
vros de sãa doutrina, como se fêz manifesto 
na Deducção Chronologica e Aualitica : elle 
£ãz compor dentro de Santo Antão pelo Pa- 
dre Bálthasar Alvares outro Index ainda mais 
volumoso 9 por meio do qual tirou das mãos^ 
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%las casas , e do publico commercio das gentes 
todos os Livros úteis , para substituir em lo* 
^ar delles os que se julgavam mais accommo^ 
dados antes para perverter , do* que para ins* 
truir; e foi elle finalmente quem por este mo- 
do deo o ultimo e mortal golpe no credito è 
reputação Portugueza ». 

Rematado por taes artes o plano da igno- 
rância universal nestes Reinos, fácil foi aos 
Jesuitas e a seus fautores o continual-o nos la- 
boriosos tempos, que se seguiram á gloriosa 
Acclamaçao do Senhor D. João IV. , nos 
quaes fomos obrigados a guerrear por muitos 
annos sem interrup^U> todo o poder de Hes- 
panha. Alem de que , já por nás fica dito em 
outro logar , que não é no meio dos estrondos 
de Bellonti que as Artfes e Scíencias se vêm 
medrar em um pais, e por todo elle diffun- 
dir largamente seus benéficos sopros; por ser 
só e unicamente no seio do brando ócio , e de 
uma longa paz , que as Musas fazem sentir 
suas doces inspirações , e derramam sobre os 
homens suas benignas influencias. Consequen- 
temente o génio litterario Portuguêz, posto 
que não de todo extincto depois de tantas e 
tamanhas causas de aniquilação, continuou 
jctzendo em uma espécie de tórpòr, do qual 
só podia ser ac(»:dado na concurrencia de mais 
felizes circunstancias : ellas deviam reúnir-se, 
e uma vêz apparecer, mas não era chegado 
ainda esse momento venturoso , o qual estava 
reservado para os dias tranquillos do governo 
do Senhor D. João V.. Os esforços do ingenho 
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já começavam sim a fazer-^e sentir por todo ó 
antecedente Reinado, como notaremos de pas* 
sagem no Período seguinte (a) ; eram porém 
mui fracos ainda estes esforços , e nelles bem 
claramente se debcava ver a maligna influen-» 
cia de mais de um século de tirannia anti« 
litteraria, muito particularmente executada 
pelos Jesuítas , verdadeiros fautores das trevas» 
entre nós. Em' prova desta asserção nenhum- 
testemunho menos suspeito pode ser produzi-- 
do , do que o seguinte , extrahido da Prefa-^ 
çâo do Regulamento elo Santo Offiáo da Jn-* 

Ímúçâo ja atrás citado : a Nâo houve esta-* 
elecimento útil nestes Reinos na ordem d'a- 
quelles que os podiam fazer respeitáveis entre 
os outros da Europa, que a pravidade Jesuíti- 
ca nâo deturpasse, aniquilasse, e reduzisse 
aos miseráveis termos de os tornarem compa-^ 
tiveis com as máximas do seu despotismo, e 
com o império da cega e barbara ignorância y 
que fizeram dominante nos mesmos Reinos; 
diegando ao ponto de os obrigarem a descer 
d^aquelle sublime esplendor e respeito, que* 
haviam adquirido nos Reinados antecedentes , 
até o ultimo estrago e abatimento , a que a 
mesma terrível Sociedade os foi reduzindo des- 
de fi sua entrada nos ditos Reinos , até a fe« 
licíssima épocha da sua expulsão n. 

Nãlo podemos resolver-nos a deixar aqui no 
silencio uma observação , em nosso entender y 
bem digna de ser notada , e é ella a seguin- 



(a) ¥id. %^ 4. do Período seguiote* 
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te : Que foi tal a paralyzia, communicada 
pelos Jesuítas ás Letras e ás Sciencfas em Por- 
tugal j que até os próprios membros desta So- 
ciedade , aqui existentes, se os compararmos 
com os seus consócios dos outros paizes da Eu- 
ropa, faziam uma extranhissima differença 
destes , assim no tocante ao seu grande aca- 
tihamento intellectual, e á mui curta esphera 
de íngenho , como de litterarios conhecimen- 
tos , partes em que aliás se fizeram distinctos 
muitos dos seus irmãos da França , da Itália , 
e da Alemanha : Pois é innegavel que destes 
nao deixaram de apparecer Obras de reconhe-* 
eido mérito, especialmente nos vários ramos 
de Litteratura amena : ao mesmo tempo que 
em Pprtugal, sem embargo do extensíssimo 
Catalogo, tecido pelo autor da BtbRoiheca Lu-* 
útana , de escriptores desta Ordem , o qual 
«xcede muito a quatrocentos e cincoenta , ar- 

Esnas um ou outro Jesuíta houve , que liva- 
zar podesse com os sobreditos seus consócios^ 
<»trangeiros em parte alguma do saber hu* 
Viaao. 

Verdade é , que os Jesuítas dos outros Es- 
tados da Europa trabalharam com todo o ca* 
lor , e conseguiram até certo ponto o fazerem 
esquecer , e quasi apagar tudo quanto podia 
dirigir-se ao melhoramento moral do homem, 
« levar á perfei^lo as Scíencías Philosophícas, 
"{"heologicas e Politicas : e é também certo^ 
que por taes artes vieram elles por fi^m a fa- 
Zfix assim, a Philosophia , como a Theología e 
ainda mesmo a. Jurisprudência, espinhosas. 
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barbaras , inintelligiveis , e até objectos de es^ 
cárneo aos olhos do Mundo inteiro : Todavia 
^ntre elles contavam-se ao mesmo tempo ho« 
mens insifçnes naquelles ramos litterarios, e 
ainda scientíficos, que podiam distrahir os en- 
tendimentos das matérias da ReligiSo, da Po^ 
lítica e do espirito philosophico^ que lhes nâò 
convinha cultivado^ nem promovido : Havia 
Jesuítas hábeis rhetoricos, oradores eloquen-» 
tes j poetas insignes^ mathematicos profundos ^ 
vastíssimos eruditos; bem similhantes áquel-^ 
les escravos de alto preço , que andavam nas 
casas dos poderosos da antiguidade , os quae? 
eram grammaticos, poetas, rhetoricos, há- 
beis dançarinos e tocadores de instrumentos , 
e que, em uma palavra, tudo sabiam ser,' 
menos ser homens livres (88,*). 

Em o nosso Portugal, pelo contrario, qn&nf 
escasso e diminuto nao foi o Catalogo de Je* 
«uitas, que grangoassem nome distíncto emi 
qualquer dos vastos domínios da humana sa-^ 
bedoria! Se pozermos de parte uma dúzia , 
quando muito, de membros desta Sociedade y 
que compozeram obras descriptívas dos. vários^ 
paizes da Africa, da Ásia e da America, aon-* 
de os levara o. sagrado emprego da Misào E-^ 
vangelica , a maior parte das quaes obras fi-» 
caram em manuscripto, e nuUas por conse« 
quencia para a Geographía, e para a Histo* 
ria; uma pouca deTheologia rançosa, de ín-* 
intelligível ou seqtier inútil Philosophía, de 
fraquíssima Poesia e Oratória, eis, falando 
em toda a generalidade, e com excepções jmú' 
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limiladasy quanto nos apresentam os fastos 
lítterarios desta entre nós outrora tão gabada, 
tao bem 'quista, tâo applaudída e até quasi 
adorada Sociedade dos Jesuítas Portuguezes. 

A explicação deste fenómeno litterario en- 
contrâmol-a nós na extincçao quasi total , ou 
pelo menos na sinistra direcção , que os Je- 
suitas deram a tudo quanto era scientifico em 
Portugal ; para o que, juntamente com a des- 
pótica prepotência, que exerceram desde a sua 
Erímeira entrada nestes Reinos, concorréo tam- 
em muito, alem de outras causas, a Já men- 
cionada dominação por espaço de sessenta an- 
nos de uma Potencia extrangeira , illegitíma-* 
inente intromettida no governo desta M onar- 
chia. A ignorância, fdba do amortecimento 
do facho luminoso , uma vêz introduzida , e 
çotisolidada pelas circunstancias que occorrê- 
Tam, teve a maior facilidade para lançar pro* 
fundas raizes , e eil-a convertida em habito : 
donde . resultou communicar-se também aos 
.mesmos, que haviam sido sua causa primor- 
dial , aos quaes nem sequer era preciso , á si- 
milhança de seus irmãos dos outros paizes , o 
aomlarem deste profundo lethargo, para se 
çiedirem em campo aberto com outros vigo- 
rosos athletas litterarios ; visto que em Portu- 
fal não havia , bem como , por exemplo , em 
^rança, uma sociedade de homens de con- 
ftummada erudição e sabedoria , um Port- 
Royal-Dci-Chanips j que os obrigasse pela ri- 
yalídade , que lhes inspirava , a terem sempre 
jQampeões vigorosos , que oppôr aos litterarios 
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combales, para que eram incessantemente pto^ 
vocados : « Foi á rivalidade de uns contra os 
outros (diz o erudito e bom pensante Villers), 
e á actividade por ella communicada aos es* 
piritos , que devemos um grande numero de 
boas obras , que apparecêram por todo o Se« 
culo decimo-septímo ; obras das quaes ^ nossa 
Língua , e com especialidade a prosa france- 
sa, extrahio uma riqueza, uma flexibilida-» 
de , uma perfeiç&o , de que antes se achava 
mui distante r> (89.^). 

De tudo 9 quanto fica escrípto acerca dos 
estragos causados pelos Jesuítas ao Litterario 
de Portugal, aegue-se por legitimo coroUario, 
que os membros da denommada Companhia 
de Jesus nestes Reinos foram de toda sua nu-^ 
merosissima congregaçâio aquellés, de queni. 
maiores damnos se derivaram para a Republi* 
ca das Letras; por isso que, não sendo me- 
nos activos, que os seus consócios dos paízes 
extrangeiros na animosidade, por todos elles 
manifestada e desenvolvida contra uma boa 
parte, e a melhor, da humana instrucç&o, 
nào compensaram por outro lado tamanhos e 
tâo perniciosos males, por elles causados, com 
obras de puro ingenho , de amena Lítteratu-» 
ra, ou já de transcendentes Sciencias, com 
que tâo recommendaveis aliás se fizeram mui« 
tos Jesuítas de outras differentes Nações da 
Europa : Execração por tanto , e eterna exe- ' 
craçcio aos primeiros, ou antesao seu tenebro* ' 
so sistema. 

ilibas porque homens ^ ignorantes de nossas ' 

1^ 
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cousa* poderiam talvez ter para ai, què em 

Íjn Período 9 tao calamitoso para as Letras 
^ortuguezas, nâp existira neste nosso Reino 
individuo algum^que lhe ennobrecesse oe Fash» 
to$ litterario-Scientificos com obras de erudi- 
ção e ingenho , julgando que o Génio Portu-* 
guê2 havia paâsado rapidamente do formoso 
çstado , em que o temo9 visto no Período an- 
tecedente para o de uma cegueira e ignoran- 
çia total; quando é certo que o descahimento 
litterarío entre nós foi sim successívamente 
descendo 9 mas por sensíveis gradações, até 
chegar ao seu minimum; poÍ9 a um Século 
quasi inteiro de esforços bem combinados e di^ 
rígido^ para o adiantamento das Sçíencias e 
do$ bons estudos , não podia seguir-rse logo de 
repente um Século inteiramente bárbaro : Por 
isso , á similbança do metliodo por nós segui-* 
do no Periodo antecedente , passámoa a fazer 
agora enumeração de alguns ao9 Portuguezes, 
quo neste , de que estamos tratando , se mos^ 
Irajram herdeiro^ ainda de algumas scintillaa 
do ingenho e gosto litterarío dos seus antepas- 
sados, assim dentro do Reino, como fora delle, 
as quaes souberam conservar a despeito da per« 
seguíção geral, suscitada contra todos os, que 
<Ía,vam mostra^ entre nós, de que sabiansi pen« 
8$u: , e escrever com dignidade e jui^. 

. Destes uns^ honraram a Pátria nos paizei 
e^^trangeiroa , regendo dignamente Cadeira» 
ejn differentes Universidades ; outros , sem 
sahirem dos limites delia , encheram o Mun-« 

^ ^iGOP o brado iUustra de 9m» X^traa, dleposi- 
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tadâs nas Obras iixxe sahiram á l\xt plibli<^â \ 
Enfre os primeiros^ que uma escrupulosa iave* 
rij^açao fêz chegar ao nosso coiiheèimeiito ^ 
íbi Lente de Prima da faculdade de Medici-i» 
na em M ontpellíer Fernando Mendtt (90.*) ; 
e na Universidade de Salamanca ensínarani 
Direito Canonioó D. João Alt&rmràno , è 
Fernando Aires de Mencáy qlie tambeúi na de 
^apoies foi Lente de Jurisprudência Civil s 
na mesma de Salamanca dictaratn Leis jímá^ 
dor Rodrigues , e Francisco CaMárú ^ e lêo a 
Cadeira de Prima de Humanidades Francisco 
Homem de .^^eu ; a do Philosophia Natural 
João "SoareÉ de Brito , e Sebastião Gomes dê 
íigjmredo ; a de Medicina Ambrósio Nwnès ^ 
e 1aw% Rodrigues Pedrosa f % ensinou Linguft 
Latina Gaspar Alms Vaga. Na Universidade 
de Alcalá fôram Lentes de Theologia Fr* 
Ttmotheo de Ctobra j Religioso Carmelita ^ 
e Fr. João de Sa/nto Thoma%y Dominicano j^ 
q ue nesta mesma Universidade regéo a Ca^ 
ddra de Prima de Philosophia ; e a de Mé* 
dicina Paulo Corria^ e Thomat de Aguiar., 
Na Universidade de Valhãdolid regéo umA 
Cadeira de Cânones Fr 4 Ser afino de Freitas ^ 
Mercenário , e a de Prima de Theôlogia Fr* 
Francisco Henriques ^ também Mercenário. 
Na de Ossuna ensinou Medidiia Afonso Nur' 
nés de Castro : Na de Lerida dictoti Théolo^ 
psL Fr, Agostinho Osório^ Augustiniano : B 
na de Sevilha etisinou Escríptura Fr. Fran-^ 
ciféo Frárôy d» Ordçm de S. Francisco dô 
Paula* *^ NaÂ Uâivenidádes de Paris ^ e âá 

1L% 
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JLovHina foi Lente de Theologia D, Fr. Dio* 
go Soares de Santa Maria , Franciscano ^ Pre- 
gador e Conselheiro de Henrique IV.j e Bi»* 
Ç) de Saís : Na de Tolosa de França ensinou 
heologia JFr. j4goèt%nho da Trindade j Gra- 
ciano : Na da Sapiência èm Koma leram 
Theologia os Padres. Fr andaço da Cosia ^ e 
Diogo Seco , J^suitas ; e Historia Kcclesíastica 
Fr. Francisco de Santo j4gostinlvo Macedo j 
dos Menores Observantes daProvinciadePoi^ 
tugal 5 que também em Pádua fora Lente de 
Philospphia-Moral : Na mesma da Sapiência 
ensinaram Philosophia Manoel Constantino , é 
Medicina Gabrielda Fonseca,^ que bem aseirii 
a ensinou em Pisa. Na Universidade de Bo»t 
lanha dictáram Direito Civil Manoei Rodri^ 
guês Navarro y que do mesmo foi Lente em 
ri apoies; e Theologia Fr. Lui% de Beja^ a. 
qual lèo também ena Florença. Na Univer- 
sidade de Pisa regêo a Cadeira de Philoso-^ 
pbia-Moral Martinho de Mesquita , e de Me-. 
dicina Estevão Rodrigues de Castro^ e Jvrgt. 
de Moraes^ que a ensinou igualmente em Ve-i 
neza ; e Rodrigo da Fonseca , que a lêo tam- 
beni em Pádua ; e Filippe Montalto , chama- 
do vulgarmente Phihthèo Elias Montalto , 
Professor da mesma Faculdade em Lovaina : 
e finalmente na sobredita Universidade de Pi- 
sa dictou heis JSento Fmhelj Lente das mes- 
uras em Praga. Em Pádua, alem dos já men- 
cionados, ensinou Medicina Duarte Madeira^ 
e . Leis Estevão das Neves Cardeira — Na, 
ijj^versidade de W Una Jiegeo uma Cadeira dbe 
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Thèològia o Padre Manoel da Vúgà , ^esui^ 
ta : e ultimamente lêo Theologia nas Univer- 
sidades de Oxford , de Cambridge , e de Lo 
Taina Fr. Iam» dç SottCHmator , Religioso Do* 
minioo, * 

Dentro do Reino cultivaram com muito 
louvor a Theologia, alem de outros : D. An-^ 
dré de Almada ou ck Almada , distíncto Ca^. 
thedratico da Universidade de Coimbra, o 
qual por sua litteratura, bom juizo, e supe-> 
rior capacidade merecôo ser nomeado para es-f 
crever ao Papa, supplicando-lhe a defmiçao 
da ConceiçSo immaaulada de Maria Santissí-^ 
ma : O Padre Ckristovao Gi/, Jesuita, pela 
pureza de sua doutrina thc^ogica bem pouco 
parecido com a totalidade dos seus consócios ;1 
e homem de tao perfeita inteireza em matoJ 
XÍbs de Religião, que estranhou muito ao seu 
sócio Padre Paulo de Carvalho a suggestão^ 
que este lhe fazia , para que em certos assum-^» 
ptos s/e apartaisse das doutrin^^ de Santo Agos^. 
tinho e de Santo Thomaz, af armando, que: 
sem B& luzes destes brilhantes aslros se havia, 
certamente de precipitar o juizo em um abis-^ 
mo de giiavisstmos erros; e por tantos dotes 
scientiãcos foi estimado por um dos maiores : 
Xheologos do seu tempo : Fr^ J^idio da A- 
prcsefUaçâaj Augustiniano do Convento da ' 
Graça de Lisboa , bem conhecido no seu 
tempo por sua consummada sciencia theolo-. 

fica : sérvio muitas vezes o caro;o de Vice- 
Leitor da Universidade de Coimbra, on-< 
de foi JLeate de Véspera 4^ Faculdade det 
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Theologic^ : JFV. hiáoro da Lu%^ Religioso 
Trioitario, primeiro Lente de Controvérsias 
na Universidade de Coimbra (91.*) : O Po« 
s drt f^icente da RexwMnáção , Cónego Seeular 
de S. João Evangelista, chamado por sua vái» 
ta litteratura, e Sciencia theologica o Sakh' 
mão LusUano : D. Pedro de Figueiró ^ Cone» 
go Regular de Santo Agostinho , vulgarmenir 
le denominado o Hebrio por sua pericia neste 
idioma , Lente de Prima de Escriptura na U-^^ 
BÍversidade de Coimbra. 

£m Jurisprudência fizeram^e notáveis nes^ 

te Periodo : Aatomo da Cunha , Professor dé 

l<eis Imperiaes na Universidade de Coimbra : 

Jtodrigo RíbárQ limxt^ Lente de Prima de 

Direito Canónico na mesma Universidade ; 

Cxmçalo Alvo Crodinho^ Antomo Homem Làn 

tão^ Thoma% f^alasco^ António da Gama^ 

Gabriel Pereira de Castro^ bom jurisconsulto 

6 simultaneamente poeta distincto : Manoel 

Mendes de Castro^ o melhor pratico, de quan-^ 

tos^ até o seu tempo escreveram : João Pinto 

MibárOy jurbta insigne, e um dos que por sua 

infatigável industria, animada de mui zelosa 

fidelidade e patriotismo, mais trabalhou para 

a gloriosa Acclamaçâo do Senhor D . Joâío IV.: 

£ muitos outros jurisconsultos menos insignes, 

que podem vér-se apontados na Historia de 

jbàrúto GtM lâAÚtano do benemérito Pascoal 

José de Mello Freire dos Reis, cap. 1^; to^ 

dos estes porôm, segundo adverte o mesmo 

^ tabio jurisconsulto, comparados com os do Pe«- 

\ riodo antecedente ^ âcan^-^lha muit^ iníerioret 
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cin merecimento ^ ò qual vai j^rOgfenfVatnefi^ 
te decrescendo , quanto nlal» elles se ftprdxi" 
mam ao nosso tetnpõs «Finalmente» . . » (pa« 
lavras deste Autidr) quanto mcds os nosMs att^ 
li^eii, ou sejam theoricos, ou pfatiooi, se'a4. 
cham afastados da Século XV I. , €t dOé tetli« 
pos doB Reis D. Manoel, D. Joáio III. ^ e D. 
SebastiSo^ e mais èhegádos s8o a nós, tantd 
menor é o vihx^ em que devem M^r reputai 
dos » (9«-*). 

Na Oratória ó Português mais íámoso deíK 
te Período foi o bem conhecido Jesuíta jÍ\U&^ 
nio liteiro, chamado por alguns o MgracU^ 
Ckero, e o peà dà Eloqucnáa Portuguestaj 
euja Língua soube falar com verdadeira eneir^ 
gia e natural propriedade; merecendo nasdif« 
fcrentes Cortes da Europa, que visitou, e oiH 
de pregou, 09 appláusos de todos os doutos i> 
Bos seus Sermões descobre<-se um conhecimen^^ 
to vastíssimo dos subsídios, tanto sagrados^ 
como profanos, que devem adornar o idpiriid' 
de quantos aspiram a desempenhar com àU' 

Siidade e com fructo o subido ministério de^ 
ràdores Evangélicos | nelles se deixa- ver u»' 
ma frase pura , uma imaginação fecunda em 
pensamentos novos ^ Variados, vigorosos ^ e ^ 
nergicos , pinturas vivas , descripçAés brílhan^ 
tea; posto que; tnnitas veses todo este appara^ 
to de riqueza, oratória seja etiipregado em su1»-t 
tilizar, e ptovar oon^ pouéo acerto ^ em sus^ 
tentar e engrandecer uma tnaaeira de pensar^ 
que lhe é particularíssima , o na qu^ imita 
a âMuptòr da. eloquência Romana g o Phlio" 
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topho Séneca : Donde resulta que , devendo 
o Padre Antx>nio Vieira ser havido por um 
dos mestres da pura e bella locução Portugue- 
ca j não assim deve ser escolhido ás cegas , e 
sem grande critica Oratória , para modelo da 
saa e verdadeira Eloquência. 

Como Historiadores adquiriram maior ou 
menor celebridade neste Periodo : Manoel dé 
Faria e Souza ^ famigerado até entre os ex-í 
trangeiros por sua erudição e ingeiího , quali- 
dades de que déo claras mostras nas suas Evr- 
vopa^ jéfrwa c Aúa Portugue%aSj e no seu 
Jípitome da Historia de Portvgal , na primei-^ 
ta e segunda parte do qual Epitome resumioy 
ou seguio, conforme elle mesmo diz no Pro-^ 
logp geral desta Obra, a Fr. Bernardo de 
Brito nas duas partes, primeira, e segunda 
da Monarchia Lusitana s Procurou Faria agra- 
dar com a narração continuada, e sem inter- 
romper o fio da sua historia com averigua-' 
guês ; coQseguio porém parecer mais discreto , 
qué agradável, mais erudito, que elegan- 
te; porque o seu estilo enfastia a muitos, e 
outros oom razão reparam em que siga opi^ 
nides menos prováveis, do que exige a ver- 
dade da Historia, r— Diogo do Couto , hábil 
mathematico e poeta, e douto histx>riador : 
grangeourlhe a fama do seu talento e erudi- 
ção o ser escolhido por Filippe II. para con- 
tinuar as Décadas da Historia da Ásia de João 
de Barros, com o titulo de Chronista da ín- 
dia, as quaes completou até o numero de on- 
9 piincipiandò desde a quarta, em estilo 
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claro ) vei^dèiro e sentencioso, -^ Fr. Ber^ 
nardo de Brito , Chronista-mór do Reino^ 
emprego que desempenhou com boa reputa*^ 
ÇsLo sua, e da pátria; deixando para docu*^ 
mentos de sua grande erudição tanto profa^ 
na como sagrada , as duas partes , primeira 6 
segunda da Monarchia Lusiiana^ e um gròs^ 
so volume da CJinomca de Cister , de cuja Or- 
dem Monástica era membro, obra esta, na 
opinião dos eruditos, digna de especial rew 
çommendaçao pela elegância do estilo , e so^ 
bre tudo, pela pureza da frase ; Foi zeloso in-* 
dagador das antiguidades Portuguezas, e ho-s 
mem grandemente versado em toda a sorte de^ . 
historias, e o mais diligente em escrevel-^s ^: 
que conheceo Hespauha, « onde (sao pala* 
yras de Faria e Souza no Prologo atrás apon-* 
tado) apenas le quedo lugar, ò ruina, que> 
no viesse, en Portugal, ni monte, ni v^le^ 
que no midiesse a palmos , archívos ò pedrag: 
que no .tebplvJLesse , dando noticia a los pro-' 
pios Portugueses de si propios n : E poucas lí« 
nhãs abaixo remata assim o elc^ip deste in«. 
cançavel escriptor : çí No le falto a frai Ber- 
n;arào sino aver nácido en Roma siglos antes , 
que no le excedera Tito Livio en ser veneran- 
do. Nacer en Portugal para esto es desventu-» 
ra. Ingenio Português bien lo pueden procu- 
rar todos, mas alabanços Portuguesas nadie 
las procure » (93,*) 2 Todavia não faltou , 
ainda em vida deste autor (94.*) , e princi- • 
palmente em tempos posteriores, quem na ver- 
dade^ CQm que cpn^pôz 9uas historias, Uie d|^i 
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tejasse maia severidade e prudefida, o qviê 
liao duvidámos alcanqaría com 00 annos ( pois 
morreo muito moço), se o amor da Pátria 
lhe podesáe desculpar as imperfeiçSes de erèf 
levemente, e de seguir opiniões menos bem 
fundadas ; de sorte que , não obstante o cre-^ 
dito que lhe grangeou a composição da sua 
Monarchia Lusitana perante o vulgo dos eru» 
ditos, nao duvidam os críticos mais austeros 
de tirar da primeira classe das nossas Historias 
os primeiros dous tomos da dita Monc^chta ^ 
pondo-os muito longe da estimaçfto, que jus^ 
tamente logra o seu continuador , Fr. Anto^ 
HÍo Brandâo« --— Fr. Iaú% de Sousa , Religio* 
so Dominico, autor das partes I. II. e III. 
da Histona ou Chronica de S. Donúngos em 
Portugal y bem assim da Fida do Arcebispo 
de Braga D. Fr* Barthohmteu dos Mártires ^ 
e doe Anuaes de elRei Z). João Terceiro^ ha 
pouco impressos pela primeira véí , ainda que 
mutilados pelo tempo, ou nSo inteiramente 
conduidos pelo mesmo autor : as duas primei** 
ras obras históricas, com quanto se não façam 
grandemente recommendaveis para o vulgo 
QQ6 leitores pela importância dos assumptos , 
oue jiellas se tratam ; todavia pelas qualida^ 
oes do seu estilo grave , elegante e sentencio^ 
1^ breve e simultaneamente claro; e pela 
;em natural , corrente e cortezam , na 
de termos próprios , significativos e 
e longe de enfeites e artifícios vício* 
•de todos os livros , escriptos em Pcw- 
ififiielle», em que se diescobre maí» 
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polieia e perfeicSo (a) : e é por isso também 9 
que não devera talvez parecer opinião destí^ 
tiiúla de bom critério e gosto a, que propo* 
cer as obras de Fr. Luiz de Souza como um 
dos mais perfeitos modelos de bem historiar 
fim Português , ou já se attenda á viveza da4 
desqripçoes e magica dos affectos, ou já ás 
gra^ e polimento da éxpressSo. *-^ Francisco 
W jprito Frcwc , autcn: estimado nfto só por 
ma pessoa 9 e pelas acções , que obrou no Branr 
sU , mas pelo bem que eftcreveo a sua histo^ 
ria y a qual a todos os respeitos ó digna das 
m^içres estimagoes : delia nos deixou somente 
uma década em dez livros , nos quaes descrê* 
y^ a guerra Brasílica contra os Hollandezes a^ 
t4 o fiy^no de 1638 {9^^).^ Duarte NwfUi dé 
L^ y bomeim. mui noticioso da Historia d<^ 
Reino , para a qual eompòz as Chronicas ãòè- 
seu9 Soberanos desde o Conde D. Henrique a^ 
té elRei D. Afonso V. com diligente e ver-^ 
dadeira investigarão, nao obstante ser por Mà^ 
noel de Faria e ^uza reprebendido, pelo que 
pertence ao estilo. — jPV\ jántoTÚo Brcmdâo ^ 
Chronista*-mór do Reino, e continuad<N' da 
Monurchia LmUanay da qual escreveo as paiv 
tes terceira e quarta , tecidas com muita le* 
galídade, boa disposição e clareza : é autor 
áe bom estilo , excellente juizo , prudente li- 
berdade, e de In&tigavel indagação; pois. na- 
da se lhe ooeultou nos Cartórios , que exami- 

(a) Víd. Fr* Agostinho de Sqixà , çeosura k vida do ^ 
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pou y principalmente nos da sua Congregação 
de S, Bernardo, para o que também contrí- 
buio muito ^ bôa lição dos escriptores extran* 
geiros, seus contemporâneos, que poude al- 
cançar naquelle tempo, em que não erani vul-» 
gares alguns , os quaes ainda , passado quaet 
irni Seculq , eram muito raros entre ^nós. — J 
Jacinto Frcwc de jéndrada , o qual na Vida^ 
que é$creveo^ do memorável Vice-Reí da ín- 
dia D. Jóao de Castro ganhou universaeç es- 
timações pela elegância e pureza de sua fra* 
çe; ç posto que no estilo desconforme do que 
exigiam os .altos feitos de Hçroe tão grave ,' 
nem por isso deixou de ser chamado o Q. G*r- 
cio Português. — O Padre Jorge Cardô%Oj que' 
í>i o primeiro, de que temos noticia , qu<3 es- 
çriBvçsse Memorias para a Historia Ecclesias* 
tica destes Reinos, das quaes deixou três vo- 
lumes de folha com as Vidas -dos Varões San- 
tos, e eminentes em virtude, pertencentes a 
Portugal, distribuidas pelos dias de cada mèz, 
começando de Janeiro até o fim de Junho , a 
qual obra intitulou u^giohgio Lusitano^ e a 
enríquecéo de eruditíssimas Annotaçjes, cheias 
de muitas , e interessantes e curiosas antigui- 
dades Portuguezas. — JD. Rodrigo da Ckmha , 
Bispo de Portalegre e do Porto , e Arcebispo 
de Braga e de Lisboa , o qual foi incansável 
no exercício das Letras, devendo-se á sua di- 
ligencia a memoria de muitas noticias , per- ' 
tencentes a este Reino , que hiam perecendo 
de todo : compôz a Historia Ecelesiastica do 
Porto j' Braga e Lisboa com midta aver^gua^/k 
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çâo e Terdade ; e aindaquc escripta em temi 
po, no qual se estimavam alguns autores ap6* 
cryphos , então novamente publicados , e unii 
versahnente recebidos, merecêo com tudo gran- 
des elogios , e a approvaçâo , que tem recebi- 
do de todos os homens doutos. — Gaspar Epf 
taco , Cónego da Insigne CoUegiada de Gui- 
marães, o qual nos deixou um Livro mui 
curioso de Antiguidades Portuguezas. — G«s- 
par Ahxjtrcz de Lousada^ um dos homens mais 
eminentes em Historia^ que teve Hespanhá 
e Portugal , o qual* trabalhou muito em in- 
vestigar as antiguidades deste Keino , de que 
nos deixou importantes Escriptos, bem qué 
alguns delles, na opinião do Chronista Fi^ 
gueiredo (a), e d'outros (b) recheados de mui-* 
tas fabulas, fabricadas na officina HigueréÃ-* 
na, &c. , &c. 

Na Poesia adquiriram direito a serem a-í 
qui postos em memoria ; entre muitos outros ? 
Gabriel Pereira de Castro ^ já mencionado co* 
mo Jurisconsulto digno de recommendação, o 
qual na sua Ulyssêa ou Lisboa edificada deixou 
um vivo documento do sublime ingenho , de 
que fora dotado , por ser um poema compôs-^ 



(a) Vid. Dissertação Uíslor. Grític. sobre a morte 
<!'elRei D. Kodi i^o na batalha ile Guadalete por Fr* 
Manoel de Fí^ueucdo, Mouge e Cbronista dosCister« 
denaes. 

(b) Vjd. Vida de Fr. Bernardo de Brito por D. Ân-> 
tODÍo da Visitação Freire de Carvalho, Cóuego Kegular 
eh; Santo Agostinho, no Investigador Portuguczy q\\ 
IX. eN.«*á5e36. &c. 
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to em oitavas excellentes^com p^uenas exoe* 
pçoes 9 em limpeza de frase , facilidade , ele* 
gancia e formosura de rima ; por cujos respei- 
tos até houve , mas sem leves somtffas de ra<^ 
zao 9 quem o tenha julgado igual , se nfio su<* 
perior aos Lusíadas . — Fosco Mauúnho dé 
Quebedo, poeta tao famoisb na opinião de Má- 
noel de Faria e Souza ^ que o seu poema he« 
roico da tomada de Ar^a e Tanger ^ intitu-^ 
lado Affonso Afthcamo , não reconhece superior 
depois dos himodas : £s obra (diz elle) ^ qud 
despues desta en este género no conocemos o* 
tia en orden, imitacion, y facilidad, y mue^ 
trás de juicio : (hablo de Authores Portugue* 
zes hasta este ano de 1638 ) (a). **- FrQínà,s60 
de Sá de M€ne%cs , cujo poema ^ Malaca Cbft* 
quistadã , é uni formoso monumento y levanr* 
tado á gloria Portugueza , e mais partiitular-» 
mente á do grande heroe Afonso de Albuquer- 
que : nelle o poeta dá claras mostras de bri-*' 
Ihante imaginação ^ posto que peque algiiad 
vezes por incorrecções de estilo» -*- António de 
Sowui de Macedo tem também um logar dis- 
tincto como poeta (entre outros méritos de 
grande erudito ) , o qual lhe grangeou o seu 
TJiysúppo^ poema regular, e conforme aos 
preceitos da arte. — D^ Bernarda Ferrara de 
JLacerday a quem Lope da Vega intitulou 
J)éctma Musa , e os mais célebres poetas do 
seu tempo veneraram , foi não somente insi- 
gne na Latinidad'e,^Rhetorica, Phílosophiaç 



tml 



(ê) CcAiaiCDt. a Camões Gant. U. fsU 10^* 
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« Math^maticaS) mas particulannente o foi 
na Poesia, do que noe deixou testem unhoi 
manifesto» no seu poema Hcspaidía Inberiada ^ 
composto no idioma Castelhano, e bem assim 
pas suas Sokdada de Buisaco^ eiscriptas no 
mesmo idioma , por nâo falar de muitas ou« 
Uas obras poéticas de menor vulto , com qué 
mostrou a muito abundante fertilidade do seu 
iogenbo, e a grande sublimidade do seu 6^ 
iro. — Fr. Bernardo de Brito , que em idade 
mais provecta se fêz tSo distincto como histo^ 
riador , por suas rimas compostas na verdura 
dos annos , merecèo também alguma recom^ 
mendação como poeta : Delle existe uma pi« 
quena Collecçao de Sonetos, Eglogas, Ko« 
mances e outras poesias miúdas, intitulada 
Silvia de lÀtardo , sobre as quaes poesias tem 
jormado differentes eruditos juizes diversos , ef 
até inteiramente oppostos, dixendo, por ex«* 
emplo, Manoel de liaria e Souza, que Bri* 
io , pelo que pertence a este género de com- 
posições ó supenor a Diogo Bernardes ; e D. 
António da Visitaçãío Freire de Carvalho , 
expressando-se ao mesmo respeito pelas pala« 
vras seguintes : u Com effeito a CoUecçSa 
dos seus poemas , conhecidos debaixo do titu- 
lo de Silda dt Lizardo^ eSo um testemunha 
9So só de que Fr. Bernardo de Brito jámaii 
poderá entrar na ordem de Camões , de Fer« 
reira e de Bernardes, mas que o gosto sensivel- 
mente se corrompia na Itália e nas Hespanhas 
desde o principio do Século XVII » (a). — 
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(•) Fida de JUrito^ \k ciuâa. 
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JPrancisco . Rodrigues Lobo nas poesias, què 
escreveo de mistura com a prosa das suas o« 
bras intituladas Primavera , Pastor peregrino ^ 
€ Desenganado , a&sim como nas suas Eglogas , 
desenvolvêo um estilo mui suaTe, natural, 
affectuoso, puro e na sua esphera felicíssimo : 
Que diremos da sua prosa , com que aquellas 
poesias andam entremeadas ? Alem das deli-* 
cadas sentenças, com que fecha cada uma 
das suas Florestas, Jon^adas e Discursos ; nin-* 
guem , em o nosso sentir, o excedêo neste ge- '^ 
nero de composição n&o só entre os nossos, 
mas nem ainda por ventura entre os extra- 
nhos (falámos dos do seu tempo).: as suas 
graças e delicadezas de expressão absorvem to^ 
do o sentimento, arrebatam, extasiam ; Fran-^ 
cisco Rodrigues Lobo nestas suas prosas poeti<* 
cos é um senhor absoluto dos seatidos e das 
almas de todos os leitores, que são capazes 
de bem o apreciar. 

. Adquiriram alguma reputação neste Perio- 
dp, como Mathematicos : Aridré de Avelar^ 
douto Professor desta Sciencia na Universida- 
de de Coimbra, o qual deixou para docu«> 
mentos do seu saber um Tragado da Esphera , 
um Repertório dos Tempos ífc. — Lui% Serrão 
Pimentel^ Ingenheiro-mór , e Cosmograi)ho- 
mór do Reino , que no seu Methodo iMsiiano 
de fiyrlificar as Praças , e no seu Rotdro de 
Pilotos , transmittio á posteridade os livros de 
mais sólida e exacta instrucçao , que em taes 
géneros sahiram a publico até o meado do 
JSeculo XVII, ; — O Padre António de Car-- 
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valho y o qual compòz eruditamente alguns 
Tratados astronómicos, e geographicos , e é 
entre estes digna de especial celebridade a sua 
Chorographia PortugiAe%a (96.^). — Manoel 
Pimentel j Cosiliographo-mór do Reino : a 
sua ^rte de Navegar foi no seu tempo havida 
por texto , e merecêo os applausos dos Profe^ 
sores extrangeiros. 

Na Medicina foram famigerados : Ahxiro 
' Nunes , Fisico-mór do Archiduque Alberto , 
ao qual acompanhou a Flandres , onde pôr 
todos foi estimado como um dos melhores Pro- 
fessores de Medicina. — Zacuto Luxitano , me- 
dico de notável e rara reputação , por haver 
sido consummado na sua arte , como attcstao 
os epithetos honrosissimos , que lhe dâo diffe- 
rentes autores : escrevêo , entre outras obras , 
a Historia dos varões sábios em Medicina com 
profunda erudição. — Manoel Boccarro Fran^ 
ci%^ Medico, Philosopho, Mathematíco e 
Poeta insigne : aprendeo Medicina em Mont- 
pellier , onde se doutorou , assim como tam* 
bem em Alcalá de Henares e em Coimbra : 
o Imperador Fernando III. concedeo-lhe um 
privilegio para poder curar em todos os seus 
doniiniós; e desta sorte estendeo tanto a sua 
fama, que chegou a ser Medico de muitos 
Principes da Europa , e até do Imperador de 
Constantinopla ; Corrêo uma grande parte dá 
Terra , e tratou , e conversou os homens mais 
insignes em Letras, que por aquelle tempo 
floreciam , como foram , entre outros , Gali- 
léo 9 e Képler : Compòz mujLtas obras em 
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differctites Faculdades , as quaes são públicos 
pregoeiros da sua grande erudição e ingenho. 
— António da Jfonseca , Medico de nome dis- 
tíncto em Flandres, e no Palatinado, mais 
que tudo por occasiâo de uma epidemia , de 
que triunfou , atalhando^a , e curando^a com 
singular crédito da sua Sciencia no anno de 
1620 5 e expondo depois ao publico os funda- 
mentos, com que obrara, para cautela dos 
vindouros. — Diogo Mourão ^ perito Professor 
da Arte Medica, á qual dêo grandes créditos, 
e á sua pessoa estimação na Provença , onde 
a exercêo com felicidade ; deixando depois da 
sua morte doutos Escriptos na sciencia da sua 

Erofissão. — João Marques Corrêa , natural de 
leja , o qual enriquecêo a Medicina com um 
Escripto, que intitulou Tratado Phyáohgtco^ 
Medico , JFiúco e Anatómico da Circulação do 
Sangue , repartido em quatro Capítulos : tra- 
ta no primeiro da anatomia do coração, veias 
e artérias que delle sabem : no segundo trata 
dos maravilhosos movimentos do coração, e 
de suas peregrinas causas em doutrina antiga 
e moderna :• no terceiro da verdadeira e pe- 
renne circulação do sangue , em cujo movi- 
mento consiste precisamente a vida : no quar- 
to dissolvem-se totalmente os argumentos, que 
podem pôr-se contra a circulação do sangue : 
loi impressa esta obra em Lisboa no anno de 
1735. 

O género epistolar contou neste Período 
dous indivíduos Portuguezes, cuja memoria 
|3^erece-nos aqui muito especial recommenda- 
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çâo , a saber , um homem já grandemente a- 
balizado por outros títulos litterarios , e uma 
Senhora : Foi o primeiro o Jesuíta António 
V"%ára^ tao famigerado como o primeiro Ora- 
dor Portuguêz do seu tempo , cuja Còllecçâo 
de Cartas , impressas em três volumes de 4.^, 
tem merecido serem emparelhadas em virtu- 
des de estilo , e em pureza de linguagem ás 
de Cicero, ou pouco menos ; e como taes elo- 
giadas e estimadas por todos , quantos se pre- 
zam de bom gosto íifterario : — Da segunda , 
mais conhecida entre os extrangeiros , do que 
entre os seus naciohaes pelo nome de D, Ma-- 
rianna Alcoforado ou Akanforado , Religiosa 
de um Convento da Cidade de Beja, e a quem 
um Official Francêz dos que vieram militar 
em Portugal debaixo do commando do Mare- 
chal Conde de Schomberg inspirara os mais 
vivos transportes da paixão de amor , existem 
cinco Cartas no género das de Heloisa a Abei- 
lard , dirigidas ao seu amante , cada uma das 
quaes , diz çom toda a razão um critico mo- 
derno (a) , apresenta o caracter e a expressão 
desse sentimento apaixonado , que deixa gra- 
vada sempre uma impressão, impossível de 
ser contrafeita; podendo asseverar^se da sua 
AuU^ra o mesmo, que escreveo Horácio da 
sensibilissima Sapho ; 



(a) Noiicç Bihtiographique , posta i frente das LeU 
três Portugaises , traduzidas em Portu^uéz com o \k%* 
tp Francês em frente por D. J. M. S. Paria 1 S24* 
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Spíra t adhvc amor , 
yívuntgue commrssi caíortt 
« JEoliae fidibus pucllce^ (a) 

Estas cinco Cartas 5 escriptas no idionia Pop* 
tuguêz , e nunca de certo para verem a lu2 
publica ^ foram , segundo é fama , communi-* 
cadas pelo pouco delicado amante a uto seu 
nacional, para que as vertesse em Francêz; 
e desta lingua, depois de haverem passado 
por perto de vinte edições, e lidas sempre com 
extremos de sensibilidade, foram trasladadas 
para a Portugueza pelo bem conhecido Editor 
da nitidissima edição dos Luúadas , feita em 
Paris em 1817, e impressas <x>m o texto Fran- 
cêz ao lado também em Paris , precedidas de 
uma muito emàita Noticta Bibltogropíúcaj no 
anno de 18S4 t Âs mesmas cinco Cartas, jun- 
tas com outras sete, que também andam at- 
tribuidas, mas erradamente, á Autora men- 
cionada, havia já traduzido para Portuguêz 
» nosso illustre Poeta Filinto EUsio^ e são 
ellas as cinco ultimas das doze, que se encon- 
tram nas suas obras de prosa : Destas doze 
Cartas existem igualmente traducções na lin- 
gua Ingleza , de uma das quaes possuímos um 
exemplar , impresso em Londres no anno de 
1808. (b) 

A Sciencia da Politica conta também nes- 



• (•) Lib. IV. Gd. 9. 

(b) Vid. Kfsumé de rHistoire Littérafre du Portagal 
jrar Ferdiuand Deuis cLapit. XXIV» 
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te Périôdò um benemérito escriptor PortUf^uS 
|ia pessoa do Doídor Duarte Ríbáro de Ma^ 
cedo^ DezembargadoF AggravisUt da Relaç&o 
do Porto, do Conselho de Sua Magestade, e 
Enviado ás Cortes de Paris, de Madrid e de 
Turim 3 Delle, entre outras obras em prosa 
e verso, existem as seguintes zrz RelaçÓeSy quô 
fê% o Autor* no tempOj que as$i9fu> na Corte eh 
Pans in Discurao Poàtico , era que por vinte 
e seie ra%âes foirçoú&tvmas se mo^ra cormo dí 
França por Justiça e, conventencta não dema 
fa%er a pait> sem inclu%âo de Portugal zz. Jui%o 
Histórico , Jurídico c Politico sâbrc q Po.% cõ^ 
librada entre as Cbrdojt de. Fr anca e Castella 
no anno de 1660 zn Satisfação Politica a Mon 
ayvmas erradas zx Sumnui Politica zz Discwr^ 
«o» Políticos ífc. Todas estas obras com ou^ 
iras mais achamrse impressçis em dous volu^ 
mes de 4^^ * 

Finalmente em Erudição varia tem Por-». 
tUgal para enriquecer-lhe as paginas littera*^ 
rias neste Período áo bem conhecido i^r. Fran^ 
wco de Santo Agostinho Macedo ^ atrás lem^ 
brado no Catalogo dos Portuguezes , Lente»' 
nas Academias extrangeiras , primeiramente^ 
Jesuíta , e depois Capucho Observante , varâa 
scientiíico de uma esphera extraordinária, exi->*> 
mio em Theodogia, na Philosophia do seu 
tempo insigne , nos Direitos Canónico e Civil' 
mui- entendido , na Oratória eloquente, na' 
Poesia tâo fácil e prompto , que , perguntado 
8C>bre qualquer assumpto , dava Ioga a respos^ 
ta em. ver^^ ou fossQ Portuguêzi ou Latia<>t> 
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Delle se diz , que tinha de memoria todas as 
obras de Cícero , de Sallustio , de Tito Livío ^ 
de César , Quinto Curcio , Paterculo , Sueto- 
nio , Tácito , Virgílio , Ovídio , Horácio , Ca- 
tullo, Tibullo, Propercio, Estacio^ SiÚo I- 
talico e Claudiano : acrescentam, que sabia 
as historias de todas as nações , de todas as i^ 
dades, as successões dos Impérios, e a Histo- 
ria ecclesiastíca : que possuía, alem da Por- 
tugueza , vinte e duas Línguas : que nâo se 
achava cousa tao escura , ou impenetrável em 
algum escriptor antigo , Grego , ou Hebreo , 
que , perguntado sobre o caso , não respondes» 
se promptamente : Sendo tal a sua erudição , 
podia de certo ser chamado Bibliotheca viva 
de todas as sciençías positivas, e com razão 
lhe quadrava o titulo de ccnnmum Oráculo d© 
toda a Europa : Compôz grande numero de 
obras em differcntes matérias, e foi elevado 
|>elo6 varões sábios de todas as nações Euro- 
peas , por onde andou : A prova porém mais 
qualificada é incontrastavel da sua erudição 
immensa , e da sua memoria prodigiosa , fo- 
ram as Conclusões, que por espaço de oiUy 
dias sustentou em Veneza , e depois em Ro- 
ma mantendo por tempo de três dias Questões 
Publicas De Omni scãnli (a). 

Antes de concluído este Período , não se- 
rS talvez fora de propósito o respondermos a 
um obvio reparo , que nos pode ser feito , á 



(a) Veja-se, entre onlros, o Mappa de Portiifça) do 
Padre João B«utisU de Castro , Pari. IV. cap. 2. S- Í6.. • 
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vista do numeroso catalogo de cultores b^e^ 
méritos da Litter^^tura e das Sciencias, que a-* 
cabâmos de apresentar, pertencentes a este 
mesmo Período : Pois havendo nós escripto, 
logo desde o seu principio, que hiamos entrar 
em um tempo de decadência , de lucto e de 
desgraça para o Litterario de Portugal, o qual 
acabou em poucos annos pela quasi total ani-« 
quilaçâo de todas as Sciencías e Boas-Artes: 
nestes Reinos ; como é que , sendp assim , em 
dias de . tão crassa ignorância , vio Portugal 
neste mesmo Período produzir-se, e contou 
um numero tamanho de indivíduos beneme* 
ritos das Letras, como, alem de outros, o^ 
de quem temos feito honrosa memoria? 

Respondemos, que não sendo esta nossa 
lítteraria desgraça , como é bem de presumir , . 
levada repentinamente e de salto ao seu maior 
Quge ; mas qu^ hindo a luz afracando sempre 
por gráos em contínua progressão decrescente, 
Qté chegar ao seu minirmimi era bem de esr* 
perar , que nos differentes parocismos da sua 
extíncçao fossem ainda apparecendo de tem- 
pos a tempos algumas scintillas de ingenho 6= 
bon^ gosto, posto que cadft vêz monos vivas 
em luzimento, comparadas com as que tao 
honrado Qome havit^m dado a Portugal nos. 
tempos de claridade plen^ do Período antece-. 
dente : e por consequência quç , á proporção; 
que hiam surgindo novos estorvos para o pro* 
gresso da cultura intellectual , edi^ Letras,, 
e que estas recebiam novos golpes das màos 
de seus ioimigos, assim fossem sendo cada vâz ' 
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mais Varos, e menos dignDs de honrosa répú-' 
taçâo esses poucos talentos, que ousavam ain-» 
da cultival-as entre nós. 

E isto mesmo foi o que acontecèo : Por 
quanto , dado o primeiro golpe na Litteratu- 
ra nacional com a entrega, feita aos Jesuítas, 
do absoluto governo e direcção das escholas do 
Primário e Secundário Ensino, a mocidade 
tenra, confiada a taes mSos, entrou a beber 
nos charcos impuros de sua doutrina os seus 
ou já acanhados , ou já viciosos princípios ; e 
distrahida por tal arte da boa instruc<^ ele- 
mentar , esta futura esperança da sabedoria 
Portugueza hia todos os dias deixando no cor- 

So litterarío daNaçSo um vasio cada vêz mais 
ílatado , e digno de ser chorado com gran- 
díssima doF. Todavia este mal , por isso que 
nSo abrangia aos espíritos já formados nas es- 
cholas anteriojres á dominação Jesuitica , nâo 
foi o inaocirnurn de nossas lítterarías desgraças ; 
pois restavam ainda , para delias nos consola- 
rem, muitos sábios Portuguezes da antiga crea- 
çilo, òs quaes conservavam em toda sua pu- 
tez^ o deposito sagrado das Artes e das Scien- 
cias. 

• Sobreveio depois a invasão de Filippe II. 
nestes Reinos , e -com ella receberam novos 
gplpcs de morte as Letras nacionaes , pelo o- 
dio , que lodo o dominador illegitimo tem 
sempre aos espíritos esclarecidos, que conhe- 
cem , e sabem avaliar a iniquidade da usur- 
pação e da tirannia , bem como os seus detes- 
táveis effejitos ; um destes e o mais atroz e fu- 
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nesto foi o assassínio perpetrado nas pessoas de 
mais de dous rali sábios e virtuosos rortugue- 
zes , como ficou atrás por nós commemorado ; 
6 eis-aqui muito mais diminuido o numero 
dos verdadeiros Litteratos da Nação , e novos 
estorvos oppostos aos ingenhos já adestrados, 
é aos que andavam ainda cursando a estrada 
preliminar das Sciencias ; pois viam o desa^ 
troso fim y que os aguardava no proseguimen* 
to da bòa instrucíjão. 

Distituido assim Portugal de bons Estabe- 
lecimentos Ktterarios , e privado da poix^ 
mais illustrada de seus verdadeiros sábios , 
descarregou finalmente a malignidade dos des^ 
potas Jesuítas no reinado de D. Filippe IV. 
o derradeiro e mais funesto golpe sobre a sua 
Litteratura por meto da intrcducçâo nestes 
Reinos do Index Expurgatario Romano j 6 
qual veio tirar das mãos dos Portugueses os 
exemplares de todo o proveitoso Saber, e os 
mestres únicos, que lhes restavam , ondç po- 
diam aprender sSas e puras doutrinas : e eis 
desta sorte assentado com segurança plena o 
tfaròno da mais crassa ignorância sobre este 
bello paiz. 

Resultou de tudo isto por uma necessária 
consequência, que o numero dos sábios na- 
cíonaes foi sempre diminuindo progressiva- 
mente desde que os Jesuítas entraram a reger 
e a dominar as éscholas de Portugal ; e que ' 
esses poucos, de dia em di^ mais raros, que 
hiam ainda appárecando , eram em mérito ' 
lítterario cadn véz mais inferiores, falando em 
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geral , aos seiís gloriosos aiitepassadòs : até 
que, volvidos annos, vieram finalmente a 
faltar de todo com a introducçSo do Indeoi 
JUa^purgatorio Romano nestes Iveinos; pois^ 
do meadp do Século XVII. em deante, até 
o renascimento dos nossos bons estudos no Pe- 
ríodo seguinte , apenas apparece em Portugal 
um ou outro homem , de qiie a Nação possa 
honrar-se, e gloriar-se, como verdadeiro e 
proveitoso litterato. 

Com a depravação e aniquilamento do 
bom saber, veio também a corrupção e o de»-^ 
prezo da própria Linguagem Nacional 9 a 
qual passou do estado da sua antiga pureza e 
nobre, elegância, adquirida nas escholas, e naS' 
composições do Peiiodo antecedente , para a 
frase degenerada, menos pura e em partes in- 
intelligivel , que caracteriza o maior numero 
de Escripios , inçados de Gongorismo , da 
derradeira metade do Século X Vil. até ò fim 
deste Periodo. A mistura do idioma Castelha* 
no com o Portuguèz , consequência necessária 
da longa dominação dos três Filippes nestes 
Reinos , e do .continuo e diário trato ^ que e^. 
ramos forçados a ter com os que falavam u-' 
ma linguagem differente da nossa , os qiiaes 
de mais disto eram os que tinham toda a pre- 
ponderância entre nós ; o cego desejo de lison« 
gear em tudo aos nossos oppressores, até falan- 
do e. escrevendo na sua língua , posto de par- . 
te o próprio idioma, foi o que dèo origem, 
em nosso entender, ao de^cahimento da puré- ' 
za e elegância da frase Nacional >* até chegar 
por úm a quasi barbarizal-a. 
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F<H então que grande numero de autoret 
íbrtuguezes, delles alguns aUás beneméritos ^ 
levaram a sua adulação até á baixeza de es« 
creverem as suas composições na linguagem 
dos oppressores, e nSo somente as composi^ 

Soes prosaicas, como ainda as poéticas ; quan-» 
o é certo que para o melhor effeito e feli» 
desempenho da roesía, é mais apropriada a 
iingua Portugueza, do que a Castelhana, ar» 
té no próprio sentir, e por confissão de alguns 
escriptores Hespánhoes mais imparciaes e in- 
génuos , o que podendo comprovar-se com o 
testemunho de .muitos , bastar^ que o seja a* 
qui com o testemunho de poucos , de Gonçc^ 
lo Argotc ck Molina^ ^r exemplo, nas se^ 
guintes expressões : « Si alguno le parecer^ 
que Macias era Portuguez, este advertido^ 
que hasta los tiemposd'elRey D. Enrique III.- 
todas las coplas, que se hazian, commum- 
mente por la mayor parte eran in aquella 
letogua » (a); de cuio testemunho faz expre»^ 
sa menção o nosso António de Souza de Ma- 
cedo pelas palavras seguintes : « Y antigua- 
mente entendiendolos Castellanos la bondad 
de lalengua Portuguesa, hazian commum- 
mente todos los versos en Portuguez , dexan- 
do la Castellana; y dice Gonçalo Argote, 
que esto duro hasta el tiempo d'elRey Dô 
Enrique III. , y quiçá quando elRey Dõ Juan 
el I. prohibiò, que no se hessiesê escritura» 



(a) De la Nobleza dei Andalasía, Lib. 2, cap. U8^ 
pas.íí73. 
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publicas en Latin , haria tambleii que no sç 
usasse tanto el Português , por no venir a ser 
menoscabada la lengua Castellana n (a). I^ 
gual testemunho a favor da excellencia da 
ungua Portugueza lhe dá Lope da Vega Car- 
pio en la descripcion de la tapada dei Duque 
de Bragança^ assígnando-lhe o primeiro lo^ 
gar em suavidade , como se vê das suas pró- 
prias palavras : 

Amí cantando fue la Portngaesa 
Con celebrado aplauso larga historia, 
A quien por la dulçiira, que proíésai 
Entramlias concedieron la vitoda : 

Assim também Miguel de Cervantes, o qual, 
engrandecendo a fala de Valência, acrescen- 
ta , que só a Portugueza pode competir com 
ella na doçura e suavidade. 



(a) Flores de l^paua, Escekmcias de Portugal, cap 
S8. Escelleacla IX* 
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PKRIODO VIII. 

a 

Dcjsãe o anno de 17Í0 aié o presenfe , 

ou 

JDcide a fundação da Acadaràa Real dt Htp^ 
tona Porti4gu€%a aié os nomoê dia^. 



Damos principio a este ultimo Período dn 
Historia Litteraria de Portugal , sobre a qual 
nos propuzemos a escrever o nosso limitado 
JEntaio , do anno de 17S0 em que por elR^ 
D. JoSo V. foi instituída a Academia Real 
de Historia Portugueza, formando-a de cin* 
cpenta escolhidos Membros , delles uma gran- 
de parte distinctos menos por sua illustre no^ 
breza , do que pela reconhecida reputação de 
talentos e de saa litteratura^ que os adorna- 
va. Por estes cincoenta sócios distribuio o Mo- 
parcha as diíferentes partes da Historia eccle^* 
siastica e secular destes Reinos, em que ha-<< 
viam de mostrar a sua instrucçâo e sagacidade, 
cujas sabias conferencias frequentes vezes hon- 
rou com a sua presença , enriquecendo ao 
mesmo tempo a nova Academia com grande 
numero de isempcões, e de privilégios. 

Com louvavd desempenho preencheram 
muitos dos . membros desta Real Academia 
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tao importante incumbência, e conforme aos il- 
lustradoaí 4^signios do seu Régio Instituidor, do 
que sâo provas incontestáveis o grande numero 
de Escriptos, com que enriqueceram o ramo da 
Litteratura Nacional, para cuja illustraçao fo- 
ra institiiida esta Sociedade. Compõe-se à pre- 
ciosa CoUecçâo de Documentos da mesma Real 
Academia de um grande numero de volumes 
jde folha, distribuídos successivamente por ca<* 
da um dos annos : £ sem embargo de que 
nem todos estes escríptos fossem compostos com 
a mais apurada critica , e o seu estilo seja na 
generalidade affectado, escuro, e vãamente 
pomposo , como inficionado ainda do tao per- 
nicioso gongorismo , que entre nós introduzira 
a longa sujeição á Monarchia Hespanhola ; a 
sua totalidade com tudo constitue um vasto e 
rico deposito de Memorias, coUigidas com as^ 
siduo e Ímprobo trabalho, e escriptas algumas 
delias em estilo correcto e em linguagem pu- 
ra , as quaes podem servir de muito proveito-^ 
aos subsidíoB aos que se proposerem a escrever 
a Historia tanto civil, como ecclesiastica da 
Kaçâo Portugueza. 

À paginas 140 deste Ensato escrevemos nós, 
que os esforços do ingenho Portuguêz haviam 
começado a fazer-se sentir de novo no paiz já 
por todo. o Reinado do Senhor D. Pedro II. : 
a vista porém do firmemente sustentado siste- 
ma de Uevas , que por todo um Século tinha 
envolvido a Portugal ; e por isso que durava 
ainda em pleno vigor entre nós a prepotência 
J^uítica ; como é que seria possivel , que o 
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Génio da Litteratura ousasse levantar cabeçn 
no meio de um povo, privado de todos os seus 
litterarios iTecursos , e aliás rodeado por todas 
as partes de valentes oppressores , os quaes 
cousa nenhua vigiavam tanto, como as vare- 
das , por onde a luz podia penetrar ; tudo a 
fim de embaraçarem que delia nem um só 
raio entrasse, e se diffundisse pelo paiz da 
sua despótica dominação? Nem julgamos cri-^ 
vel, que nação alguma, a quem a combina- 
ção de tantas e tâo infaustas circunstancias 
houvessem reduzido á desgraça, em que nos 
achávamos , fosse tâo capaz , como o foi a he^ 
roica nação Portugueza, de mostrar-se supe- 
rior, ainda entre ferros, aos seus litterarios 
revezes , por tão longo tempo supportados ; e 
muito menos ainda de levantar-se tâo cedo do 
«eu definhado abatimento. 

Todavia é uma verdade ,^ apoiada em fa- 
ctos , transmittidos pela Historia , que Portu- 
fal, já desde o Reinado do Senhor D. Pedro 
I., tornava a contar um avultado numero 
de homens amantes da £oa instrucçao, a qual, 
bem que ás escondidas^ se esforçavam por fa- 
zer reviver nas differentes Academias , por el- 
les instituídas e sustentadas : Merecem entre 
estas especial memoria, a Instantânea^ que 
em sua casa estabelecéo o Bispo do Porto , D. 
Fernando Corrêa de Lacerda, na qual se pro- 
punham a^ matérias, para haverem de ser 
discutidas sem estudo antecedente : a dos Ge» 
nero80»j creada em 1647 por D. António Al- 
vares da Cunha ^ Trinchante^mór , cujas Ses? 



\ 
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)6oes eram celebradas na sua própria Casa, on^ 
de continuaram por tempo de Tinte e um an- 
nos; renascida depois em 1684; renovada por 
seus filhos, D. Pedro e D. Diniz da Cunha 
ém 1693 ; e ainda outra vèz suscitada nas ca- 
sas do Conde da Ericeira D. Francisco Xa- 
vier de Menezes pelo Padre D. Rafael Blu- 
tean no anno de 1717 : u4s Conferencias eru-^ 
dMasj que pelos apnos de 1696 até 1699 fa- 
zia na sua Livraria o mesmo Conde D. Fran- 
cisco Xavier de Menezes, na qual todos os 
'Domingos á noite a mais illustre, e erudita 
Nobreza do Reino se ajuntava para examinar^ 
e resolver questões físicas e moraes : A dos 
Solitários y instituída em Santarém no anno 
de 1664, e bem assim a dos Anomos (97.^) ^ 
a dos Illustrados , a dos OccuUos , a dos Stt^- 
gularcs , a dos Inúgnu , por não falarmos de 
outras menos conhecidas, se bem que não me- 
nos dignas de o serem, já pelo distincto sabet 
de seus membros, já pelo objecto summamen* 
•te louvável, a que nellas se propunham. 

Parece-nos por tanto bem digno de censu- 
ra, que extrangeiros , ignorantes de nossas 
cousas , e nem por isso menos ousados em es- 
crever sobre ellas , tenham pretendido deslus- 
trar a litteraria reputação Portugueza , quan- 
do, fazendo alardo da antiga fundação de 
suas Academias, e deslembrando-se die que 
mal se sonhava talvez ainda na Europa em 
formar Estabelecimentos académicos , e já o 
Infante D. Henrique havia instituído em Sa- 
gres a .&imosisâíma Academia, de que demos 
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notícia em legar couipetente deste nosso Erp^ 
seno; por não terem querido adquirir conhe* 
cimento das muitas, que também já pelo cor- 
rer do Periodo antecedente tínhamos entre nós, 
reputam, e apregoam de iguorantissimos os 
Portuguezes d'aquellas eras (98.^) , funda- 
mentando seus errados juizos na supposta falta 
de taes Estabelecimentos litterarios, que tá- 
manlia yoga somente entraram a ter por toda' 
Europa desde o meado do Século XVII. 

Por quanto se adveitissem em que a Jlcon 

demia Francesa, instituída pelo Cardeal de 

Richelieu, com o fim de aperfeiçoar a Lingua^ 

e que em geral tinha por objecto as matérias' 

de Grammatíca , de Poética e de Eloquência, 

nâo remontou alem do anno de 1635 : Que a 

jicademia Real das InscrtpçÓes e Btllas-Letras 

fora estabelecida em 1663 : Que a Academia 

Real das SíAendas de Paris tivera a sua prí-* 

mitiva instituição em 1666; e que assim esta, 

como a antecedente só no anno de 1713 foram 

confirmadas por um Diploma Régio : Que a 

Academia Recd das Sámcias e Bellas-Letrag 

da Prússia fora fundada no anno de 1700 , a 

qual o Grande Frederico honrou com o titulo 

de seu Protector somente no anno de 1743 : 

Que a Academia dos Curiosos da Natureza em 

Allemanha fora instítuida em 16Ô0 , e só no 

anno de 1687 é que foi tomada debaixo da 

.protecção Imperial : Que a Sociedade Real de 

Londres começara no tempo da Administração 

de Cromwel por algpns rhilosophos Inglezes, 

que na suave agplic^ição ás Letras procuráraifiL 
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fazer esquecer o despotismo e a tirannía, è 
*que só no anno de 1660 obteve d^elRei Car- 
los II. o primeiro Decreto de Regia Apprc- 
Vaçao : Que a jicadcmm Reol de Hapanha 
teve o seu principio em Madrid no anno de 
1714, para o fim de cultivar a Língua Caste- 
lhana : Que finalmente , por nâo fazer mais 
longa enumeração de outras muitas, a ^co- 
demia Real de S. Petersburgo teve a sua ins- 
tituição em 1786. 

Se pois os nossos detractores attendessem 
ás datas de fundação das principaes Academias 
da Europa, e quizessem igualmente aprender, 
que nessas mesmas datas já em Portugal havia 
também muitas Academias particidares de pro- 
veitosa instrucção (99.*^) , e isto em tempo 
que o paiz jazia ainda debaixo da prepotência 
Jesuítica; de certo lião cahiríam na le vianda- 
-de de escrever a noisso respeito indignidades, 
que menos nos affrontam, do que a elles mes- 
• mos desacreditam y pela ignorância , que fa^ 
zem patente. 

Bem sabemos nós, que a maior parte dos 
assumptos , que se discutiam em as nossas 
.Litterarias Sociedades do tempo, de que es- 
tamos tratando, eram pelo ordinário ponto* 
. ide mera erudição somente , sem influírem de 
sorte alguma no bom gosto da Eloquência e 
da Poesia Portugueza; e que as Sciencias phi- 
losophicas não entravam ainda também no 
«gosto dos Portuguezes eruditos, com as quaes 
^aliás se achavam já proveitosamente entreten- 
ido as mais civilizadas nações extrangeiras : 
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esse defeito porém, consequência da oppressSo 
Jesuítica, que nos estava esmagando, mal 
pode , ou deve servir de desdouro a uma Na- 
<^ , a qual , primeiro , que outra alguma da 
Europa, havia cultivado com gloria os estudos 
severos nos brilhantes Periodos litterarios da 
nossa Monarchia : c quem abrira inteiramen- 
te os olhos aos grossos fachos de luz em tempo 
ique as outras nações, á excepção da AUemãa 
e Italiana , mal podiam encarar os seus mais 
diminutos raios; de certo daria passos de gi- 
gante na luminosa estradiEt da Philosophia , se 
por ventura ella não fosse o inimigo perigoso, 
de que mais se receavam os déspotas das nos^ 
sas Êscholas ; e que por isso mesmo se arma- 
vam de todos seus esforços , para removerem 
do conhecimento dos Portuguezes os grandes 
descobrimentos, e os felizes progressos, que 
todos os povos da Europa culta estavam dia- 
riamente fazendo em o novo paíz das Scien- 
cías. 

A ninguém é desconhecido, que os Jesuí- 
tas, ainda no reinado do Senlior D. João V. , 
conservavam tamanha prepotência sobre a Na- 
ção Portugueza , e dispunham tanto a seu bel 
prazer da Corte e Palácio do Mohãrcha , que , 
não obstante o ser elle dotado de excellentes 

Sualidades intellectuaes e moraes , aformosea- 
ae por uma li tteraria. educação e estudos pou- 
co vulgares ; com tudo as incessantes suggestôes 
e manobras de uma dúzia dos mais astutos 
membros d'aquella Sociedade , que a todos o» 
instantes o rodeavam dentro do seu mesmo 
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Paço, árbitros da sua consciência , e da de 
toda a Real Família no Santo Tribunal da 
Penitencia, inolas patentes, ou occultas de 
quantas resoluções se tomavam nos Conselhos 
d'Estado, directores desde a mais tenra infân- 
cia das acções do Monarcha, e de todos os 
Príncipes de Sangue; taes e tâo incessantes 
sugçestões e manoDras, postas em pratica pela 
Sociedade dos Jesuítas, foram causa de quQ 
p Senhor D. João V. não podesse dar a estes 
Reinos , logo desde o principio* do seu gover- 
no, aquelles melhoramentos litt erários, que 
eram bem de esperar dos seus vastos desígnios, 
e das suas luminosas idèas* 

Todavia a« tenebrosas intrigas dos inimi- 
gos da boa inslrucçao nao podiam existir por 
muito tempo inteirameute occultas aos per&- 

Eicazes olhos mentaes de um tão atilado So- 
. erano : Foi por isso que , apenas chegado a 
uma idade madura , começou por emancipar- 
BC da vergonhosa tutella, em que por tao lon- 
ga série de annos tinham jazido curvados de- 
baixo do jugo Jesuítico tantos Monarchas Por- 
tugiiezes, modelos de discrição, de sabia in- 
teireza e de paternal amor para com os seus 
súbditos. Fiel pois a tão nobres e generosos 
sentimentos, o Senhor D. João V. arredou 
do seu Confessiomirio os membros de uma tão 
astuta e perigosa Sociedade , nomeando para 
os mesmos empregos, em logar dos Confesso- 
res delia , a dous da Congregação de S. Fi- 
lippe Neri, um da Ordem de S. Bernardo, 
e outro simples Clérigo Secular do habito de 
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' O mesmo seu atilado espirito foi quem Ihô 
suggerio a idôa da instituição da Academia 
jneal da Historia Porkigupui (IQO.*^) , fazendo 
&3sim occupar utilmente muitas pessoas dè to- 
das as classes do Reino, que antes viviam na 
ociosidade, patenteando ao publico muitos e 
grandes talentos, até aquelle tempo ignora- 
dos ; dando entri|d^ em seus Dominioa a mui- 
tos livros de pura e solida instrucçao, que an- 
tes nos eram desconhecidos : fazendo revolver 
ós archivos da Corte e do Reino, e as Me- 
morias do Século feliz ; afim de illuminar-nos 
com as idêas das causas da decadência dos nos- 
SOS estudos, e indicar-nos os meios para os 
cultivarmos çoni maior utilidade : fazendo ul- 
timamente |)or este modo sahir á luz algumas 
Composições instructivas , que formam a im- 
portante épocha do começo da nossa restaura- 
rão litteraría. 

Nao é meno§ digna de attençSo a vigilan- 
te solicitude, que este Monarcha mostrou pelo 
sciéntifico progresso da Nação, ordenando que 
houvesse Academias militares eni todas as 
Provindas do Reino; par^ que em todo elle 
florecessem os estudos M athematicos : e bem 
assim erigindo na Universidade de Évora três 
Cadeiras de Direito Civil , e duas do Canó- 
nico (a). 

A prepotência Jesuítica, que por taes meios 
havia começado a receber os primeiros golpes 

— j > « 

(a)t Vid, Mappi He Portugil de J. B. de Castro To Ji» . 
I. cap. 6. S* t^O, ediç. de &.« 
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4e morte para a sua total extincçao , conscr* 
rava, isto não obstante, assas preponderância^ 
para embaraçar que a entrada da luz não 
iôsse plena entre ^ Portuguezes; visto pos- 
suir ainda forças bastantes para estorvar , co- 
mo de facto estorvou , que a nova Philosophia 
estabelecesse suas luminosas colónias sobre o 
terreno da Lusitânia. Verdade é , que os Je- 
suítas já nâlo poderam impedir a fundação da 
Keal Academia ; por isso que o gosto das Le- 
tras se achava de tal sorte generalizado por 
toda Europa , que seria um attentado mani- 
festo contra os foros da Razão o atrever-se a 
pretendel-o : mas elles esperavam ainda diri- 
gir-lhe o impulso , moderando seus tão recea- 
dos progressos , quando lhes não fosse possivel 
cortar-lhe inteiramente os voos : Por isso foi 
que armaram introduzir-se em não menor nu- 
mero , do que de sete membros , naquelle 
Real Estabelecimento Litterario , logo na pri- 
meira nomeação, feita pelo M onarcha funda- 
dor : Também é certo, que o máo exemplo 
destes sete membros inutçis da nova Acade- 
mia, os quaes nunca deram á luz Obra algua, 
que bôa, ou má fosse; e a opposíção, com 
que toda a Sociedade Jesuítica entrou logo a 
minar por meios indirectos o dito Real fita- 
belecimento, foram causa de que delle se não 
derivassem todos os grandes proveitos , para 
que havia sido ordenado, e que antes pelo. 
contrario fosse de dia em dia esfriando do ve- 
hemente fervor, com que se tinha applicado 
trabalhar desde os seus tão beiQ assombrados 
ipios* 
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Mas se os resultados académicos não satis- 
fizeram plenamente as expectações do Monar- 
cha e da Pátria, nem por isso este Lltterario 
Estabelecimento deixou de influir poderosa- 
mente sobre a maior illustraçao Nacional ^ 
-que estava reservada para os dias do muito 
glorioso Reinado do Senhor D, José I. , tem-? 
po em que, removidos inteiramente por uni 
vigoroso corte todos os obstáculos , que retar- 
davam nossos litterarios progressos, vimos der- 
ramar-se amplamente pelo nosso paiz todos os 
fructos das Ijoas-Artes, e da verdadeira Sa- 
bedoria. 

Entretanto já nos últimos annos do gover- 
no d^elRei D. João V. o gosto da verdadeira 
e sàa Philosophia , aperfeiçoada , ou antes 
creada entre os extrangeiros pelos fins do Se^ 
culo XVII. , tinha adquirido um numero ta- 
manho de sectários em Portugal , que alguns 
delles, vendo à impossibilidade, em que se 
achavam , de poderem cabalmente instruir-se 
dentro da Pátria nas doutrinas desta luminosa 
Sciencia, se determinaram a ir buscar a appe- 
tecida instrucção entre os sábios dos paizes ex- 
trangeiros, onde já por aquelles tempos era 
permittido a estes o fazerem um livre com- 
mercio das suas idèas. 

Nem muito presumam de si as nações ex- 
tranhas , e tenham em pouco ao nosso Portu- 
gal , gloriando-se de que a Philosophia fixara 
permanente residência em seus territórios n'u- 
ma épocha longamente anterior áquella , em 
que lhe demos accolhimcnto em o nosso paiz : 



Porquanto , segundo o testemunho do celebre 
Âbbade de Condillac (a), todos os descobrimen- 
tos , feitos depois do Renascimento das Letras 
Ha Europa, somente pelos fins do Século X VII. 
é que começaram a formar um corpo de siste* 
ma; não havendo existido até esse tempo 
rtiais , do que destacados anneis de Sciencia , 
subministrados pelos grandes pensadores e ob- 
servadores de todas as Nações , entrando tam- 
bém aPortugueza com a sua, e não piquena, 
litteraria contribuição, como temos deixado 
apontado cm differentes paginas deste nosso 
JSnsaio, os quaes brilhantes anneis reunidos 
naquella épocha por homens de uma vasta 
comprehensão, e de um talento pouco vulgar, 
formaram então essa mui bem tecida cadeia 
philosophica , que hoje reúne em seu vasto 
âmbito a grande massa dos mais bellos conhe- 
cimentos humanos. 

Alem de que , as perseguições accumula»- 
das sobre Descartes em França e na HoUanda 
(101.*), e as retractaç*>es vergonhosas e prizão 
de Galilêo na Itália sobejamente caracterizam 
estas nações , pelo que diz respeito ao estado 
da sua philosophia; e entretanto eram ellas 
tálvêz as que naquelle tempo presumiam de 
mais adeantadas na carreira das Scíencias. De 
mais disto, o mesmo grande Galilêo, honra 
e brazplo da Philosophia moderna, bem cla- 
ramente patenteou ao Mundo o notabilíssímo 
estado de atrazamento, em que ainda nos seus 
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(m) HiMoire Moderna, Livre deraíer, chapilre 5. 
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dias se achavam os verdadeiros conhecimei4ló$ 
philosophLco-naturaes , quando, sendo inter- 
rogado por Officiaes de Hydraulica Italianos 
sobre a causa , por que a agvn na manga das 
bombas subia á altura de trinta e dous pés so- 
menie , e não mais , lhes dêo em resposta , que 
era porque a Natureza não tinlui horror ao vi- 
cuo senão até aquella altura : resposta esta que 
sahindo da bôcca de um tão grande homem , 
como em verdade era Galilêo, prova assas , 
que a Philosophia experimental, aquella que, 
ihais do que nenhuma outra , deve ser con- 
decorada com o honroso nome de verdadeira 
Philosophia, se achava ainda por aquelle tem- 
po apei^as poucos gráos acima da gíria Escho- 
lastica. 

Entre os beneméritos Portuguezes , que no 
reinado do Senhor D. João V. deixaram a sua 
Pátria , para irem a terras extranhas beber as 
puras idêas , que ainda se não ensinavam nas 
escholas de Portugal pelas razSes tantas vezes 
apontadas , não podemos deixar de fazer dis- 
tincta e muito honrosa memoria dos dous, 
Luiz António Vemey^ e Jacch de Castro Sar-^ 
mento , ambos elles grandemente beneméritos 
da Pátria pelos Escriptos luminosos , com que 
aquelle de Itália , e este de Inglaterra traba- 
lharam por desterrar do seu paiz as trevas da 
ignorância , armando guerra declarada contra 
os déspotas anti-philosophicos , que o tiranni- 
zavam. Na verdade o judicioso Livro, traba- 
lhado pelo primeiro destes dous sábios, o qual 
vio a luz publica debaixo do titulo de F'erd€h 
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dáro Método de estudar , para $er tUil á Ee» 
pubRca e á Igreja , proporcionado ao estih e 
neccsádades de Portugal ^ escripto na forma 
de Cartas, causou uma completa revolução 
no Litterario da Nação Portugueza; pois ^* 
penas começaram a correr os muitos exempla* 
res da referida obra, que se íízeram entrar, 
neste Reino , excitaram nelle uma sublevação 
quasi geral contra os estudos Jesuiticos, que 
o Autor do Método nervosamente convencia, 
e ridiculizava. As differentes obras da eschola 
tenebrosa , ou fossem da sua chamada Philo- 
sophia, e Theologia, ou ainda aquellas, nas 
quaes a Mocidade Portugueza bebia os pri- 
meiros rudimentos da Litteraturs^, que cons- 
tituíam toda a força do exercito Jesuítico , e 
Q peste por todas ellas derramada, com que 
haviam sido inficionados os ingenhos Portu- 
guezes; tudo isto foi dado a conhecer pelo 
Autor do Método i^elo modo mais claro e de- 
cisivo. 

Debalde procuraram os Jesuítas entrinchei- 
rar-se dentro de seus góthicos castellos , e del- 
lés por meio de astutas manobrai fazer uma 
vigorosa resistência contra o Livro , que , illuj 
minando a Nação , vinha por consequência a 
íazer-lhes perder todo o crédito e litteraria re- 
putação , com surdas machinações adquirida ; 
contemporizando astutos, em quanto lhes não 
era possível usar da sug. costumada táctica of- 
fensiva contra o próprio Autor de suas recea- 
das desgraças. No emtanto as cousas estavam 
já muito mudadas do s|qu antigo andamento; 
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por quanto ,. oppondo elles ao Autor do Mt>t 
iodo um dos seus campeões mais valentes , q 
Padre José de jérmijo , para que com as' sua» 
Rcflavôcs Apohgeticas sustentasse contra o re- 
ferido Método a exacçao e pureza do Jesuítico 
ensino, reduzindo a confusão os luminosos 
principios de Vcmey : Aquellas Reflexões fo- 
ram geralmente havidas por tão cheias de pue« 
rilidades e inepcias, assim no que dizia res-. 
peito ás idêas, como ao estilo; nellas foram 
descobertos tantos e tão ridículos sophismas, 
tão manifestas calumnias e invectivas, pre- 
textadas com Jansenisvnos (sua arma mimosa), 
para desacreditar , e fazer suspeito de heresia 
o Autor do Método ; que , em vez de canta- 
rem a esperada victoria, antes mais publica 
fizeram á face da Europa illustrada a sua má 
fé , a escassez de suas idêas e o seu depravado, 
gosto litterario (lOS.*) : chegando o Mundo, 
ainda prevenido em seu favor , a convencer- 
se, de que ò edifício da sua pretendida sabe- 
doria não tinha bases mais solidas, do que 
uma servil e cega prevenção, que elles tinham 
sabido inspirar , e generalizar por todos os es- 
píritos nos dias de. barbaridade e de trevas. 

Verney quiz desmascarar ainda mais estes 
inimigos da sâa Litteratura, escrevendo o bem 
conhecido Opúsculo, intitulado Resposta ás 
Reflexões j, no qual tratou tão mal o Autor 
delias , e a toda a Sociedade Jesuítica , quç 
lhes fèz necessário recorrerem aos esforços de 
novos estratagemas ; afim de palliarem a. j4 
arruinada opinião da sua supposta Litteratura 
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c do seu bom magistério : foram porém tSo 
afortunados com os Escriptos , que publicaram 
contra a nova producçSo de f^erney , como o 
tinham já sido na sua primeira tentativa ,* pois 
viram em ultimo resultado, que as suas frívo- 
las impugnações e pueris invectivas s6 serviam 
de fazer cada dia mais claras as solidas razões, 
com que o zeloso e bem instruído Autor do 
Método clamava desde Roma pela indispen- 
savelmente necessária e propipta reforma dos 
estudos Portuguezes. 

Dissemos poucx) ha , que Jacob de Castro 
Sarmento havia sido, d'entre os nossos com- 
patriotas , que ás extranhas nações foram por 
aquelle tempo enriquecer-se de idêas novas , 
um dos que mais concorreram para naturali- 
zar em Portugal os princípios e o gosto da 
b5a Philosophia : e para prova do nosso dito , 
bastará indicar, que foi elle, quem de In- 
glaterra presenteou a sua Pátria com uma 
versão Portugueza das obras Philosophicas do 
grande Bacon de Verularrúo^ homem justa- 
mente benemérito da Republica Litteraria, 
por ser um dos zelosos restauradores* do bom 
saber ; e por isso que foi quem abrio caminho 
ira rectamente cogitarmos em cada uma das 
úencías. Sarmento intitulou a sua traducção 
do Pliílosopho Inglêz ObroÃ Phihsophicas de 
Francisco Baconió^ Barão de P^erulâOj Vis- 
conde de Santo Albano ^ com Notas para ex^ 
phcáção do que é escuro^ a qual deo á luz 
om Londres no anno de 1731 em três tomos 
4e 4.^ 
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O desejo de saber , que entre nós se havia 
despertado com o novo methodo de ensino, de» 
vido principalmente ás obras, que começavam 
a vogar mais livremente por este Keino, vindas 
das mãos dos Portuguezes, que pela Europa an- 
davam viajando , die^u a penetrar vivamen- 
te a grande alma d^elRei D. João V. : e já 
convencido de que não era das escholas dos 
Jesuítas , que podia manar a fonte da verda» 
deíra instrucção ^ estabclecéo á maneira de 
outro Port-Royal^Des-Champa , um Seminário 
de Litteratos ccclesiasticos , que na Capital 
dos seus Estados se occupasse da instrucçâo e 
educação da Mocidade; fazendo desta sorte 
uma judiciosa diversão ás escholas exclusivas , 
de que havia duzentos annos se achava de 
posse a Companhia, denominada de Jesus. 
jRealizou este seu tão sensato e paternal desí- 
gnio pela erecção da Casa , que mandou edi- 
ficar no subúrbio de Nossa Senhora das iVe- 
cessidadcs a beneficio da douta, religiosa, e 
grandemente benemérita Congregação de S. 
PUtppe Neti , com aulas para hellas se ensi<^ 
nar tudo , quanto pertence ás £sdiola»-meno- 
res, e ás Humanidades, não pelo methodo 
Jesuítico, mas pelo que em. Roma estavam 
praticando muitas illustres Corporações do 
Clero Kegular : aulas , cuja utilidade foi no* 
toria desde o seu principio, e o continuou a ser 
sempre por todo o tempo da sua duração : m 
Casa, cujas eruditas e religiosas producçoes 
litterarías tem estabelecido o seu credito na 
geral estimação das mais cultas Na<j5es dflL 
Europa. 
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Similhantemímte pelos fins do seu reinacío, 
e no aimo de 1741 fundou em Lisboa um 
Seminário , nó qual a Mocidade do Patriar- 
chado, que se dispunha para a vida Clerical, 
podesse aprender as doutrinas puras da Reli- 
gião, começando pelos importantes estudos 
preliminares, que mais concorrem para os 
felizes progressos nas Sciencias Sagradas e 
Ecclesiasticas : o qual Seminário dotou com 
abundantes rendimentos , capazes de poderem 
manter uma instituição tâo proveitosa. Foi 
este Seminário transferido depois para a villa 
de Santarém no ahno de 1780, onde conti- 
nuou a ser uma das melhores eschalas- dioce- 
sanas, e na qual se formaram muitos eccle- 
«iasticos e seculares, que ainda hoje em dia 
honram assim a Religião , como o Estado. 

O amor, manifestado por este Monarcha 
A tudo quanto podia promover o esplendor das 
Letras, estendeo-se até mesmo fora dos seus 
Estados, como fèz vér no sumptuoso edifício, 
por sua Real Munificência edificado em Ro- 
ma, para celebração das Sessões da illustre 
academia dos árcades ; afim de nelle os seus 
Sócios fazerem com maior commodidade as 
suas Sessões , escrevendo^se de mais a mais 
em o numero de seus Sócios, com o título de 
Pastor Attxmo^ na frente de cujo edificio 
gravou a gratidão publica a Inscripção se- 
iguinte : 

«/òan. y. , iMtitanicB Rtg% , Pw , FduA , 
Inmcto^ Quod Parrham Nemoris StafnRtaÚ 
Munificcntumnc Prospcxartt , Coctui Arcadvm 
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Umi^ersuê Pomit. Andraa De Mello e Castro^ 
Comité De Gaheas^ Régio Oratore. Anno 
SahUis M. D. Cá XXFL 

A larga effusão de luzes , que havia co- 
meçado a penetrar por todo Portugal desde os 
primeiros annos deste Período , e que foi pro- 
gressivamente espalhando-se , e abrangendo a 
todas as classes de pessoas, que por suas occu* 
paçôes e empregos costumam dar-se ao exer- 
cício das Letras, continuou a dilatar a sua 
esphera em uma progressão cada vêz mais a- 
crescida , desde o principio e por todo o Rei- 
nado jperennemente memorável do Senhor D. 
José J. Nem as violenta^ concussões fisicas^ 
que abalaram horrivelmente Lisboa e mais oti 
menos toda a extensão de nossas Províncias^ 
nem as tristes calamidades , que foram conse- 
quência do fatalissimo terremoto de 1755 : 
nem as domesticas com moções politicas^ que 
nos trouxeram o grande bem da expulsão to- 
tal de uma 8ociâade de homens, inimigos 
do Throno , da paz e da felicidade publica 
^103.*^) : nem ultimamente todos estes fenos- 
menos físicos e políticos reunidos, dos quaes^ 
cada um de per si seria bastante n^outras eras 
para abafar inteiramente, ou pelo menos pa- 
ra retardar por mais um século o progresso das 
Letras em qualquer paiz , tiveram forças nes- 
te Período para obstar a que as Artes e as 
Sciencias continuassem naquelle grande vigÔr 
6 fecundidade , cõm que haviam começado á 
vegetar tao prosperamente sôbrc o terreno 
Portuguêz. 
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Com ef feito foi quasi pelo mesmo tempo, 
em que Portugal estava ainda alimpando as 
lagrimas , occasionadas pelas calamidades , de 
que fora theatro e victima no começo do Rei- 
nado do Senhor D. José I. , que entraram a 
multiplicar-se entre nós as instituições littera- 
rias, de que ainda hoje estamos colhendo mui 
sazonados fructos : instituições litterarias, u- 
mas crcadas de novo a exemplo das que nos 
offereciam as nações nossas visinhas, outras 
limpas dos abusos e ferrugem Jesuítica, e a* 
perfeiçoadas por mãos habilissimas , das quaes 
todas foi composto o bem ordenado sistema 
de IiistrucçâLo Publica , que então começámos 
a possuir, e de que poderiam bem gloriar-se 
as mais polidas Nações da Europa d aquellas 
eras. 

Entre estas litterarias instituições merece 
occiípar o primeiro e mui distincto logar , pe- 
la grande influencia que teve sobre a Littera- 
lura Portugueza em geral , e mais particular-^ 
mente sobre a Eloquência e a Poesia da Na- 
ção, o estabelecimento da Arcad%a de Lisboa^ 
Sociedade de homens verdadeiramente erudi- 
tos , que por seus assiduos e bem encaminha* 
dos trabalhos, e por seus grandes conhecimen- 
tos assim theorirx)s, como práticos, restitui- 
ram á nossa Litteratura aquelle esplendor e 
leputaçao , de que ella justamente havia go- 
;çado em tempos mais felizes , e não desmere- 
cedores de entrarem em paralleló com os das 
mais cultas idades da Grécia e do Lacio. 

Por c^uanto , nao obstante ser cousa uni- 
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versalmente conhecida que ao reinado do Se* 
nhor D, João V, se deve entre nós a prepara- 
çío para um notável melhoramento da Litte^ 
ratura Nacional; é tambcm fora de toda a 
duvida , que os trabalhos , por exemplo , dos 
Sócios da academia Real da Historia Poriu» 
gwcsia, fundação^ como vimos, deste ultimo 
Soberano, apenas se limitaram á simples com- 
pilação e exame de factos, sobre os quaes 
iiavía de ser levantado o magestoso edifício da 
nossa Historia Politica e Ecclesiastica ; traba- 
lhos porém distituidos ainda em grande parte 
d^aquella critica severa e imparcial, que deve 
acompanhar obras de tal natureza, e expostos 
as mais das vezes em um estilo defeituoso, 
por inchado , e mui alheio da simplicidade e 
magestade das composições históricas. 

O' próprio Vemty , cujas eruditas compo* 
siçôes precederam as tarefas litterarias da Ar-- 
cadia de Lisboa^ com quanto fosse um dos 
primeiros, que combatêo o anterior, desvai- 
rado sistema da Litteratura Fortugueza^ e o 
que abrio caminho para mais aperfeiçoados 
methodos ; era com tudo mui pouco digno 
ainda de imitação, pelo què respeita á lin- 

Suagem. e ao estilo : Podendo com verdade 
izer-se, que o laborioso e bem conhecido 
Franc\$co José Frdre , da Congregação do 
Oratório, foi o primeiro, que entre nós se 
dedicou a renovar com fructo a Litteratura 
dos bons tempos de Âlhenas e de Roma, cul- 
tivada em Portugal com esmero no Seculá 

XVI. 
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A' Arcadm de Lisboa porém, cujo primei- 
ro projecto fora devido ao celebre Jántonio 
2>ini% da Cru% e Silva , e a Manoel Ntcolao 
JEsteves Negrão^ e cujos primeiros actx)s regu- 
lares de associação datam do dia 19 de Jidho 
do anno de 17ô7, é que se deve o vulgarizar- 
se entre nós a theoria da boa Litleratura Clás- 
sica 9 mostrando os membros d^aquella Litte- 
raria Associação , até com o exemplo , que a 
ireforma da Foesia , e da Eloquência se não 
devia reduzir a uma imitação servil dos anti- 
gos Exemplares , mas antes á imitação oú co* 
pia da bella Natureza.: e foi o principal ob- 
jecto desta Sociedade formar uma eschola de 
sãos dictames e de bons exemplos em assump* 
tos de Eloquência , e de Poesia y a qual ser« 
visse de modelo aos mancebos estudiosos, e 
dif fundisse por toda a Nação o ardor de res- 
taurar a antiga belleza destas esquecidas Ar- 
xes* 

Merecem ser declarados por mais distin- 
ptos e laboriosos membros desta Litteraria As- 
sociação: 1.^ o já atrás mencionado Franásco 
José Freire , conhecido na Arcádia pelo nome 
de Ckindido Lusitano , a quem a moderna Lit- 
leratura Portugueza deve o seu principio e 
consistência , como bem o deixam ver , a sua 
yíríe Poética , já anteriormente publicada em 
1748 , dous annos apenas depois que sahira á 
luz o V^ér^adeiro método de Estudar de Ver-? 
hey ; a de Horácio , por elle eruditamente 
traduzida e commentada. impressa em 17ô9; 
' ê nb mesmo anno as Máximas sobre a Arte 
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Oratória^ exirahhdaz das doutrinas dos antigof 
Mestres ; o seu Dicdonarw- Poético , que vío 
jbl luz publica no anno de 1765 f e a nova ^r- 
te Histórica , escripta em elegante verso Por- 
tuguéz, impressa em Coimbra no anno de 
1826 : 8.^ Pedro Arúonvo Corrêa Garção ^ 
disfarçada debaixo do nome de Cortdâo Erin 
manteOy bem conhecido, além das suas pocr 
5Ías . pelas DusertaçÔçs sobre a importanáa c 
reraadáro caracter da Tragedia : h.^ Manoef 
de Figuáredo pelas suas Dissertações sobre a 
Qymedia : 4.^ Arãomo D%ni% da Cru% e Silva^ 
pelo que escrevéo contra o ínsulso e rídiculp 
'.estilo, que na poesia pastoril haviam introdur 
zido alguns poetas do Século antecedente, e 
ainda naquelle tempo Francisco de Pina e ,. 
Meilo , a quem chamavam o Corvo do Monr 
dego. 

Devéo mais a Poesia Portugueza á Área* 
dia de Lisboa a victoria alcançada sobre gran* 
de numero de insipidos versejadores do seu 
tempo, a qual consístio em deixar provado 
com o pèzo das razões , e ainda mais com a 
efficacia dos exemplos, que a poesia vulgar 
£ra independente do jugo da rima , ou do so- 
noro %um %um dos consoantes^ a que quasi 
todos estavam servilmente ligados, como mosr 
tráram Garçãb nas Sátiras e Epistolas, e Fir 
gueiredo na Sátira 3.% impressa entregas suas 
obras posthumas. 

Assim que foi, tão poderosa a influencia 
dos preciosos trabalhos dos Árcades sobre i^ 



\ 



( 19« ) 

que de certo a nenhum outro acontecimento 
publico d'aquelle tempo se poderá com razão 
attribuir outra nem maior, nem sequer igual. 

Mas a inevitável instabilidade , inherente 
por desgraça ás humanas institui^es, ainda 
as mais innocentes e proveitosas, fêz qne a 
Arcádia de Lisboa ^ depois de cinco annoâ 
de grande lustre e prosperidade, começasse 
•visivelmente a descaliir por causa da discór- 
dia , que no próprio seio desta egrégia Socie- 
dade se ateara, até vir finalmente a acabar 
no anno de 1776 , prendcndo-se naturalmente 
a ella a Academia Real das Sciendas de Lu- 
boa , erecta em 1779 , de que adeante falare- 
mos (104,«), 

Continuando a dar conta das instituições 
litterarias , de novo creadas cm Portugal , ou 
melhoradas durante a marcha deste reriodo j 
mencionámos etn segundo logar, cirigindo-nos 
á ordem chronologica , o Edabelcdmento da 
Aula do CommerciOj creada em Lisboa por 
Alvará de 19 de Maio de 17ô9, na qual se 
proporcionam aos seus praticantes os conheci- 
mentos mathematicos indispensáveis para bem 
calcular todas as espécies de quantidades a- 
rithmeticas ou algébricas , e se ensinam as 
ihcorias commerciaes , e mais importantes e 
vulgares praticas , que devem formar um per- 
feito Guarda-livros : instruídos nesta eschola 
SQhem hábeis seus alumnos para serem empre- 
gados nas dif ferentes repartições de Fazenda ^ 
^ Thesouro Publico , em que o Governo pre- 
cisa occupar pessoas consummadas naquella 
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espécie de conhecimentoâ theoricos e pratico&, 
Seguio-se a tão proveitosa instituição a do 
Real Collegio dos AToòres, estabelecido em Lis- 
boa no q,ni>o de 1761 para educação e inátruc-* 
çao dos jovens de certa qualificação de nobre- 
za^ e onde debaixo de um bem pensado regu- 
lamento litl^rario , mpral e christão , se orde- 
Qou o ensino da^ línguas Latina e Grega , das 

frammaticas dos idiomas Nacional, Ingléz^ 
Vancêz, e Italiano, das artes de Rhetoricá 
e Poética , da Philosophia Racional e Moral , 
da Historia, da FÍ3Íca, das Mjíithematicas ^ 
dja Architectura militar e civil , do Desenho , 
das Artes d^ Gavallaria, de Esgrima e de 
Pansa, em uma palavra de ti^do quanto con- 
corre para ^dornar p espirito, e para dar maior 
agilidade e gentilpza ao çòrpq dos mancebos; 
^fim de os dispor para entrarem na carreira 
do Mundo com aquelles predicados, que par- 
Çicularniente §e requcreifi çfÇL x^m joven cava- 
Bueiro (a), 

Porem entre todos os Estabelecimentos lit-* 
terarios , pu fundados de uovo ^ ou renovados, 
ç aperfeiçoados pelos incançaveis desvqlos do 
grande Mpn^rcha D, José I. , outro nâo hou- 
ve , que maior gloria diffundisse sobre p seu 
Heinado-y e do qual toda a Nação Portugue- 
za recolhesse n^ais abuQdantes fructos de ver- 
dadeira sabedoria, como foi a Universidade 
de Coimbra , por ellp reformada e levantada 
do opprobrio , a que tinha sido reduzida , ha« 

(a) yi4. £sl9tut<^ 4eí|te ^al Golle(;f9» 
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Via já quati dous Séculos, pelaB tenebrosa^ 
inanobras e ruins máximas da Sociedade Je^ 
^uitica. Entre tanto para' poder formar^se ò 
devido e justo conceito do muito , que Portu- 
J;al deve a este Soberano e ao seu famoso Prt 
kneiro Ministro, o grande Marquez dePom^ 
bal, Sebastião José de Carvalho e Mello | 
na reformação feita por elles da Universidade 
de Coimbra j seria preciso haver testemunha-* 
do 08 funestissimos estragos , padecidos por es- 
ta Corporação debaixo da influencia mais ou 
menos directa dòs Jesúitas (105.*), estragos 

Sue j entrando já a fazer-se mui sensíveis des^ 
e os principios áo Peculo XVII, , conforme 
deixámos notado no. Periodo antecedente , ci- 
tando , è transcrevendo as expressões dp Cóno" 
go Gaspar Estaco (a) , foram depois em pror 
gressivo incremento com a prepotência, cada 
tèz mais consolidada , dos nossos oppressores j 
Até chegarem ao seu maior auge, no reinadq 
do Senhor D. Pedro' II. , e começo do gover- 
no do Senhor D, João v . 

Com effeito logo que os Jesuítas empuf 

Íharam exclusivamente entre nós o sceptro da 
âtterariá instrucção em todos os Estabelecir 
mentos maiores e menores ,' consagrados aos 
fl^tudos Portugueze?, nos segundos directamen* 
te , e nos primeiros por um modo indirecto , 
* ma9 nem por isso menos imperioso ; tudo se 
^ mc^trou in fitado da sua caliginosa influen- 
R^kcia : os seus h^lito^ venenosos fizeram murchar 

Ij • '■ — 

Wa) Viil. PS. 135 e 136 deste JSnsaio Histórico. 
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por toda a parte a plantação scieiitifica , qu» 
antes havia vegetado com vigor admirável sô-» 
bre o terreno Portuguez (106.*). Uma prova 
sem réplica desta verdade sâo os próprios £s^ 
tatutos da Universidade de Coimbra, promuU 

fados no anno de lõ98 , e a sua apparente 
teformaçao publicada no de 161^, produc^ 
ç5es ambas da fábrica Jesuítica (a), nos quaes 
públicos documentos se patentéa um* notório 
sistema de ignorância artificial , e um aggre^ 

f;ado de impedimentos , dirigidos a impossibil- 
itarem o progresso dos Estudos Portuguezes f 
que com dolo inaudito se simulou tratavam 
de promover. 

Foram estes Regulamentos anti-lilterarioB 
os, qufs reduziram a noçsa Universidade ár' 
quelle estado de qupsi total aniquilação, em 
que ellj^ se achava já nos princípios do reina* 
do de Filippe IV, , como se queixa amarga^ 
mente o citado Estaco pelas palavras seguiu^ 
tes : íí Pode^e queixar a Sagrada Theologia 
pela privarem da cornpj^nhi^ , e ornato da 
mathematii::a , philosophia , lógica , rhetorica , 
e a^ mais artes deste género , lidas por taes 
^professores , que Sianto Thomaz, e S. Diony- 
sio Areopagita lho dào por ancillas^ E nós 
também no9 podemos queij^ar pello que se nos 

■' ■"- ' ■ 1 ■ ■ ."I . ' . II . > m * " ■ j ii ji I ■ ■ 

(a) Virl. Gompedflio Histórico do e.<(ta(lo da Universi- 
dade de r!otTQbra no tempo da ÍQvasSo^os depomina* 
dos Jesuíta» • • . &ç. Fart. U Prciúd. 3. pag. S5 j e se->^ 
guiatesi 
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tirou com taes artes (a) ». E logo abaixo a^ 
crescenta, a como sao todas as mais princír 

Í>ae8 (Universidades) da Christandade , e o 
òi a de Coimbra, da qual hoje nâo temos 
mais que huma ametade , pcxrque outra levou 
o tempo , e não lhe valôo o anteparo da or- 
dem geral das outras, que a fama celebra 

Com a perda d'aqucllas faculdades e artes 
sentio a Universidade também a das Linguas 
Grega, Hebraica, e Latina, ficando desta 
vitima somente um re§to bárbaro , que conti- 
nuou a dominar na$ escholas, de dia para dia 
mais barbarizadas pelo uso das postillas, nada 
menos que L.atina^, pheia§ de termos desco- 
nhecidos não dizemos já dos bons tempos da 
l^tinidade, porém até dos mesmos bárbaros, 
que a cq?:romperam. 

Muito embora os acima indicado? Estatu- 
tos do anno de 1598 estabeleçam e, mencionem 
vma Fapuldade de Sciencias philosophicas , a 
que nelles le d4 o nome genérico de j4rtcs , 
c^ qual constituia uma applicaçâo subsidiaria, 
havida por indispensável a todos os, que se 
dedicavam aos estudos Theologicos, q Médi- 
cos : por quanto uma tal Faculdade, pela 
ma Qscolba de matérias que formavMn aquel- 
le plano de estudos, e bem assim dos Auto^ 
res, que serviam de compêndios, tao longe 



•r-fç- 




' (a) P^aria^ jéniiguidades de Portugal^ cap. ^5. 
im. i. 
i) Ibi. num. 7. 
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estevô de satisfazer aos impottantes Ans, a cfúe 
parecia propor-se; que muito pelo contrario 
jfoi origem e raiz venenosa , da qual nasceo a 
escura , pueril e sophistica loquacidade , que 
invadio , e corrompêo todos os ramos do ensi- 
no publico : Daqui aquellaTheologiaPseudo- 
Escholastica 9 Sophistica , e Arabico-Peripate^ 
tica, que tamanhos estragos derramou por 
toda a Igreja de Deos , e por todos os reinos 
e senhorios de Portugal (107.^). 

Para poder porém formar-se conceito desta 
Faculdade de Jírtcs 9 nâo é preciso mais , do 
que lér com alguma atten^lo os quatro tomos 
da Metafísica do Jesuíta Fonseca , o primeiro 
Mestre de Philosophia^ que os Jesuítas deram 
á Nação Portugueza9 quando usurparam ás 
Escholas-menores os seus excellentes Professo- 
res; e naquella Metafísica apenas se encon« 
trará uma questão útil, entre muitas pernicio- 
sas : Fonseca /confessa , que o seu Aristóteles 
se jactava de escrever nesta matéria, para nao 
ser entendido (a); e sem embargo disto, o 
Jesuita esfor^*«e por entendel*o, e explical-o, 
mas com qual effeito ! . . . Que bellos preli- 
minares papa Q estudo da Medicina, e mais 
ainda para os de Theologia nâo dictava este 
Jesuita em Coimbra aos alumnos da sua es- 
chola! 

A Mathem atiça , em que tão célebres nos 
havíamos feifeo desde a instituição da Acade- 
mia de Sagres pelo Infante D. Henrique, e 
■ ^■^^— — 

(a) Tom. I. io Procem. 



cujos fructoà admiráveis foram os descóbrimeú^ 
tos assombrosos , que immoitalizaram o nome 
Portuguêz : cultivada depois com tanta gloria 
nos illuslres Reinados dos Senhores D. Ma- 
noel, e D. João IIÍ. por um Pedro Nuneij 
e por tantos outros mathematicos insignes , a* 
chava-ae reduzida nestes Estatutos a uma sim- 
ples Cadeira, privada de toda a contempla- 
ção e interesses , e resumida a duas lições 
(para expressar-nos na própria linguagem dos 
mencionados Estatutos ) , « huma em Eucli- 
des, e outra na theórica dos Planetas ri (a). 

O Direito Canónico , reduzido á estéril li-* 
^k> das Dccretaes , do Decreto , e das Clemen^ 
Unas; sem o estudo das Disciplinas elemen-* 
tares, subsidiarias indispensáveis deste Direi- 
to, a saber, da Historia do mesmo Direito, 
e bem assim da Sagrada e Eccleslastica , do 
Direito-Publico-Ecclesiastico , do Natural e 
das Gentes; eis a que se limitavam naquelles 
Estatutos todas as noções de Jurisprudência 
Canónica, que eram ensinadas na Universi- 
dade de Coimbra debaixo da dominação Je- 
suítica. 

Em igual estado de apoucamento se en- 
contrava o estudo do Direito Civil; pois eram 
objecto único de suas lições algumas ligeiras 
idèas do Digesto y do Código^ e das Institvn 
ias, sem princípios alguns do Direito da Na- 
tureza e das Gentes, base fundamental de 
toda a Jurisprudência ^ tanto Civil , como 
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Canónica, e absolutamente privado das no^ 
çSes de Jurisprudência Pátria, que aliás de-^ 
veria ser a que occupasse a maior parte dó 
tempo, dedicado ás lições d'aquella faculda- 
de (108^.*). 

Em nenh&a outra Faculdade porém se pa- 
tenteava talvez mais claramente a depravação 
do methodo de ensino, cominunicado peloH 
Jesuitas, do que na Theologia, e foi ella dè 
certo a que experimentou e soffreo maiore^ 
insultos das suas ruinosas e indecentes máxi- 
mas : Privada inteiramente dos muito impor-; 
tantes e necessários conhecimentos da Historia 
Sagrada è Ejcclé$iastica^ da Chronología, da 
Geographia , da Philosophía , da Philologia , 
da Critica e da Hermenêutica Sagrada, e das 
Linguas Grega e Hebraica, Indispensáveis ad- 
miniculos para se entrar na genuina intelli* 
gencia do Texto Sagrado t sem noçf^es exactas 
das fontes d^ Theologia , e das verdades im-» 
portantissimas , que nellas se contém , e que 
flfto a^ bases firmes da Sciencia da Religião e 
desprezada de todo, ou quasi inteiramente, 
uma das suas mais interessantes partes , a 
Ethica-Christã^ ; « essas mesmas acanhadas 
ídèas, que delia se davam, adulteradas de 
mais a mais pelas máximas venenosas do M o- 
linismo e do Probabilismo. • . . Não sabemos, 
se seria melhor que na Universidade de Coim- 
bra deixasse de existir naquelle tempo uma 
Faculdade, a qual pelo seu Santissimo Ob- 
jecto devendo ser a mais puramente conserva- 
da^ e dignamente ensinada, era oaquelle» 
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calamitosos dias tratada mab indigna e inde- 
corosamente , do que alguma das outras par- 
les do saber humano (109,*). 

Que diremos da Medidna? Desacompa- 
nhada dos seus mais indispensáveis preparato: 
rios, quaes a boa Latinidade, o Grego, as 
Humanidades 9 a sam Philosophía, as Mar* 
thematícas elementares ; do modo, por que se 
achava ordenada pestes Eutatutos , não podia 
dar passo seguro, nem fazer progressos alguns, 
que promettessem feliz desempenho do seu ím- 
portantissimo objecto : sendo que é doutrina 
ocorrente entre todos os grandes Professores dos 
antigos e modernos tempos , que o estudo das 
Ilinguas , e das mais disciplinas já menciona- 
das , é o solido fundamento , sobre que assen- 
ta, e só pode seguramente levantar-rse o edi- 
ficio da verdadeira Medicina , como expressa- 
mente o declara um dos melhores interpretes 
de llippocrates , o dquto Cornárvo ^ na ele- 

gante epistx)la, dirigida ao Senado de Aus-. 
urgo, na qual dedicou ao mesmo Senado a 
sua versão Latina do pai da Medicina em a 
Grécia : u Demanda a Medicíqa ( diz elle } 
a scíencia das LinguiEis , das Letras , das Phí- 
losophias, das Mathematícas , e o conheci- 
mento de toda a Natureza n \ Medicina re- 
Íutrit doctrtnam lÀnguarum , Litterarum , 
Vúlosophice^ Mathematum^ et totiíis naturcB 
cognitionem. 

Super ficíalissima em noções de Botânica , 
inteiramente privada das de Chímica , quasi 
auUa eui princípios Anatómicos y tanto theo- 
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-ricos, como práticos; mal instruida nas In^ 
títuições Medicas, nas qnaes se contem aCom- 
pendío do estudo theòrieo da Medicina ; e es- 
sas mesmas poucas idêas, que constituíam á 
totalidade do ensino desta Sciencia j expendi- 
das de mais a mais sem methodo algum ou 
ordem sistemática (defeito commum ao ensino 
de todas as outras Disciplinas nestes acanha- 
dos e indigestos Estatutos ) , a Faculdade de 
Medicina achava-se em tão deplorável estado^ 
como todas as mais Faculdades, que com ella 
formavam o complexo de estudos da Univer- 
sidade de Coimbra (110.*). 

Tal é em pequeno espaço o bosquejo dos 
litterarios estudos de Portugal , extrahido dos 
próprios Estatutos da Universidade de Coim- 
bra, como os encontrou elRei D. José I.^ 
quando se dignou de volver olhos patemaes, 
sobre esta parte, uma das mais importantes, 
da Publica Admihistrarâo. Patenteada que 
lhe foi a rvina da nossa Litteratura , não pou- 
de caber em sua grande alma o deixar de pòr 
logo em pratica , quanto estava da sua parte 
para remediar tantos e tamanhos abusos, e 

Íara ver se levantava de novo o abatido ceniò 
Wtuguèz áquelle subido gráo de elevação, á 
que havia chegado em eras mais ditosas, e ao 
qual era de esperar c>om muito maior razão 
se levantaria outra vêz agora ; visto que a ri- 
validade com às naçfies extrangeiras , e a 
grande effusão de luzes por ellas já extensa- 
mente derramadas , serviriam de poderosos 
estímulos , para arrancar Portugal do lethar<« 
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l^o, no qual com tào grande opprobrio seu 
j|;ava ainds^ submergido. 

Para levar a effeito este seu nobre proje- 
ctOy passou ímmediatamente a crear uma Jun- 
jta, composta de nove membros, ornados de 
sâo e profundo saber , a que deo o nome de 
Jwnta de Providencia Litterària^ erecta por 
^ua Carta Begia de S3 de Dezembro.de 1770 
(111.^), á qual incumbio o plano da Reforma 
dos Estudos , ordenados em um corpo de Es- 
tatutos Litterarios , que postos depois em exe« 
cuçao por mãos sabias e vigorosas, creassem 
debaixo desse mesmo plano uma nova gera- 
i^io de homens, alumeados com todas as lu- 
zes do Século, e que podessem hombrear com 
.os das mais cultas nações da Europa. O suc- 
ccsso correspondeo dentro de pouco tempo ás 
^peranças do Monarcha e da Pátria ; por 
quanto desta sabia Junta não tardou em sahír 
um plano de Estudos Académicos, o mais 
.conforme ás luzes do Século, e coinpletamen- 
%e adaptado para uma perfeita instrucçào lit-r 
teraria nos difíerentes ramos scíentiíicos : pia-* 
no de Estudos , denominado Estatutos da Ur 
diversidade de ComJbra , i)o qual se acham 
estabelecidas as mais sabias providencias e re- 

fulamentos para o ensino da alta sciencia da 
Leligiâo ; abrangendo igualmente nâo só toda 
ji espécie de indispensáveis dictames para o 
bom regimen da sociedade .^bclesiastica e ci^ 
5il; como para se adquirir uma bem averí* 
guada sciencia acerca do homem fisico, o\\ 
jQO 8ÇU estado dç sf^ude^ ou no de doeu- 
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ça , e ácorca dos meios , subministrados pela 
experiência, para prevenir e curar esta, e 
para conservar aquella : e onde se encon- 
tram simultaneamente propostos os melhores 
methodos de ensino de todas estas Disci* 
^inas , e se apontam os Compêndios , e seus 
Eixpositores os mais bem escriptos e acredita-* 
fios , que podem subministrar um ensino pu* 
ro, e verdadeiras luzes aos que trilharem a 
carreira das referidas Disciplinas^ 

Ao plano antigo, por aquella sabia Junta 
tâo magistralmente melhorado, foram nestes 
Estatutos acrescentadas duas novas Faculdades 
universitárias, iguaes em tudo ás já existentes 
em preeminência , honras e privilégios , a 
saber, as Faculdades de Mathemattca ^ e de 
Philosoplúa^Natural j das quaes Faculdades , 
ou Disciplinas, como atrás deixamos já nota- 
do , existiam apenas escuras sombras nos últi- 
mos dias da Universidade de Coimbra , antes 
da sua feliz reformação no anno de 177S. Enr 
çontram-se delineados nos mesmos Estatutos ^ 
e se mandam levantar e crear todos os Esta« 
belecimentos necessários para o desenvolvi-» 
mento e progresso effectivo das duas novas 
Faculdades , como sâo , um Obsisrvatorio Atr 
Ironomico^ um Musêo d^ Historia -Naimralj 
ym Gabinete de Física , um Laboratório Ch^ 
mico, e um Jardim, Éotcmico, obras estas a 
que immediatamente se procedéo, e que deo^ 
%vo de poucos annos chegaram a concluir-s« 
n^o s6 com grandeza, mas com Real magni* 
6ceac|a. : £ sç. tratou ,' logo em seguimento 4 
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Reforma , de prover cada uma das Cadeiras 
das Faculdades novamente creadas dos mais 
hábeis Professores , escolhidos d^entre os que o 
Reino offerecia , e attrahindo e mandando vir 
outros, dos paizes extrangeiros , que gozavam 
de maior credito em civilisaçao e litteratura. 

Este mesmo esclarecido Monarcha , já des- 
de ò anno de 1759 , tinha lançado vistas pa- 
ternaes sobre as escholas de LingUas e de Hu- 
manidades destes Reinos, mandando por um 
seu providente Alvará da mesma data reparar 
os estudos das Linguas Latina, Grega e He- 
braica , e da arte da Rhetorica , da ruina , a 
que haviam chegado ; e restituir-lhes o antigo 
lustre , que fêz os Portuguezes taò conhecidoi 
na republica das Letras , antes que os Padres 
Jesuítas se çntromettessem no seu ensino ; a- 
bolindo inteiramente as classes e escholas doá 
ditos Padres; e estabelecendo no ensino das 
aulas de Letras Humanas uma geral reforma, 
mediante a qual foi restituído nestes Reinos , 
e em todos seus Domínios o bom methodo an- 
tigo, reduzido porém aòs termos simplices é 
claros , e de maior facilidade , que naquelle 
tempo se estavam praticando entre as nações 
mais polidas. 

Mas como o principal assento, e como ca- 
beça das escholas de Humanidades neste Rei- 
no era o Real Collegio , para ellas estabeleci- 
do em Coimbra debaixo das vistas immedia- 
tas da Universidade , e com ella de novo in- 
<»rporado por Provisão de 16 de Outubro de 
1772 (112,*) j participou também mais espe- 
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cialmente este Real Collegío dos behèficios do 
Soberano por meio da creaçâo de uma Caddra 
de Historia e Antiguidades^ assim como por 
meio de um Regulamento mais aperfeiçoado, 
que no tempo da grande Reformação da Uni- 
versidade foi dado a estas escholas ; visto serem 
ellas as que com muita particularidade eram 
destinadas para lançarem as primeiras semen- 
tes da sabedoria fios espiritos da Mocidade 

, Portugueza, que depois nas aulas superiores 
tinha de receber a plena effusSo de luzes, 
com que a Pátria devia ser esclarecida. E 
posto que no progresso dos annos , que se se- 
guiram, nem sempre estas escholas tenham 
continuado com o mesmo esplendor, com que 
apparecêram logo depois de reformadas ; com 
tudo durou incessantemente nellas o mesmo 

' espírito de melhoramento e de tendência á 
perfeição, que no principio se lhes imprimio : 
Foi elle devido em grande parte ás sabias 
providencias de alguns dos Reformadores Rei- 
tores da Universidade , ~que desde os dias da 
Reformação occuparam este importante e mui 
distincto Cargo, maiormente aquelle nunca 
assas louvado, que, presidindo a esta Litte- 
raria Corporação nos dias do seu renascimen- 
to , em 1773 , depois de alguns annos de in- 
terrupção neste ramo de seus vigilantes cuida- 
dos , voltou a occupar nos fins do século pas- 
sado as funcçôes de seu Reformador Reitor, 
as quaes desempenhou com o maior zelo e 
intelligencia ate quasi ao seu falecimento no 
anuo de 188S na provecta idade de oitenta e 

O 



^ete annos. A este sábio e illustreEeforir.adòr 
JKeitor da U Diversidade , e Principe da Igreja 
Portygueza , o Senhor D. Fr andaço de Lemos 
de Faria Pereira Coutinho ^ Bispo de. Coim- 
bra , Conde de Arganil , é que são devidas 
as bem apropriadas Instrucçôes Litterarias , ç 
Keligiosas, as quaes serviram de Regulamenta 
para as escholas de Humanidades da Univer- 
sidade Portugueza , depois da sua Reformação 
^té os infaustos dias da barbaria de novo in- 
troduzida durante o intervallo , felizmente de 
curta duração, dá usurpação da Monarchia 
ha dezeseis annos a esta parte : Instrucçôes 
feitas nos dous venturosos períodos do governo 
d'aquelle vigilante e sábio Prelado , e as 
quaes se conservavam em mantiscripto nos Li-» 
yros de Registo da Secretaria da mesma Uni-r 
yersidade (113.^). 

A fundação de Institutos Litterarios, que, 
^guindo a ordem do§ tempos, mais ennobrece 
taívêz neste Periodo a Naçãp Portugueza, e 
4a qual ella tem colhido sena duvida alguma 
mais distincta reputação aos olhos do M undo 
sábio, é a da Academia Real das Sciencias de 
liuboa^ creada pelo muito beneineiito das 
Letras, D. João de Bragança, Duque de 
Lafões , debaixo dos auspícios e de,cidida pro- - 
teçção da sua Augusta Sobrinha, a Rainha 
dos Portuguezes, hàar.^ D. Maria I.% digna 
successôra no tl>rôno de seu Pai ò Senhor D. 
José I. Teve esta Regia Sociedade a sua pri- 
ipçira reunião no mêz de Janeiro de 1780 , e 
^tGQdep Q^ seus limites ç^uito alem dos qu^ 
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pelo Senhor D. João V. íoram / prescriptòs & 
Academia Real d'Hisioria Portugueza, crea^ 
da , como em devido logar fica dito , no annp 
de 17^0 : por quanto circumscrevendo esta q 
objecto de seus trabalhos ás discussões mera-i 
mente históricas da Nação ; aquella pelo cout 
trario foi composta dos indivíduos mais hencx 
méritos e abalLtados não só nos differentes xar 
mos da Litteratura e erudição Pátria , Anti^i 
guidades, Lingua, Grammatica e Dicciona-? 
rio; porém simultaneamente em conhecimen- 
tos Philosophicos e Económicos; e na$ Scieçe 
cias Exactas , sendo desde logo repartida toda 
esta ampla vastidão de objectos Litterario- 
Scientificos em três differentes Classes , a sa-r 
ber , a de Sciencuxs Natvracs , a de ScicTífCtas 
Exactm^ e a de Scienciaa Moraes e Btlla^--. 
Letras, Em cada uma destas Classe^ ficou 
competindo , <e compete ainda aos seus i:espe-!. 
ctivos Sócios o trabalhar para o adíantamen-- 
Xp dos três mencionado^ ramos da humana sa-? 
bedoria , no que muitos delles ten^ trabalha? 
do éffectivamente , e com íiructo, desde a 
principio desta importantíssima Iiistituição ; 
e de que são um vivo e irrefragavel testemu? 
nho as muitas obras de differentes Spcios d^ 
mesma Academia , que correm impressas eni 
Collecções de Memorias , das quaes conta já 
quinze volumes de quarto , e treze de folha ; 
alem de perto de cem outras obras originaes ^ 
também da penna dos seus Sócios , sòbce asr 
sumptos académicos ^ que tem sido impjTfiSSíaa 
avulsamente. 
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^ E' creaçSo igualmente da muito illustre 
Soberana, a Snr.* D. Maria I.% o Estabele- 
cimento da Academia Real da Marinha^ no 
anno de 1779, assim como também a da Acon 
demia Real dos Guardorrruxrmhas no de 17818,, 
reformada depois por Carta Regia do 1 de 
Abril de 1796 ( ambas refundidas hoje na de^ 
nominada Eschola Polytechmca ) , no qual 
estabelecimento se chegaram a formar Offi- 
ciaes da Milicia Naval , conspicuos em todos 
os ramos, assim theoricos, como practicos^ 
desta vasta, importante e difTicillima Scien- 
cia. 

Havia em Portugal um Código de Leis 
Pátrias , que era obra de dif ferentes M onar- 
chas , e de muitos séculos , e no qual clara- 
mente sobresahia o cunho da prudência e da 
sabedoria do ingenho Portuguêz, que o tinha 
formado a principio no governo do Senhor D, 
Afonso V. , e refundido depois nos reinados 
do Senhor D« Manoel, e ainda mesmo de D. 
Filippe II«, constituindo outras tantas com- 
pilações, ou Ordenações, chamadas Afon$%^ 
na^ ManoeTina e Filippínaj dos nomes dos 
Monarchaa , que haviam decretado a sua pr- 
ganização : Como porém a dífferença dos 
tempos , trazendo comsigo variação nos costu- 
mes , nas idêas e nas opiniões , dá origem a 
l>eis e a Regulamentos novos, e á reforma 
4os antigos ; de todos os cuidados de um So- 
berano sábio e zeloso dos interesses de seus súb- 
ditos , nenhum ha , que mais cuidadosamente 
deve occupal-o^ do que a séria applícaçao a 
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formar um Código perfeito, ou, pelo menos ^ 
o mais análogo as circunstancias e ás luzes do 
seu século , o qual por sua concisão , clareza 
e sabedoria sirva de guia segura e luminosa, 
que dê o mais curto a recto andamento aos 
Processos Judiciaes, regule com exacção as 
decisões dos Magistrados , e evite , quanto 
possível fòr, a maliciosa interpretação de Ad« 
vogados enredadores 5 e em geral a arbitrarie- 
dade de todoò os empregados na administra- 
ção da Justiça, Penetrada vivamente desta 
verdade, creou a Snr.* D. Maria I.* no an- 
no de 1^80 uma Junta , que denominou do 
Cód^o , composta dos mais acreditados Juris- 
consultos da Nação , á qual encarregou a re- 
forma da Legislação antiga ; offerecendo logo 
depois os seus membros o Projecto do novo 
Código , obra que honra e immortaliza o seu 
autor , e que é uma prova manifesta do pro- 
gresso das ídêas Portuguezas neste importante 
ramo dos conhecimentos humanos. 

Da larga effusão de luzes derramadas pela 
Reino de Portugal neste Período é consequên- 
cia também a fundação, ordenada pela mes- 
ma Augusta Soberana , da academia Real de 
Fortlficaç&o y Artilharia e Desenho no anno 
de 1790 ; afim de fazer de todo independente 
de auxílios extrangeiros desta espécie a Nação 
Portugueza ; e afim de prover o seu Exercito 
de Oniciaes hábeis, e formar um corpo de 
Artilheiros e de Ingenheiros, que não tivesse 
que invejar aos das outras nações, ainda as 
mais adiantadas da Europa. As aulas desta 
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Beal Academia (hoje denominada Eschola do 
Exercito), para a qual se formaram mui a- 
propriados Estatutos, e se escolheram muito 
babeis Professores , começaram a ser frequen- 
tadas pelos estudantes já preparados com os 
conhecimentos theoricos, preliminares indis- 
pensáveis para a» intelligencia d'aquellas artes 
e sciencias, em que devem ser instruidos de- 
pois , como Militares , quaes são , a Slrategta , 
a Fortificação , a Baíllstica , a Táctica militar 
em geral , e todas as outras , que conduzem 
ao perfeito desempenho da importantissima 
arte da Guerra. 

As Corporações Religiosas , das quaes uni 
Governo iUustrado poude tirar sempre grandes 
titilidades , dando-lhes a competente direcção 
e applicação, foram no reinado desta grande 
Soberana incumbidas do publico ensino das 
ÍMmeiras-Letras , da Grammatica-Latina e 
da Philosophia Racional e Moral; escolhen- 
do-^e entre esta classe de individuos os mais 
peritos para o bom desempenho de cada um 
aos respectivos ensinos, e fazendo^se por esta 
forma úteis ao PubKco aquellas Corporações , 
onde em todos os séculos vira Portugal ho-^ 
meins grandemente abalizados em sabedoria e 
virtude (114.*). Foram resultados desta sabia 
providencia as conhecidas vantagens e os gran- 
des progressos da Mocidade, que, instruida 
naquellas Escholas preliminares debaixo da 
direcção de homens beneméritos , se dispunha 
fmra cursar as Disciplinas maiores , ou se des-' 
tiiiava para os empregos subalternos da Socie*^ 
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dáde í podendo servir como prova desta ver* 
dade, por nâo falarmos de muitas outras, à 
lítteraria iastrucçáo e educação , bebidas nas 
Escholas dos Padres da Congregação do Orat- 
tório , já de tempos atrás confiadas á sua dir* 
.recção; e nos reinados do Senhor D, José I. y 
e de sua Augusta Filha a Snr.^D. Maria I.% 
a dos Cónegos Regulaíes de Santo Agostinho 
no Convento de Mafra, continuada depoi» 
eom tào reconhecido fructo nas Eleaes Eschola» 
de S. Vicente de fora. 

Novo testemunho do progresso litterarià 
de Portugal neste Periodo foi a creaçao de 
uma Real Bibliothcca Publica na Capital de 
Lisboa por Alvará expedido em S9 de Feve- 
reiro de 1796 , para a qui^l foram conduzido* 
muitos Livros novos , que , juntos aos que an- 
tecedentemente compunham a Livraria da ex-* 
tincta Mesa Censória^ e aos que se recolheram 
ha poucos annos a esta parte de muitos áosí 
Conventos extinctos, formam um rico e nu- 
meroso deposito , que serve de soccôrro peren- 
ne aos estudiosos e appUcados a todo o género 
de estudos. 

A creaçao da Acaderráa Real da Marinha 
(hoje Academia Polytechnica) na Cidade do 
Forto em 1803 , na qual se fj-anqueam os 
conhecimentos Mathematicos e Philosophicos, 
theoricos e práticos aos Moços, a quem um 
gosto manifesto e um decidido talento cha- 
mam para estes transcendentes, e importantes 
estudos, confu*ma os desvelos empregados pelo 
Gbvemadô -Senhor D. Joâk> VI. para tornar 
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mais extensa por todo o Reino a effusSo das 
luzes neste derradeiro Período Litterario. 

Confirma ainda mais esta verdade o^ sábio 
Decreto, emanado da Suprema Autoridade 
do mesmo Soberano nos primeiros annos do 
corrente século, para o mais proveitoso ensino 
das Faculdades Juridicas na Universidade de 
Coimbra , pelo qual Decreto se mandam dar 
aos jovens alumnos de Jurisprudência mais 
claras e amplas instrucçôes sobre a Legislação 
Pátria; e idéas mais saas pelo que pertence 
ás Disciplinas Canónicas : £ bem assim se or- 
denou a creaçao , para os estudantes de um e 
outro Direito , de uma Cadára de Pratica Fo* 
renscj tâío necessária aos que se propõem aos 
empregos de-Mâgistratura , e da Advocacia. 

Sirva também de claro testemunho do 
grande progresso das luzes Portuguezas neste 
bello Periodo a Carta Regia, expedida ao 
Reformador Reitor da Universidade de Coim- 
bra em "4 de Dezembro de 1799 , na qual se 
lhe incumbio não só a continuação effectiva 
do antigo plano para o bom desempenho das 
Demonstrações práticas da Astronomia; mas 
igualmente se mandou organizar um sistema 
de observações astronómicas mais apuradas c 
exactas, as quaes contribuissem para verificar, 
e rectificar as Taboas astronómicas, e para 
promover, e melhorar os conhecimentos da 
Geographia , e da Navegação , cooperando 
com 06 trabalhos dos mais acreditados obser- 
vatórios da Europa; afim de que deste nosso 
observatório podessem emanar os felizes resul- 
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tados, que desta classe de applicações se der 
vem esperar. 

Fructos de tâo illustrada providencia sSo 
as muito bem trabalhadas JEphemertdes da U* 
nwcrúdodc de Qnmbra , que desde o anno de 
1804. começaram a sahir á l^z publica com 
regularidade em cada* um dosannos, Ephc" 
mendes que mereceram um acolhimento e 
applauso geral em toda Europa sábia , e que 
tem grangeado aos Mathematicos Portuguezes 
da Universidade de Coimbra mui distincto 
conceito e alta reputaçâio entre os Mathema- 
ticos mais acreditados aos paizes extrangeiros : 
taes , alem de outros , os de que se compunha 
no anno de 1804 o respeitável Instituto da 
França , perante o qual na Sessão de f2 
Prairial do citado anno . um de seus mais il- 
lustres membrosr, ikfr. Delamhrc^ falando das 
JEpJiemertdes da Unwerúdade de Cknmbra^ nSo 
duvidou de expressar-se pela seguinte manei- 
ra : « Tenho a honra de offerecer ao Institu- 
to, em nome do Senhor Monteiro da Rocha, 
o primeiro volume das Ephemerides astronó- 
micas do Real Observatório da Universidade 
de Coimbra; e eu nâo me atreveria a entreter 
a classe com uma obra deste género, se a 
Ephemeride da Universidade de Coimbra não 
fosse uma obra inteiramente distincta de todas, 
quantas apparecem com este titulo , e a mais 
rica em mudanças úteis, e em Memorias acerca 
dos pontos mais delicados em Astronomia » (a). 

(a) Correspondência do Doutor Manoel Pedro de 
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Nem devem ser menos lisongeiras para á 
Nação Portugueza as expressões do celebre 
AUemâo , Barão de Zach , quando , a propó- 
sito das Ephemerides da Universidade de Cóirrir* 
hra , nos aviva a recordação gloriosa dos nos- 
sos antigos dias de esplendor, e distincta re- 
putação litteraria , com os quaes compara os ^ 
?[ue no principio deste século começavam a 
uzir de novo entre nós, pelo que respeita ás 
Sciencias Exactas : a Certamente (diz este 
sábio Mathematico) a publicação de uma 
obra (aEphemeride da Universidade de Coim- 
bra), que offerece uma prova incontestável do 
vivo zelo por esta alta Sciencia, e dos bons 
progressos , que ella faz em Portugal , deve 
alegrar a qualquer conhecedor e apreciador da 
Astronof?^ia* Eín.ienjpos mais antigos a Uni-» 
yiçj:^ií}a4.ç^^GQÍmbrá, foi famosa; depois ca- 
^ip,em.,d6(:i^Q;)cia é esquecimento ; e parece 
q}^r<^j ^agor^' dç novo distíngmr-se pela cultu- 
ra .^,SçijençÍÉW,';eòècupar "o honroso posto 
Í^ imii , dps ,,Q^eát<fe'. das. Mtisas sérias >> (a). 
>gye,,ainíJj^ íi^is Portugal ao Senhor D. João 
Vi. a fundação da primeira^JEscAoZa de Sur^ 

IVíeIlo , Lente de Matbematica da Universidade de 
-Coimbra ,* viajando pela Europa naqaella epocha. 
— Vitl. lambem o Connoissance dex tems y ou d es 
ntouvemens celestes à Vusage des Astronnmes et des 
Pf avig^ateurs ^9tono áe 1809, desde pag. ^5*) até pag. 
483 , onde vera uma «como analise do VoL IV, das 
£phefnrn'de& de Coimbra . Scc, 

Ca) Traduoçào do' Art.» 38 da Correspondência men- 
sal , para o bem da Astronomia c Geographia , do Ba^ 
€4o de Jáach , CiMleriio á% Maio de 1 605. 
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dos^udos a expensas da sua própria fazenda, 
cujo primeiro estiabelccimento foi no anno de 
182S em uma casa , e quinta das visinhanças 
de Lisboa junto á Luz, tendo mandado en- 
tregar para esta fundação philanthropica, assim 
como para o primeiío instituto Portuguêz das 
Irmâas de Caridade , e outras nâo menos pias 
applicações os avultados fundos, que lhe pro- 
vieram de uma extraordinária doação heredi- 
tária , de que por aquelle tempo entrara na 
posse : Eé para nós grandemente satisfactorio 
o consignar nas paginas do nosâo Ensaio His- 
tórico este rasgo de paternal beneficência do 
illustre Monarcha, até agora ignorado do Pu- 
blico, o qual nos foi communicado por um^ 
dos dignos Ministros d'Estado, por cuja re- 

{>artição correram a maior parte destas phi^ 
anthropicas applicações. 

Até o anuo de 18S5 havia era Portugal 
duas Escholas especiaes de Cirurgia , uma 
delias na Cidade de Lisboa, e outra na do 
Porto , uàs quaes se habilitavam todos quan- 
tos aspiravam a dedicar-^se exclusivamente a 
este ramo importantissimo da arte de curar : 
Eram porém estas duas Escholas tão acanha- 
das, pelo que respeita ao numero de Cadeiras 
e ao seu ensino (exclusivo das outras partes i- 

falmeiite importantes da sobredita arte), que 
digno da maior admiração o terem sahido 
das duas Escholas Professores tão peritos , co- 
mo innegavelmente tivemos, e temos ainda al- 
guns , dignos de hombrearem com os melho- 
res theorícos e práticos da Europa ; o que , o 
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fora de duvida, deveram a um talento decidi- 
do , e a um aturado e ímprobo estudo , feito 
particularmente por elles tanto no seu gabi- 
nete sobre os melhores Autores, como sobre 
as moléstias , que eram offerecidas á sua pra- 
tica. 

Limitava-se o ensino em as duas Escholas 
ás três cadeiras de Anatomia , de Operações , 
e de Arterobúetrida ^ únicas pa^is pelo Go- 
verno , ás quaes acresciam a de Ifygtene , e a 
de Therapeutica-Cirurgtca ^ estas duas porém 
pagas pelos estudantes , posto que os seus Pro- 
fessores fossem de nomeaçâlo Regia ; mas em 
todas ellas sem um methodo bem regulado , e 
sem tempo determinado de ensino. 

Um plano de estudo* tao acanhado para 
indivíduos , que tinham de occupar-se de uma 
das mais importantes profissões da humana 
Sociedade , e tao pouco em harmonia com as 
luzes do Século , despertou , como convinha , 
as attenções e paternaes cuidados do Senhor 
D? João VI., e do seu illustrado Governo, 

Írocedendo-se a uma reforma radical nas duas 
Ischolas, as quaes passaram da quasi nuUida- 
de , em que existiam ha tanto , para o estudo 
de perfeição, ou sequer de grande melhora- 
mento , a que foram elevadas pelo Alvará de 
@^ de Junho de 18S5. Pelo Regulamento, 
sanccíonado por este Alvará, foi o seu curso 
scientifico composto de cinco annos de ensino, 
pelos quaes foram sabiamente repartidos todos 
os ramos da Sciencia de Curar, indispensáveis 
para formarem hábeis Cirurgiões e slmulta- 



neamente Médicos , a saber , a Anatovnia , a 
Phiúohgui^ e, Matena-medtca j bl Pharmacia y 
a Ht/gienCj a Pathologia-externa ^ a CSnica- 
cirttrgica, as Operações^ a j4rte<òstetricta j e 
a Clinica-^medicaj para a regência das cadeiras 
de cada uma das quaes Disciplinas foram no- 
meados Professores de reconhecido e provado 
mérito , e se estatuíram as mais accuradas ha« 
bilitações para os que houvessem de succeder-i 
lhes. 

O simples conhecimento de ler e escrever 
( e talvez mal ) a própria Lingua era o único 
preparatório 5 que se exigia dos, que se pro- 
punham á frequência das duas Escholas an- 
teriores á reforma ; não assim porém para as 
novas Escholas reformadas pelo Alvará de S5 
de Junho de 18^5 : por quanto , alem da pe- 
rícia grammatical do idioma pátrio, deviam 
os futuros alumnos mostrar-se habilitados , pe- 
lo menos, com o conhecimento das Linguas 
Latina, e Franceza, e da Fhilosophia Ra- 
cional. 

Os fructos produzidos por estas novas Es- 
cholas patenteáram-se logo no fim do primeiro 
Curso , e assim nos seguintes , em um grande 
numero* de Facultativos habilissimos tanto na 
Cirurgia, como na,Medicina, que hoje podem 
emparelhar com os mais distinctos, que se ha- 
bilitam nas Academias Universitárias : Tor- 
nam-se elles de dia em dia cada vêz mais di- 
gnos de recommendaçao , depois das novas e 
recentes habilitações , ordenadas pelo Decreto 
de â9 de Dezembro de 1836 , as quaes sâo o« 
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brigados a possuir, para ganharem o nobre 
titulo de Cirurgiôes-Medicos, adquirido em 
taes Escholas , já condecoradas por este ultimo 
Decreto com o titulo honroso de Escholas Mc^ 
dico-Oirurgicas : Acrescendo ainda a tudo isto, 
para merecerem um eminente credito e repu-» 
Xaçâo publica, a mui extensa e variada pra^ 
tica 9 que tanto aos Professores , como aos seus 
l^umnos, offerecem dous Hospitaes tâo abun- 
dantes em numero de doentes, como são os das 
duas grandes Cidades, onde taes Escholas se 
^cham coUocadas. 

' Não ièz menores progressos em Portugal 
neste Feriodo o estudo de algumas Linguas 
Orientae,s, já cultivadas com prospero e ex- 
tenso desempenho nos tempos anteriores da 
possa apurada Litteratura, nos quaes Portu- 
gal , como lhe cumpria , visto ser o paiz Eu- 
fopeo, que primeiro devassara aquellas longin^ 
quas regiões, apresentou trabalhos importan- 
tíssimos sobre o conhecimento dos idiomas 
Chinê%^ Japonê%j e Malabar^ nos das duas^ 
Çbstasy Oriental e Occidental da Africa e ilhas 
çdjacentes , e bem assim nos de differentcs po^ 
vos do Brasil, Não menos cultivados foram 
^ntre nos naquelles bons tempos os idiomas 
^rabcj Hebraico e Grego ^ não devendo es- 
quecer , pelo que respeita á Lingua Grega , 
Q que Barboza na sua BibBotheca Lusitana 
poticía do famoso Portuguêz António Luiz, 
que na Universidade de Coimbra explicando 
çm Grego Aristóteles e Galeno , como já del- 
irmos indicado, era entendido dos seus alum^ 



nos, como se se servisse do idioma Nacional t 
O que de outros foi igualmente asseverado ^ 
conforme testifica o erudito Cenáculo ^ trans- 
crevendo a passagem da Epistola de Nicolaa 
Clenardo ad Christianos^ conservada por Fran- 
cisco Leitão Ferreira nas suas Noticias Chro^ 
nologicas da Universidade de Coimbra y pag. 
Ô4d (a) (llô.*). 

Mas se no ramo linguistico, bem como 
nos outros litterarios, chegámos, durante a 
dominação Jesuitíca , a descahir até o ponto 
de quasi o perdermos de tcdo; também neste 
Periodo do nosso renascimento para tudo 
quanto pode dizer-se bom saber , soubemos 
briosamente levantar-nos da nuUidade ante- 
cedente, cultivando com esmero as Linguas 
Grega , Hebraica e jérahe , na ultima das 
quaes deixou claras mostras da sua pericia o 
Académico ir. João de Souza , Religioso dá 
3.* Ordem da Penitencia, alem da sua Gram- 
matica da Lin^ua j4rõbe , na traducçao , que 
ÍBZ dos Docwmentos Jlrabicós para a Historia 
Portvgue%a , copiados dos Originaes da Torre 
do Tombo, impressa pela Academia Real das 
Sciencias de Lisboa ; assim como nos seus 
f^estigios da lÀngua jírahica ein Portttgal^ ou 
Lexicon etymologico das palar/ras e nomes Por^» 
tugibctcs ,' que tem orige^n jirabica , impressos 
também pela mesma Academia, ediçâlo depob 
mais acrescentada pelo Académico Fr. Josi 

(a") Memorias Histortras dn JUtnistcrio do Pulpilo^ 
Appcodix á Pait. ill. §• 21* em Nuta» 
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de Santo Antonio^Moura^ da mesma Ordem J 
sendo que de$ta Língua contámos ainda hoje 
Professores tào insignes , como os mais enten- 
didos, que figuram presentemente na Europa, 
o que esperámos farão patente as Obras de sua 
composição , que dentro de pouco tempo de- 
vem ver a luz publica. 

Desde o principio deste Periodo, com a 
nova applicação e cultivo dado em Portugal 
á sua antiga Litteratura , começou outra vêz 
a reviver também a pura, melodiosa e abun- 
dante Lingpagem Nacional, que ameniza as 
litterarias producçôes dos gloriosos dias do Pe- 
riodo VI. , conforme a divisão adoptada ne*^ 
te Ensaio. Esta renovação do amor á Littera- 
tura Nacional , ainda assim mesmo pouco ge- 
ralmente diffundido , e igualmente a da pura 
Linguagem dó Século de Quinhentos , foi em 
verdade devida em grande parte á feliz insti- 
tuição da Academia Real ae Historia Portu-* 
gue^a^ composta na sua totalidade de homens 
de profunda instrucção , laboriosos e aprecia- 
dores dos bem trabalhados Escriptos : íío em- 
tanto pede a sinceridade da Historia se decla- 
re, que a livre introducção neste Reino de 
Obras extrangeiras , maiormente Francezas, 
escriptas em um estilo seductor, e recheadas 
de idêas que por sua novidade e atrevimento 
arrebatavam o espirito, e dominavam o cora- 
ção, tomou a fazer esquecer os nossos bons e 
^ antigos Mestres, e entrou, do meado deste 
Periodo em deante , a corromper de novo a 

»a do idioma Nacional com a introducção 
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4le vocábulos e de frases Francezas , as quaés 
dentro de pouco tempo mesclaram uma granr* 
de parte dos Escríptos , que sahiram das pen- 
nas dos autores e traductores Portuguezes : 
^âo foi isto sem grave injuria da mesma Lin^ 
^uagem , a qual nâo soffre a preferencia de 
alguma das mais cultas da Europa em doçu* 
ra , suavidade e riqueza ; e o f oi até com des^ 
credito do bom gosto , e da litteraria reputa^ 
çâo Nacional, como se o, que é alheio, sâ 
merecesse a nossa applicaçâo e estima , tenda 
nós tantos e tâo formosos modelos dentro da 
nossa mesma Casa , que podemos , e devemos 
estudar, e imitar. > 

Graças porém á muito proveitosa institui- 
ção da Arcádia Portugvc%a , e depois desta á 
da Academia Real das Scienctas de Lhboa , o 
nosso corrompido gosto em pontos de Lingua* 
gem e de Litteratura Pátria não fêz progressos 
muito dilatados , nem se arraigou proifunda* 
mente em a Nação : antes pelo contrario co* 
mcçQu.a ser por ellas atalhado, logo desde a 
sua origem ; de maneira que já hoje em dia 
se acha em grande parte substituido pelo bom 

S}sto e linguagem pura dos nossos sábios 
[aiores, cujas obras reimpressas umas pela 
segunda d^aquellas duas litterarias Sociedades^ 
ou por curiosos editores, e todas mandadas 
consultar por ella, afim de poder dignamente 
satisfazcr-se aos seus bem escolhidos Program- 
mas litterarios ; começaram de novo a ser 
buscadas e desenterradas debaixo do pó das 
antigas bibliothccas; c a serem lidas e eçtu-» 

V 
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dadas com inna applicação e avidez summa^ 
mente louvável. E por isso também , que 
contamos presentemente grande numero de 
Portuguezes eruditos, que se dão com desvelo 
a este, género de trabalho e estudo, do qual 
tem apparecido fructos preciosos em muitas 
obras , cscriptas com pureza de frase , e com 
maior correcção de estilo e gosto , do que em 
tempos anteriores. 

Tacs sao em mui curto resumo os distin-» 
ctos progressos, que a Nação Portugueza nos 
apresenta, pelo que diz respeito ao seu estado 
litterario, neste derradeiro Período, e parti* 
cularmente depois da venturosa reforma<^ da 
Universidade de Coimbra em 177^; e da fun- 
dação da Academia Real das Sciencias de 
Lisboa em 1779 ; distinctos progressos littera- 
rios, á vista dos quaes com toda a justiça 
merecemos ser conceituados de verdadeiros co* 
fibecedores, exactos avaliadores, e dignos 
cultores da Sabedoria em todos seus differen-^ 
tes ramos ; por isso que nenhum delles deixa 
de ser entre nós cultivado com honra e com 
£nucto : Podendo com toda a razão gloriar*- 
nos, de que não desmerecemos de ser çoUoca- 
dos pela imparcialidade esclarecida ao lado 
das mais cultas nações Europèas. 

Passando agora , conforme ao sistema até 
aqui abraçado nos. Períodos antecedentes, a 
fezer menção de alguns sábios Escriptores Por-» 
tuguezes, que neste se fizeram mais celebres 
nos differentes ramos de erudição e de Scien* 

e deixaram os seus nomes e a Pátria im* 



inortáKzaâos nos seus bons Escriptos , 'entra 
muitos outros , que podiam ser lembrados 
(116.*), pede a justiça, começando pela 
Theologia, que se faça aqui particular me^^ 
moria : Do Padrt Aniomo Pcrúra de Mguei* 
redó^ da Congregação de S. Filippe Neri^ 
Oíficial das Cartas Latinas de Sua Magesta^ 
de , Deputado da Real Mesa Censória , Sócio 
da Academia Real das Sciendas de Lisboa ^ 
o qual pelos mnitos e bem trabalhados Bscri- 
ptos sobre assumptos Theologicos , sem atten* 
dermos ao grande numero de outros, que mui 
eruditamente produzio a sua bem aparada 
penna , merecêo o nome de Theòlogo petfei-* 
tissimo, como confessam todos oSv, que sem 
prevenção , e com verdadeiro conhecimento 
da Sciencia, tem revolvido as suas excellentes 
Composições. — DeZ>. Fr, Caetano Brandão^ 
da ^.^ Ordem da Penitencia , primeiramente 
Bispo do Pará , e depois Arcebispo de Braga ^ 
varào apostólico, e de uma virtude tSo exem-^ 
piar, quanto recommendavel pelos seus Escri- 
ptos e saber profundo nas Disciplinas Sagradas 
e ecclesiasticas : —'De Z>. Fr. Manoel do 
Ceruiculo VhUa^Boaz , Provincial Reformador 
da mesma 3.^ Ordem , Cònfesaor e Mestre do 
Sereníssimo Senhor D. José , Príncipe do 
Brasil , Deputada e Presidente dA Real Mesa 
Censória, Membro da Junta da Providencia 
Litteraria para á reforma da Universidade de 
Coimbra, Soçio da Academia Real das Scíes^ 
cias de Lisboa ^ Bispo de Beja, e ultimamen^ 
te Arcebispo àm Évora ^ sábio censiuninado ^ é 

P % 
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ide uma extraordinária reputação aié entre a$ 
naçOe» extrangeiras n&o só por seus Escriptos 
Theologicos, como também por muitos outros 
«obre \ariados assumptos, cada um dos quaes 
de per. si só era bastante para immortalízal-o. 
r- De -Fr. Franáico de Santa Maria Sot" 
mento ^ da mesma 3.^ Ordem, homem sum- 
mamente laborioso e incançavel, como o com- 
provam suas muitas composições Theologicas» 
Em Jurisprudência merece-nos occufmr o 
primeiro logar o nome illustre de Pascoal 
José de Mello Fróre dos Beis , Lente de Di- 
reito Pátrio na Universidade de Coimbra, 
Sócio da Academia Real das Sciencias de 
JLisboa , Membro da Junta do Código , e 
condecorado com grande numero de honoriÍH 
cos empregos, tanto civis, como ecclesiasticos. 

Sue seria muito longo o enumerar : Este sábio 
urisconsulto nas obras, que compôz com o^ 
titulos de Instituttónes Júris CwUis LMSttam^ 
cum pvbRd , tutn privati , de Institutiones 
Júris CriminaRs Lusitani^ as quaes fèz prece- 
der de uma Historia Jvris Ctmtts Lusiiani^ 
deixou lavrado um documento insigne da sua 
grande sciencia, saas idéas, excellcnte me^ 
tbodo , e Latinidade pura ; merecendo por 
tantos e tSo egrégios dotes , que as sobreditas 
flias obras fossem escolhidas para compendio 
de Historia e de Jurisprudência Pátria das Fa- 
culdades Jurídicas da Universidade de Coimbra 
aa reforma , ordenada em os priqcipios do sé- 
culo aictual para o melhor ensino das mesmas 
^i|culdade8« — • Manoel Femandcê^ Thoma%y 
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DezèmbargadoT da RelagSo e Caáa dó Portò^ 
verdadeiro patriarcha da Liberdade Portugue* 
za , acclamada na mesma cidade do Porto no 
memorável Dia S4 de Agosto do anno de 
18^0, é um dos treze que formaram a asso* 
ciaçao, que levou a effeito tão heróica em^ 
preza (a) , Membro da Junta Provisória pri- 
meiramente estabelecida no Porto, e depois 
cm Lisboa, Secretario d^Estado nas Reparti- 
ções do Interior e da Fazenda pela mesma 
Junta Provisória , depois de coUocada em Lis- 
boa, Deputado ás Cortes Constituintes daNa- 
^uOy e autor do muito bem elaborado Escripto 
luridico, intitulado Obtcrvaçôes sobre o Dh^ 
eursOj que escreveo Manoel cPAhneida e S(yu%a 
em fatxn* do$ Dirdtos Domimcaes da Coroa , 
Donatários e Particulares : e do Repertório 
Geral j ou índice alfabético das Leis Èxtrava^ 
gantes do Ràno de Portugal^ publicadas de* 
poii das Ordenações , comprehendcndo tombem 
algumas anteriores , que se achâo em observam* 
cia : (117.*) — Manoel d^ Almada e Sou%aj 
denominado vulgarmente o Lcbão^ nome de 
uma aldèa da Beira alta, sua pátria, onde 
por longos annos exerceo o nobre emprego da 
Advocacia , foi um dos mais eminentes Juris- 
consultos deste Período , e como tal consulta- 
do por grande numero de Litigantes, quey 



(a) Vid. Slemorías para a Historia da aossa Rc|sene^ 
ração no Campeão Porluguét em Lonãf^s N.<** 3i aíé 
36 « por Joá^ Ltberato Freire de Carvalho , irtn&o do 
aiilur dfiBle AofaMi, . . . ....'a 
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Ikttrahidos d* alta opiniSo dos seus oonhecír 
inentos em Jurísprudeacía , universalmente 
derramada por todo o Reino , concorriam a 
ouvir da sua bòcca os sábios pareceres, que as 
mais das vezes eram confirmados nos Templos 
de Themis : foi , e é nSo menos famigerado 
pelos numerosos Escriptos, sobre quasi todos 
os ramos da Legislação civil Portuguesa, com 
que a sua erudita penna enriquecéo o Foro 
Nacional , cujos principaes mais dignos de re^ 
commendaçâo no sentir dos intelligentes , sSo 
os seus dous Tratados , um sobre a EmphUcur' 
te, e outro sobre os Morgados. — Manoel Bor^ 
ges Carneiro^ distincto Magistrado, e um dos 
mais judiciosos e patrióticos Deputados ás Còr« 
(es Constituintes do anno de 1831 , as Ordi- 
nárias de 182^ , e seguintes até a infausta u- 
surpaçao de 1888 , da qual foi uma da^ Infe» 
lues, porém muito honradas victimas, acor 
bando os seus dias prezo por sua lealdade ao 
Thròno legitimo , em uma das torres da fóz 
'do Tejo : foi cultor das Letras amenas, nas 
qyaes deixou preciosos Escriptos ; e digno não 
menos de recommendação como Jurisconsulto 
insigne , o que attestam as. obras , que d^e 
correm impressas debaixo do. titulo.de JLHráto 
CifAl Português , e os seus differentes ItètRces 
Ohronolffgkos sôbsre a Legislação Extravagante 
de Portugal.— /o«e Ferrara Borges^ um dos 
treze Portuguezes illustres , que na cidade do 
Porto , e no anno de 1820 coadjuvaram com 
f^ maior energia a heróica empreza de resti- 
tuírem a liberdade á sua Patriá , juntamente 
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eom o minca assáâ elogiado Dozembargador 
Maaocl Fernandes Thomaz : Membro também 
4a Junta Provisional tanto no Porto, como 
em Lisboa, e muito benemérito Deputado a^ 
$im das Cortes Constituintes, como das Or- 
dinárias," que se lhe seguiram : Depois da 
Restauração das Liberdades Portuguezas em 
1833 foi o creadòr do Tribunal do Commer** 
cio, o primeiro P/esidente da sua segunda 
Instancia, e o sábio autor do Código Commcr- 
çudPortu^uA& : Escrevêo para esta muito im- 
portante Repartição Publica differentes obras,, 
t<xlas de cunho magistral , como foram : o 
seu Diccwnario Jíiridwo^Çomrnercial zz as ím-^ 
titiúçôe» do Direito Cambial Portugut% zz a 
Jiiniprudencta do Contracto de Sociedade zzz a 
Si/nopús Jurídica do Contracto de Risco zz o 
Commentarw sabre a Legulaçâo Portugue%a 
acerca de Avariai zz, O Covnnwíúono (acerca de 
Seguros marítimos — 03 Prinápios de Syntcr» 
Mogjia z=; alem de outras obras de reconhe- 
cido mérito, a saber : as suas Instituições de 
JEcononúa Politica , iz as . Instituições de Mo* 
dkh,na Foreme &C.9 ^ue todas viram a luz 
publica. 

Foram de merecimeato sinalar em as- 
sumptos históricos neste Periodo, alem de ou- 
tros : Franctico Leitão Ferreira , Sócio da A- 
cademía Real de HLttoria Portugueza, o qual 
justamente logra os. créditos de grande erudi- 
to , sem falarmos em outras suas composições 
Qstimaveis, pela exoeUente Obra, que inti- 
tulou Notiáa% OwonQÍ}gfQas da Universidade 
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}le CoiírJbra , a que dá principio desde o anno 
de 1S88, dous antes da fundação da mesma 
Universidade, e as remata no de 1537, em que 

Eela derradeira vêz foi transferida para Coim- 
ra , e reformada ao mesmo tempo pelos pa^ 
ternaes desvelos d^elReiD. João III. , a qual 
<!>bra se imprimio avulsa , e anda também no 
Tomo IX. da Collecção de Documentos da A-* 
éademia Real de Historia Portugucta.-^Joãp 
Sautvãa de Castro^ Socto da Academia dos 
Infecundos, o qual na sua obra, intitulada 
Mappa dePortvgalj mostra grande trabalho, 
é vasta erudição histórica. -— Damião António 
de Lemos Faria e Castro j que nos deixou u- 
ma bem trabalhada Historia do Itdno de Por^ 
fagal , alem de outras obras de distincto me- 
recimento. — Z>. António Caetano de Sou%a , 
Theatino, Sócio da Academia Real de His- 
toria Portugueza, autor da grande Historia 
Genealógica da Casa Real Portttgtbcta^ e con<- 
tinuador do Agiohgio LMsitano de Jorge Car- 
doso, de quem fizemos especial memoria no 
Periodo antecedente , e autor de outras mui-* 
tas obras históricas de honrada reputação. — - 
Fr. Manoel dos Santos^ Monge Cisterciense , 
Ohr(Hiistá-m6r do Reino , e da sua Ordem , 
Sócio da Academia Real de Historia Portu- 
gueza , incançavel nas suas investigações his^ 
toricas , de que deixou claros testemunhos em 
muitos Escriptos, sendo os principaes os se- 
guintes : Historia Sebastica^ e as Fartes VII, 
VIII, IX, eX. ásL Monarchia Lusitana, das 
quaes se imprimio somente a VIII. ^ hoje ra^ 
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ra. -— Diogo de Barbosa Machado , Âbbade 
de 8evér, e Sócio da Academia Real de Hi»« 
, teria Portugueza, o qual na sua Bxbliotheca 
Lusitana , dedicada a pòr em memoria os Sa* 
bios e Escriptores da sua Nação, levantou um 
padrSo glorioso ao Ingenho litterario Portu* 
guêz, de maior duraçSo e respeito, do que 
te fosse trabalhado em jaspe , ou em bronze. 
•»— D. Antomo da Viútaçâo Frúrc de Carva* 
UhOy Cónego Regular de Santo Agostinho, 
Lente de Historia e de Geographia nas Reaes 
Escholás 'de S. Vicente de íóra , Sócio da 
Academia Real das Sciencias , e Membro da 
Sociedade Real Marítima de Lisboa, morto 
na flor de seus annos , deixou tamanha repu* 
taçâo de erudito em dif ferentes matérias scien- 
tificas , mais que tudo na Historia , que nSo 
parecerá impróprio deste logar o fazer com-* 
memoração do seu nome, o qual é ainda hoje 
repetido com respeito e saudade por todos os , 
que tiveram , pela oommunicaçito com elle , 
algum conhecimento dos seus relevantes méri- 
tos litterarios : o muito , que promettiam seus 
talentos e laboriosos estudos, pode avaliar-se 
pelas poucas Obras , que deixou acabadas , as 
quaes andam impressas no Tnve$t%sador Por^ 
íu^uh em Inglaterra^Y ohYIÍÍ e lA, eNum. 
30 até 36 inclusivamente, e sSo as seguintes 
Memorias : 1.^ Sabre a justiça dos motvvosj 
que teve o Senhor D, João IL para reieitar.. 
os projectos de navegação de Qmstovâo Cohmb : 
S^^ JSm qu>e se moãram as vantagens do estudo 
da Geographia náutica nas Reaes Aulas da- 
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Marinha , é plano do seu ensino : 3.* Sobre a 
utilidade de applicar as manufacturas das nos- 
sas matérias primeiras aos progressos da agrv^ 
cultura : 4.^ JDa condição domestica e polUica 
da Ciasse indigente nos prhneiros séculos da 
MonarcKuí : 5.^ Sabre a Divindade^ que os 
Jjoútanos conhecerão debaixo da denoaúnação 
de Endovético (a) : 6.* f^ida de Fr. Bernardo 
de Brito, a qual anda lambem impressa á 
frente da nova edição dos onze primeiros Li- 
vros da Mimarchia Lusitana , dada á luz pela 
Academia Real das Scienciasde Lisboa (118.^). 
— João Pedro Ribeiro, Dezembargador e Len- 
te de Jurisprudência na Universidade de Coim- 
bra, com exercício na Cadeira de Diplomá- 
tica em Liâboa, trabalhador indefesso em a- 
vcriguar as antiguidades históricas de Portu- 
gal, como bem o deixam ver as suas differen- 
tes Memorial, impressas nos volumr,s da Aca<- 
demia Real da^ Sciencias de Lisboa , de que 
foi mui ltt1x)rioso Sócio, mais que tudo os 
«eis volumes em 4.^, impressos pela mesma. 
Real Academia, a saber, cinco debaixo do 
título de Dissertações Chronologica» e Criticas 
sôbrc a Historia e Jurisprudência Ecclenastica 
c . Gml de Portugal , e um de Observações 
Históricas e Criticas para sermrem de Memo^ 
rias ao systema da Diplomática Portugucza. 

Alem dos indivíduos, mencionados no ca- 
pitulo XI. das Memorias Imtorieas sabre aí- 



(ç) 'T»«ialfniínte fmpresssi na í.' Serie Tom. I. ParU 
b da» Memorias Ja Academia Beal <las âcieocias. 
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gum Maihfmailcoí Porhiguetes, ... ífc. , 
criptas pelo académico António Ribeiro doi 
Saiitos, e impressajB no Tomo VIII, Parte I, 
das Memorias de Lítteratura Portugueza da 
Academia Real das Sciencías de Lisboa em 
¥ol. de 8.^ a pag. âIO,e seguintes, alcance 
ram maior ou menor celebridade como Ma- 
thematícos em Portugal neste Periodo : M(u» 
nocl de Atevedo Forte»^ Ingenheiro-mór, Len-^ 
te de Pliiloeopbia na Universidade de Senaf 
e de Maihematíca em Lisboa , Sócio da Aca*' 
demia Real de Historia Portugueza , o quctl 
deixou iUustre nomeada do seu saber em van 
rios Escríptos de notável recommendaçao. — • 
Ja$é Anattado da Gmháy Lente de Mathe- 
matica na Universidade de Coimbra, o qual 
no seu Livro, intitulado Prinápíos MatJie^ 
maíicos^ se attendermos ao methodo, conci^M 
aao , abundância de doutrina , ^ rigor escru* 
puloso de demonstração , com que é escripto , 
compò2 unia das melhores obras elementares, 
para o ensino desta Sciencia, que Europa vio 
até o seu tempo , como mui bem o provou o 
autcMT Portuguéz da Defensa deste Livro con*- 
tra a Censura, que delle appareceo na Edin^ 
burgh 'RcÊsmo (a). **- Trutâo Alvará da Costa 
SMcára , Tenente-Coronel do Real Corpo de- 
Ingenheiros, e Lente de Calculo na Univer* 
sidade de Coimbra , homem dotado de um 



Oi) Eorcintr«-ite esta Ceasara no fnvesti*«(a(1or Portai 
^nfkTin Inglaterra ^/* 90, e a Def(M^sa no liiesmo Perto*' 
áiou, VoL VllL Num. 30, 3iy^e ;«. 
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espirito verdadeiramente mathematíco , e for^ 
mado de propósito pela Natureza para o ensi- 
no elementar desta sublime sciencia , por sua 
clareza de idêas, excellentc deducção de prin- 
cípios , e methodo eminentemente rigoroso de 
demonstração ; as estreitas relações de discí- 
pulo , que nos ligaram a este digno Mestre , 
nem por isso devem fazer suspeito um elogio , 
que lhe reconhecem bem merecido todos, quan- 
tos ou o ouviram como Mestre, ou o trataram 
como particular ; e é boa prova da nossa as- 
serção o seu opúsculo, intitulado, lÀçâes de 
CàícuJo Differenáalj ou Mdhodo directo deis 
Flux6c$ , or denodai c redwàdoA a Compendio, 
-^ Martod Joaquim- Coelho de FasoonceUos da 
Costa Mava^ Lente de Astronomia Theoretica. 
na Universidade de Coimbra, e o primeiro 
que nella expôz aos seus alumnos a profunda 
Mechanvca cekste do grande de La Place , foi 
no geral conceito da Nação um dos Mathe- 
matícos Portuguezes de maior credito , à cujos 
transcendentes conhecimentos ajuntava outros 
muito acima dos vulgares em Litteratura a- 
mena, enlaçando com tão sublimes dotes a 
maior candura de caracter e os mais puros 
sebtimentos de honra : Delle existe uma bem 
trabalhada Memoria, coroada pela Academia 
Beal das Sciencías de Lisboa , de que foi di^ 
gnissimo Sócio, a qual tem por titulo Solução 
Problema, proposto pela Academia Real das, 
, sabre o methodo de approarnnojçâo 
Tr. Fontdvne ÍÇc. — José Monteiro da Ro» 
um dos primeiros Lentes de Matliemattr 
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CÂ da Universidade de Coimbra na creaçSò 
desta nova Faculdade pela reforma da mesma 
Universidade, da qual foi Vicc-Reitor, Di-^ 
rector perpetuo da Faculdade de Mathemati* 
ca 9 e do seu observatório astronómico. Sócio 
da Academia Real das Sciencias de Lisboa^ 
e Mestre de Suas Altezas Reaes &c. , foi um 
dos illustres M athematicos, que féz Inais hon* 
ra a Portugal neste derradeiro Período, e cu- 
jos créditos tem passado muito alem dos limi- 
tes da Pátria, devidos em grande parte á re- 
dacção das muito bem trabalhadas Ephemeri- 
des do observatório astronómico da Universi- 
dade de Coimbra , ás preciosas Memorias de 
que acompanhou muitos dos seus volumes , e 
a outras que se encontram na Collecção da 
Academia Real das Sciencias de Lisboa. — O 
Tcnente-General j Barão da Vtlla da Prata j 
JFranásco de Borja Garção Stockkr^ antigo 
Lente de Mathematica da Real Academia dá 
Marinha de Lisboa, Sócio da Academia Real 
das Sciencias da mesma cidade , da qual foi 
um dos dignos Secretários , entre as differen- 
tes Disciplinas, que cultivou com louvor e 
applauso geral , merecendo-lhe particular af- 
feiçâo a Poesia , occupou-se com especial des- 
velo das Mathematicas , nas quaes deixou tra- 
balhos impressos , que o recommendam á pos^ 
teridade , taes são , o seu Compendio da Theo^ 
rtca dot Lvmttesy ou Tntrodxicçâo ao meihodó 
das FhkxÔeg em um volume de 8.^, e as suas 
quatro Memorias sobre vários assumptos ma- 
tlièmaticosL, que podem ser examinadas noâ 
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.volumes da Academia Real das Scíoncias de 
Lisboa. — Joaqukn Marta de Androda^ mui 
distincto Lente da Faculdade de Mathematica 
da Universidade de Coimbra, e um dos Di*- 
rectores do seu Observatório Astronómico, cu-^ 
jas Ephcmcrides enriqueceo com as duas inte* 
ressantes Taboas , a saber , a Taboa da dtffc^ 
rença dos Meridianos dos Lugares princxpaes 
da Terra , relativamente ao obscrtxjtorio da U- 
jniversidade de Coimbra^ com as siuís Laiitndes 
ou Alturas do Polo ; e a Taboa Cosmograpki-^ 
.ca dos Portos^ Cabos ^ Ehas^ e Lugares das 
Costas mxirilimas do Orbe Terráqueo , j)cla 
ordem das mesmas Costas^ com as suas Laiitu-^ 
des e Longitudes^ contadas do Meridiano do 
Observatório da Universidade de Coimbra : Do 
mesmo illustre Malhematico existe impresso 
pela Academia Real das Sciencias de Lisboa, 
de que foi Sócio, o seu Ensaio de Trigonome^ 
iria Spherica em um vol. de 4.° 

Na Philosophía fizeram-se notáveis em 

Portugal neste Periodo : Bctrtholomeu Lo^i^ 

renço de Gusmão , natural da villa de Santos 

na Provincia de S. Paulo, Império do Br»* 

gil. Sócio da Academia Real da Historia Por« 

tugueza , e irmão do famigerado Politico A- 

lexandre de Gusmfto, de que adeante fiilarc-* 

mo» : Deixando de parte differentes Escriptog 

ififa|^materias philosophicas , que servem de 

^^^^war a profunda sciencia deste honrador 

^ ^L bastou4be9 para firmar a sua im- 

^ ^^utação em princípios do Século 

É ^.maravilhoso invento dos Balões 
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aerostiaiicos (a) y os quaes a Europa ?io apef- 
feíçoados e generalizados depois no findar do 
mesmo século por ]Mr8. Estevão e José dO 
Monlgolfier, por Mr. Pilatre de Rosier, e 
por outros philosophos celebres^ que lançaraoi 
mão de um tão admirável invento do Brasil 
leiro illustre : Delle escreve, alludindo ao in*- 
vento mencionado , o erudito autor do poemA 
o Nooo Argonauta : u Entre nós esquecéo^ 
assim como esquece, que o primeiro Aereo^ 
nauta foi Bartholomeu Lourenço de Gusmão, 

rí morrêo no hospital de Sevilha » (b).— - 
iss António Ferney j Arcediago da Igreja 
Metropolitana d'Evora, de cuja penna, como 
em competente logar deste Ensaio deixámos 
apontado 9 sahiram muitos e cxcellentes Tra*> 
tados , alguns delles sobre assumptos philoso^ 
phicos , que grandemente concorreram para ti 
ref(»:ma do gosto litterario em Portugal, o 
qual havia chegado a extremo abatimento e 
depravação com a intrusão dos Jesuítas nts 
governo absoluto das nossas Escholas (119.*): 
— - O Padre Theodoro d^Ahnáda , da Congre* 
gação do Oratório, Sócio da Academia Real 
das Sciencias de Lisboa, da Real Sociedade 
de Londres, e da de Biscaia, bem conhecido 
pelas suas obras philosophícas , escriptas em 



wmm 



(a) Vid. a nossa Memoria icrrca deste in\ente Por* 
f uguez na Bistoria e Memorias da Academia Beal á9i% 
Scienttas de Lisboa £•> Serie Tom. 1. Parle I. pag. tl3 
e seguinles, 

(Jb) MoU(1}apa|;. SÀ. 
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€stilo tal, que se fizeram ler cóm aildèz por 
todas as classes de pessoas, generalizando-se 
desta sorte em Portugal o gosto doestas in- 
teressantes Seiencías , o qual naquelle tempo 
se achava ainda limitado aos gabinetes de 
muito poucos indivíduos , seus verdadeiros a- 
preciadores. — Bento de Moura Portvgal po- 
de ser contado ou entre os mais insignes Phi- 
losophos, ou entre os mais illustres Alathema- 
ticos Portuguezes já pelos seus grandes talen-^ 
tos para o calculo, já por seus muitos e im- 
portantíssimos inventos meclianicos , o que e- 
videntemente se conclue na presença da pre- 
ciosa CoUecçao de alguns dos seus Èscriptos, 
por tâo longo tempo ignorados e inéditos, mas 
íelizmcnte impressos pela primeira vêz em 
.Coimbra no anno de 1831 debaixo do titulo 
de Invcntoê^ e vai-ios Planos de melhoramento 
para este iíeino, escriptoit nas prizóes da Jun-^ 
quúra por* . . . &c« : Alem destes prometteo 
o benemérito editor outros, cujos manuscriptos 
disse ter á mâo , mas que até o presente nos 
nâo consta tenham visto a luz publica, os 
quaes , é de esperar , firmaralo ainda mais so- 
lidamente a reputação deste tão sábio , quão 
malfadado Portugi^z ; Ao mesmo Bento de 
Moura se deve também a primeira explicação 
da hypothese de Newton sobre o fenómeno das 
arésj gloria que lhe é attribuida pelo seu 
temporaneo o Padre Theodoro d'Almeida 
y de quem antecedentemente fizemos men- 




Vid. Recreação Filosófica^ Tom. Ti. Tarde 3i.* 
qiMiia cdiçào. 
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çSo; assim como também pelo acima cita(Í9 
autor do Poema O Novo argonauta (a) , on- 
de, continuando a passagem lá transcrípta^ 
acrescenta : u e que o primeiro explicador da 
hypothese de Newton sobre p fenómeno das 
marés se chamou Bento de Moura , e morréo 
no forte da Junqueira » (120.^). — Antomo 
Soares Barboui^ Lente de Philosophia na U- 
niversidade de Coimbra , e Sócio effectivo da 
Academia Real das Sciencias de Lisboa, sá- 
bio trabalhador e mui zeloso do progresso dad 
cciencias philosophicas , nas quaes deixou es- 
criptos alguns Tratados e Memorias , impres- 
sas na CoUecçao da mesma Keal Academia ; 
merecendo entre as obras , que compòz , e se 
imprimiram , recommendaçâo especial o seu 
Tratado Elementar de Filosofia Moral em treg 
volumes de 8.^ — João de Loureiro j Clerigp 
Missionário na índia, Sócio também da A« 
cademia Ileal das Sciencias de Lisboa, cuja 
coUecçào de Memorias enriqueceo com gran- 
de numero das suas sobre differcntes assumpto! 
phílosophicos , impressas nos volumes da mes^^ 
ma illustre Sociedade; fazendo-se sobre tudo 
grandemente recommendavel pela sua Florm 
Cochinchinensis j que anda avulsamente im«* 
pressa. — Fr. José Marianno da Concúçâo 
Feloso , Religioso Capucho natural do Brasil , 
Botânico distincto, e autor de umâ Flora 
FhífrÁnensc^ a qual obra existio por algum 
tempo manciscripta na Bibliotheca da Keal 



(a) NoU(f)«pag.5^&. 

Cl 



academia das Sciencias de Lisboa/ — - João 
Jacinto de Magalhães foi um homem , que no 
meio das nações exlrangeiras dêo claras mos^ 
iras de que os Portuguezes lhes não são infe- 
riores em amor ás Sciencias Naturaes, em as- 
siduidade de estudos ç de observaçCes úteis ^ 
em agudeza de Ingenho, e em espirito de in- 
vestigação : as Academias das Sciencias, Im- 
perial de S. Petersburgo, a jReal de Madrid , 
e a Sociedade Eeal de Londres testemunharam 
p muito, que apreciavam o merecimento de&- 
te nosso sábio compatriota, admittindo-o para 
seu Sócio; assim como a Academia Beal das 
Sciencias de Paris, fazendcK» seu Correspon- 
dente : a nossa Corte utilizou-se do seu notó- 
rio saber , encarregando-o. de fazer executar 
çm Inglaterra cinco collec^)es de Instrumen- 
tos de Astronomia e de Fidca; e pouco de- 
pois a Corte de Hespanha o íncumlno de ou- 
%rsL similhante comn\issâo : Bem sabido é de> 
todos os que se applicam aos estudos philosc- 
phicos, que elle foi inventor de uma Èalavça 
de nova forma , assas estimada pela sua gran- 
de exacçâo : inventou também um Baro%nttro 
^e nova construcçào , em que reunio as vanta- 
gens dos melhores Barómetros até então conhe- 
cidos, e lhe acrescentou outras novas, evitan- 
do ao mesmo tempo os defeitos dos antigos : 
Dêo idèa de um novo instrumento, a que pôz 
Q nome de Meteorógrapho constante , de sum- 
flno interesse para as observações meteorológi- 
cas .; Entre os diffçrenles Escriptos deste sábio. 
Portuguêz , mui pouco conhecido entre os sevis 
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Dacionaes, podemos mencionar os dous seguinr 
tes, Trailé sur ks Octans^ et S^xians marins zzz 
e ÍJescription , et usages dcê nouveavx Baro^ 
mctres ífc. — José Corria da Serra j vulgar- 
mente conhecido pela designação de Aboadc 
Corrêa , Sócio da Academia Real das Scien- 
cias de Lisboa j da qual foi um dos primeiros 
Secretários , e de grande numero de Acade- 
mias extrangeiras , em cujos paizes viveo lon- 
gos annos , dando em todos elles honrado cre- 
dito á Nação Portugueza por seu vasto e pro- 
fundo sabier : Dos muitos testemunhos, que 
poderiam ser aqui trazidos em abono da sua 
reputaçâlo pbilosopbica , bastará que transcre-* 
vamos o seguinte : u II nous sufííra de citér 
(diz um Litteraio Francéz) comme un des 
principaux ornemens de TAcadémie de Lis- 
bonne Tabbé Corrêa de Serra , membre de 
plusieurs Academies, correspondant de la se- 
conde Classe de Tlnstitut de France , savant 
Littérateur , botaniste du premier rang , dont 
les travaux sont constates dans les Transactions 
philosophiques de la Société royale de Lon- 
dres, et dans les Annales du Muséum de Pa- 
ris » (a). Merecem ser conhecidos, entre os 
Escriptos impressos deste Sábio as três Memo- 
rias, com que enriquecêo o Periódico Litte- 
Tario, que outrora se publicava em Paris com 
o titulo de Archivei lÀttératres de rUurope^ 



(a) M. Sane Iniroduction à Ia Poésfe Lyrique Por* 
iugaise^ ou Choix dcs Odes de Francisco Aíanoel^ ira» 
duites en Français, . . • &c« , 
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€m Méiavges de LtttéraUire^ (THistoirey ict rfc 
Philosophic , e cujos assumptos sâío os seguin*- 
tes : De Péiat des Sciences et de» Lettrôs en 
Portugal à la fin du dix-huUieme Stóc/e- (a) ziz 
Sur Pagriculture des Árabes enEspagne (b)iz: 
Swr les vrats successeurs des Templters , et leur 
état actuei, (c) — Constantino Botelho de La* 
cerda Lobo , Lente de Física na Universidade 
de Coimbra, Sócio da Academia Real daà 
Sciencias de Lisboa , e um dos seus membros 
mais trabalhadores para o progresso das Disci-^ 
plinas philosophicas , como pode inferi r-se do 
grande numero de Memorias suas, impressas 
«as CoUecções da mesma Academia. — Félix 
d'* Avelar Brotero j Lente de Botânica na U- 
niversidade de Coimbra , Director do Real 
Muséo e Jardim Botânico de Lisboa , Doutor 
em Medicina pela Universidade de llheims, 
Sócio 'da Academia Real das' Sciencias de 
Lisboa , Membro da Sociedade Medico Botâ- 
nica de Londres, da de Historia Natural, e 
Philomatica de Paris, e de outras muitas So- 
ciedades Scientificas da Europa : illustrou a 
sciencia particular da sua profissão com as o- 
bras seguintes, a saber, com um Compendio 
de Botânica , cscripto em Portuguêz , e im- 
presso em Paris em dous volumes de 8.° no 
aoDo de 1788 ; com a Flora de Portugal , a 
qual escreveo em Libgua Latina , e foi im- 



(q) Toro. 1. paff. 63 , c 269. 
4b) Tom. II. pag. ãH9, e 40í. 
(c) Tom« Vil. pag. S73. 
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pressa em dons volumes de 4.^ em Lisboa m 
anno de 18()4; ns^ mesma Língya com a Fir 
tografia^ Lusitana y dous volumes ia foi., q 
prímeÍTo dos quaes foi impresso em Lisboa itf> 
anno de 1816; com a Bistoria naturQl do^ 
Pinheiro9 c AMo^ y um volume de 8.^, im- 
presso nfi mesma cidade em 1817; além de 
muitas Memorias, uma delias impressa do T<>t 
mo IV. Part. I. dás Memorias da Academia 
Real das Sciencias de Lisboa em vol. de foi. , 
com o titulo de Reflêíisôe^ sobre a Agriculturçn 
de Portugal ; i6br^ o 9€u arUtgç f pr^mtc es-* 
todo ; e se por meio de JS^cliQlas Rurae^ prat}-^ 
cos , ou por outros elle podç melhorar-sc , e tqr^ 
nar-se florente, -^Jo^ J^omfado 4^Andradq, e 
Siha y natural da villa de Santos na Provín- 
cia de S. Paulo, Império do Brasil, De?em'- 
b^rgador. Lente de MetaUurgía pa Universi-* 
dade de Coimbra , de cuja Cadçira foi o 
creador, Primeiro Ministro do Império do 
Brasil , Tutor do seu Imperador actual e d« 
suas Augustas Irmãas por nomeação do im-* 
mortal D. Pedro J. no acto da sua abdica- 
ção, Sócio da Academia B^al das Sciencias 
de Lisboa , e um dos seus muito illustres Se- 
cretários , Membro de grande numero de A- 
cademias e Sociedades Scientificas e Litterar 
rias &c. ; Sábio de muito distiiicta recom.- 
mendaçSo tanto pelfi vastidão de seus conher 
cimentoi^ , como por sua urbanidade e virtu- 
des sociaes , e como tal um dos homeçis , de 
que mais pode hourar-se o çeu Paiz : Entre 
os inuitos seus traWUios JUittjerarip-^çiçjiUfiQQ^ 
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apenas deixou impressas differentes Memorias^ 
peio menos até onde chega o nosso conheci- 
mento , delias a maior parte nos volumes da 
Academia Real das Sciencias de Lisboa , cu- 
jos titulos são os seguintes : Meinoria sôbrc a 
pesca da Balêa^ c extracção do seu a%ettey 
com algumas reflexões a respeito das nossas 
pescarias zz*Memoria sobre a nova mana de 
ouro da outra banda do Tgo m Memoria so- 
bre as pesqiiiTMs e lavra dos veios de chumbo de 
Chacim^ Soiito^ Vento^llo^ e Villar de Rey 
na Provinda de Tra%-os montes : e uma im- 
pressa avulsamente pela mesma Real Acade- 
mia ,' seu titulo Alernoria sobre a necessidade 
e utitidade do plantio de novos bosques em Por- 
tugal 5 cheia de ponderações históricas e eco- 
nómicas da maior transcendência. 

Acreditaram a Medicina em Portugal ne»- 
te Periodo, entre outros escriptores beneméri- 
tos : Jacob de Castro Sarmento^ ou Henrique 
&c. , do CoUegio Real dos Médicos de Lon- 
dres, e por um honroso Decreto admittido ao 
grémio dos Doutores da Universidade de A- 
berdeen na Escócia em 1739 : sábio de relê- 
vante credito entre os extrangeiros , como o 
comprovam as grandes <Jistincç3es , que delles 
recebeo, das quaes dá noticia a Bibliotheca 
Luútana; e de alta reputação igualmente 
entre os seus Nacionaes, visto haver sido con- 
sultado por elRei D. João V. por intervenção 
do Conde da Ericeira sobre os meios de refor- 
mar neste Reino a Medicina ; incumbindo-lhe 
depois a passagem para Português , e a im- 
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piressSo em Londres das Obras PhUosophicãê 
de Bacon ^ as quaes effectivamente traduzio., 
e fêz imprimir em três volumes de 4.^, posto 
que nâo tivessem depois a esperada extracção 
e séquito nestes Reinos, por causa das intri- 
gas dos Jesuitas, contrários sempre á introduc- 
çâo de livros, que podessem inspirar idêas sãas 
em um paiz , que elles pretetidiap dominat 
por meio das trevas da ignorância. — João 
Mendes Sachdti Barbosa ^ Sócio das Ácade^ 
mias Real de Londres, e de Madrid, amigo 
particular e correspondente do antecedente , e 
um dos que mais se empenharam para a re^ 
forma das Sciencias, e com especialidade dâ 
Medicina , em Portugal , para o que escreveó 
grande copia de excoUentes obras, as quaes 
abonam os seus bons estudos e vasta Littera-^ 
tura. — Antonk) Nwnes Ribeiro Sanches , Dou- 
tor em Medicina pela Universidade de Sala^ 
manca. Conselheiro d'Estado da Corte da 
Rússia, Primeiro Medico da Imperatriz Ca- 
therina II. e dos seus exércitos, ©ócio da A^ 
cademia Real das Sciencias de Lisboa, Cor- 
respondente da Academia Real de Paris , So-J 
cio Honorário da Academia Real de S. Pe- 
tersburgo &g. ^ foi por espaço de três annos 
discipulo do grande Boerhaave, e por ellé 
nomeado em primeiro logar entre os três, que 
a Imperatriz de todas as Russias , Anna Iva-^ 
nowna lhe mandou pedir extremasse para três 
honrosos empregos, que ella queria dar-lhes* 
nos seus domínios : Deste insigne Medico Por- 
tuguêz fula coxQ o mereoido elçgio o célcbicí 
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Mt. de Buffon no vol. III. da sua Historia 
Natural : Constam as obras, que escreveo, de 
^ande numero de volumes em vários assump* 
tos 9 06 quaes , por isso que lhe nâo eram ex- 
Uranhos, chegou a profundar, deixando dei- 
les differentes Tratados assim em Medicina , 
jcomo em Fisica, em Historia, em Contro- 
vérsia, em Moral e em Razões de Estado : A 
Corte de Lisboa, que conhecia com quanto 
affecio o Doutor Sanches amara sempre a suia 
Pátria, o consultou acerca do modo, com 
que nella âoreceriam as Letras e as Sciencias, 
e das cautelas necessárias para a saúde publi- 
ca , iao que elle respcmdeo em dous Tratados 
cm Lingua Portugueza (1^1,*), n'um dos 
quaes expunha os meios mais adequados para 
ccmservar a saúde dos povos , fazendo que fa- 
lem as Leis a lingua da boaFisica; e n^outro 
delineava o plano de uma Universidade Ré« 
gia , onde todas as Sciencias modernas se en* 
sinassem ^ e á qual queria se annexasse um 
Hospital, ém que os alumnos, guiados por 
um Lente de Medicina experimental , fossem 
dcmtrínados &c. : Estes dous Escriptos do Dou- 
tor Sanches serviram de muito para a bòa 
Keforma , que se féz da Universidade de 
Coimbra ao anno de 1773, da qual acima 
demos larga fioticia : Ajuntou o Doutor San- 
ches á vaftta extensio dos seus conhecimentos 
uma disposição a mais prompta e ^efficaz para 
obras de beneficência : Afim de conservar , e 
tmnsmittir á posteridade a lembrança das sua^ 
laras. virtudes ^ por longg tempo admiradas nu 
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Corte da Rússia , foi que a grande Impemtrit 
Catherina II. ordenou , que as Armas do 
Doutor Sanches fossem decoradas com% a le- 
genda seguinte : 

Non siòi, wl tottgenitmn se crederc mundo ; 

lenda tao honorifica para a sua memoria ( dia 
o sábio Vic-<i'Azyr no remate do Elogio deste 
Portuguéz illustre, donde sâo extrahidas as 
notícias , que brevemente deixamos transcrip- 
tas) , quanto adaptada para designar um ho- 
mem , que se esquecia de si , para se empre* 
gar na felicidade alheia (a). — Francisco Tb* 
vares ^ Lente de Prima e Decano da FacuI?* 
dade de Medicina na Universidade de Coim-» 
bra, Sócio da Academia Real das Sciencias 
de Lisboa , Primeiro Medico de Sua Mages* 
tade Fidelissima, a Senhora D. Maria I. &o*y 
autor de differentes Tratados sobre assumpto» 
da sum Profissão, os quaes sâo reconhecido» 
por obras de mérito e distincçâo ainda entre 
08 extrangeiros , e até uma delias (o «eu O» 
fuscwh sobre a gdtta) mereceo ser inserido 
por Le Roi no seu Tratado das moléstias got» 
tosas &c. y depois de haver feito um extracto 

«^^M— ^—^—— —■«—.*— — III! I I I li I I i , , 

•(a) Vid. i9 cHailo Efo^çio , tradando pdo nosso Poeta 
Fraaoisco iiaooei do Nastrnietito, o anal anda no vot. 
IX. da collerçlo das obras completas do mesrno Poeta ^ 
impressas em Paris em 8.^ no anno de 1BI9 , e no voU 
XVff. da edição de Lisboa de 1840 em 16. , onde se en« 
r^ntfa igualmente uma noticia de todas as Litterarias 
Composições do Douldr Saoches* 
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do mesmo Opúsculo em um Jornal Francêz. 
— Franásco Soares Franco^ Lente de Medi- 
cina na Universidade de Coimba-a, Sócio Ef- 
fectivo da Academia Real das Sciencias de 
Lisboa e do Conservatório Real da mesma ci- 
dade, Presidente do Conselho de Saúde do 
Exercito, e Medico da Real Camará de Sua 
Mageslade Fidelíssima a Senhora D. Maria 
11.^5 foi um dos modernos cultores das Letras 
e das Sciencias, que muito honrou a Nação 
Portugueza , e cuja collecçào de obras scien^ 
tificas enriquecéo com as que publicou sobre 
differentes assumptos, tanto Médicos, como 
Philosophicos, como Economico-politicos : Del-: 
las as, de que temos conhecimento, sâo, o 
seu Compendio de Arvatorma^ q^6, por ter 
obtido o suffragio dos intelligentes , foi ap- 
provado para, texto das lições desta Disciplina 
nas três Escholas, de Medicina, da Universi- 
dade de Coimbra, e Medico-Cirurgicas de 
Lisboa e do Porto, nas quaes ainda presen- 
temente serve de muito proveitoso compen- 
dio : a sua Meinorla sobre a identidade do 
Sistema muscular na Economia animal; im- 
pressa no Tomo V. Part. L da CoUecçao da 
Academia Real das Sciencias de Lisboa em 
Tpl. de foi. : o seu Dlcdonarío de AgricultU'. 
ra em cinco volumes de 8.^, resumo da ex- 
tensa obra de Mt. o Abbade Rosier : e as 
suas Memorias economico-politicas , que tem 
>r objecto indicar os meios de promover a 
npulaçao, a Agricultura, as Fabricas e o 
ercio Portuguêz. 
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Entre o grande numero de beneméritos 
cultores da Poesia Portugueza , que conta es- 
te Periodo , merecem , em nosso entender , 
distincta commemoração os seguintes : Fr. Jo- 
sé de Santa Rita Dwrâo^ Religioso da Ordem 
dos Âugustinianos calçados, Doutor Theologo 
pela Universidade de Coimbra, e natural da 
Província de Minas-Geraes no actual Império 
do Brasil , espirito vasto e de grande fertili- 
dade de imaginação, o qual no seu poema 
heróico , escripto em oitava rima , intitulado 
Caramurú^ ou Narração do Descobrimento 
da Bahia, mostrou sublime ingenho, brilhan- 
te versificação, e grande nobreza e fidelidade 
de imagens : — Pedro António Coiirêa Gar^ 
çâo , distincto membro da Arcádia de Lisboa ^ 
grande imitador de Horácio , e um dos pri- 
meiros Portuguezes, que começaram a escre- 
ver limpamente em Poesia, depois do cor* 
rompido gosto, a que o Gongorismo tinha le-- 
vado no Periodo antecedente , e ainda nos 

Írincipios do aotual, este ramo mimoso da 
litteraiura amena : — António Dini% da Crm 
c Silva y sábio Magistrado, que posto que nas- 
cido em Portugal, acabou os seus dias no Rio 
de Janeiro, Chanceller da sua Relação^ como 
o antecendente , Membro da Arcádia de Lis-' 
boa e um dos seus fundadores : foi um dos^ 
poetas de maior estro da Nação Portugueza , 
como bem o dão a demonstrar as muitas o- 
bras poéticas , e em géneros diversos , que 
compòz, e correm impressas, s5bre todas as 
suas grandíloquas e harmoniosas Odes Pinda- 
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ricas j nas quaes celebra os heróicos feitos dos 
mais célebres Capitães na índia 9 e outros i- 
gualmente nobres assumptos. — Domingos dos 
lieis Qmta , João Xavier de Mattos , Paulino 
Cabroly Abbade de Jacente, e Nicolao Tokn^ 
tino de Almeida (12^.**), todos quatro Poeta» 
de grande facilidade- e harmonia ; cada um 
delles porém mais particularmente distíncto 
em seu género de Poesia , o primeiro no Idil- 
lio , o segundo na Egloga , o terceiro nos So- 
netos , e o quarto nas Quintilhas , de que nos 
deixaram preciosas coUecções impressas. ■— 
Manoel Maria de Barho%a dm Bocage ^xixíi 
dos mais projnptos, férteis , harmoniosos e 
sensatos improvisadores nao só de Portugal^ 
mas talvez da Europa; dotado alem disto de 
um talento felicissinfto para a Traducçao em 
verso j como o attestam os seus Escriptos , e o 
apregoam aiçda boje com admiração todosr 
quantos gozaram do pdrazer de o escutar em 
seus assombrosos raptos : António Ribeiro dos^ 
Santos j Lente de Cânones na Universidade 
de Coimbra , Deputado Conselheiro da Mesa 
da Consciência e Ordens ^ Bibliothecariomór 
da Real Livraria Publica de Lisboa , Socip 
da Academia Real das Sciencias da mesma 
cidade &c. , foi um dos ingenhos Portuguezes, 
com quem as Musas repartiram mais ampla^- 
mente os seus dons poéticos : os três volumes 
de suas poesias , nos quaes se designa pela de- 
nominação de Elpino Dwriense , contem um 
lico thesouro de poemas , compostos em diffe- 
centes géneros, os quaes, pondo de parte 9» 
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bellezas de estilo , que em todos ellcs sobresa- 
hem , respiram a maior polidez , o mais deli- 
cado sentimento , e a moral mais pura : com 
verdade pode dizer-se , que ou seja no género 
epistolar, no qual tomou para modelo ao nos* 
6o Ínclito Ferreirci^ ou seja nos Sonetos, enl 
que de poucos foi igualado , e por ninguém 
até agora excedido; ou já nas Odes, onde 
se encontram todas as graças de Anacreonte j 
e toda a urbànidade de Horácio , vestidas no 
grave e magestoso traje Lusitano , o nosso 
moderno Poeta António Rilíeiro dos Santos 
nada deixa que desejar, ou ainda que invejar 
do melhor, que nos resta da antiguidade clás- 
sica : Que nobre e honrado patriotismo iião 
inspira a maior parte das suas poesias ! Quão 
humana e sãa phílosophia ! Qijâo puros e su- 
blimes sentimentos refigiosos ! A preciosa col- 
lecçáo dos seus poemas é, em o nosso modo de 
sentir, uma das obras mais proveitosas, que 
podem ser postas nas mãos da Mocidade , e 
aquella que o homennf da gosto já formado 
lerá em todos os períodos da carreira de sua 
vida com maior prazer e interesse. — Franás-^ 
CO Manoel do Nascvmento , poeticamente desi* 
gnado pela denominação de íllinto Elyúo , 
assim dentro , como fora da Pátria , onde foi 
obrigado a passar uma grande parte e a der- 
radeira da sua longa vida, alcançou por suas 
poesias ly ricas o bem merecido nome de Ho- 
rácio Portuguêz, enriquecendo a Litteratura 
e o idioma Luso , que" ajudou a restaurar da 
irru})çâo de GaUicismos desnecessários , com 
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grande numero de excellentes producçues poé- 
ticas ou originaes ou traduzidas, de que fazem 
o devido apreço todos os bons conhecedores , 
e imparciaes avaliadores , tanto Portuguezes, 
como extrangeíros : — José Ago$tinho de Mar- 
cedo , Pregador Régio , e homem de vasta e- 
hidição, loi um dos poetas mais abalizados 
« fecundos deste Periodo, como bem deixa 
ver o grande numero de suas composições* 
poéticas , entre as quaes avultam os seus dous 
poemas épicos , o Gama , e o Oriente , os seus 
poemas philosophicos ou descriptivos , a Me- 
ditação , e o Newton , o seu poemeto O Novo 
jírgonauta^ e o seu poema burlesco-satirico , 
intitulado 0% Bvrros : compôz também Tra- 
gedias, cuja principal tem por titulo Branca 
de Rosas y poesias Anacreonticas , odes Herói- 
cas &c. : Em uma palavra, poucos foram os 
géneros poéticos em que deixou de tentar for- 
tuna : O seu modo de poetar é valente e mor 
Jodioso, e os seus versos refiram grande fa- 
cilidade : Grangeou-lhe porém numerosos de- 
tractores, e com razão sobeja, o empenho, 
em que se envolvôo , de apresentar uma Epo-= 
pêa , que desse de rosto , e fizesse escurecer os 
immortaes Limadas j cujo Poema se esforçou 
por menoscabar em differentes seus escriptos ; 
por quanto nem o seu Oriente^ e menos o 
seu Gama , podem entrar sequer de longe em 
parallelo com o do grande Camões : Todavia 
^ innegavel , que , como poeta , e como pro- 
sista , cujas composições sao também numero-, 
sissímas, e recheadas de muita erudição e sal, 
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merece este Padre Macedo ser contado entre 
os homens beneméritos da Litteratura Portu* 
gueza : Podendo igualmente asseverar-se com 
verdade , e livre de prevenções , que foi elle 
um dos mais cultos e eloquentes oradores sa- 
grados do seu tempo. — O Brasil, alem do 
autor do Caramv/rú , por nós já mencionado , 
produzio neste mesmo Período uma copiosa 
• messe de bons poetas , quasi todos elles no ge-» 
nero lyrico : A collecção de poesias, intitu- 
lada Parnaso Brasileiro , ha poucos annos im- 
pressa no Rio de Janeiro, somente nos seus 
quatro primeiros números, que formam o pri- 
meiro volume, apresenta composições pooticas 
de perto de trinta cultores das Musas, na maior 
parte dignas de louvor pela fertilidade de i- 
maginaçao , e graças da versificação, que nel-^ 
las apparecem : Entre os poetas acima indica-^ 
dos merecem especial commemoração os dou* 
Aharcngas {Manoel Ignacio y e Tenacio JoseSj . 
Cláudio Manoel da Costa , José Basilw da 
Gama , o célebre e desditoso Thomé Joaquim 
Gon%aga , autor da bem conhecida collecção 
de poesias lyricas, intituladas Marilia de Dir^ 
cêOj e ultimamente os dous Padres Caldas^ 
principalmente Anlonio Pereira de Souxa Cal* 
das , cujo nome é credor de viver perenne nà 
memoria dos verdadeiros apreciadores da Poe- 
sia pela sua traducçao de grande parte do 
Psalterio de David , pelas suas Poesias Sacras 
originaes , e nâo menos pelas suas Poesia» 
Profanas , dado á luz tudo em Paris no anno^ 
de 18^0 em dous volumes de 8.** pqr. um so- 
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J)ríuho do autor , com eruditas notas e obser»» 
Tacões, feitas pelo seu particular amigo, o 
mathematico e poeta Francisco de Borja Gar- 
ção Stockler. ^ " Illustraram finalmente o 
ramo da Poesia em Portugal neste Periodo, 
entre outras , duas Senhoras , ambas ellas das 
Itltas classes da Sociedade , a saber : a ^.•"*> 
y%scondeii8(t de Balsemão^ D. Catlierina MU 
chada, de Sou%a César e Lencastre ; e a ExJ"^^ • 
Marque%a d^jíloma^ Condessa d^^ssvmar e 
d^ Oeynhauten j D. Leonor d^jílmeida Pot^tu^ 
gal Lorena e Lencastre : Foi o género lyrico 
o que estas Sacerdotizas das Musas cultivaram 
com. paiticular distíncção e primor ; mas nâo 
existindo impressas, que saibamos, as obras 
poéticas da primeira ; e sendo mui poucas as ^ 
que tem chegado ao nosso conhecimento , 
delias apenas podemos dar notícia em vaga 
generalidade : occorre-nos todavia o termos 
yisto em a nossa mocidade uma coUeççao de 
Fábulas desta Senhora , dignas de muito lou« 
vavel estimação , assim como depois outras 
poesias miúdas , todas respirando fecundidade 
de ingenho , e escríptas com pureza e ameni- 
dade de estilo. Pelo que respeita ás obras poe* 
ticas daEx.^^^Marqueza d'Aloma, visto que 
uma boa parte destas já corre impressa , alem 
de grande numero de outras, e talvez as mais 
importantes, que nâo tardarão em sahir á luz 
publica, podem, e devem* ellas ter sido já 
apreciadas , como flores de recendente aroma, 
como composições de.eximio valor e mérito : 
Hêo íqí porém somtente em poesias do género 



l 867 ) 

lyrico , que esta respeitável Senbora nos dei- 
xou exemplares de subido ingenho e de lima- 
do gosto ; adornada com o perfeito conhedU 
mento dos mais opulentos idiomas da Europa 
culta, quaes o Castelhano, o Francêe, o 
Allemâo, o Inglêz e o Italiano, e não me- 
nos amestrada no idioma Latino , enriquece» 
a Lingua e a Litteratura Nacional com diffe- 
rentes traducçoes e imitações poéticas de obras 
da maior perfeição e interesse, escriptas em 
alguns dos mencionados idiomas : e começan*- 
do pelas Latinas, merecem entre ellas a pri^* 
mazia , a sua versão , e paraphrase de todo o 
Pmlteno deDamd^ (fi) a traducçâo do poema 
O Rovbo de Prosérpina de Claudiano, a da 
Carta aos Pisões de Horácio , bem como gran- 
de numero de imitações das Odes deste poeta; 
as traducçoes do Ingléz do Ensaio sobre a Crir 
tica de Pope , a do canto primeiro das Estor- 
çôes de Tompson; do Allemão a traducção 
dos seis primeiros Cantos do Poema Oberon 
de Wieland , a imitação do Canto primeiro 
das Solidões de Cronegk, alem de outras imi-, 
tacões de differentes poesias miúdas de vários 
poetas da mesma nação; e ainda outras tam- 
bém imitadas dos idiomas Francêz e Italiano: 
Parto igualmente da fecunda Musa desta Poe- 
tisa iUustre é o seu poema original^ que intitu- 



(a) Uma parte destes trabalhos poéticos da Ex."* 
Marqueza,sat)io 4 luz com o titulo de Paraphrase dos 
Psafmos eth vuígar por Alctpe^ ^ » , &c« Lisboa. 1S33# 
Kvol.dc4,«» 
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feU iRecneaçÕt» j^otonicos, onde «pp&vecem só*- 
ta^^s aUufidies d ou antes raras imaiogias de 
.^larkm plantas com a$ proprkdad€$ de $au pen- 
$(^A»idQres , e com a imtííctnáa doe teus paren- 
i€s procfi^sadoe zzz^ como se exprei^sa a penna 
^e^ante , que escrey^o a, iN.oticia biographàca 
«lie»ta £«:* Senhora 9 coUocada á fcenle do 
)v^Mjne piimeiro idas ^uas Ofbras Coeticas ; 
«^do por isso <iue não consentio se imprimici^ 
m eslie Poema durante a sua vida : Devemos 
4^pin tudo o conJxecimento deste beUo Poemm 
4 mui delicada urbanidade, ccsn que esta 
fidalga ;se dignou de no$ considemr e distin^ 
g^iir 9 admittíndo-aos algua« vezes á jsua mui 
JLúniiada sociedade no anuo de 18^9 , antes 
4a nos$a emigrarão pajca o Brasil; mas o quê 
líOilKemaneira p^nhoixm o nosso mais vivo a» 
gradecimento 9 foi o até confiar^nos o seu ma* 
Auscripto por alguns diai» em nossa casa ; sen* 
do por essa pccasiao que podemos admirar nâo 
9Í> as militas bellezas poéticas^ que^ paj*a as« 
dm dizer , a cada pa^so nelle resplandecem ; 
como também a vastidão .de conhecimentos 
Botânicos 9 de que está recheado : segundo 
nossa lembrança , constava o Poema de qua* 
tro Cantos , cada una delles dedicado a uma 
das £x.^^^ Filhas da nunca assas louvada 
Autora 9 como melhor o poderá mostrar a sua 
publicação 5 quando sahir á luz pela impren- 
sa (1^3.^). 

Portugal , que nos differentçs Períodos da 
i\iSL gloriosa Monarchía se fizera sempre res^ 
peitavel por seus atilados e profundos FoliUrt 
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t!D$, t)bfeiÍ0i ttaiabesfi no, de q^e wmtfR Itb» 
iando , 'qotitro mui iifêignes e abalijsados por 
seu grande saber, câo /prudência e petietraa^ 
te sagacidade^ <^ujos nomes passámos a p6r em 
memoria : Deites o primeiro Akxamáfs dk 
Gutmâo , teve por berço ii \illa de Santds nh 
Provincia de S» Paulo, Império do Braiilh 
e contou por :um dos seus iilustres írm&os b^ 
bem conhecido Paidrt Bariholomtu Lourerv^ 
ée Gssmão, por nós já commemorado atrás 
entre os philosophos mais distínctos deste Pe«- 
riodo : Foi Doutor em Jurisprudência Civfl 
pelas Universidades de Paris , e de Coímbm ^ 
«ximio poeta e humanista , grandemente rei^ 
sado na Sclencia da Historia , e mui enten** 
dido nas Disciplinas Fisico-Mathemalicas : 
occupou o logar de Secretario do Ccwide da 
JEtibeira, D. Luiz da Camará, quando este 
no anno de 1714 paitío por Embaixador a el« 
Rei de França Luiz XlV; ultimamente De** 
putado do Oottcelho-Vltramarino , Secretario 
particular d'elReí D. João V, &c, : Por sua 
grande inteUigencia dos interesses políticos doá 
ooberanos e aos Estados , judiciosa industria^ 
com que levava á concluáo os negócios maiu 
difficeis, e pol*€i sciencia das Línguas mais 
poUdas da £uropa , mereceo ser nomeado A« 
gente dos negócios da Corda Portugueza nas 
Cortes de Paris, e de Roma, alcançando por 
seu esmero m Melídade nestes empregos as e»« 
timagSes ^ os respeitos dos homens mais enin 
ditos do seu tempo : No Periódico , intitula^ 
do Jbamtigeuhr JP9rUêguÍ% tfm Ingkkerru ^ eft« 
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. <iDntrain-s6 alguas de suas Cartas politicas , as 
quaes sâo uma bôa amostra das muitas^ que 
dxistem manuscriptas', e talvez infelizmente 
perdidas para o Publico ; e do mesmo illustre 
oabio fei dada proximamente á luz no anno 
de 1841 , na cidade do Porto ^ uma collecçao 

{)reciosa de vários Escriptos inéditos tanto po^ 
iticos , como litterarios* -*- Foi o segundo D* 
.Imí% da Cunha , do Conselho dos Monarchas 
D. Pedro II. e D< João V. ^ e seu Embaixa-^ 
.dor ás Cortes de Vienna^ Haya e Paris, na 
ultima das quaes tnorreo no anno de 1749 : 
Entre o grande numero de Escriptos dà sua 
.'profunda e sabia composição apenas se encon-f 
tram impressas algumas das suas Cartas a A^ 
lexxmdre de Gusmão^ e o seu importantíssimo 
Testamento politico^ ou Carta por elle escripta 
a elKei D. José em tempo que somente era 
ainda Príncipe do Brasil , as quaes obras pu- 
blicaram, entre outras litterarias preciosida- 
des, os beneméritos Kedactores do Investiga* 
dor ; e delias a ultimamente mencionada foi 
também impressa em Lisl)oa no anno de 18@0» 
— Segue-se em terceiro logar José da Ckmha 
^rochadoy Secretario de Embaixada em Paris 
çom. o Marquez de Cascaes, D* Luiz Alvares, 
de Castro; depois Enviado em Londres e em 
Madrid : Formam as suas obras politicas uma 
coUecçao manuscrípta de cinco volumes em 
folio, das quaes se encontram igualmente im- 
pressos alguns fragmentos no importante Pe^- 
tiodico Investigador. — E'o ultimo dos quatro 
Sd)astiâo José de Carvalho c Mdh^ Sócio da 
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Academia Real de Historia Portugucza, bem 
dmo os três antecedentes, Minlstro-Enviadií 
ás Cortes de Londres e de Vienna d' Áustria , 
Primeiro Ccmde de Oeiras, Primeiro Marquez 
de Pombal, Ministro e Secretario d^Estado 
d'elRei D. José, seu- Logar-Tenente , e Ple- 
nipotenciário com livre e geral faculdade para 
a Keformaqfto da Universidade de Coimbra : 
A sua acertada administração em tâo laborio*' 
80S tempos, e de tantas contradicçôes e cala- 
midades publicas, eomo as que sobrevieram 
a Port^gal durante o periodò do seu elevado 
poder, salvou a Na(^ dos mais horrorosos 
perigos, sustentou a Monarchia vacillante , e 
desterrou a ignorância destes bellos paizes, 
expulsando os Jesuítas , fazendo reviver os 
nossos bons Estudos antigos , e creando outros ' 
de novo em harmonia com* as luzes do Século 
ússim na' Universidade de Coimbra, como em 
outros lugares do Reino : A penna, manejada ' 
por este politico profundo e verdadeiro sábio, 
delineava tragos de erudição e bom gosto, 
quando escrevia na Deducçâo Chronologica e 
Anahthea £fc. , e quando cooperava em mui 
*ande parte para a redacção do Qwípcndio 
fisíorico da Unwcpúdadc de Cknmbra , e para * 
a formação dçs nunca assas louvados iVotx» 
Mstatuios da mesma Universidade (1^,^), o-* 
bra esta na qual se acham estampados os pro- ' 
prios dictames da mais acrisolada Sabedoria - 
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CONCLUSÃO- 



A' vista d€sta^, ai«da assun mui tusca» ^. 
eocuraft noticias , qfx^ deix^nos siaccinUmieati^ 
postai Hm memoria, ao Papel, por nós intitu^ 

^ Tfwick efe PovUàgal y hem facíl âca sendo jisL do» 
Q^ob^er a sem razão , e. iuijmti^ manifesta ^ 
cpm q[ue a Na^^ Pc^tugu^eza tem ^o trata»^ 
4a pcff. algttí» esco^iptores de. paLaes ex^trangeir^: 
i;i;^^ taxaodo-a de ignorante ^ & de. atrasadai; 
cpn ipdos oà ramoa de eonb£cimeato& úteis» :, 
For quanto^ do que 6ca toeadp, se pode q^ 
d^ve com todp. o fundamento concluir, qiu^i», 
o^ FortfUgue^efir (oram. em todoa os tempos,. ^. 
sáa ainda hoje* em dia mui emiaentes na cul-^ 
tura de todo Q género de Letras e Scíenciafr,», 
afi quaes^ se entre elles tiveram seus dias d^r; 
l^^uOr e de abatímenla,. foi, porqutí fatar 
lÍ89}mj»a,^ e iiresistíveís circuastancias empe^^ 
ceram > e quasi chegaram a. aniquilar snasii 
{iíliziss disposições e aprimorado g06to. Uttera-r; 
iipt : mas que.,, apenas removidas aqueUas^ 
faatrámoi de novo a. trilhar com gloria a e*.,; 
Uada de todas s^ ScÍíbucíp^,^ e Buas-Aute^. ; 
k E por consequência que erraram a no^iso (e*-^ 
^ peito tâo injustos , ou sequer mal informados*^ 
Vntrangeiros , já pelo que toca ao ingenhOi 
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apurado gosto e litteraria applicaçSo; já pelo 
que pertence ao caracter e brio marcial Por- 
tuguéz, do ciual> mal conceituados também 
por tào irrèflèctWos aVílííádôresr ' (a) , temos 
dado no correr do presente século as mais ir- 
refragaveis e exuberaTltes^provas, assim expul- 
sando da nossa Pátria valerosa e denodada- 
iHBi«t<? à hicnisjte^ eiktrdifgeífa , e oisntRíDrr^do 
Riwí gif9rk9dam«if^ |ittm a ^Ivação da Elir^s^ 
pa ;• eotíío quebrando d^pófa^ o* jogtf de fern»,' 
Goin que a tinaianrcft intrusão dom^tica^ aos» 
opprimira por esp«ço d<? cinco^ anão» : Pbd^v- 
ck) €om toda a propriedade «p^icaer-se aotf. 
Itertugúezeíi de- to^os^ o» tettppos ,. tístíío anti^i 
g«», conro' moda-CK», a apcÍTea âenteti^a escoria' 
pssk porPKrtio o Mô^o na swat carta âo grande 
ItístJoriadíor t>írífeíio Tacita (b) : a Em vewáÉN. 
de eu teputifí a^rttmadòs^ tequíeltes homens^, a^ 
quem osde^íses' por sua alta? munificencí« cdn- 
íísderanr ©u prati«Ea* acções dignas^ de sôrefr» 
etícríptá», Ott escrever mr&sr d%if£ks de seremi' 
Kdas ; e íeguto» afemmâdÍBâímofli^ ao» que* reftr- 
nvram em si ambos esllesí» preiMfant^^ d^sCies ir 

FIM DO TEXTO. * " 



(a) Vld., eotre oatros Esrriptos , La guerre de fa 
Péninxtih sous son véritable point de vue , ou Leltre à 
Mr. LAbbé F. *** &c. 

(b) Lib. VI. EpísL. 16. 
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Se para sahion 9 ou sequer erudiios pcr^ 
icrutadorei doi the$ouro9 íitterarios de Por* 
ttigal, fome eicripto este livro , de muito me* 
nor numero de Notas 9 do que as seguintes , 
deixaria elle por certo de carecer : como po* 
rem seja de presumir^ que o Primeiro Ensaio 
para uma Historia Litteraria de Portugal 
venha a correr não só por mãos de homens 
de profundo e variado saber ^ mas também 
pelas mãos de outros de instrucçâo menos 
f}asta e profunda ^ i^ssim nacionaes^ comç ex* 
irangeiros; entendeo por isso o seu autor de* 
per fundamentar em Notas f e bem assim 
ampliar e esclarecer nellas muitas das diffe* 
rentes noticias^ apenas ligeiramente indicadas 
np corpo 4a Qbra ; sçm com tudo isto ficar 
ainda certo de haver apresentado em phtM^ 
lu% muitos dos pontos históricos ^ na mesma 
Obra contidos. 



NOTAS, 



A' PREFAÇÃO. 

Nota (1.») , Paq. 13, 

Nâo cuide alguém , Aludido com um Es- 
eripto, que se imprimio em Lisboa pelo mea- 
do do Século passado com o titulo de Memo- 
rias para a Historia lÀttcraria de Portugal c 
seus Donúnios , ditndidas em varias Cartas por 
João Pedro do Valle, que naquelle Escripto 
se contêm uma noticia sistemática de toda a 
nossa Historia Litterari^ , ou pelo menos de 
alguns dos seus mais ou menos importantes 
Periodos : Por quanto as Memorias de Valle, 
comprehendidas apenas em sete Cartas a ura 
amigo, tem por objecto unioo o mostrar, con» 
tra a pretençSo dos Jesuitas , na primeira : 
Que , antes do ensino destes Padres , já havia 
muito boas Escholas de Latinidade em Por- 
tugal ; e que por consequência não foram el- 
les os restauradores , mas antes os destruidores 
da Lingua Latina em toda Hespanha. Na 
segunda mostra o principio e progresso da 
46utrina grammatical dos Jesuitas, com a no- 
ticia do juizo , que se fêz , e deve fazer da 
Arte do Padre Alvares, ^us commentadores, 
e outros livros , ^ue composeram para as suas 
aulas. Na terceira e na quarta faz ver os er- 
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ros da referida Grammatica e dos seus Com- 
ment adores. Na quinta, mostra os erros 4a La- 
tinidade , que os Jesuítas admittiram nas suas 
Obras , que correm impressas. Na sexta trata 
da sua Rhetoiica : E.na septima da su^ Gram- 
matica Grega. A' vista doesta exposi^b bem 
se deixa ver, quào limitado é o plano d'aquel- 
las Memonaèf e por consequência que ellas 
não roubam a este nosso Ensaio a gloria de 
8£í o» primeira Esciiqbto regtriar e- methodlco, 
no qual apparecem algumas idèas^ geraes , qiK» 
abrangem a. todo a vasta campo da Historiai 
iiítterafjg da Na^to Poitoguezoí^ 

AO período L 

Notíw(«.^)^Pao. 80. 

, Fr. Bernaido ds Brito (Geogrsq^h. db: Ltr- 
silania cafp* 4.) diz í « Passada o rio Tejo co- 
meçava a comaTca. dos Turduloor antigos., e sei 
eçtendÍA tá o Douxo,' como dlfem'. de Plinia 
VLvfi. 4^ cap*. 90. \ escreve Pompoaio- Mella V 
janSo este» xurdulos oiágeni.y e principio do 
tQilo3> OS; mais* Turdulos ,: que^ viviâo em An-* 
dehmia., e dos Turdetaaos. da Algarve ,. e to* 
dor os maia qtse tínàâo este: itiome y "por cujo> 
iMpeít& se lhe dêo o nomc; de* Antíg<(». Erat 
^M4h geflbte- muito* benx entendida, e tinha y 
^ÉMRo die Sferafao (RcFum Geograficar. Lift* 3.)y 
^kpy por oode* se governava, e&crittasi em ver-^ 
^k bempos aixtiquissimos. 9». E. Pomponia) 
^%. citada) por Rriffty diz.:: Siaam mUrmmbf^ 



^.mtim ftoonme Sai&ieia : m. dtèra Uth/Ap(f^ 
et Tagi oitvuan amitm ctuMrumy gtmasfue gene^ 
fonáis. ^b m promonionu ad tUanz partim f 
^fuec reee^út , mgens flcasus apentwr : In iomui 
mjmi TmrdtiÁ veteres y Twréuiormnqfue oppmaJ 
Armm autem Monda in mBdium férv ultUnè 
gromoniúf^i latu» afjiuen^y et radices ej\kÉ 
abliAcns Durvas. — Acresce a estas autorida-^ 
des a do curioso indagador de nossas antigui- 
dades , L. 4^i|dré (te Hesende,. qxie escreve o 
seguinte : Cwtaganoi adpellavimus Olysippa* 
vumcA ^ ScaUaJèkijano^ ,. eé rdiqntm. UBqtie ad 
í^uaioMn 9 qui Ti^rduBi oívnk vdcrei dicdHtrdwr^ 
4 In Vincentium Levitam,, et Martyrem lo* 
ccRTum obscuriorusa adnotaJáones ^ ia libním 
pQ^riorem adootatÍD Sò.^)^ — Vid-. também;' 
JUanoel Severim de Faria ^ NúikàaiL de. Bor^ 

4i Dom' cette; pédod^.* on. nommdlt gvm/^ 
fmúípc tout ce qui àujound^tuni eat comprki 
sou&la dépâuân04)ion;d^érudítíon:pbstDlogw^ 
Uétude d& kk Iftngue , aind ^e celle de la 
lay thologie ^ et des antíquité». » r ^xybà, a esHei^ 
Io§ar : a La Criamraiiire; prapremend dít»' éDoir 
nommée Graoamiatislii^e «.. (Vid. F. Schoei> 
liistoke.Ábregée dler.laLLttératureGFecqQe.... ' 
&c. Tora. 1».^ Periâd» d. depuift Ia disfttvactidi»'' 
de Corinthe jusq^à Constantin-le-Grand ). . 
Vid. também Nota (S5.^) ao Periodo IV^. 
deste En&aw. — As palavras de Strabo^ ci^ 
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tedâs neste logar do texto , são ás seguintes ! 
11% ommimh Hispanormn docttsmni judican^ 
túr^ utunttarque grammaticaj ei antiquitath 
fnomxmenta fCaberd conscripta , cie poemata , et 
mdru inclusas kgcs a sex milRbtts {ut cgunt) 
qrmorum. Utuntur et rehquí Hispani gram- 
matica non wúus omncs genôrís ( Traduc({. de 
CasauboDo), 

NóTA (4.*), Pao. ««. 
*■ " . * 

A cidade Osca^ onde, segundo Plutaícho ,^ 
Sertório instituto escholas para a mocidade 
Hespanhola ^ é provavelmente a cidade de 
Jffuescar , no reino de Grranada. Verdade é ,' 
que a outra cidade das Hespanhas , também 
antigamente denominada Oscct^ e hoje Hiicsca^ 
situada no reino de Aragão , attvíbue a maior 
parte dos escriptores a mesma gloria, que nós, 
fundados no. testemunhQ de Fr. Bernardo de 
Brito , e de Marianna , attribuimos á Osca da 
Bética : e propendemos para esta opinião, ^r 
párecer-nos mais provável, que Sertório, para 
assento paciâco das novas escholas , por elle 
instituídas, preferiria à Osca Aragoneza outra 
cidade mais distante do theatro da guerra , e 
mais próxima de Évora sua residência. ordiná- 
ria durante a cessação das campanhas , qual j 
em relação á Osca , hoje Huesca no Aragão , 
era a outra Osoa^ hojQ Huescar em Granada. 
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Nota (5.»), Pag. «4; 

Os dous logares, de S. Jerónimo, è de 
iPlinio, citados no texto, são os seguintes í 
Ad Titum Lwiutn , lácteo ehqueniice fonte 
manantenij de ulttmis Hispanke^ Galltarum- 
qucfintbus quosdam venisse nobiles kgvmfJbs , et 
quos ad contemplationem sui Roma non traxc- 
rat^ tmius hominis fama perduccit » (Hyerònim. 
Paulino)- Nunquam, ne legisti Gaditanwm 
quenãam^ Titi Limi twmtnej glortaque comn 
motwm , ad msendiim, ewm ah ultimo terrai^mt 
orbe veniÈse^ statvmque ut mderct ^ ahiwtí 
(Plin, Lib. 2. Epist. 3.) 

Nota (G.«)j Pag. «6* 

A p^Toposito da cultura das Letras tia Lu« 
8Ítan;a durante a dominação Romana^ àão é 
digna de* ser desprezada a reflexão dò sábio 
Prelado, autor das Memorias Históricas do 
Ministério dú Púlpito , esCteVendo ( Parte 2.* 
§. 4. ) « ninguém reputará por imprudejites 
aos què afJEírmarem, que o trato dos nossos 
Maiores com os antigos Romanos lhes fêz a- 
propriar a policia dos seus costumes , e a ele- 
gância da dicção : que as escholas" de Hespa- 
nha no tem|30 dos Césares nos ^ram úteis ». 
(Vid. também Func. de Decrepit» Senect, 
cap. 1. §• 7. pag. 9.) 
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' Mait;. Vald:. Maitialis Epignnminatá (*) 
in laudem Decáani Lusitaní^ Lib. 1. 

EpiGAAtt. b. . 

QiMd maf^ffii Tbrasee, troDsnxmnatiqtie Catofttis ' 
Dogma 8ic aeaaerift, talis ut 4:SBt v«l>s ; 

Peçlore aec uuao strictos incurm iu eosea^ 
Quod fecisse ^-elim te, Dectane, lacis : 

Voió vírum farifí redimil qui sanguine Titaxn| 
Svnc ^olo laadare qai cnne morte potest. 

£imgrÁm« 13L» 

Si quis frit raros inter irameranâtis anvfcos, 

Qiialis prisca fídes, famaque novtt anus; 
Si quis Cecropise madid^iSf J^ilífleqde Minervao 

Artibus et \era sixtípiicitale bónus; 
S^i quis erit. recti custos^ imitator honesti, 

àt DÍiiil âmno qní roget ore Deos ; 
^i qubs erit maf^o» aubnisos robore meotiti 

Ilispereain, si non hic Xkciamis erit* 

Nota <8,*) , Pag. 26. 

Lilius de Poet. — Lilio Gregório Giraldi é 
o verdadeiro nome deste autor ( Vid. Diccio- 

nar, Histor. ) Para os leitores, a quem 

parecer extranho, que Deáano seja contado 
entre os «abiop Lusitanos , sendo elle natural 

(*) Martial. Fpi{;rani . .• .4 MatbseQ Padero de So« 
riet. Je«, lugolstadii tx Typographia Adami Sertorii 
m.DClI. 



de Mérida, escrevemos esta Nota, a qual po^ 
deria ir ainâa «echeâda dffe ttixxUxy «aior nu- 
mero de- autoridades, (ff) De Censibus L : In 
Lysitama P-ctocmcê -ci JSmcfkíknsefi , jivris Ita* 
liei swnt, — — Nam civm in irei» Jurídicos 
convevUus divisa es»et Lus^imiaj Emeritensem^ 
Pacensem^ et ScallalMafmm. . . { L. A. Resen*- 
dii Pro Colónia Paeensi ad Joannem Vasaeuiú 
íEpistola). In tr^ conventua LusUon 

niam divisit PÈfnmn^ Emeritensenij Pncenserrij 
et ScaUabUanwm, Ihtos nos hcòcmus , et vitrk 
Anam ex Betica oppida cthqucft n^que ignobV' 
ha* Luútama vna fmt provmttá tríbus atstin^ 
da Cbnventtbus^ Divisa fostea- est propter màn 
gnitvdinem. Et Ccmoenius duo^ hoe est Paccn* 
M ^ et ScaUahktarwis nomen retmuerunt Lu^ 
tanicB, Unus EmeritenAsy cmússo Luútaráeé 
nominej Ftttomét nomen a gente sortitus est,.,l 
fíemc etiam f^etiones Jam «jjorcrfi o LusitanitÈ 
reperiuntwr ^ tametsk èí ipsi prvus inter Lusítá^ 
nos censerentur. . . . Qmmi Uaqne doas veteres 
Lusitanus partes posúdeamus , ^líma txeepta^ 

ru€B ex prius I/usitania facta V^ett(wáa est ^ , . • 
Idem pio Sttnctis ChristíMartyribusyiucen- 
tk) OlÍMposensi Patrono , Vincefitío , Sabin»^^ 
et Chri«tetide Eborensibus cii^ibus^ ^c. ftd 
Bartholomasum K.<ebedium &<!•)• 



( t7« ) 

AO período II* 

Nota (9.») , Pag. 30* 

Â cerca da aversão ^ que 06 Godos tinham 
.ás Letras no tempo do seu primeiro estabele- 
cimento sobre as ruinas do Império Romano , 
diz Procopio as notáveis palavras seguintes 
(De Bel. ôoth* Lib. 1. apud Grot. pag* 143). 
Volebat, • • . Amalasfwntha institui Athalaricum 
in modo^ ^quo Romanorum primores solent : 
itaque et Um% numistrvmn, et dedetat. . • . Non 
probabantur hcec Gothisé . é . expostulabant non 
rccie puenmh , neque ut regem deceret , ednica^ 
ri : multwn obesse a virtute lUteroÃ : et senilí 
mstiiutione dgid plerunque ^ et ad metum m^ 
carvari indolem. Clui magna ausurus , qui belr 
ló decora sit qiUBstturus , debere Itberwn a ma-' 
^trorwn metuy armts tractandis erudtri. Nec 
jHieuderico qwdevn pkicuisjse uUos Gothorum 
fueros ad LudiMm iMterarwKn tmtti^ quippc 
iolitwn dícere , feri non posse , ut qui dedicis^ 
gent flagra extvmescere , ad comtemptv/m en* 
giimsj hastarumque asswrgerent, Cogi,tandmn^ 
^i 2%etiç2mciim tanto terraruw, dçmito in re- 
gm , nisijus flrmorwn spectetur , o/ieni posses^, 
none mortv/um^ qui litteras^ ne awMu quidem 
attigisset. Quare tu quoque , ( aiebat ) regina y 
litteratos istos jvbe valere : Athalarico autcm 
sodales da coasvos , qui cwm ipso ad maiorem, 
astatem percenientes ^ auctores ipsi sint impera 
randiy iia ut wo« cst nobis Baroaris. — Desta 
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passagem se vè , que a falta de instrucção 
destes Povos bárbaros lhes fazia attribuir á su* 
jeição das escholas a timidez , que encontra- 
vam nos povos, que hiam conquistando, o 
que os tomava cada vêz maí^ aferrados á suá 
ignorância ; sendo que a primeira virtude en* 
tre elles era um valor levado ao gráo summo* 

Nota (10.*), Pag. 38. 

a O muito, que foi considerada a Lusí* 
tania pelos Imperadores, (diz o A. das MC" 
mortas Históricas do Ministério do Púlpito^ 
Part. £.* §. 4. ) he graça , e ainda justiça , 
que nos faz honra, e que bem manifesta a 
communícaçào e a inteíligencia com as pes« 
soas cultas do Império Romano. Assim o de- 
cidem as Inscrip^joes , e Moedas, e o Direito 
do Lacio, e outras disposições importantes. 
Tudo isto obriga a entendermos, que foi bem 
disciplinada esta parte do Mundo »» (Yid. as 
Notas a esta passagem. ) 

Nota (11.*), Pag. 34. 

Eccc vcnit ad me reãgiosus Jv/verús. • • • 
Orosius , vigil in^enio , promptus cloquio , flO' 
grans stvdk}^ utue vas va Domo Domini esse 
deúderans ad refellendas falsas , pemiáosasq%be 
%)ctrmas , qvAB ânimos Htspamyi^mn multo in^ 
felicíus , quam corpora oarbaricus gladius ^ 
truádarunt, (Santo Agostinho Epist, 166.)-* 
Compõz Orosio Hiítoriarum ah cxordu) mwnêlk 

S 
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Kbri ttptem , a qual obra escrevêo por conse* 
lho de Santo A gostinho ^ a quem conversou 
na sua viagem á Africa , emprehendída para 
o consultar sobre a questão da origem da al- 
ma racional, por aquelles tempos muito con-^ 
\rovertida na Hespanha : Mereceo-lhe esta o- 
bra os maiores elogios, intitulando-o o Papa 
Gelasio Vir cruditummi$ ; Genadio eloquen» 
Mstorzarum. cojgwiíor ou conditOTy conforme a 
lição de S. Prospero; Cassiodoro (De Divin, 
Lection. Cap. 17^) Chrislianorum temporum 
et poganorum cqllator; Joan. Sarisbiens. (De 
Jíug. Curial. Lib. 8. Gap. 18. ) magni dÍ8<^ 
puhim Aiigustini propicr rcltgumern fiaé, no$tr<B 
veritati diligeniius instUissc^ ^c. , òfc. , &ic. :- 
Compôz também differentes obras J.heologicas 
de reconhecido merecimento* 

Nota(1S.^), Pào. 34- 

Occaskmem.qiiippc ctéusãam uancihúwi et 
%iudiom&imi Juvenis prm^iori ^Orom ^ qui ad 
noi ab ultima Idispania^ id ésty ab oceani litio» 
re aolo Sanctarun Scripturorwm ardore inflam-* 
mutus advcnit , am^itterc notai» • • • ( Santo Á- 
gostiuho Epist. 169. ) 

Nota (13.^), Pag, 34. 

Conipôz Aprigio ou Apringio Pacensa 
Cmnmentarimn in Àpocalypmn , obra grande- 
mente, elogiada por Santo Isidoro, como cons- 
ia da$ seguintes expressões : Jhterpretaiui est 
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jápocah/púm D. Joannis ApoúoTi subtiR sensUf 
atque Ulustri sermone , metius pene quàm vete* 
ires Ecckstasttci mri expos^ússe videntur, (De 
Scriptor. Ecclesiast. Cap. 17.) — Compôz mais 
Commentaria %n Cantica Canttcorum , pelas 

Suaes obras adquirio os maiores elogios dos 
outx)8, dizendo delle Xisto Senense (in Bi- 
biot. ) in $cecularibu8 dtsdplmts exactt docius j 
doquentta ean>mms^ et Sanctai^wm Scripturarum 
sui swculi pertiisstmus , et in eocplanatione dv- 
vmorvm vohiminmn nulh vetenim Patrwm sc- 
cwnátts. — Matamor. (De Academia Hispan.) 
dociiuinvas htterarum monumentis. Louvores 
similhantes a estes lhe dão muitos outroá 
sábios das differentes nações da Europa. 

Nota (14.*), Pag. 34. 

O Chronicon do Bispo de Girona D. JoSo 
foi publicado por Henrique Canusio, e é uma 
breve Chrbnologia Histórica desde o anno 667 
até 589^ a qual obra foi escripta, conforme 
Santo Isidoro, histórico ^ c(yinpoútoque sermo* 
ne, palavras extrahidas do seu livro Dos Es^ 
criptores Ecckúaàticos , no qual engrandece a 
erudição e santidade deste Portuguêz illuátre^ 
natural de Santarém. ( Vid. António Pereira 
de Figueiredo , Compendio das Epochas , pag» 
$03.) : e Fr. Bernardo de Brito (Monarch. 
Lusit. Part. 2.* Liv. 6. cap. 17.) diz igual-^ 
mente do citado Chronicon^ a e goardando 
na ordem , e estylo de historia tudo aquilla 
que convêm a hum perfeito Chroaísta 99. 

s a 
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Nota (15.*) , Pag. 34. 

Pedro AUadio é frequentes Tezes allegado 
por Fr. Bernardo de Brito nas suas obras his^ 
jtorícas. — Da existência dos Escriptos deste 
autor na Livraria do extincto Mosteiro de Al- 
cobaça dão fé *os dous Attestados , postos na 
frente da Monarclna LuMana Part. I.*, dos 

auaes o primeiro, passado em 10 de Setembro 
e 159Ô pelo Licenceado Hyeronimo de Sou- 
to, Ouvidor da Comarca e Correição dos 
Coutos de Alcobaça, assistido do seu Escri- 
vão, Ruy Dias Rcoello, que o escreveo, diz 
assim : « Outro livro muito velho, e mal en- 
cadernado. . . , que contêm dous Tratados de 
Pedro Alladxo , dq modo de viver dos Portu- 
guezes antigos, e começa AntiquUus apud na- 
lipries , e acaba omn%bui ad nihihmn redadis : 
Foi escrípto no anno de mil duzentos 34. do 
Nascimento de ÍSosso Senhor Jesu Christo ». 
— 'o segundo At testado, que é do Abbade 
Geral de Alcobaça, Fr. Frandsco de Santa 
Clara , datado de 13 de Julho de 1596 , diz 
pelo modo seguinte : a Hum livro mui anti- 
go, e quasi desencadernado , e de letra Go- 
thica mal clara , escriito no anno do Nasci- 
i;nento 1^34, /ei/o por Pedro Alladvo ». ■ 

£' muito para ser notada a inadvertência, com 
que o aliás douto e incançavel autor da Bi" 
bliothcca Lusitana lêo os dous Attestados , que 
acabamos de transcrever; pois, por não at- 
tender á differença , que o autor do segundo 
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Attestado faz entre as duas palavras etcrltto e 
fdto^ cahío na mais grosseira contradicçào j' 
escrevendo a noticia, que nos dá de Pedro 
j4lladio pela maneira seguinte : « Florecôo 
(diz elle) no tempo que os Godos dôminavão 
Hespanha, escrevêo no anno de Christo 1S34. 
dous Tratados , cujo argumento he o seguin- 
te. .. . » : Esquecendo^se grosseiramente de 
que o governo dos Godos expirara nas Hespa- 
nhas com a invasão dos Mouros no anno de 
714, e por consequência quinhentos e vinte 
annos antes d^aquelle , em que o mesmo Bar- 
boza, autor da Bibliothecaj faz escrever a 
Pedro Alladio o livro , que lhe attribue , fa- 
zéndo-o aliás coevo da dominação Goda nas 
Hespanhas ! I 

Nota (16.*), Pag. 34. 

O Idaáo , mencionado no texto , escrevêo 
uma Oirontcaj na qual continua a de S. Je« 
ronimo até o seu tempo : começa ella no pri- 
meiro anno de Theodosio o Magno ,^ e acaba* 
no undécimo do império de Leão ; vindo por 
este modo a conter oitenta e seis annos, desde 
o anno 381 , até 467. Até o anno 437 é com- 
posta, ou extfahida de escriptos e memorias 
alheias; porém desde aquelle tempo em dian*. 
te escreve o que per si mesmo observou. Nota- 
nesta Chronica os principaes acontecimentos 
do Império y os annos e as mudanças dos Im- 
peradores , os nomes e os annos de Pontifica- 
do dos Bispos de Roma, e mais particular- 
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mente a Historia Ecclesiastica e Profana do 
feu paiz. E' escrípta esta Chronica em estilo 
duro e bárbaro , mas bastantemente intellígi-* 
vel. Alem de vários fragmentos, que delia 
haviam sido publicados por Canisio e Scali- 

gero, foi impressa toda inteira pelo Padre 
irmond em 1619 , seguindo para isso um 
manuscripto da bibliotheca dos Jesuítas do 
CoUegio de Clermont : já antes tinha sido 
publicada em Roma , e foi inserida depois na 
Chronica de Scaligero. — O Padre Sirmond 
encontrou no mesmo manuscripto uns Fastos 
Consulares mui exactos , que começao no an- 
'no S45 da fundação de Roma , isto é , no go** 
verno dos primeiros Cônsules , Bruto e Colla- 
tino, e acabam no segundo Consulado de An-' 
themio, ou no anno 468 da E. V. A simi- 
Ihança do estilo , e da chronologia fêz persua- 
dir ao Padre Sirmond , que estes Fastos eram 
também composic^ de IdactOj o|»niâo que 
foi refutada por Flores na sua Hèspanha San- 
grada ^ Tom. 4.^ pnde vem a primeira pbra^ 
6 parte da segunda. 

Nota (17.*), Paq. 34. 

O Breviário Bracarense, e Eborense na 
lenda de S. Fructuoso, Bispo de Braga a 6 
de Abril, lhe chamam : f^irmn tuo tempore 
maxinús comparandumij áve finguaí tatn GrcB-- 
cas^ quam LatmcB ekganiiam^ nve Sandaruan 
Scnptwrarwn cruditionem • • • tpedarc velimuA. 
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AO período iíl 

Nota (18.*) , Pao. 36. 

E' hoge geralmente 9abído , que os M aho- 
metanos, não obstante o ódio, que professa- 
vam ás Letras no primeiro estabelecimento da 
&ua seita, hão proseguiram por muito tempo 
constantes neste sistema de ignorância : a O* 
fiupposto incêndio da biblíotheca de Alexandria 
(diz Mr. Simonde de Sismondi ) por Amrou , 
general dó Califa Ornar , correspondeo ao an^ 
po 641 , épocha da maior barbaria dos Sarra- 
cenos ; e este acontecimento , posto que duvi- 
doso ^ja, attesta ao menos o que podia aii-* 
gurar-se do seu desprezo das Letras : um sé- 
culo havia decorrido apenas^ desde a épocha , 
a que é attribuida esta bárbara execução, 
quando a familia doi^ Abassídes, subindo a<) 
Ihrôno dos Califas no anno de 750 , fêz subilr 
a elle ao mesmo tempo o amor mais declara- 
do ás artes , ás sciencias , e á poesia. • . ^ O 
celebre Aaron Raschild , que reinou desde 
786 até 809,^assumio por titulo da &ua maior 
gloria o de protector das Letras. . . . Pofêm o 
seu maior protector, e o verdadeiro pai da 
Litteratura Árabe foi Al M amonn ( Moham- 
med-Abén-Amer) , septimo Califa Abassida, 
e filho do antecedente. . , . levantado apenaá 
á Soberania (819—^33), fêz de Bagdad a ca- 

Eital das Letras : os estudoj^ , os livros , os sa- 
íos Qccupavaia quasi exclusivamente a sutv 
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ftttençao : os Litteralos eram os sous validos , 
os progressos da Lifeteratura a orcupação dos 
seus Ministros; e bem podia dizer-se, que o 
thròno dos Califas havia sido levantado pelas 
Musas. . . . Entre todas as províncias, sujeitas 
á dominação dos Árabes, foi a Hespanha o 
assento principal de todas as sciencias , nella 
foi que brilharam com maior luzimento, e 
onde fizeram progressos mais rápidos. . . . Em 
differentes cidades cfa |{espanha setenta biblio- 
the^as estavam abertas para uso do publico , 
6 isto justamente no tempo , em que todo o 
restante da Europa, sem livros, sem sciencia , 
sem cultura , se achava mergulhado na igno* 
rancia mais vergonhosa &c. &c..» (De laLit^ 
térature du Midi de TFurope cap. II,). 

Nota (19.*) , Pag. 39. 

- Vid. Nota (86) á Memoria IV. Para a 
Huioria da Legislação e Costttmest de Portugal 
no governo dos árabes nas Hespanhas por An- 
tónio Caetano do Amaral , a qual anda no 
Tom» 7.® edição de 4.® das Memorias de Lit- 
teratura da Academia Real das Sciencias de 
Lisboa. Todavia ^o , que no texto dei- 

xámos escripto, deve entender-se dos Portu- 
guezes, que viviam debaixo da dominarão 
dos Árabes; por quanto dos existentes debai- 
xo do governo dos successorcs dos Reis Vizi- 
godos é constante que pela maior parte eram 
ignorantíssimos, e delles escreve em a Nota 
(ld8) o autor da Memoria citada o seguinte : 



^ Huma prova disto ( a pouca instnicçSo dod 
Seculares ) na presente Epocha he que ordina- 
riamente os Documentos quem se diz telloâ 
escrito he hum Presbytero, e ás vezes Diáco- 
no : sinal de que os leigos regularmente nem 
escrever sabião, ou ao menos nâo sabiâo a 
Linguagem chamada Latina , em que taes 
Escripturas se costumavão escrever >?. E maií 
adeante no texto da sobredita Memoria a pag. 
Sll §. ô6 escreve o erudito autor o que se 
segue : u Os mesmos impedimentos, que ha- 
via para o Commercio e Artes ( a necessidade 
de estar sempre com as armas na mâo) o erâò 
ainda mais para *a Lilteratura; e para esta 
nSo só tolhiâo os meios , mas tomavão os ho- 
mens inhabeis para a receber. Apenas de pea- 
soas da Familia Real nos consta que tivessem^ 
alguma ; sendo os exercícios ordinários, ainda, 
dos moços mais distinctos , a caça y o manejo 
das armas,. o ensino dos cavallos..A Littera- 
tura, que houve nas provincias meridionaes, 
occupadas pelos Árabes, de que fallámois àa 
I. Parte desta Memoria, nâo poud#penetrar 
a este nosso terreno (fala das provincias aô 
Septcmtriâío de Portugal , únicas a que o» 
Reis das Astúrias estenderam suas conquistas, 
e de que tiveram menos incerta posse ) : não 
ha deUe hum só Esoríptòr : os monumentos j 
que nos restâo nas escripturas das doações ^ 
ou outros contractos, mesmo de Ecclesiasticos y 
bem attestao a sua barbaridade : querendo 
conservar o costume de as escrever em Latim , 
e perdendo cada vêz mais o conhecimento 
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deste^ substítuiSo a muitas palavras* Latinai 
as do idioma pátrio; e como este carecia dé 
diversos casos nos nomes, escreviâo os mesmos 
Latinos sem a terminação , que a construcçao 
requeria; o mesmo praticavão nos tempos o 
pessoas dos verbos, formando assim unia alga^- 
ravia cada vez mais inintelligivel. — ^:Até con- 
corréo para a ignorância das primeiras letras 
a mudança dos caracteres, que na declinação 
desta Época se introduzio na Hespanha y 
8ubstituindo-se ao caracter gothtco , ou tolda-* 
no 5 o chamado franco, por se usar geralmen- 
te em toda a França : se bem que' dentro 
4esta Época s6 se começão a ver entre nó» 
monumentos de hum caracter míxto., a qu& 
por isso se. chamava %emigotKveo , e s6 depois 
do estabelecimento da Monarchia apparece o 
puro francéz n. '- 

Nota (20;*) , Pag. 39. 



(• 



A cerca de lúdoro Pacense diz Jorge Car*> 
4Ô20 ( Aiíolog. Lusit. 1.® de Fevereiro Com ^ 
JE. ) « No tempo dos Árabes «íabemos que tf 
foi (Bispo de Beja). Isidoro Pacensé^ a queni' 
podemos chamar o Menor (a differença do 
Arcebispo de Sevilha) : florecêo no' reynado; 
de .D. Affonso Casto, eescreVêo uma HistOr 
ria do seu tempo , não tao ellegante ^ como 
de crédito e authoridade 99« 
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Nota (èl.^), Pag. 39. 

Angelo Pacense succedêo no Bispado de 
Beja a Isidoro. Faz menção deste autor a 
Monarchia Lusitana (Part. 1.* Liv. S. cap.6.) 
pelas seguintes palavras : « E Angelo Pacen- 
se na vida de S. Pedro Martyr e Arcebispo 
d'aqUella cidade (Braga) a canonisa por her- 
deira do intimo ódio, que sua mây Carthago 

teve contra o Povo Romano ». E no 

rap. 10. diz assim : u a qual antigualha (cui-< 
do eu ) tiraria das vidas das Santos , escrittas 
por nosso Portuguêz Angelo Pacense , que 
tratando a vida de Santa Eulália. . . . ». — — 
E no Liv. 4.® cap. 30. diz : « e se havemo». 
de dar credito a este Author (♦), (fala de. 
Laymundo) que affirma durarem em seu tem^., 
po livros de mão, com a memoria do numera 
de gente , que havia Lusitânia, e ao que tem 
Angelo Pacense na vida de S. Maneio Mar- 
tyr e Discipulo de Jesu Christo, diremos que 
nesta 46scripção (a que mandou fazer o. Im- 
perador Augusto por todo o Império Roma-, 
np ) se acharão dentro em Portugal cinco con* 
tos e sessenta e (Mo mU pessoas , cabeças de fa^. 
miUasj. numejo que pòem espanto a quem 
ccHisidera ser então a l^rra menos povoada , e 
morrerem cada hoi^ nas guerras infinitos mi^ 



mmm» 



(*) Note-se a bôa té ãt Fr. Bernardo de Brito, Scerra 
do testemunho de Laymundo, atteata a correcção cri« 
ticdi com que o citau 
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Iharcs de pessoas »• — E Cardozo ( Agio» 
log. Lusít. loc. citat. ) , falando da successâo 
dos antigos Bispos de Beja, diz : « Succedeo- 
Ihe (a Isidoro Pacense) Angelo Pacerise, cu- 
jas obras se conservarão muito tempo na Li- 
vraria de Alcobaça, donde forão futtadas, e 
levadas ao Escurial com não pouca mágoa 
dos curiosos 99. 

Nota (iSS.*), Pag. 39. 

Longe de nós o entrar na questão, por 
tantas vezes debatida, acerca da existência de 
Laymundo, e tempo ao certo , em que vivêo, 
dado que existisse : Para inclinar-nos porém 
á opinião da verdadeira existência de Lay- 
mundo , ou pelo menos da Obra , que a um 
autor com esse nome era attribuida , confes- 
samos, que não deixam de fazer-nos algum 
pêzo as autoridades de Fr. Bernardo de Brito 
( Prologo da M onarchia Lusitana , e em dif- 
íerentes logares da mesma Monarchia ) ; de 
Manoel de Faria e Souza ( Epitom. Part. 4.* 
cap. 18.); de Arraes (Dialog. 4. cap 11.); 
de João Soares de Brito ( Theatr. Lusit. Lit- 
ter. ) ; e dos Autores dos dous attestados , que 
vem no principio da Parte primeira da Mo- 
narclúa Lãtsitana^ por não falarmos de outros. 
Verdade é, que as autoridades de todos estes 
Escriptores parece refundirem-se na de Fr. Ber- 
nardo de Brito, ou antes nas dos dous Attes- 
tados; por haverem sido elles os primeiros, 
que expressamente dizem terem de^oberto^o 
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mBnuscripto de Laymundo , e que o fizeram 
conhecido : Sejam pois muito embora os ou- 
tros uns meros ecos sem critica , que repitam 
gem exame o , que encontraram nas paginas 
da Monarchta ; entretanto a maneira singel* 
la , com que Brito dá noticia do achado d'a- 
quelle manuscripto^ e até a modéstia, com 
que o propõe , e deíle se serve , como autori- 
dade (#), faz-nos suppòr, que, se o mesmo 
Brito dêo voga a uma falsidade , foi com o 
mais puro espirito de bôa fé possivel : ouça- 
mol-o a elle mesmo no mencionado Prolo- 
go : « . . . . descobri huma nottavel antigua- 
Iha,' entre outras que minha diligencia, e 
trabalho tirarão das mãos do esquecimeiíto. 
Que foy hum Livro antiquissimo , escritto de 
letra Gothica , em pergaminho grosso , e mal 
pullido, composto por hum Portuguêz cha- 
mado Laymundo Ortega : o instituto do qual 
hè descobrir antiguidades da Lusytania , e 
trazer com muita chanáza a verdade das cou- 
sas, que poude alcançar no tempo, em que 
vivia i referindo , entre as mais., os Reys an» 
tigos, que traz o Beroso vulgar, mas debaixo 
de nome , e condição de cousa pouco certa ^ 
dizendo, que os achou em huns pergaminhos^ 
sem nome de Author, que vulgarmente an- 
davão em mãos de gente curiosa, os quaes, 
creio eu, que o Fitcrbense bapthou com o no- 
me de Berôso^ que hoje temos. £ ainda que 
seu grosseiro estUo o faça algum tanto bárba^ 

■ II I I 11 I ■! II '. II II I— W[^^— ^i— ^^— ^f» 

t*) Yid. KtíU (SI .«). 



( «86 ) 

tOyhe comtuclo tSo uniforme c5om as Historias 
Komanas, que temos por muy authentícas, e 
tâo amigo de inquirir a verdade de nossas 
cousas , que determinei seguillo em muitas 
delias. . . » : £ na Monarchia LuAtana (Fart. 
8.* Liv. 6. cap. 7.) diz : Laymundo, a quem 
alkgo j)Ouca% uestes ntúa historia ; porque or-* 
dinariamente não fax mais, qne trasladar a 
Santo Isidoro com pouco mais ou menos dif- 
ferença ». - Ma«> porque aos, que se- 
guem a opinião contraria , não faltarão tam- 
bém autoridade* respeitaves, sobre que se a- 
pôiem seguir^nios nesta matéria o partido 
da moàet&^í ^^^ ^ ^^^s sábios Sócios da 
Academia Heal da Historia Portugueza, a 
qtiem fi^ incumbido pela mesma Academia 
o exame dos Autores apocryfos, e que se não 
atreveram a mettêr neste numero a Loymuri'* 
íj^ pelas razões, que apontam no §. 5. da 
C]!onta , que deram do seu exame ( Historia 
da Academ. Real da Histor. Portug. pag. 
847.), e são suas palavras as seguintes : a Te- 
mos muitos Authores de boa nota, que alle- 
gfto outros, que se perderão, ou que alguns 
entendem que não existirão , como s;uccede a 
Julião Lucas, allegado por Florião do Cam* 
po; Laymundo Ortega, Angello Pacense, 
Alladio, e outros por Fr. Beraardo de Brito; 
€ como não vimos estes Livros , os não com<* 
prebendemos no Catalogo dos suppostos ; e 
tsegundo o provável , do que se tirou delles ^ 
íicaiâo 06 successos admittidos, ou reprovar 
dos r>. 
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AO período IV. 

Nota (í3.«), Pag. 41. 

A ignorância, que lavrava nas Hespanhas 
no tempo da occupação dos Árabes, abrangêd 
somente aos Christàos , que viviam nos terri* 
tórios não dominados pelos Mouros, e nao 
aos últimos , como ficou atrás declarado em a 
Nota (19.*); pois, conforme alli deixámos 
expendido, havia entre os Mahometanos Hes- 
panhoes , durante este Período , muito bôa 
instrucçao nas Artes e Sciencias : No raníQ 
especial de Agricultura mostra bem claramen- 
te os progressos nella feitos pelos Árabes o 
nosso illustre Sábio José Corrêa da Serra no 
seu Escripto Sur Pagriculture des Árabes en 
JEspagnCj o qual anda nos Arcliwcs Littérai- 
res , ou Mélanges de Lxttératv/rCj^ dPHtstoirc , 
et de Philosophie^ Tom. 2. — Dos seus pro- 
gressos nas mais Sciencias, e Bellas-Artes dá 
sufficiente testemunho o já citado Mr. Simon-^ 
de de Sismondi no Capitulo , donde extrahi^ 
mos algumas passagens, que em a Nota '(18.'^) 
ficam transcríptas , o qual merece ser lido to^ 
do : a cujo respeito pode ler-se igualmente 6 
Précis Hutorique swr ks Maura d*£!spagnc f 
escripto por Mr. J. P. Florian , Première 
E^poque; e, a não se desejar mais, a Bhbtto^ 
iheca jiraòtco-Hisparuc Escuriaknm da cru^ 
ditissíjno Çasiri^ 
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. Nota (^4.^), Pag. 4«. 

Em tempo algum , nem ainda nos mais 
bellos dias da nossa Litteratura , nunca a 
conversação e o suave trato das Musas, por 
ínais aturados que fossem , esfriaram o valor 
marcial dos Portuguezes, ou lhes embotaram 
õs fios de suas espadas. As nossas prodigiosas 
conquistas da Ásia , e os porfiosos combates , 
que alli tivemos que sustentar contra nações 
Jbellicosas, são monumentos do valor Portu* 
guêz d^aquelles memoráveis tempos , que nas 
ipennas de Castanheda , de Barros , de Couto 
e d^outros levarão esta verdade té os últimos 
Séculos : e advirta-se , que eram essas as bri- 
lhantes eras , em que mais florecia em Portu- 
gal todo o género litterario. 

Nota («5.*) , Pag. 44. 

K muito de presumir , que pela palavra 
Grammatica , que Fr. Francisco Brandão nò 
logar citado no texto diz se ensinava nas Ca- 
thedraes do nosso Keino , se não deva enten- 
der somente aquella Arte, que ensina a pro- 
nunciação das letras, a declinação dos no- 
Ines , a conjugação dos verbos , a construcçãó 
das partes da oração , a distinccão das vogaes 
e consoantes, e a ordem de ralar com pro- 
ipriedade , pureza e policia ; por quanto bem 
sabido é dos Litteratos , que a palavra Gram- 
nuitica tivera antigamente uma accepção mais 
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ampla 9 como se colhe , entre outros (♦) , do 
testemunho de Bluteau no seu grande Voca-^ 
bulario , e palavra úrammatico pelas seguin- 
tes frases : « Antigamente se deu este*titulo 
nâo só aos Professores da Grammatica, e ver- 
sados na intelligencia das Linguas; mas ge- 
ralmente a todos os Humanistas, Philosophos^ 
Critico» , Rhetoricos , Historiadores, e até aos 
Jurisconsultos : tanto assim , que o famoso 
Jurisconsulto Thomaz de Aversa, * Napolitano^ 
do qual nâo temos senão obras de Direito , he 
cognominado Grammaitco. Acho , que este 
titulo se conforma com o que costumâo dai* 
CS Portuguezes aos, que chamão Grcmdeg Lc" 
trados ; porque Grammatico he palavra Gre- 
ga, composta de Gramma^ que quer dizer 
Jjdra; de sorte que Grammatico ^ segundo 
«ua etymologia Grega , vai tanto , como em 
Portyguêz Letrado. João Philippono, famoso 
Philosopho , que floreceo no tempo de Justi- 
niano , ainda que scientíssimo em outras ma- 
térias (como consta da Bibliotheca de Phocio), 
foi chamado Grammatico : Lograrão este mes- 
mo titulo João Tzetzes , e Saxon Historiador 
de Dinamarca. Escreve Gerardo Vossio , que y 

Srimeiro que se desse a este género de homens 
outos o titulo de Gram,m>attco , se lhe dava 
o de Polyhútor^ que vai o mesmo que Ho^ 
m>em de muito saber ^ e de gjrandes noticias v. 
■ De tudo isto inferimos com algiia pro- 

babilidade, que a instrucçâo, que debaixo 

(*) Vid. Nota ta.»). 

T 
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da pafiiTTft GratTimalica te dava & Motiíd&dfe 
PoTlugueia nas Cothedraes do Dofeso Reino 
em o tempo, de que vamos tratando, era 
muito mais ampla , do que aquella , que a 
■Tutgar accepção parece hoje inculcar. — Seja 
isto entendido como simples conjectura, e não 
icomo uma osserção de firme certeza ; e fique 
para os vastamente eruditos cm taes roateriaft 
• aTcríeuaçSo deste ponto com o rngaf e miu* 
deta, de que o julgarem merecedor. 

Nota («6.'), Pio. 45. 

ConsenaiB-se a Historia da Conquista <1« 
untarem, escripta por elRci D. AfcMião Hen- 
riques, em ms. nu archivu do cxtincto Mo»r 
(eiru de AU'obaça , e se pode ler impressa em 
Fr. António Brandão { Appendix daPart. 3.* 
da ^íonarchia LuíUunOf Escritura SO.). 

> (87."), P«., 

Compôz JoSo CamfiUObi 
tni/U/i , e prtmf iroí 
no. Fax inençàía 
Brandão ( Mi 
17. cap. 6,^'^ 
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âade da alma : C(mc<»^niAa da» pfofcàai da» 
Sibylhis com os Profetas : Da Bemaveniitran- 
f« eterna f Put^alorio, e Inferno. Mandou-ã 
traduzir em Portitguêz elRei D. Dídíz por D. 
Pedro Galvão, Arcebispo de Braga; e a \er- 
têo depois em Latím o Cardeal D. Migue) dà 
BUva. 

Nota («9.-), Pao. 46. 

D. Nicolao àe Santa Maria ( Cbronicá 
dos Cónegos Regrantes, Liv. 9. cap, 9. ). -^ 
« A Carta Ree;ia da creação deste Officio ( ó 
de Chronista ae Portugal dado por elReí D. 
Afonso Henriques aos Priores Claustraes dó 
Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra) andava 
em hum Livro de pergaminho , com sêllo ãé 
chuinbò pendente de cordSes brancos , firma- 
da pela mesma mâo do V, Rey , e diante dã 
Real firma buma cruz de cinco pontos ■ • ■ , 
e foi copiada , com outras memorias genea^ 
' >gicas da familia dos Alpotns, em Luma cer- 
' 3 authentica de 7 de Março do auno I&l4 
""Jibellião Gonçalo Rodrigues , eai vírtu^ 
' ido do Juiz de Fora de Coimbra 
, e do requerimento de Pêro da 
^uaes todou virão o dito Livro ^ 
m^ma CcrtidSo) que era a 
"' M.J do Mestre D. Pe«W 
'íias de Sá , sobri» 
z. Este B rouboii 
eparavel da No^ 
le neste precioso 
j docmúentõa dãí 
t % 
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3uas respectivas e illustres ascendências 99* -^ 
êc D. José de Christo, Cónego Regular de 
Santa Cruz, e bem versado nas antiguidades , 
copiou a Certidão nos seus manuscritos, em 
«que chora hum roubo tão sacrilego («). Todas 
e^tas circumstancias julguei , que devia refe- 
rir, para mostrar a verdade da Carta Regia, 
6 que he mais natural julgar errada a era , 
que aiida nas copias, do que falso hum docu- 
mento tão circumstanciado. O erro da éra 
notou primeiro o Dr. D. Thomaz da En-r. 
carnação {**), nião para o emendar a favor 
da .verdade da Carta Regia, mas para re- 
geitalla como apocrypha; porque sendo a éra 
JylCLXAXIII. , como anda nas copias, cor- 
responde ao anno do Senhor 1145. , nove an- 
nos antes de nascer o Senhor D. Sancho I. , 
(***), com deliberação do qual, diz o V. Rey 
D. Afonso na sua Carta, que faz aquella 
doação das 6000. livras ; recommendando ao 
mesmo Senhor D. Sancho o cuidado de fazer 
continuar a Chronica, enairregada' ao Mestre 
p. Pedro Alfarde , e aos seus successores. 
í^orêm eu julgo , que a éra referida hé erro 
das copias, e não do original , e que neste só 
podia ler-se coberto o primeiro ^ deste modo 
JVICLXXXIII, E dando-se ao primeiro ^ o 

— .W^-^.^— i I I I — — — ^— ^1.^— — — — i^l^— I I 

N 

. (*) M, S. Verdades manifestadas , Verdade 51 • 
i^uni. 37 : D. I^icoláo Liv. 9. cap. 9. 

(**) Histor. £cclesiast. Lusit. Tom. 3.» Saecul. XII. 
cap. 8. 5* 1 2* 

. ('^'^'^) Nascéo o Senhor D, Sancho I. em 115^, como 
constadas nossas Historia». 



«eu valor de 40. , como sabem todos os versa- 
dos na antiguidade , vem a ser a era MU dn-* 
%entos e treze ^ que corresponde ao anno de 
Christo 1175, quando o Senhor D. Sancho 
contava já SI. annos de idc^de; que tantos 
vao de 1154, em que nascéo, idade capacis- 
sima para deliberar já com o V. Rey , seu 
pay, sobre a doação , e determinação da Ci^^ 
ta Regia, e para lhe recommendar a vigilância 
sobre a continuação da Chronica. Quem co- 
piou a Carta , ignorando o valor do X , pin-^ 
tou o ordinário X ; e cortou á éra nada me- 
nps que 30. annos , retrotrs^indo-a a tempo , 
em que o Senhor D. Sancho nãq ^ra ainda 
nascido. O mesmo erro commettêo o que trans- 
crevêo o Livro da N6a de Santa Cruz para a 
Academia Real de Lisboa, e por similhante 
ignorância do valor do X coberto, copiando-o 
sem o accento, viciou nos mesmos 30. £^nnos 
muitas eras , sem que por isso perigue a ver- 
dade da Historia ". (Epitoníe M • S. da His- 
toria Litteraiia dos Cónegos Regrantes de 
Portuga, Part. 1,*) 

Nota (30.^), Pag. 47, 

Compôz Santo António , alenqi de i^uítos 
Sermões, cheios de grande erudição de Letras 
Sagra4^ a ConcQrdantias rnorales Sacros Scrír- 
ptv/rasy prtecãcatonhibs ad virtutes comnièndan- 
daSj et mtia condemnanda utilissinuBj obra 
da qual diz o seu editor Wadingo {^in Scri- 
ptpr. Ordinis Minor. pag. 34. } opus ianc in- 



gemomni^ homirus versatissmú m Sai^ru BibTiig^ 
a^m proiride Gregorms IX. qppèllaiÀt Arcam 
jf^cstamcntz. Foi o primeiro autor deste género 
46 composição , coipo dízein Buxtorfio (in 
Pr»fat. Concordante Hebraicar. ) 9 e Jacob 
L^ Long (in Bibliot, Sacra pj^g.'456, &c. )f 
r— Compôz mais InterpretcUio mystica in Sch 
cr^m Scnpturam, Pelas quaes obras logrou 
reputação de tão grande erudito 9 como a lot 
grava j4 de grandíssimo Santo por suas virtu-r 
a^ heróicas» 

Nota (31^*), Pao. 47. 

Compôz o Pontífice JoSo XXI. Svmmulç^ 
JjOgiçale$ : Parva Logicalia : Tractaty^s logi^ 
^ãUs icx^ ewn eluádarm flí^ag'^irarium in bur- 
$a meniii Cohnias rcgçntivan : In Ph^stognor 
tmam Artstotelis : Diaktica : Jn Logicam rcr 
itioH^ Petri Hiipani (*) : Aíodernitateê 
ficalcs P-etr% Hispani : Lectiona m primmn, 
'um Ph^úcorwm : De medenda podagra : 
Deformaiione hominis .\£. muitas obras maÍ9 
de Medicina &c. , pelas qúaes todas merecêo 
distinctos lQuvore§ dcfâ §^l>io$ Portuguezes e 
extrapgeiros. 




(*) O seu nome era Pedro , o qual trocou P«lo de 
Jõâo I quando Ibi levauta^do i Dignidade Pentincia. 



\ 
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. • o Mestre MmegcUdò e^creveo em Lflim* 
um Livro, iottitulado Historia Geral do Aftm^ 
doy conforme consta do^ dou$ Attestados, fl^ 
que já azemos menç$o ne^ta^ Nptas, e qu^ 
podem lér-se impressos 4 frente da Monarckuí 
LmitanaFait. 1.^ Acerca da existência dest« 
autor ba as mesmas duvidas, que a Criticai 
fem suscitado, pelo que respeita s^ Laymundc^ 
Ortega, Angelo Pacense, ç Pedro Al^iOf. 
( Vid. Nota (<2.*) in fine. 

AO período V. 

Nota (33.*), Pao. 49. 

Fokntes , ut ibidem (fala da Universidade 
já depois de passada para Coimbra) apud Rcn 
bigiosos Conventús fratrum Prcedicatorum , et 
minorwm %n Sç/cra Pagina doceatj ut út fides 
Cathoãca drcumdata tnuro mexpúgnabili bei^ 
latorum (Carta ou Provisão, chamada vul- 
garmente Estattdos^ dada por elRei D. Di- 
niz a "favor da Universidade de Coimbra. 
Monarch. Luútk Part. é.* Appendix, Escri- 
tura 85.* : e Leitão Ferreira, iVb/iciag CAro- 
nohfflca» da Unweriídadc di OArnhra , aaao 
1309. oum. 306*. ). 



i 
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Nota (34.*), Pag. 55* 

Eis as próprias palavras da Geographia de 
La Croix , que vâo traduzidas no texto : 
« Lcs Portugais ont la gloire d'être le premiér 
Peuple de l^Europe , qui ait perfectionné la 
Navigation, en y appliquant les connoissances 
astronomiques : le prince Henri de Portugal ^ 
fils du Roy Jean premier , fonda à Sagres , 
dans la province d^Algarve , un Observatoire 
oii: il fit élever , et ínstruire des jeunes gens 
dans la science de l*astronomie. II soupçonná 
tout Tavantage que les nayigateurs pouvoient 
retirer de la boussole , qui étoit déjà connue 
depuis trois siècles, mais dont on ne s^étoit 

Kint encore avise de faire usage pouy régkr 
longues routes sui* mer ». 

Nota (35.*) , Pag. 55. 

« Ha três espécies de Carta de marear. 
Humas se descrevem por rumos, e distancias, 
sem se attender ás latitudes, nem longitudes^ 
da terra, estas só servem para navegar junto 
da Costa , ou em mares , em que por pouco 
tempo se perde de vista a terra. Outras , que 
se chamâo commuas , ou planas , ou de gráos 
iguaes , tem os meridianos e parallelos equi- 
distantes, &zem-se por derrotas, e alturas : 
deste modo são as Cartas Portuguezas ordinar 
lias, de que o Infante D. Henrique foy in^ 
ventòr. A terceira espécie <ifó Cartas. . . , v &c» 



(Bluteau Vocabul. na palavra Marear.) 
Sobre este mesmo assumpto diz o erudito Au- 
tor do Poema O Novo Argonauta ^ bem que 
não apresente os fundamentos da sua asser- 
ção : « Os primeiros suceessos dos pilotos do 
Infante D. Henrique satisfizerão tanto os Ju- 
deos José e Rodrigo, que primeiro no Mundo 
formarão o projecto , e conceberão a idêa de 
construir Cartas maritimas. ... As Cartas 
Geographicas já então estavão conhecidas ,' 
porém. erãõ nullas em a navegação ». (pag. 
83 em Nota. ) — Assim que em , quanto se 
não mostrar com clareza , quem tenha sido o 
inventor das Cartas de Marear , fica existindo 
sempre uma conjectura muito próxima da 
verdade, de que esta invenção importanlissi- 
ma foi devida ao Infante D. Henrique, ou' 
âos alumnos da sua Academia de Sagres ; 
visto haver sido daqui que sahiram os primei- 
ros Heroes, que, ao menos em tempos mo- 
dernos, se abalançaram a largas navegações 
longe da vista das Costas , aos quaes por isso 
eram de indispensável precisão taes Cartas , e 
não já áquelles, que navegavam sempre á^ 
vista da terra. 

Nota (36.*) , Pag. 56. 

Ao Lente de Prima de Theologia da U- 
niversidade, alem de outras obrigações, foi 
imposta pelo Infante D. Henrique a de dizer 
Missa , e fazer o sermão no dia da Ànnuncia- 
ção a 35 de Março no Convento da Graça ^ 
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lionde determinou' que fosse nesse^dia encca^ 
pomda toda a Uaíversídade. E para que nicH 

fuem faltasse a esta obrigação , diz o Padre 
^urlficaçao na sua Chronica dos Eremitas de 
ganto Agostinho ( Part. S.^Lív. 7.^ titul. 1,^ 
§- 6,^ foih. 818. ) foi ordenado por um Esta-^ 
tuto especial 9 que os Lentes e Estudantes 
presentes, e futuros se obrigassem debaixo de 
juramento a se acharem naquella Procissão , 
sob pena de serom riscados do Livro dà Ma« 
tricula da dita Universidade^ e desencorpo* 
rados delia. E por isso que o mencionado Es* 
tatuto foi feito em Lingua Latina 9 e dizia , 
que todos fossem obrigados a entrevir na ^yor 
lemnídade sobredita sub prasstito juramento ^ 
dando-se-lbes juramento de o fazerem assim f 
escreve o mesmo autor, que daqui vieram por 
Antonomásia a chamar-lhe Préstito , como se 
dícessem Solemnldade , a que eram obrigados 
assistir debaii^o de juramento ; porque ister 
querem dizer as palavras Sub prcestito jura^ 
9^nto, E que este foi o primeiro e único 
Préstito ou Procissão da IJniversidíide , en|» 

?uanto esteve em JLisboa. (Vid, Noticias 
Ihronolog. da Universid. de Qoimbr^ £U|iM> 
1460.) 

Nota (37.*) , Pag. 59, 

Ergo laudabat Oratxonem^' hocque admU 
rabatur maxime^ m ta actate^ in qua vi» 
unum^ vel aUerwn %n Itália fuisse dlcerctf 
qui integram Latim Sciinonis puritaterh . 
plcnumquc ejv4 váJtorem attjmgçret , eò quQ0 



( Sd9 ) 

pkfutus^ et pene extinctus êwnvma iominúni 
harhanc , èt inçaria existeret ; rçpertri aRqíiem 
' in Ais, cxtremh Orbts partihus , çni tantam 
dicendt vim , ian^um orationis orna^im , /an^- 
^t«m verborvmi dekcium^ atque eleganttam adsc- 
querctur. Quaproptet ÍAiútanormn ingema 
summe commcndare ccspit. (Epistola de Q aspar 
Barreiros a Jorge Coelho , impressa á frente 
da Otsuç^ç Latina do Bispo d'Evora D. Gar- 
cia de Menezes). N. B. Esta Oração Latina, 
e a Epistola de Barreiros encontrar-se-hão por 
Appendix nò fim do nosso JEhisaio Histórico ; 
assim por serem raras, como porque muito 
]|onram a Litteratura Portugueza na remota 
fintiguidf^e , a que a sobredita Oraç&Q per-» 
iençe» 

Nota (38,*), Pag. 61. 

O basto agora vè do Heroe prestante. 
Douto inventor do naatico instrumento. 
Que, a carreira medindo ao Sol brilhante, 
po Polo ensina ao certo o apartamento; 
(Rara invenção) ao nauta varillante 
Marca o rumo no liquido elemento. 
Salva quasi do abysmo o lenho immerso; 

^ Este prodigio em Portugal tem ber^çp. 

E O douto António Ribeiro do^ Santos «% 
Canção , por elle dedicada á memoria do In* 
íantè D. Henrique , a qual incluio no Capi-» 
tulo 3.^ das suas Memorias Históricas sôbrc 
qlgwns Mathematicos Portugtie^es, , . . &c. im^ 
pressas no Tom. VIII, das Memorias de Lit« 
têrati^ra Português d$ 4c£^<^i^iâ. Real dd» 
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Scíencias de Lisboa em vol. de 4,% seguindo 
a mesma opiaião , escreve : 

Tu, 6 Tercenebal, o viste ham dia 
Co sagas iattramento, que inventara, 
Desde a torre, que alçou aos Ceos visiobos^ 

Medir a Esfera, e os astros. 
Da sabia inào ndvo Astrolábio, ndvo 
Demonstrador nocturno i luz da Estrella, 
Novo tridente, que subjuga os mares, 

Eecebe o I#uso Nauta. < 

NoTá (39,*), Pao. 61. 

O autor da Vida de Marfim Bohcvm ,• â 
qual anda impressa juntamente com a Viagem 
do Cav|ilIeiro Pigafetta, traduzida por Garlos 
Amoretti (ediç. de Paris do q.nno .IX.) attri- 
bue a invenção do Astrolábio aos mesmos , a 
quem nós também no texto a attribuimps , e 
para isso cita em J.estemunho a seguinte pai- 
sagem de uma obra do Marquez de Alegrete : 
Ut minore cum crrandi pericuh ignotum. Tnarc 
naj^igari possit , Rodcrico y et Josepho y medicts 
$uÍ8 y necnon Màrtino Bohemo y ca wtate petir- 
tisúmis Mathematícis y. ir^nxit Joannés IL y 
ut adhjhito inter se consilio excogitarerit aliqvhdy 
quo nautas cursum namarny iicet in nostrOy 
novoque pélago y tutms dmgerent y ut vel 
ábsti*actt a notis sidertbusy cí^itisque htoribusy 
quam cmli , ac pelagi partem tenerent , aliquo 
modo cogru)»cerent : ii post indefcsiv/m studiwny 
longamque mcditationem, y astrolaÒium , instru- 
mcntumy quod ante astronomiag tantum imer* 
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fÀebot y utiRori tnr^ento ad navigandi ariem^ 
maanmo navtgantiwm commodo transtuterc • 
quod benefictv/m lota Europa Joanni dcberc^ 
tnficuvn rum potest. ( Emanuel Tellesíus Sil* 
vius , M archio Alegre tensis , De Rebus gestis 
Joannis 11^ Lusitanorum Regis, pag« lôS») 

Nota (40.*), Pag. 61. 

Foi aos dous' célebres Médicos e Mathe-^ 
Hiatícos, Mestre Rodrigo, e Mestre Josepe 
Judeo^ e juntamente a D. Diogo Ortiz, pri- 
meiro Bispo de Ceuta, depois do Algarve e 
ultimamente de Viseu, que elRei D. Joào 
II. confiou o exame do projecto deChrístovSo 
Colombo para a navegação da índia -pelo ru-* 
mo do Poente. — Este mesmo Bispo, que 
lograva fama de grande Cosmographo , e que 
tomou por armas uma Estrêlla , é talvez tie 
quem fala Witfliet na sua obra , que tem por 
título Descriptkmts Ptolomaicce augmcntumj 
pag. 3. debaixo do nome de Doutor Calciadí^ 
gRa ; bem que o mesmo autor erre acerca do 
governo do Monarcha Portuguêz , a quem at- 
tribue o facto ^ de que faz menção pelas pa- 
lavras seguintes : ÂJphonsum ç^u$ nominiê 
Qmntum^ ^Lvsitanice regem adiit ; sed nihtl 
hic q^ioqiie perfici potuit , propter pertincíce$ 
contradictumes Doctorts tMdadigVicB^ J^scopi 
í^i«enci«, et Magisirt JRoderid^qui tum ceie- 
bres (jO&mograp)ii apud iMÚtanos habebantv/r. 
(Vid. Sôhre os Justos motivos ^ que teve o Sfc- 
nhor D. João IL para rejeitar os prqjectoê 
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nMegãç&ò ãe Christomo Çoloinbo , fundaãò 
fuu reflexões d^aqnelles iabws mathcmtíttcos , ã 
Memoria de D. António da Visitação Freire 
de Carvalho, irmão do autor deste En$aio 
Histórico , lida em uma Sessão da Academia 
I(eàl das Sçiencias de Lisboa , e impressa no 
Investigador Portuguê% em Inglaterra. Nume- 
ro 30.) 

Nota (41,»), Pag. 64. 

ElRei D. DinÍ2S cõmpÔz n: Canckmdro efe 
Nossa Senhora zz Cancumevro de varias obrai 
Zz: Dos Offidos principaes da miRciaj e d^ ou- 
tra» cousas pefiencentes a etla. *— Mandou tra- 
duzir em vulgar differentes Livros; afini de 
<|ue a sua liçfio fôssé universalmente proveito- 
sa, pelo que se fèt credÓr dos elogios de todos 
«0 bóméofi. bom e eruditos. 

NótA (4«.*), Pag. 64. 

O Livro dás Géneãlogiôs do Senhor t). 
'l^édro Afonso, Conde de Barcellos, tem o 
i^guinte título : Da Linhagem dos hom/ens^ 
toinio vem de padre a filio desho começo ífp 
mrnido y e do que cadu hwrri viveo , e <^ qttt 
irtáa /cy ; e começa em Adão , o primeiro Aa- 
Piicm^ qucDeos fe%j quando formou o Ceo e a 

Nota (43.*), Paq. 66. 

O Senhor D. Pedro, Duque de Coimbra, 
.éomp^ : Pacfiot varias, impressas no Caúciò- 
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lieiro de Resende em o anno de 151é : e ãò 
mesmo se eticobUafn fielmente trasladadas np 
•fim da Collecçâo de Documentos, com que 
•e autorisam às Memorias para a vida cTelRd 
X>, João L por Soares da Silva , a qual Col- 
Jecçâo forma o T^mo 4.^ das ditas Memorias. 
Compôz : Poema em louvor da ddadt de Lw» 
boa^ o principio do qual anda em Brito 
( Monarch. Lusitana ^ Part. 1.* Livro 2. cap. 
15. ) — Em prosa compoz : Auto do Infante 
D. Pedro , e das sdtc partidas do mundo , a 
qual obra foi varias vezes impressa , mas cooi 
tantos erros geographicos , e notícias apócry* 
pfaas , que é indigna de ser attribuidá a tSo 
iUustre autor. — Compôz também varias Car* 
tas judiciosas, duas das quáes^ dirigidas a 
^u iimâo elRei D. Duarte , andam como 
Documentos, e sao o N.^ 118, no Totoq I. 
das Dissertações Chronologiéas e Criticas sôbrc 
a Historia e Jurisprudência Eccleúastica e G^ 
fAl de Portiigd pelo Académico João Pedro 
Ribeiro. -— Tradtízio os Offinos de Marco Tu* 
lio^ Vegecio de Re miTitari^ &c» ^ 

Nota (44.^), ÍPao. 66. 

Escrevèo o Infante D. Henrique, Duqut 
de Viseu : NotuAa dos seus Descobrimentos^ 
a qual foi traduzida em Italiano : Caâkí es^* 
cripta de Coimbra aos 99 de Setembro de 
14^8 a seu pai, o Senhor D. João I. , eiá 
que lhe dâo conta de como se fèz o casamen* 
to do Infai^e D^ Duarte ^ seu primo-genitó : 
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anda trasladada nas Memorias para a Ftda 
do iobrcdito Monarcha por Soares da Silva 
Tom, I. cap. 92. §. 540 : zz Corifstlho offc- 
rccído ao Senhor D. João I, , quando fartto. 
para Tangere^ sobre cuja jornada o consultou : 
Conselho a seu irmão dRú X>. Duarte sobre a 
guerra da j4fr%ca. 

Nota (45.*), -Pag. 66. 

Simeão ou Stmâp Seth , que vivia em 
Constantinopla no XI. Século, traduzio da 
língua Pérsica para a Grega uma Historia 
faouhsa de Alexandre Mogno ^ a qual, ao 
que parece , foi o original ou modelo do pri- 
meiro romance de Cavallaria , que a Europa 
Íroduzio , a saber , a Historia e Fida de Car^ 
}s Magno y e de Roldão , composta antes do 
XII. século, e attribuida a Turpin, Arcebis- 
po de Rheíms no tempo de Carlos Magno : 
Este romance foi depois o modelo da Chroni- 
ca do Rei Arthur , e dos Cavalleiros da Tavo- 
la redonda , composta pelo anno 1138 por 
Godefroy de Monmouth; e o foi por ventura 
também da Historia de, Amadis de GavJa do 
nosso Vasco de Lobeira. (Vid. Histoire Abré- 
ée de la Littératute Grecque par F. Schoell, 
^om. 1.^ Périod. 6. na palavra Simeon Sethf 
Art. Médecine. ■ Pelo que respeita á 

inceftza da pátria do autor do Amadis de 
Gaula^ pode ver-se o que escreve Mr, Si- 
xnonde de Sísmondi cap. 7.^ pag. 179 do Tom. 
1. ediç. de 1837 em dous volumes de 8.^ 
grosso p BruxeUas. 



ç 
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Nota (46.*>, Pàg. 67. 

Pascoal José de Mello na sua Hisioria do 
Direito Lusitano^ e outros são de parecer, que 
João das Regras não ordenou o Código de Leis 
Poituguezas,* mas que iraduzio somente o C6^ 
digo de Justiniano , ajunlando-lhe algumas 
intiílligencias das Glozas de Bartolo e Acúr- 
cio, que tinham mais utilidade no Foro. — 
Escrevêo o Doutor João das Regras zz 5«fn- 
marío dosJReit de Portugal : Prática nas Cor- 
tes celebradas em Coimbra no anuo de 138d , 
nas quaes foi feita a gloriosa Acclama<;2o 
d^elRei D. João I. : Addiccionou o JVò6i^- 
rio do Senhor D. Pedro Afonso, Conde de 
Sarcellos. 

Nota (47.*), Pag, 68. 

Compôx eIReí D. Duarte, entre outras 
cbras y as seguintes : O Leal Omtdháro , de- 
dicada á Rainha , sua esposa : Do regimento 
dcjuêtiçay e offidúeã dcUa : O Livro da Ein$ty^ 
nança de bem cavalgar toda tela : as quaes em 
todo, ou em parte andam no Tomo I. das 
Prova$ da Hiitoria Genealógica , escripta por 
D. António Caetano de Souza, N.^ 41. •^- 
Da primeira e terceira destas Obras temos 
presentemente duas edições, feitas modema- 
Inente, uma delias em Paris, e outra em 
iisboa, ambas copiadas de um manuscripto 
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existente na Bibliotheca Real de Patis (*). 
Falam com granUíssimos elogio» deste mo- 
narcba quasi todos os bons escriptores Portu- 
gueses^ e muitos Hespanhoes, e Francezes. 

Nota(48.*), ?AO. 68» 

Escrevéo èlRei D. Afonso V. n Tratado 
ãa SJificià eònforfne o cottume de batalhar dos 
'mtijgqs Portugueses : !n Discurso , cm que st 
níoitra' qúc a ÇofuiellaçãOy chamada Cão cct* 
ksie]jt consiúvà ' de tínte e nove estrellas ^ e a 
tnçnor de .àtícis : zz Itcgirnento pcrrà oi Offi- 
cteçs j. e offdios de guerra , t da (Jasa BectL 
tíz Carta , escripta de sua própria ínâo á Go- 
mes Eanes dè áííutnra^ séu Clíroíiista-m6r , 
quando este assistia em Alcácer , cohi 6 Con- 
de D. Duarte de Menezes, para escrever os 
feitos d'aquella Praça, a qual Carta acaba 
assim : « O meu vulto pintado o non tenho 
para volo agora lá poder enviar : mas o pró- 
prio praieiÀ aDeos. que o Vereis, lá em. algum 
XeisDpQ^.^ com que.vgs lá mais deve. prazer »« 
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' V (♦)i£'^ii>uUo para ^r dotado^ que na cdiçio d€ Pans^ 
.f^lior-obslaplf e ^raiidç jcaoaeto^ .com i|ue se diz ha\er 
a\áq feita «faita o GapitMlo 5^ do Leal Consefhciro ^ que 
ãé ènconti'à lia íniprei^ em.LIjàlaa, cu|ó tttiilò iio8e« 
f^uJDté ^ das 'virtudes t dtàpòsiçahes: deltas- per .am 
^didetijcya necessítrfos ou pBrieecentfts^ *^ AAaa o. q^ie 
^ laz sâ>rc ntaneiriii Qotavjcl é^, que na edição de Paria 
continua á numeração dos Capítulos, depois do nèíla 
broittido, sem iiit^rrupcto ntimérica; cõhio se iiella tal 
omissào fiàò bou^cn^ll! £xplique esta anomaUai qoem 
^odér. 
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— í Carta ji escriptà da própria mSo cm 6 de 
Agoâto a Diogo Lopes Lobo, Senhoi de Al-»- 
yito^ isatisfa7.eDdoM> de alguns aggra^vosy que 
liie fizera , &c* • . ^ 

-T 

NoiA (.4®.») i Pao. 70. 

O Académico D* António da Vísttfl^çflo 

l<'reire de Carvalho, falecido irmão do stutbf 

deste jEWmiío Uistortco , na Vida , que compôi 

dé Fr. Bernardo de Brito , impressa bo Iníxè^ 

iígaãor PoriíÊ^ui^ em Inglaterra JN.^* 85 .é 

369 e bem assim á frente d» nova cklígao dol 

(Hize primeiros Livros ÚÁMonarchia iM^anaf 

UQanúáda fazer pela Academia Real dasScien^ 

cias de Lisboa, tem por fabuk»a a existência 

da Obra 9 intitulada Clima da Luntama^ as^ 

sim como do seu autc»- , que nâo quer fosse a 

celebte astrónomo d^dKei D. Manoel, Abra^ 

hâo ZacuíOy de quem existe o Livro rarò^ 

que tem por titulo Ahnanack perpetuufn ce^ 

íettium motuum : E para elle também, se 

não fabulosa , pék> menoí^ muito duvidosa g 

existência dè outro individuo do mesmo ap- 

pellido, chamado Diogo Rodrigues ZacutOj 

que o autor da Évora Gloriosa quer fosse na-* 

tural d^aquella cidade^ e escrevesse umas 7b- 

boa»<ttiran(nrÁcaM y conservadas manusmptaé. 

O Académico António Ríbdro dos Santos em: 

uma Notft 4 sua Methoria àôbre o/gims Ma^ 

ihcmaticQs Pcrtvgueteâ .é Esirangúrasy domid^ 

liados em Portuscd ovt nas Conquistas^ imprelM 

sa no Tom. 8. .da» Memórias def Látt^atum 
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Foitufpiezá da Academia Real das Scràncifts 
de Lisboa ) em vol. de 4.^ sustetíta^ cobtra a 
opíliiâo do seu collega y a existência dos três 
Zacutos , e das obras , que a cada um delles 
é attribuida. Nós, deixando aos eruditos o 
pezarcm os fundamentos das opiniões , relati- 
vas a este assumpto histórico, assim de quem 
sustenta, como de quem nega a existência 
dos dóus Zacutos oxi Çacutos , e da^ obras que 
se lhes attribuem , julgámos bastante termos 
indicado no texto o que sé encontra nos dif- 
ferentes autores acerca de um ou mais escrip- 
torcs mathcmaticos do appellido de ZacatOy 
quaesquer delles que fossem, ou somente um, 
os autores , ou autor das obras ^ que lhe an^ 
dam attribuidas* Todavia o que asseverámos 
por incontroverso é, que a obra intitulada 
jáhnanack perpetuam cekstiufn motuum foi 
composição do mathematico Abrahão Zacuto, 
astrónomo d^elRei D. Manoel , a qual foi 
pela primeira véz impressa em Leiria no anno 
de 141^ , de cuja obra possuímos um exem-* 
piar , que sahio á luz em Veneza em 1Õ02« 

Nota (ôO.*), Pao. 71. 

Gomes Etínes d*AsMrara escreveo zz Chro^ 
mca de !>• Duarte de Mene%eij Conde de t^\€h 
rujty e primeiro Capitão de Ceuta ^ a qual foi 
credora dos elogios de Joftò de Barros ( Déca- 
da 1.* Liv. S.° cap. S.% de Damião de Góes 
(Ghronica do Príncipe D. João cap. 15.), e 
de outws sábios Portuguezes. Escreveo mais 
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~ ChrOTiica d^elRei D. IhjbarU, bem que a 
principal parte delia seja da penna de Fernão 
Lopes : E outras obras de çpudíçâo Nacional , 
entre estas z= a Chramca da Detoobrimento c 
Conquuta de Guina, Ohrf^ importantíssima,, 
que, cq)iada de um manuscriptò existente na 
Bibíiotheca Real de Paria, lai impressa pela. 
primeira vêz ha poucos annos na mc^sma cida- 
de , como no texto deste Mn$aia Hutorico &^ 
cou declarado^ 

Nota(M,*), Pa». 7^ 

T)^ Nícolao de Santa Maria na sua Chro« 
nica dos Cónegos Regrantes (Liv. 9. cap. 9.) 
sem fundamento algum a este respeito , assim 
como a outros muitos, aff^i:ma, que o Officio 
de Chronista perseverou no».,Priores Claustraes 
do Mosteiro de Santa Cruz de Coimhra até o 
anno 1490, em que Ih^o tírou D. João Gal-< 
vão. Prior Commendatario do mesn^o Mqsr 
teiro, parQ a dar a Duarte Galvão, seu so«: 
brinho , não siem resistência do? mesmos Prio-t 
rest, *^ta incorrecQSo de D. Nicoláa de Sants^ 
M^gria foi ja notada por D. Thomaz da En-^^ 
carnação na sua Historia Eccles. Lusit, ToiAt 
3.^Soec, 12. cap, 8,® §, 



Nota (6!|.«) , Paq- 7£, 

D, Joãa de Meneíx$ da Sthuy mais co^ 
nhecído pela denpminacSo de Bçato Amadio^ 
compôs um Livro de Vaticinios acerca do tii" 



à 
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turo tstodò da Igreja , cujo titulo é rr Jesm 
Marics fiUiM , Sahator honúmmi. j1pocí$lyp$i$ 
notxi $enmim AcAent apertwm , ea , qucR m an^ 
itqua Apocafypsi erani tniusj Ide 'ponuniwr 
/orts : Hoc egtj quas erant absconditaj twti 
hic aperta et mamfestata. Contra esta obra., 
em muitas partes interpolada com diversos er- 
ros , e da qual só uma copia existia pura no 
CoUegio de S. Boaventura em Barcelona da 
letra de S. Pedro de Alcântara , comp5z o 
Cardeal Belarmino cincoenta e sette Censu- 
ras. Escrevèo tamBem QmsiitutçÕes da (miv- 
pregação dçs ^madêos^ de que foi fundador : 
I cufferentes Sonetos de assumpto Sagrado. 

AO período vi. 

Nota (63.*), Pao.7^5. 

Às palavras do geograjrfio Guthricj que 
vão traduzidas no texto, sâo no original como 
»e seguem : « The ancestors of the present 
Portuguese vrere certainly possessed of more 
true knowledge , with regard to astronomjr, 
gdo^irafy, and navigation , than perhapg any 
ethèr European nation, about the midie of 
the 16.^^ century , and for some time ^^r ». 
Em confirmação do que no texto se a- 
cha escripto , ' transcreveremos aqui algumas 

Salavras, extrahidas da Obra do nosso insigne 
lathematico, Pedro Nunes, intitulada zz 
Tratach em Defensão da Carta de marear : 
O o regimentada aUura^ na sua Dedicatória ao 
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Infante D. Luix ; «< Nio ha duvida (di; eh 
le), que as navegaçoens deste Reyno de .cem 
afios a esta parte sam mayores : mais mara?»* 
Ihosi^s : de |nais altas e mais discretas cóti]e<» 
cturas , que as de nenh&a outra gente do 
mundo. Os Portugueses ousarâ^o commeUer o 
grande mar Oceano. Entrarâk) por elle senv 
nenhií receo. DescobrirSo novas y lhas t- novas 
terras : novos mares : novos povos : e ho que 
maisí he : novo Ceo^ e novas Estrellas : B 
perderan4he tanto o medo : que nem •hagran^ 
de quentura da torrada zona : nem ho desi* 
compassado frio da extrema parte do Sulj 
com que hos antigOi scriptcÃ^es nos ameaçavam 
lhes pode estorvar : que perdendo a estrella 
do norte : e tornando*^ a cobrar : descobrin- 
do , e passando o temeroso Cabo de Boa Es^ 
peranga ; ho mar de Ethiopia : de Arat^y 
de Pérsia : poderão chegar á índia. PassarSo 
ò rio Ganges tao nomeado : ha grande Tra»- 
pobana e as ylhas «mais orientais, Tirara-nos 
muitas ignorâncias ^ e mostrara^nos ser a ler« 
ra mor que ho mar : e haver hi antipodat^ 
que até os Ss^ntos duvidaram r e que tiai^ 
ha regiam, que nein por quente nem por fria 
se deixe de abitar : e que em hum mesmo- 
dima a igual distancia da equinocial ha ho- 
mens brancos e pretos e de muy differentes 
calidades. E fizeram hó mar tam cham, que 
nem ha quetrí oje Ouse dizer que achasse ao 
vãmente algua pequena ylha : alguns baxos : 
ou sequer cdgã penedo, que per nossas navo^ 
gaçSes liam seja já descoberto. Ora mamÍGâto 
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que^stes dé$cobrímentos de coitas : yU^^i f 
e terras firines : nam se fezeram indo a acer*^ 
tar : mas partiam os nossos mareantes muy 
ensinados, e providos de instrumentos e regras 
de astrologia j e geometria : que sam as cou- 
sas de que os Cosmc^raphos ham d^ andar a- 
Eercebidos segudo diz Ptolomeo no primeiío 
Tro de suaGeographta. Levavam cartas muy 
partieularmenta rumadas t e n^m ja has dé 
que os antigos usavam, que nam tinham maÍ9 
figurados que doze veqtos ; e Jiavegavam sem 

ftgulha âgp, ff, 

» 

Nota (S4.*) , Pao, 75, 

u La seconde de ces divisíons est celle de 
JVonniuf, qui a immortalisé son auteur en 
conservant son nom, La division des transver^ 
tales s^appliquoit sur un instrument qui avoit 
tm limbe : celle de Nonnius fut destínée aux 
instrumens qui étoient formes d^un cerele ou 
d^uQ quart de cerele plein , comme un astro< 
]abe. — ..Quoique cette division eilt presque 
entièrement changé de forme entre les mains 
dé Vernier, son nom n^est presque pas connu ; 
c^est que le príncipe n^est point changé; ce 
n^est qu^une invention perfeotionnée , et le 
nom de Nonmui$ y est resta avec les traces de 
son génie ». (BaiUy, Histoire de l'Astronomie 
Modeme en Europe, Liv. 9« §« 7-. édít, de Fa^ 
ris de 1805 em dous vol. de 8.^) m Com-^ 

p6z o grande Pedio Nunes as seguintes obrai$ 
mathematicasy de que podemos haver noticia : 
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Traiqdo de SpJiera com a Theorica do Sbl, € 
da Lua. (*) — E ho primeiro hvro da Geoçrra^ 
phia de Clavdio Ptolomeo Altxandriru) : 'tira-, 
dos novamente do Latim em Lingoagem pelo 
Doctor Pêro Nunes Cosmographo DelRey D. 
João ho terceiío deste nome nosso Senhor : E 
acrescentados de muitas annotaçôes , e figurai 
per que mais facilmente se podem entender i 
Lisboa pcvGermâoGalharde lõ37 1. VòL íbl. : * 
ZZ Tratado q^te ho Doctor Pêro Nima fè% to^ 
bre certas duvida» da navegação ^ dirigido a 
ElRey nosso Senhor : :zz Tratado^ que ho 
' Doctor Pêro Nuncè Cóm^rapho DdReif no»* 
so Senhor fbk em defensão da Carta de m^arear : 
ÇPo regimento da altwra^ dirigido ao muito es* 
clareoido e muito excelí^nte Príncipe o Iffâte 
D. Luiz : zn Esta mesma Obra vertida por 
elle em Latim com o seguinte titulo : Petrl 
Nonu Salacíensis de Arte atque rattone navi^ 
gandi fiòri dvo^ Coimbra por António Marii 
em 1546 foL : em Basiléa por Henrique Pe* 
dro en 1566 ; em Paris oom annotaçoes,- e 
doze retratos de alguns Poetas e Philosophos 
{Ilustres ! e outra vêz em Coimbra por An to* 
nio deAfariz em 1573, que a dedicou a elRei 
D* Sebastião, zz In Problema Mechanicum 

{*) O J>fttado da Sphera é òo In^lèi Joio de H a- 
liCaXf rotthecWlo pelo nome de Sacrobotco; e o da 
Theóficad^ Sol^je da Lua de Joilo PnrbarhSo. (Me- 
moria de Aotonio iUbeíro dos Santos nara a flístoria 
da Typoíçraphia Porla«iieza no Século Xyf, To-n. 8.» 
à^s Memorias de Uueratnra Portnfçneva da Academia 
|kal das Sdeacíaf de Lisboa^em voU de ^.^ 



\ 
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ArutoteTti de Mcdn navign ex remUj Annotoh 
iko tma. n: /n Thcareixcas Planctarum Geor- 
gn Purbachii, Annotatumes cU^qwit per Pe^ 
truan Nonium Salaciensem. rz JDe e/nratis O- 
rontn Fincei , Regii Mathematicarvm TjaUútn 
Profesioru , ífc. Petri Nonti Saladensis hber 
unui ■: Coimbra 1546 por António de Mariz : 
e segunda véx pelo mesmo cm lô71. ibl. rr 
Petri Nonn Salacienm de Cr^uicurtê Rber ft^ 
nm. Item AUaccm Arabis vetustisivmi , de 
eaims crepuseulorum liber unus^ a Gerardo 
Crcmonenst Jam oFun Latimtate donatus , et 
per €undein Petrum Nomum denuo recognitus ': 
lâsboa por Luiz Rodrigues em 154f. 4.^ : era 
Coimbra por António Mariz ÍF5m 1571. fbl. : 
em Basii]^ com figuras na officina de Henri^ 
que Pedro em 1668. foi. : e em 159J. foi. 
rt Annotaitone» %n extrema verba capitts de 
CSimaíibuê Joannu de Sacrobosco. Veneza em 
166!^. 8.^, e em 1563. em Colónia em 1566. 
8»^ : em Parb lô7f . 8.^ : e em Antuérpia 
158*. 12.^ ir lÀbro de;AIg^ra^ Arithmett^ 
eay y Geometria y compuestó pòr el Doctor 
P^ro Nunes, Comc^apho JVfayor delRéi de 
Portugal , j Cathedratico Jubilado t^n la Ca- 
tiiedra de Mathematicas en la Univèrsidad de 
Coimbra : En Anvers em casa de Biuda, y 
Herexleros dé Juan Stelsio, 1567. 8.®j e em 
Basiléa 159S. foli ' Alem desftas obras, 

que viram a luz publica , deixou Pedro Nu- 
nes em ms. as seguintes : zz Tratado da Geo^ 
metria dos Triang%ihs Sphèrieôs : i± Tratado 
scbre o Astrohino : z:i Tratado do Plam^phe^ 
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^' Gtômélrieo : rz Tratado ãà^ Proporção oA 
Jjvro V. de EucV%dt$ : Tratado da mandra efe 
delinear o Globo para f*so da Arte de Ncfíx^ 
gar :^zz Roteiro ao Braúl : zz Os Làvros da 
j4rchUetura de Fitrumo , tradúxidos e %llu9tra* 
dos em Rnguagem. ■ ' Pelo qiíe respeita 

aò grande úumero dfe Sábios , tanto Nacio- 
naes, coma extrangeiros , que do noáso Pedro 
Nunes fazem honrosa memoria , Vid. Mèmo^ 
rias da Academia Real -das Sciencias de Li»- 
•boa, Classe de Litteratura Tom. 7.® em 4.^ 

Nota (56.*), Paô. 76. 

Bém sabido é de todos o^ , que se appU-» 
cam aos Estudos amenos, que a Ttalia lAbe^ 
rata de Trissino foi o primeiro Poema Épica 
no gosto Clássico, que a]:^areceo na Europa 
em o Renascimento das Letras, Poema cujo 
plano não deixa de ser soffriv^lifiente regular, 
porâm fraquíssimo , quanto á' poesia do esti* 
lo : De mais disto, a» grandes bellezas de 
Homero de tal sorte haviam enchido a alnia 
de Trissino, que este nâío tratou, que de sç« 
guir , por uma servil imitação , em tudo ao 
seu moddlo ; mas a grande disparidade de 
poetiòos talentos destes dous homens n£o per- 
mittío', que trilhassem ambos a mesina estra- 
da com igual gloria : Donde resultou , quê o 
def^to talvez maior do Poeta Italiano devôs- 
se a ma origem ao desvelo , que pôz em imi- 
tar cegameate o Poeta Grego , do qual ( na 
opinião dos bons entendedcNres ) tudo soube 
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fiproveitar ^ tne&os o seu ingenho. -^— O nosso 
Çamâes, pelo contrario, consultando unica- 
mente as forças do seu grande génio, e talen- 
to , abrío uma nova estrada para a Epopêa , 
filha da sua própria invenção ; e bem que os 
seus Lunodas não sejam um poema inteira- 
mente despido de defeítx>s ( e qual é a obra , 
que sáhe sem elles a publico?); comtudo o 
admirável artificio de composição, que em 
todo elle se descobre^ e a expressão de uma 
viva, fecunda, florida e forte imaginação , 
que constitue essencialmente o que se deno- 
mina poesia do estilo, grangeáram a este Poe- 
ma a justa admiração, e o maravilhoso en- 
canto, que se despertam ém todo e qualquer, 
quando lè as su^ mais bellas estancias* 

Nota (56.*) , Pag. 76. 

Quasi pelo tnesmo tempo apparecêram ha 
Europa, durante este Periodo, quatro Tra- 
gedias , fructos da renascente Littèratura , da$ 
quaes a Itália dôo a Sophomsba de Tríssino ; 
n França prodi^zio a Cleópatra ^ e depois a 
Dido de Estevão Jodelle ; e o nosso Portugal 
a Càdra^ primor de ingenho e de sentimento 
do insigne António Ferreira : A confrontação 
porém destas quatro Producções litterarias ^ 
ífeita por um justo apreciador, animado ^dò 
espirito de bda fé , dará necessariamente o se^ 
guinte resultado : Que na Castro apparecèo 
deáde logo uma luz viva e mui distincta 9 
quando as outras três não mostraram mais. 
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do ^ué uma sombra duvidosa entre a noiter è 

o ditt< '' 

ííotA (57.«) , Pao. 77. 

Na epocha de Gil Vicente hão existiam 
cm alguma outra Lingua das vivai da £tira^ 
pá obras dramáticas, acdhlda» do publico, 
e em posse do theatro, que mostrassem ou 
mais invenção, ou mais viveza natural, ou 
mais lustre de colorido, do que as suas« ( Vid. 
Mr. Simonde de Sismondi , Littérature dii 
Midi de r£urope , chapit« 39.) 

Nota (58.*), Pao. 77, ^ 

Bernardinã , ou Bernardino Ribeiro , Mo- 
co Fidalgo da Corte d^elRei D. Manoel, foi 
dotado de um génio naturalmente projp^nso 
para a Poesia Fort ugueza, na qual florecêò 
com tanta excellencia, que o grande Camões 
lhe chamava o seu £ymto. Cotnpòz um Livro, 
que corre hoje com o titulo de Memna t Mô^ 
çoj ou Saudadcsy cheio de singulares imageiis^ 
e de admiráveis pensamentos e affectos. Ma^ 
uoel de Faria e Souza é de opinião, que Ber^ 
nurdim Ribeiro fora o primeiro, que escrevèd 
Egiogas em Hespanha. ( Fonte de Aganipe , 
Part. 1.* no Discurs. dos Sonet. &c« — Delle 
escreve o A. das Memorias Hutancat sobre o 
Mtnuterio do PtJpiio o seguinte : « Bernar^ 
dim Ribeiro no meu juizo (dócil a quem me^ 
Ihor entender) he hum dos sujeitos , que mais 
se distinguio nia prenda de poUr a âossa UínM 
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goa.dio: tempo dVIRei J>. Manoel, A obra^ 
que li para esta asseveração, he a Menina ó 
MÓça^ qiiç, por ter este titulo, se lhe diifi- 
cullou a segunda impressão; mas deste emba- 
lago a salvou neste Convento de Lisboa, pas- 
jsado seçulo e meio, depois da primeira furo* 
duç&o, o M. f r. Francisco de Paiva, subs* 
tituindcHlhe q titulo de Saudades de Éernar-* 
dvm Ribeiro., JSUe tem doçura, clareza^ e»« 
qolfaa de termos, e se por ventura dÍ2 algum at 
expressões. particulares^ era a isso obrigado; 
pois , se delias, nâo usasse a seu tempo , nap 
saberia dar-sé a entender ». (Appendix á 
Parte 3.* §. «2.) . 

Nota (69.») , Pag. 78, 



í 



, K Nap digo., que todos qs nossos Hístorí|H 
4ores posBuissem em gráo sublime estas cjuali* 
jdades ( a^ que constituem um perfeito Histo* 
nador); pprêni elle» erfto pela npaior parte 
exactos : ainda . hcge são justamente reputados 
Mestres da Ungoa y em que íallárSo : erão 
methodiços, erâq elegantes, erSo bons pinto^ 
res : erão eçifim os melhores Historiadores, 
qi^fB eu acho naquelles tempos. O Barros^ pelo 
menos, he hum bom Titx> Lívio; elle sabia 
observar as Leys y que se podião impor a hum 
Historiador no fim do XVI. Século : o Barro» 
dos Komanos: era mais supersticioso, mais cré- 
dulo, e não era melhor filosofo ^. (Joaquim 
jTosé de Miranda Sebello, Oração aoMarqute 
dp Ppiabal ^ «Ift Nota^ ) 



Nota (60^*), Pag. 78. 

Muitos sâo os elogios, que á pennà do 
nosso historiador João de Barros lem sido te* 
eidos pelos sábios extrapgciros : apontaremos 
aqui) para exemplo , os dous seguintes, a 
saber ': o de António Posâcvioo na sua £U>Ro- 
theca Selecta , Joanncs de Bqrroi Luntomu %n 
Ana ab se de^cripta^ qui egregium ie scripta^ 
rem hac nOêtra cdtate prasstittt £fc; E Afonso 
de Ulbòa na Dedicatória da sua traducçâo I« 
tuliana das Décadas, dirigida ao Duque de 
Man tua : £' una delle rare^ e pretiose còit 
che in questo svggctto fin hoggim úcno siaie 
vedute^ oíc* 

Nota (61.«), Pau. 79. 

• 

Nõtidas Qironológicat da Uftwerndade dt 
-Coimbra por Leitão Ferreira; Aft. lõOíV, num. 
931. — Conforme deixamos apontado no texto 
a foi. 39 , fundados no testemunho deste mes* 
mo autor, já desde o anno de 1491 havia na 
Universidade de Lisboa uma Cadeira.de Phi* 
losophia Moral : Para se conciliar pois o dita 
de Leitão Ferreira nos dous logapes , em que 
attribue a differentes annos a instituição des- 
ta Cadeira; podem^ suppôr, que a Cadeira 
de Philosophia Moral, creada pelo Infante D. 
Henrique no anno de 1431^ havendo sido sup* 
primída na decadência da Universidade, goi^ 
vernando o Senhor D. Aíonso Y • i^ fôra creria 
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de nÒYo pelo Senhor D.-Manod no anuo de 
1603. O mesmo pode dizer^se dà CaddU% de 
Astronomia^ 

Nota (6tí») j Pao. St* 

Harmonia Rubricarum Júris Canonid : 
<prima et secunda Pars : Tal é o título da 
Obra de Pedro Afonso de V asconcellos , cita- 
da no texto, a qual foi impressa em Coimbra 
no annode 1588, e ein IViadrid no de 1590, 
ambas em 4.^ As formaes palavras desta obra 
de Vasconcellos , que no texto vão traduzidas 
em Portuguêz, são como se seguem : Ut e- 
nim rmh% rekxtum est cx testimOmo multorum , 
qui se id a Pctro Nomo^ Cosmographo Itegto^ 
máximo Mathemaiicorum facdt princtpe j et a 
viris dociis úudisèe affimiaoant^ ameas in ibris 
sctibendts fonhas j Joanms CuthenJbergi int?en- 
iwn^ Lária nOstfa ormàum in Hispânia prima 
omd se habuit. *> A prot>osito da antiga 

Typographiá desta mesma cidade diz o autor 
do £ssai siatiãtique sur le Portugal^ impresso 
em fiordeaux no anno de 1810 : « Cette Ville 
' est connue dans le monde littéraire par la 
beauté des éditious sorties de ses presses à la 
fio du 15. Siècle vf. 

Nota (63.»), Pao. 83. 

Em Coimbra e nas ínílos do Lente de Di- 
reito Civil António José Ferreira de Souza, 
depois Arcebispo de Lacedemonia e Vigafio 
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Ger^I do Fatríarchado , pessoa de distinctQ 
saber e de louvável curiosidade sobre assum* 
pios de Litteratura Portugueza, vimos ha bas* 
tantes annos um exemplar do Sacramental de 
Clemente Sanches Verceal, traduzido em Por- 
tuguéz , e impresso no anno de 1488 , sem se 
apontar nelle o logar da impressão. — Por ser 
este. Livro um dos de maior antiguidade, im-» 
presso em Linguagem Portugueza , julgamos* 
a propósito dar alguma noticia mais particular 
da obra , e da sua pouco vulgar primeira edi- 
ção : Foi o Livro escripto primitivamente para 
liso dos Parochos no idioma Castelhano em o 
anno de 14S1 , conforme se declara no Prolo- 
go, por Clemente Sanches Verccal, Arcediago 
de Valdeiras na Igr^t^ .de Leão em Hespanha. 
A primeira edição Hespanhola doeste mesmo 
Livro, de que Im noticia^ é, conforme dei- 
xamos apontado no texto, de 1478. Da edi- 
ção Portugueza, feita no XV. Século, por 
nós vista* e examinada , não teve noticia An- 
tónio Ribeiro dos Santos ; pois é do anno de 
lõOS,.e das typographias de Braga, a pri- 
meira edição por elle mencionada na sua ^e- 
morta nobre a Hntoria da Ti/pographta Portu^ 
gíieza do SccuJo X^/. cap. k.^ pag. 98 , im- 
pressa no Tom. VIII. das Memorias de Lit^ 
.teratura Portugueza da Academia Real das 
Sciehcias de Lisboa em vol. de 4.^ — A edi- 
ção , que vimos em Coimbra , deste Livro da- 
do á luz em Portuguêz no anno de 1488 , é 
em folha , impresso em duas columnas , e em 
muito bom papel, com grandes margens, sem 
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numeração dé paginas ^ nem reclâníos^ eia 
caracteres meio gothicos, meio redondos , e 
com I^inguagem e Orthographia próprias do 
tempo : Ás letras iniciaes dos capítulos sSo 
feitas á mão com tinta ora vermelha , ora 
verde, ora rôxa^ Faltava neste exemplar ft 
'primeir^ folha , que continha a maior parte 
<lo Prologo. O seu remate , que nâo deixa de 
•er curioso 9 é como se segue : 

£t sic iBph* 
àípo gratias* 

Este IWro así ordenado 
de doctríoa t$ perfecta 
tudo por sua via Bectâ 
. ds' beelo he acablado* 
Que descia colocado 
Va gloria eternal 
£ livre de todo o inal 
Seja per eUe esioado. 

Siiroe Irinitalí ar ^nitrice Ilfariífl 
Vir^ini Xpí laus inefabilís « Libro 
íla patrato clavib^ ítaois per íusíi^ 
gudisahi a roagistro Johane Ovietè- 
ai Roderiro ac Gildisalvo hujus operís 
compositor ib9 » Anno d Ai ro.*^ quatta« 
ortètessimo* Ixuvm « Mense apriU*» 
xvxu. á »• 

Fique aos eruditos o cuidado de averiguarem 
se esta edição é, ou não das Typographias 
Portugueaas. 
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Nota (64.*), Pag. 91. 

ic II en est (diz o historiador Robertson) 
des nations, comme des individys; les facultes 
de rimagination ont déjà acquis de 1^ vigueúr 
avant que celles de Fesprit se soient exercées 
Inir les matières abstraites et spéculatives. Les 
hommes sont poetes avant que d^étre philosor 
phes. lis sentent vivement , et savent peindre 
avec Km;e, lors méme qu^ils n^ont fait encore 
gue peu de progrès dans le raisonnement. Le 
siècle d^Homere , et d^Hésiode preceda de 
beaucoup celui de Thalès, et de Socrate v^ 
(Introd. à rHistoire de Charles V. pag. 101. 
édit. de a.^) 

Nota (65.*), Pao. 93. 

Unam exáfno Phthsophiam , (diz o nossa 
erudito Jurisconsulto Mello Freire) qucB sero 
admodum gub Joanne V. %n Lu$itania tnvaJmt : 
non emm alkmi msi Pervpatettcam 'Luútant , 
una ctMn rchqms Europa Nationibus^ ohm 
agnoscebant. (Histor. Júris Civil. LusitaQ* 
Jliber Singularis, cap, IS. §. 113.) 

Nota (66.*) , Paq, 105. 

* Houve modernamente, quem pretendesse 
introduzir no publico a opinião, de que a 
Jjuútania Tramfonnada foi obra da peona do 
grande Camões , a qual tendo-lbe sido ú^^n-í 
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caminhada, cu roubada em Moçambique ^ 
fora por um infame plagiáto dada ao prelo 
pelo autor , a quem anda vulgarmente attrí- 
Duida , como composição sua : £ncdkitra-se 

Íropalada esta opinião nas obras do Littèrato 
rancêz, Mr. Ferdinand Denis {Scènes de la 
íiaiure sout Icè Troptques^ iuvcics de CamÓei 
et José índio j Paris 1884 em 8.^ ; e jRésumé 
de rilutCnre lÀUéravre de Portugal^ chap. líw 
Paris 18S6), fundado em uma simples 'con- 
jectura do Senhor TimotheoLecussan Verdier. 
Com tudo em uma Memoria manuscripta^ 
que possiiimos, obra de um muito erudito 
Xitterato Portuguéz, ainda hoje vivo, se mos- 
tra popr argumentos, mui bem deduzidos da 
lição attenta da Luúianui Transformada^ a 
falsidade, ou pelo menos o arriscado de tal 
opinião; revindicando-se a floria da copipo- 
sição desta obra para o seu verdadeiro autor, 
Fernão d' Alvares do Orietite* 

Nota (67.*), Pag. 108. 

« 

Eis as palavras da Oração Latina do Mes- 
tre Resende, que no texto vão traduzidas : 
IJenruus Caj/adm Poeta vetcf^ms confer&ndw^ 
quem Erasmus , acerrimi vir judicii , alterque 
nosiri &{£aihVi vn judkcandu scriptoribu^ jlrtúar- 
chus^ tia laudat ^ ut e/w« de Henrico nostro 
tlogiiwn^ magnom iUisgentihus tnmdiamfaáat^ 
quibus Luúianum no^nen graúoium iwn est ': 
£È'ic tamen idem vate^ egregius^ antequam for- 
faiem sibi Italiam aditssety primo Musarun^ 
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^ti^pmrRà Í9> hac ScJiola uvb Rltc^o Grammc^ 
tico emeruit. 

r . 

Nota (68.») , Paq, 109. 

f 

A Oiorc^raphia do Cóaego Gaspar Barr 
reiros sahío impressa pela primeira vèz em 
Coimbra oo anno de 1561 por diligencia de 
seu irmão Lopo de Barros, tombem Cónego 
de Évora.' Com ells^ feiram impressos junta- 
mente outros Escriplos do mesmp autor, e sao 
03 Opúsculos seguintes : Censura sobre huns 
fragmentos de M. Porcio Catam ^ de Oí^ig^ini- 
bus : iz Censura sobre buns Livros de BcrôsOj 
Sacerdote Caldêo ; iz: Censura sobre hum: Livro 
dé Manethon , Sacerdote do Egypto : zz Cen-- 
sura sobre hum Livro de Q. Fobia Plctor ^ 
Romano ; de áureo sasculo et origine Urbis 
RomxB { zz Observação em Latim acerca da 
Term^ qtie a Sagrada Escritura chama €Jiph%r. 
— : Acompanha esta edição a excellente 0*(^ 
ção Latina y feita pelo Bispo de Eyora, D. 
Gs^rcia de Menezes, ao Papa Xisto I V« , a 
qual é precedida de uma Epistola também 
Lq.tina dQ mesmo Barreiros a Jorge Coalho, 

Nota (69.*) , Paq. 114. 

Uma das melhores recommendagSes do 
Portuguêz illustre Garcia de Orta , e que dá 
a mostr-ar q seu grande merecimento scientifi* 
CO, é o elogio, que em poucas palavras lhe 
tece Q famoso Ualler aa sua Bibliot. Botan. 
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Tom. 1.*^, onde, falando de GarcJa de Ottá| 
e alludíndo aos seus trabalhos Botânicos, di^ 
. assim : Primus glaciem fr^it , et naturam 
vidit : £ o nosso Blpino tfuriense em uma 
Epistola a Almeno expressa^e ao mesmo pro- 
poâto pela seguinte maneira : 

Eis ham novo Yarlío te pede a iyra. 
Horta preclaro, Physíco sublime, 
£spaoto <l'Asia, qae primeiro poude. 
Das Gangeticas DeosaS inspirado, 
Quebtar^ géfo^ e ver a Natureza : 
Que primeiro ensinoa i rude Europa 
0as espécies, das plantas, dos aromas, 
Que a Aurora cria no paiz do Ganges, 
As virtudes benéficas, prestantes» 
Mo sabidas dos Gregos, e Romanos. 

(Tom. 3«^ da4 9aa4 P^MIslat.) . 

Nota (70.»), Pag. 117. 

Âs palavras.da obra do salno António Luiz, 
qué tem por titulo De ocouUi^ Propnetatibusj 
e cuja tradueçao se lê no texto*, sSo fielmente 
as seguintes : Lafissime aviem hec attractrta: 
facultai pcdei m semtnibus , iro plcrniis , iro me* 
taUuy m anvmatãym : Et demque avstrn.affirh 
more attractncem quandam facultatem , per 
omneim naivram, (Rffuiám esse^ qu(v enguia 
nexu indíssolutnR devinckit. Nec entm aliqtuzm 
rèm réperire qms facUe posút , qúas nòn ad 
aliam quamptam. : vel <mAcam famàliaritatem 
Jiabeat , vel ruUura: communume non dnúdeat , 
ex qua convenieniia , vel disconvemcntia aítror- 
ciúmes feri docebmwa» Per hanc virtutem mwní^ 
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dui ij^e connectttur ^ et mundi parte» inmúbU 
Rlms fiodis : quamvis kmgisstme (Rstantes^ nç 
díffluant j contmentur. Hcec facit ut $irmTta 
simi/i&tts conjunganixvr. Propter hanc univern 
rum confuncRiur ordo , scd qutd quid ufS^ ; re* 
i^inm e$t [pertruU cíc dispoútfe suo quasquc svb 
ditce odes ) ; tfuam itcUionem conservai ^ nec te» ^ 
mere se aliis immiiceí ^ sed sub cognata tntmm 
serie cohercetvr. 

s 

ííota(71.»), Pàq. 117. 

Voltaire qSo- tinha certamente noticia do 
Livro do nosso António Luiz, donde copiámos 
as palavras y que vão escriptas ena ^ Nota 
antecedente, quando, falando da obra dé 
Chanceller Bacon, que tem por titulo Novwm 
Mctentiam/m orgamim , diz , entre outras pala<t 
vras, o seguinte : u Mais ce quí m^4 le plus 
sttrpris, q*& été de voir dans aon Livre en ter-» 
mes exprè^ cette attraction nouvelle dopt M • 
Newton passe pour Tinveateur » (Lettres Pbi* 
losophiques , Douzíème Lettre sur le Çhan- - 
celier Bacon), ,; ^.> N > B. O Chanceller 
Bacon nasceo vinte annos depois da prinieira 
impres^aâo do Livro do nosso AntOQÍD Lui4 De 
OâjuttU Proprietatibus^ 

NoT4 (7í?.*) , Pag. 117, > 

O poeta Elpino Duriense na mesma Bpis* 
tola já citada em a Nota (69.^) , em que ce^ 
lébra o Badanico Oaráa de Ortç^^ faz taii^beixi 
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tJomniéniôraçSo mui honrosa do sabio'^ íllustre 
' António X»wi?s nos seguintes versos : 

liSo menos pode vir íllustre e grande 
Aos vários sons da Cytbara canora 
O sábio António, ndvo en^^enho excelso, 
Qoe precedéo a Nevrton nos princlpiios 
Da famosa AttracçSo, alma dos Orbes : 
; , Bico de erudição da Antif;aidade 
Arfçíva, e T«acial, do nobre peito 
Quão profundo saber nSo volve ufano', 
Quanap os Problemas Pbysicos resolve, 
£ tanta Iuk no Orbe inteiro espalha ! 

: Nota (73.«), Pao. 118. 

Bem sabido é dos eruditos ^ que o infeliz 
Pedro Ramos foi victima do fanatismo, deno- 
minado philosophico, recebendo violentamente 
a morte nos tumultos civis de Paris em o anno 
de \yt% ás mãos dos Disdpulos de Carpenta- 
rio, seu capital inimigo, os quaes lhe arrasta*- 
ram indecorosamente o cadáver pelas ruas, até 
o lançarem no Sena. 

Nota (74.*) j Pag. W«. 

As palavras formaes da Carta Latina do 
nosso Resende , escripta ao Jurisconsulto He&- 
panhol Barthoíomeu de Frias e Albernoz , na 
qual lhe dá conta do acto de Conclusões pu- 
blicas, sustentadas em Évora pela muito Íl- 
lustre Donzella Portugueza, PiAlia Hortemia 
de Castro , são as que vão seguir-se : Nam , «i 
mhil aliíêd hic cssct tibi qwd tpêcUxre conh" 



buisiet . • • • certe sexto a rcccssu tuo díc, piidla 
sGptemd^vm annonjtm , Pvbha HoHcnúa a 
Castro , stvdtis Arutottlicii non vulgariter in- 
itructa , publice di^putfim ^ mit/fis doctis viris j 
qucB proposuerat ^ convellenttbus ^ cum simnma 
aexteritate, nec mmort kporcj argumtntatu)^ 
num camllãttones dttdenttty tanta arámum twuvn 
perfodisset jucwndltatey ut spectaculum pul^ 
iíhritis , tu te non vidisse , st adfuisses , utiquà 
fatererei et wrbem , quas eam habeat puellam , 
omitto fornumi intra modwmvemtótam^ dignam 
non negasses^ aã quam, sola éá gratia devenlres. 
{Anda esta Carta impressa á frente da obra 
de L. André de Resende De Antiquitatibuã 
LusitanMB,) 

Nota (7ô.*) , Pag. 195. 

Ei« as próprias expressSes da Epistola de 
Justo Lipsio ao Portuguêz Manoel Corrêa^ 
cuja traducção Portugueza se acha lançada tiò 
texto : Gentem tilam' vestram dico^ id est ^ 
Lusitanos : jàm ohm amús^ imo et Litteris 
tncRtos , quas prirmis Sertorius intuRt , et 
Grceds Us L(Uinisqy>e ( Phitarchus auctor ) 
vmbuU vestram jiwentutem. Crede mihi^ Cor^ 
rea , semina ejus instituti etiam nunc fnictifi- 
cant : et ardei m anirms vestris semel accensus 
honestior íUe ignis. Audimus certe^ non in alio 
Hispanhas tractu magis veteres artes coR : et 
exempla ac scrtpta stmt^ quas ad nos qiAoqtnC 
manant , et testantur. 
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AO período VII. 
NoTi (76.») , Pao. H6. 

Para desengano da opinião errada ^ que , 
acerca do estado dos nossos litterarios conhe* 
cimentos pelos fins do século passado , vogou 
entre muitos extrangeiros , recommendamos- 
. Jhes a liçao do precioso Escripto do illustre 
Abbade Corrêa da Serra, que tem por titulo 
De rétat de» Sciences et.de» Lettres en Portu^ 
gol à la fin du Ax-^htãtième Síècle , o qual an- 
ila no Tom. I. Des Archwe» Ltttéraires de 
PEitropej ou Mélanges de Littératurey éTHi^ 
t(nre et de PhUosophie , e que se acha também 
unido 9 como Áppeãdín: ao.Vol. 11. do Essái 
Statistique sur Ic Royaume de Portugal , por 
A, Balbi. — N. B. Do mencionado Escfipto 
damos a traducçao no fim deste nosso Èn^ 
saio Histórico* 

Nota (77.*) , Pao. l«8. 

Entre as víctimas do patriotismo Portu« 

Íttès 9 desenvolvido a favor dos direitos aò 
'hrôno do Senhor D. António, Prior do Cra- 
to, podem ser aqui mencionados os três Len« 
tes da Universidade de Coimbra^ Pedro de 
Alpoem^ natural da meãma cidade , Lente do 
Código, e CoUegial de S. Pedro, o qual foi 
mandado degoUar í Fr. Lu%% de Sôttomayorj 
da Ordem dos Pregadores, Lente de Escri- 
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ptura : e JFV. jégottlnh) da Trindade^ dos Ere- 
mitas de Santo Agostinho , Lente !da Cadeira 
de Escôtto, que amtx» foram privados das 
suas Cadeiras ; posto que Fr. Luiz fosse resti- 
tuído depois ao seu antigo Emprego. (Vid-. 
Memorias ms. da Universidade de Coimbra 
por Figueiròa. ) 

Nota (78.») , Pag. 1«8. 

u Mandou ( Filippe II. ) declarar por re^ 
beldes, e traidores, com privação de vida e 
fazenda a todos os que com opinião mais que 
provável tratarão da defensão de sua pátria , 
$em lhe terem jurado a elle , nem prometido 
fidelidade : e por este principio dêo garrote 
secreto a immensos Religiosos, que mandovi 
lançar no mar cam pedras aos pescoços »* (Âr^ 
te de furtar , cap. 16. zz Razões da Senhora 
D. Catharina contra Filippe §• 9. ) 

Nota (79.») , Pao, 130. 

As palavras de C. Tácito, que no text<» 
tSo traduzidas, são nó original coi^o se se* 
guem : Natura iníirmiUítis humanas , tardiora 
funf remtdta , qvKivn mola ; e^ vf corpora lente 
augeictmt , dto txtingumUivr , inc ingema gttt^ 
dMÍquô oppreisen$ fadRin , quàm reoocavcris : 
Subtt quippe etiam ipsms vnerticd dulcedo; ei 
inmsa primo «íeskCia, postremo amatiur^ ( JuL 
AgricolfiB Vita ia raefat. ) 
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Nota (80.^), Pao. 131. 

Ninguém nos leve a mal , que pintemos 
com tâo desagradáveis c6res uma Sociedade 
de Hamens , que a Religião acolheo no seu 
seio, distinguio com milhares.de privilégios, 
c de quem confiou muito importantes e deli- 
cadas emprezas ; mas que , tendo abusado do 
•eu louvável Instituto, merecêo ser extincta 
in perpetuum pelo Papa Clemente XIV. pela 
Bulia Dormnus Noster no anno de 1773 : So^ 
ciedade porém •, que o anno decimo-quarto do 
século actual vio restabelecida de novo na 
Capital do Orbe Catholico por uma Bulia do 
Papa, que a esse tempo occupava o Sólio 
Pontifício ! ! ! — E' innegavcl , que a primi- 
tiva instituição desta Religiosa Sociedade foi 
uma lembrança feliz para o inapreciável bem 
da pureza da Fé Catholioa ; pois nella se pro^ 
curou muito especialmente opp5r uma impe- 
netrável barreira aos heterodoxos principios 
das Reformas da AUemanha, e da Suissa, 
•egundo se explica Damiãnus , um dos Histo- 
riadores da mesma Sociedade na sua SyrtopÚÈ 
HtdortcB Soe. Jc%. primo Sceculo (Lib. 1. í)i&^ 
sert. 6. pag. 18.), impressa no anno de 1640, 
pelas seguintes palavras : Lathero íUo , Ger^ 
manwR probrOy Epicun porco ^ EuropcB exitiOy 
Orbis infcTiá portento j Dú aique hominnm 
odm .... cBtemo connlio Deu$ opposuit. IgnO' 
tium : ( E oxalá que os Membros da Socieda- 
de de Jesus se tivessem limitado a bem preen- 
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cher este tSo santo fim do seu Inàtituto^) .««- 
Todavia conhecemos, e conhece comnosco to- 
da Europa illustrada e imparcial, que um fim 
tão santo nâo foi o alvo, a que os Jesuítas 
poseram a mira quasi logo desde o principio 
da sua instituição : Ser-^no&-ia fácil transcrever 
aqui um granae numero de testemunhos, com 
que autorizássemos sem a menor réplica esta 
nossa muito verdadeira asserção : Contentar^ 
laos-hemos com apontar dons somente, os quaes 
valem por mil, por sahirem dos órgãos res- 
peitabilissimos , que os dictaram ; e seja o 
prihieiro éxtrahido do Decreto da Sorbòna in» 
teira, e lavrado no 1.® de Dezembro de lõô4, 
( note-se , que apenas haviam decorrido d6%e , 
ou quator%e annos ao mais, depois da insti- 
tuição desta Sociedade ) o qual Decreto acaba 
pelas muito enérgicas palavras seguintes : Hccc 
Sodetoê mdctur . • . • mag\ti ad destrucitonem , 
quam ad adificationem : £ sirvam de segundo 
testemunho as palavras , quasi proféticas , do 
próprio S. Francisco de Borja, terceiro Geral 
da Companhia, dictadas pela afflicçâo extre- 
ma , que n^alma sentia , nascida de ver a re^ 
laxação já escandalosa de seus súbditos, as 
quaes palavias se lêm na Collecçao das Cartas 
Circulares dos Geraes da Companhia de Jesus, 
impressa na língua Latina em Ipres no anno 
de 1611, onde o Santo, depois de haver mui- 
to deplorado o. estado actual da Companhia, 
remata assim : f^eniet tempus , quo se Soctetas 
nmHis quidetn occitptttam ítitcru , $ed $vnc ullo 
viriutiê $tudto intucbitur^ m qua twiciAgebH 
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^mnbitiò ^ et se te effcret soluiu habenis supera 
Ina^ nee a^quo contincatur^ et swpprtfnatxMr Ao- 
hebit • * . . Aíqujt utinarn jaim non hoc totwn 
txpertentta %psa scejnus te$tata docuisset. Prou- 
vera aos Ceos, (seja-nos licito também aqui 
exclamar ) que uma tal profecia se não tives^ 
jfie tanto á risca realisado ! — Alem de que ^ 
iudo qaanto por nós vai ponderado neste Es-^ 
cripto, relativamente aos estragos, causados 
pela Sociedade Jesuítica ao Litterario de^Por* 
.^ugal, sâo factos incontestáveis, extrahidõs de 
puras e sinceras fontes, que a qualquer é fácil 
ir consultar, . 

Mota (81.*), Paq. 134. 

Uma das muitas usurpaçSes de fazenda ^ 
feitas pelos Jesuítas a differentes Corporações y 
ou a pessoas particulares deste Reino, foi a 
dos dous Collegios , de S, Miguel , e de To^ 
dos os Santos , que o Mosteiro de Santa Cruz 
de Coimbra tinha mandado edificar á sua cus- 
ta no logar , onde esteve depois o Tribunal ^ 
lioje felizmente extincto, do Santo Officio da 
Inquiziçâo ; para nelles se continuar o provei- 
toso ensino , que os Cónegos Regrantes desde 
tempos immemoriaes exerciam dentro do seU 
* próprio Mosteiro, e que o seu Reformador 
Fr,:Bra% de Barros ^ owde Braga ry da Or- 
dem de S. Jerónimo, lhes não consentió den- 
tro do dito Mosteiro. Encontrámos em resumo 
a historia desta usurpação em um Epitome 
xaanuscriptQ.da HisJ^oria JLitteraria dos Çóne- 
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gôs Rejgrantes de Portugal (Parte 1.*), á 
qusi é pela maneira seguiate : u Menos coih 
sideráveis fòrSo os estragos y que elles ( Jesui^ 
tas ) fizerâo na fazenda do Mosteiro de Santa 
Cruz, usurpando-lhe para sempre aquelleà 
idious Cdllegios, frustrando o justo desempenho 
da Palavra Keal do Senhor D. João III. ^ 
que prometera sdemnemente restituiUos a seu 
dono (♦), depois de concluído o magnifico 
jCollegio dos mesmos Jesuítas « Porém aquelles 
edifícios de Santa Cruz , huma vêz cativos do 
jseu poder, fõrâo vendidos aos Inquizidores de 
Coimbra com o mesmo direito , com que os 
possuião. Elles abusarão finalmente da Beal 
Authoridade da Snr.'^ D. Catherina , para 
impor hum perpetuo silencio neste negocio aos 
Cónegos Regrantes , que reclamavão em juízo 
pelo que era seu por todos os direitos » (4^)* 

Nota (88.*), Pao. 134. 

As Artes e Humanidades, logo depois da 
transferencia da Universidade de Lisboa para 



(*} Na Carta Begia de 9 de Setembro de 15^7, quaii* 
do os pedio para os Mestres Seculares. — Outra Carta 
de H de Setembro de 1556, quando 'os pedio para os 
Jesuítas, promettendo satisfazer iodas as despelas, que 
o Mosteiro fiíera na fundação- dos mesmos Collegíos. 
( i). Nicoláo de Santa Maria , CLronica dos Cónegos 
Itegranies, Liv.iO. cap. 5. e 6.) 

(**) Consta de varias Cartas Bebias da Penhora D* 
Catherina, que fie guardarão no Cartório de Santa 
Cruz, •— ( Ondit parará hoje eaie Cartório ??l) 
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Coíihbra em lõ37, ficaram izentas da jurís^ 
idic^ào do Reitor da mesma Universidade ; 
porque ambas ellas se liam em Santa Cruz 
nos Collegios 9 que alli havia fundado o-Re^ 
íorínador dos Cónegos Regrantes, Fr. Braz 
de Braga ou de Barros. Depois por Alvará 
d^elRei D. João III., passado em 1540, 00 
Collegios, onde se liam as Artes e Humani-^ 
dades, fòram mandados incorporar na Uni-' 
versidade , ficando assim os Lentes , como oá 
Estudantes sujeitos ao Reitor, e ao Conserva-* 
dor da mesma Universidade. Esta determina-^ 
o foi confirmada depois por Carta d^elRei 
. João III., passada em Évora aos @S de Ou- 
tubro de 1Ô44. — Quando em 1547 o mesmo 
Senhor mandou passar o ensino das Artes pa- 
ra os dous Collegios , de Todos os Santos , é 
de S. Miguel f que Fr. Braz de Braga ou de 
Barros tinha mandado edificar nas casas , que 
serviram depois de Tribunal da Inquizíçâo, 
dôo a este novo CoUegio seu Regimento , pa- 
xá ser governado , o qual Regimento o izen- 
tava totalmente da jurisdicçao do Reitor dá 
Universidade , ficando em tudo debaixo do 

J;overno do Reitor', ou Principal do mesmo 
íollegio, André de Gouvêa, que de Paris 
tinha vindo com seus irmãos, Marçal, e An^ 
tonio de Uouvêa. Esta izençao porém foi mui-r 
to diminuida por Provisão, passada em 8 de 
I^ovembro de 1549, por quanto nesta manda* 
va elRei , que o Reitor da Universidade visi- 
tasse o Collegio das Artes todos os mezes , far 
2endo que nelle se obsorvassQ o novo Regula- 
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ttienio , que cntab lhe dêo. — No governo dô* 
terceiro trincipal deste Collegio, Payo Ro- 
drigues de Villarinho, passou o mesmo Rei 
outra provisão j pela qual revogava uns capi^^ 
tulos dp antecedente Kegimento, em que se. 
mandava, que o Reitor da Universidade vi- 
sitasse o dito Cc^egio 9 a qual Provisão com 
tudo se nâo acha registada em Livro algum 
do Cartório da Universidade. ( Vid Memorias 
ms. do Reitor Figueirôa. ) 

Nota (88.»), Pao. 134. 

Alvará d^elReí D. João TU., em que se 
loanda , que os Lentes do CoUegio das Artes 

Esem dos Privilégios da Universidade, como 
ntes delia i ZZ ^ Eu elRei faço saber a 
quantos este meu Alvará virem , que eu hei 
por bem , e me praz , que os Lentes do Col- 
legio das Artes da cidade de Ccúmbra, que 
ora sam , e ao diante forem , gozem , e usem 
daqui em diante de todos os Privilégios, Li- 
berdades, Preeminências, graças e franque* 
zas , que tem , e de que gozao , e usão os 
Lentes das Escholas Maiores da Universidade 
da dita Cidade , assi e da maneira que de to« 
do gozariâo , e usarião , se fossem Lentes das 
ditas Escholas. E mando a todas minhas Jus- 
tiças, Officiaes e pessoas, a que este Alvará, 
ou treslado delle em publica forma fòr mos«i 
trado , e o conhecimento delle pertencer , que 
assi o cumpram , e guardem , e façam intei* 
ramente cumprir e guardar, sem duvida, nem 
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«mbáTgo algutn , que a elle seja posto 5 por- 
tjue assí o hei por bem. E este Alvará me 
praz que valha, e tenha força e vigor, como 
se fosse Carta , feita em meu nome , por mim 
«ssignada, e passada por minha (3hancellaria^ 
isem embargo da Ordenaçam do segundo Li- 
vro, titulo vinte, que diz,' que as cousas, 
cujo effeito ouver de durar mais de hum an- 
ilo , passem por Cartas , e passando por Alva- 
rás , nam valham : e valera outrosi , postoqué 
nam seja passado pela Chancellaria, sem em- 
bargo da Ordenaçam ,. que dispõem , que os 
mesmos Alvarás, que nam forem passados pe- 
la Chancellaria, se nam guardem. Jorge da 
Costa o fêz em Lisboa a dezesèis de Fevereiro 
de mil e quinhentos e cincoenta e trez. Ma* 
lioel da Costa o fêz escrever ». ( Cartório da 
Secretaria d'£stado dos Negócios do Reino ^ 
Livr. 1.^ do Registo geral das Provisões e Or- 
dens Regias, a foi. 153. V.®). — N. B. Es^ 
te mesmo Alvará anda também impresso, 6 
de um exemplar destes é que foi fielmente co^ 
piado para a presente Nota. 

Nota (84.^), Pag. 134. 

Em tempo d'elRei D. João III. não sê 

f>a^avam os Ordenados dos Professores, qiie 
iam no Collegio das Artes, das rendas da 
Universidade , nias da sua Real Fazenda , as- 
sim em quanto nellc estÍMeram os Francezes^ 
«orno depois que fi)i entregue aos- Padres da 
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Companhia : Governando porém a Senhora 
D. Catharina, como tutora de seu Neto elRei 
D. Sebastião, por duas Cartas d^elRei, assíf 
gnadas pela Rainha com data do l.^ de Fe- 
vereiro de 15Õ8 se manda ^ que a Universida- 
de pague em cada um anno aos Padres da 
CTompanhia na fòlha dos Lentes e Oifidaes 
11971 conto e dutcniou mH râs , que pelo andar 
do tempo subío a um cônlo e quatroccnton € 
noventa núl reif, os quaes eram applicados 
para satisfazer a todas as obrigações do CoUe- 
gio das Artes. NSo sem grande repugnância 
•e sujeitou a Universidade a esta despeza ; e 
contra uma tal determinaçSo fêz ella differen^ 
tes representações, que a prepotência Jesuitica 
tomou sempre de nenhum eifeito. ( Vid. Me- 
morias msl deFi^eirfta no governo do Reitor 
D. Manoel de Alenezes. ) 

Nota (86.») , Pao. 137. 

Palavras formaes da Historia da Universi^ 
dade de Paris por Mr. Crevier , que vão tra^- 
duzidas no texto : Non modo Panáenm , ted 
tt iHstgnc» plerasque per univeriam GalRain 
jácadenúcB , veluti noxiO malignoque ndere ali^ 
quo afflatct^ intabescere ccepaunt. 

Nota (86.»), Pag. IÍ8. 

Âlludindo á barbaridade , escandalosa aos 
olhos da RazSo e da Religião, de mandar 
Filippe II. lançar ao mar com pedras aos 

Y « 
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cocos mais de dous mil virluosos.e douto» Port- 
tuguezes, escrevia as seguintes expressões o" 
nosso illustre Joaquim José de Miranda Re-" 
bello : a Amada Pntría minha , que pezado 
lethargo te faz insensivel ? . . . Quando para 
os outros principiavão a nascer os Grandes Gé- 
nios 9 os malvados , que te tyranizavao , íize- 
Tao devorar pelas ondas os tristes , mas ainda 
«ssini veneráveis restos, que existiâo do teu 
bom século ». ( Oràrfío ao Marquez de Pom- 
bal , Sebastião José ae Carvalho , enriquecida 
de eruditíssimas Kotas^ e impressa no anno de 
1773 : a pag. 94 &c.) Vid, Nota (78.*) do 
presente ÈnmtOé 

NotA(87.«), Paq. 139. 

* . * 

a Os autores delles ( escrúpulos , com que 
apparecêram desfigurados c mutilados Os Èu^ 
úudas em diffcrentes logares) seriâo simples 
particulares 9 que se atrevessem a manchar 
com descaramento a gloria do Poeta , e a 
contrariar a opinião publica ; ou antes um 
corpo de hotncns ^ que dictaea os íeis em Por-- 
Uigal cm mataria de Litieraiura com o maior 
orgulho e dcêpofumo? • • • 99* — a . . . • mas 
estes grandes homens (óô Litteratos Portuguê- 
zes dos fins do Século XVI. ) nfto. pertencião 
propriamente áquella idade , mas sim á pre- 
cedente; e o feliz reinado d^Rei D. Matioel^ 
que os féz nascer , aindaque extenso, foi de 
mui curta duração, para delle se poderem es- 
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perar fructos perduráveis. No que sé lhe se* 
guio, e mais ainda no dos Reis D. Sebastião, 
e de D. Henrique, a lítteratura corrêo a mes- 
ma sorte dos negócios públicos , tudo retroce- 
dêo, tudo veio a aoiquilar-se. As mesmas O- 
bras, qiua faziao as delicias do grande Monar- 
cha, descobridor das índias, fÒrâo não s6 mu- 
tiladas e riscadas («), mas algumas supprimi» 
das, e condemnadas a engrossar os volumes 
dos índices expurgatorios do Reino; de tal 
sorte que ainda devepios dar graças áquelles, 
por cuja dírecçSo oorriSo estes negócios , por 
não terem posto em Camdes um simllhante 
labéo 99. — >r ^ Se porém nos desastrosos reina- 
dos daquelles dous últimos Monarchas Portu-* 
guetes , e p^incipalineate no do Caideal Rei , 
a litteratura nacional encontrou t&p grandes 
obstáculos aes seus progressos; devemos oon-r 
fessar em abono do bom gosto , que ainda se 
nao tinha extinguido de todo na Nação ; quo 
as edições de CamSes, posteriores ás duas pal- 
meiras, forão sempre mal recebidas pelo pu- 
blico , apesar do crédito e autoridade das pes^ 
soaa, que lhas apresentavão f> : E ^rescentu 
logo o illustre Académico , alludindo á sup- 
pres^ão, feita pelos Jesuitas das Oitavas 19 e 
SO do Canto V., nas edições dos ZusiocJa», 
por elles çlaboradasi, ds palavras seguintes : 
6c Acaso o monopólio , que os Jesuitas pretea- , 
dião ftuser da Lítteratura, estei^der-âe-hia tam- 

» ■■ ■——Mi——— ■ _ . . 1 ^ ■ 

(*) AaiifQ aoQiMaceo 4 Compílaçum de iod<4* as O* 
bras de Gil FicctUe , inipre»*su em 1 53Í6 em 4.^ 



bem á deseríp^io dos fenómenos da Natura^' 
saT 9. («) 

Nota (88.*) , Pag. 143. 

u Les Jésuitet se sont trouvés placés • . • * 
fKnis rinspiration d Vne politique clairvoyante^ 
qui leur montra, dès le príncipe , que le 
pouvoir s^affermirait et s^étendrait dans leurs 
maíns dans le même degré, oii leur esprit 
s^éclairerait : ils virent que, pour ètre maítres 
dans le monde , il fallait commencer par ètre 
maítres dana Israel : íls se mirent dono à 
rétude, ils ont prodigieusement travailíé dans 
tQus les genres. Ont-ils excellé dans aucun t 
hormis les livres de píété , que nuls n^ont fait 
aussi bíen , qu^eux , ont ils fait jdvrt da pos 
« h tdence , soU pour le fond , goit pour la 
forme f Ils se sont exerces dans la poésie latine^ 
oomme dans celle de toutes autres langues : 
qu^en reste-t-il? Ils ont beaucoup travailíé 
pour rilistoire : que sont leurs Daniel, leurs 
père d^Orleans, leurs Griffet , et cent autres, 
auprès des de Thou, des RoUin, des Robertson^ 
des Hume, des^ Guicbardint Én Philosophie, 

^ ■ 

(*) Vid, Exame crítico sobre ás pHnieiras ri oco eAU 
ções dos Lusíadas por Sebastião Francisco Mendo Tri- 
Koso, escrevendo acerca das a lieraçdea feitas pelos Jesai- 
tas nas duas edições dos mesmos Lusiadas dos annos 
de 1584, e de 1591 , particularmente nas Oitavas 19, e 
90 do Canto V., por elles supprimidas : Tom. VITI. das 
Memorias da Academia Real das ScieucÍM áê Lisboa «m 
VoUdefoUPart.1.> 
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«n Théologie, en Morale, soit généralfi, soit 
théologique, ils ODt subi plus de reproches, 
qu-ils n'ont recueilli de gloire. Ils peuvent 
revendiquej les Pelaut , les Sirmond , le* 
Kirker, et beaucoup d'autres encore; mau 
les travaux de ceux-ci ne surpassent pas , 
n^égalent pas même ceux dos Natalis Alexanr 
der, des Mabillon. Les Jésuites n^ont pas 
égalé les grands travaux des savansbónédictins, 
ni ceux deM. M. de Saínte-Marthe et Tabbá 
Fleury. Parmi les laxes, combien ont, daas 
tous les genresyfaitplus etiDÍ<?ux que les jésuH 
te$! Pour bien apprédér un mérite, il faut que 
sa dísparítioQ laísse un vide : S^est-on aperçu 
que, dans les seiences ou dans les lettres les jé^ 
suites aient laissé des places inoccupées f Quand 
ils õnirent, le sceptre de. la líttérature était>il 
dans leurs maíns , ou dans celles des homme^ 
du monde? Sur les neuf Muses, quelle eát 
ceUe que leur trepas ait mise en deuii ? Cest 
donc salísfaire à la justice que de dire, que 
si les jésuites ont forme un corps très-studieux, 
trcs^lairó ; cependant ils n'ont rien produít 
d^éminent ni de monumentaire ; ils n^ont pas 
trace de ces sillons lumiaeux et profonds, sur 
lesquels les hommes attnchent de loin et long- 
temps leurs regards : En définition, ils oní; 
plus contribué par Tabondance du tribut , 
qu^ils y ont apporté, à remplir et à gonfler 
les bibliothèques , qu'à les décorer, et à les 
ienrichir réellement ». (Du Jésuitismu At^cioa 
et Moderne, parM. DePradt, Chapit. XVIII, 
Pu bien e( du máX UúU imx les Jésuites! Sdcn^ 
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ce$ et RtUrature che% Ics J&ui/es,-— DeuxièmQ 
óditioa. . • . Paris 1836. ) 

Nota (89.^), Pag. 145. 

As palavras do eseriptor Villers , traduzi- 
das no texto, sao no original as seguintes : 
u C^est à la rivalité des uns centre les autres^ 
et à Tactívité qu^elle imprima aux esprits, 
que nous dcyons une foule de bons ouvrages, 
qui parurent pendant le dix-septième siècle, 
ouvrages oii notre langue, et la prose françaíse 
en pajticulier , prit une richesse , une fléxibi^ 
líté , une perfection qu^elle était loin d^avoir 
auparavant ». (Essai sur Tesprit et l'influénce 
de la Réfonnatioi\ de Luther : Seconde Partie, 
Seconde Section zz: Sur h progròs dcs Lwntíi' 
rci.) 

Nota (90.*), Pag. 147. 

O Autor da BlbRoiheca Lmitana diz, que 
ao Portuguêz Fernando Mendes, Lente de 
Prima de Medicina em Montpellier, é que se 
deve o invento do remédio contra as febres 
intermittentes, conhecido pelo nome de ^gua 
de Inglaterra^ por haver sido oomposto^ quan« 
do assistío n^aquelle R(eino. 

ÍÍOTA (91,*), Pag. 150. 

Foi creada a Cadeira de OyrUrmernoi da 
Faculdade de Theología na Universidade de 
Coimbra por Provisão d^elRei D. Afonso VI. 
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de S8 de Janeiro de 1661 , e pôr morte do 
seu primeiro Lente se mandou extinguir por 
Provisão de 5 de Novembro de 1670. Foi res- 
taurada depoiç por elRei D. Jòao V., que 
íèz delia mercê a Fr. Nicoláo Valesio, ni- 
bernio , Religioso Graciano , por Provisão de 
IS de Janeiro de 1714. (Memorias ms. da U- 
niversidade pelo Reitor Figueirâa.) 

Nota(9«*), Pag. 151. 

Assim é que se expressa em Latim o be^ 
nemerito Paschoal José de Mello no logar tra- 
duzido no texto : Denique quò magu auctore$ 
nostrtj ncc Theorun nnt^ nvc Practict^ a s<b- 
ado X^L^ et ab Emmanudis , Joannis HL , 
ei Sebastuífá Rcg^ tempore recedtmt^ adnm^ 
que propivÃ atícedunt y eò minore in prctio hor 
tendi iunt. 

• 

Nota (93.»), Paq. 153. 

Dás expressSes de Manoel de Faria e Sou-* 
za , copiadas no texto , e que dizem respeito 
a Fr. tiernardo de Brito, colhemos , quão an- 
tiga é já entre nós a mania , boje tão vulgar 
em Portugal, de ter em pouco, e até de det- 
«creditar o bom em Litteratura, que possuí- 
mos da nossa própria lavra ; para ir dar apre- 
ço , e fazer as mais altas estimações de tudo , 
quanto nos vem dos extrangeiros, muitas vezes 
somente porque é alheio^ e nSo nosso. 
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Nota (94.*), Pag. 153. 

O primeiro, de que temos uoticía, que 
tocou a rebate contra a pouca exacçao histori- 
ea , e falta de bôa critica de Fr. Bernpxdo dé 
Brito , particularmente nas Partes Primeira e 
Segunda da Monarclúa Ijuútána , foi Diogo 
de Payva de Ândrada, filho de Francisco de 
Andrada , Chronista-mór destes Reinos , e au- 
tor da Chronica d^elRei D. João III., o qual 
esperando succeder a seu pai naquelle honorí- 
fico emprego; porque nelle lhe fora preferido 
Fr. Bernardo d&' Brito, foi tal o desprazer, 
que concebèo, que não poude menos que desr 
afogal-ó , escrevendo contra a Monarchia Lu* 
sitçina o seu Livro, intitulado Exame de Àn^ 
itguidadcêj o qual imprimio em 16l6, um 
anno antes do falecimento do seu antagonista, 
e nove depois da impressão da Segunda Parte 
da Monarchia Luntanaí Que estimulado por 
aquella preferencia foi que pegou na penna 
contra as memorias, que andam na Manar-' 
ehia , bem o indica elle mesmo , quando lhe 
ocoorre , »que disso poderá ser arguido ; segun^ 
do se colhe das palavras do seu Prólogo ao 
JSxamcy as quaes..são as segiuntes : « Bem 
vejo que poderá ser isto atribuído a< algiia par-r 
ticiilar tengao, ou re^)eito, especialmente da- 
quelles que sabem que nsk) comecey esta ocu«^ 

Íação, senão depois de fallecído meu pay, qu9 
)eos haja , Chronista-mór que foy deste rey-? 
no , quando da parte do Autor da Monarchia 
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ouve reíóens qtxe me obrígavSo a qualquer 
satisfação desta calidade ». ■■ A critica 

extremamente ácrc , desenvolvida pelo Payva 
no seu Exame de ^antiguidades contra a Mo* 
narchta Lusitana foi confutada depois (se bem, 
ou mal , digSò-no os Eruditos) pelo douto Fr* 
Bernardino da Silva , Monge Cisterciense , 
«obrinho de Brito , na sua primeira e segunda 
parte da Defensão da Monarclúa LusUana. 
> A'cerca das qualidades de Fr. Bernar* 

do de Brito 9 como Historiador, podem ler-se 
igualmente , entre outros Escriptos . a Memo* 
r%a sâbr€ os CódEuses manuscritos , e òartòrio d9 
Real Mostáro de Alcobaça por Fr. Joaquinl 
de Santo Agostinho, a qual anda na Collec* 
çãio das Memorias de Litteratura Portugueza 
da Academia Real das Sciencias de Lisboa ^ 
Tomo V. em vol. de 4.® : Bem assim a Vida 
do mesmo Brito, escripta por D. António da 
VisitaçSo Freire de Carvalho, irmão do autor 
do presente Ensaio^ e impressa no Investigador 
Portuguh em Inglaterra j e á frente dos pri- 
meiros onze Livros da Monarclna Luntana ^ 
mandados reimprimir pela sobredita Academia 
-Real das Sciencias no anno de 1806 : No To* 
mo VII. das Memorias da mesma Real Aca* 
demia em folio a Memoria sSbre cdgúas partia 
tu^mdadesy com que st pode acrescentar ^ e 
toírigir o que até o presente se tem publicado 
êôbre a vida e escritos do Chronista-mór Fr. 
Bernardo de Brito y por Fr. Fortunato de S, 
Boaventura : Ultimamente no Tom. XII. 
Part. 1.^. das Memorias em £>1. da tantas ve^ 
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zes citada Real Academia a Memoria sobre o$ 
JErros Histartcos-Chronologicos de Fr. Bernar-' 
do de Brito na Chronioa de^Cuter^ correctou 
cm 1834 9 por António d* Almeida, &c. , &c. 

Nqtà (95.'') , Pao. 155. 

Antes de Francisco de Brito Freire escre- 
ver a obra , por elle intitulada Noua Lunton 
nia, hisioria da guerra do Branl^ havia en- 
trado na empreza de compor uma Historia do 
mesjno Brasil j ou da Provinda de Santa Cruzy 
Pedro de Magalhães Gandavo, a qual foi im^ 
pressa, pela primeira vâz no anno de 1576 , e 
reimpressa pela Academia Real das Sciencias 
de Lisboa no Tomo 4,^ da CollecçSo de noti- 
cias para a Historia e Qeoj^raphi^ das NaigSes 
Ultramarinas.. 

Nota (96.»), Pag. 161. 

Tamanha era em Portugal no correr deste 
Periodo a ignorância das nossas melhores pro- 
ducgões litterarias, que, segundo as expre&- 
&3e5 de um erudito moderno , « no fim do sé- 
culo XVII. os nossos mesmos Escritores tinhao 
«ido esquecidos a ponto , que as obras de Pe» 
dro Nunes erãk> ate ignoradas dos que mais se 
prezavão de conhecimentos Cosmographicos ; 
pois que o Padre Carvalho se persuadia ser 
elle o primeiro Portuguêz , que se occupava 
destes importantes assumptos 99. ( Vid. no In- 
vesitigador Portuguêz em Inglaterra N.® 31. 
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Mcmorui , cm que se mourão as vantagens do 
Estudo da Geographia Náutica &c.^ por D» 
António da Visifaçào Freire de Carvalho, ir- 
mão do autor. do presente JEnsaw Histórico. 

AO PEEIODO VIII. 

Nota (97.»), Pao. 176. 

Da Academia dos jlnovámos faz expressa 
men^o o Cavalheiro Oliveira nas suas memo-' 
rias litstor, PoRt, eLiíter. de Portugaly^om, 
%P cap. IS. pag. S73. • • • &c. 

Nota (98.^) , Pag. 177. 

Ltiri/otii marcaturíB faciendcB potissimum ir?- 
tenttpauca oRm in Lttierartvm Studiís preesiU 
terufU, . . . Imperante tamen Joanne f. , iw«- 
tttutw swnt jícademuB iMterarias^ hisque effe^ 
cíum, est 9 ut nunc majore fervore musarum 
caxtra seqtK^ntur^ eorum Rcei conatus parum- 
adhuc gemo soscutt respondeant. ( Jugler, Bi« 
blíot. Histor. Litter. de Jena, .1704. cap. 5i 
§. 7. , citado na Prefação deste Unsaio His* 
torico a pag. 9. Nota (i). ) 

Nota (99.^) , Pao. 178. 

As Academias particulares sSo talvez mais 
proveitosas para os progressos da verdadeira* 
Sabedoria , dó que as Academias publicas , as' 
quaes'y em vêz de aperfei^;oarem , frequentes 
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irezcs estorvam , ou retardam o progresso dnji 
Scicncias , como faz ver com evidencia o ce. 
lebre Brissot na sua obra, intitulada De La 
Féniij Medit. 5.^ — Todavia nào queremoll 
dizer, que aquellas nossas Academias parti- 
culares, que no texto mencionamos a pag« 
175 e 176 , eram modelos de perfeição litte- 
raria , dignos de serem imitados no estado a- 
ctual dos Humanos conhecimentos : basta, que 
attendâmos ao tempo, em que foram instituí- 
das, e ao descahimento do saber e do bom 
l^ôsto , em que ent&o se achava P(M'tugal , pa- 
ra facilmente nos convencermos, de que os 
assumptos, que em taes Academias se trata- 
vam , e discutiam , e o methodo e a lingua- 
gem, que nessas discussões se empregavam, 
«ria de necessidade participassem muito sensi- 
velmente da lítteraría degeneração, em qué 
existíamos. Isto não obstante, quem poderá 
jiegar, que taes associações, muito embora ru* 
<les, foram já muito proveitosos ensaios para 
o que depois se havia de fazer melhor em dias 
mais desassombrados, e de maior iUustra^U>| 
• critica e bom gosto? 

Nota (100.*), Pao. 181^ 

u Não f<á decadência , fd sublimidade 
(diz o Cavalheiro d^Òliveira na obra atrás 
citada ) a que succedéo naquella extincção a 
«ste Nobillisâmo Corpo (a Academia dos A- 
conimos de Lisboa); pois que ooncorréo a 
fermar eutco ^ ( a Academia Real de Histeria 
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lV)rtugueza ) que não só lie nobillissítíiò tem 
comparação, mas sem comparação o mais a- 
purado , e o mais douto de quantas Universf'» 
dades Académicas se admirão ua Europa^ o 
que havemos de provar pela produção de hu- 
ma quantidade de obras, que já vimos, e pe- 
la maior parte de outras obras, que impacien- 
temente esperámos ». ( Memorias Histor. Po- 
lit. e Litter. de Portugal, Tom. S.^ cap; 11Í. 
pag. 375.) 

Nota (101.*), Pag. 184. 

Falando do famoso Detcartet , eis cotno §t 
«xprime o Autor do Livro de L^Èiprit : u Ci5 
■íut six cénts ans après Tétablissement dès uni-* 
versítés qu^il en sortit enfin un homme extraor- 
dinaire, que son siècle persécuta, et mit ensuite 
au rang des demi-dieux , pour avoir enseigné 
-eux hommes à n^admettre pour vrais que les 
principes dont ils auroient des idées clai-n 
res. ... 99. ( Helvétius, De L^£sprit, Discou» 
S* chapit. fl.) 

Nota (10«.*),Paô. 187. 

NSo cuide alguém deixámos de recotahe- 
cer , que a Sociedade dos Jesuitas contara em 
seu seio bastantes indivíduos de muita, bôa 
e variada instruceSo : sabemos 'até, que efn 
Portugal houve alguns beneméritos; mas co- 
mo o plano do seu synedrio era a propag»^ 
çSo dà ignoraaoia , • tpda «i instruc^^ qul^ 
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das «uas^ escliolas sahia , ou que os seus escri- 
ptos apresentavam , ( pelo menos entre nós ) 
era acanhada , defeituosa^ pouco segura , e 
muitas vezes perniciosíssima. 

NotA(103-*), Pao. 191. 

■ 

O mesmo péssimo conceito ^ de que falft^ 
mos no texto 9 devia a Ordem dos Jesuitas ao 
Governo Portuguêz no anno de 1815, quan- 
do chegou ao seu conhecimento , que ella 
tomava a. ser chamada á vida por uma Bulia 
do Papa Pio YII. , então assentado na Ca- 
deira de S. Pedro, como claramente sé pa- 
tentêa do Oíficio seguinte, impresso no Inve»* 
tigador Pottuguèz em Inglaterra N.^ 16> 
(^fiào eítrigiao ao Mvnkxlrq Portvguêz em 
homa acerca do$ Jc$%áta$. — cc Sua Alteza o 
Principe Regente , meu Amo, tendo cm con-^ 
siderarão as intenoSes de Pio Vil. , como se 
publicarão na .sua bulia, SoUiciíudo omnitim, 
datada de sete de. Agoat» do annó próximo 
passado, pela qual Sua Santidade julgou con^ 
veniente reviver a jComvanhia de Jesus , quç 
fora «xtiocta, dcroganuo por isso', em tanto 
quanto pertence á Autoridade da Igreja, a 
.outra Bulia, Donúnus ac Redemplor noster 
de Clemente XIV. de gloriosa memoria: Sua 
Alteza Real se admira desta determinação de* 
Sua Santidade , nao tendo esta C6rte sido in- 
formada disto anteriormente de maneira algu- 
ma , indaque tivesse a maior razão de queixa 
dos crimes dos. /e«ui^a<,. contra. quena Portugal 
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procedêo da maneira mais enérgica pela Or* 
denaçâo de três de Setembro de mil setecentos 
c cincoenta e nove. Sendo as intenções positi- 
vas de Sua Alteza Real manter com o maior 
rigor as disposições da dita Ordenação, qual- 
quer que seja a determinação das outras Cor- 
tes, ainda mesmo daquellas, que se associa- 
rão á extinção da dita Companhia. Meu Au- 
fustoAmo me Ordena, que communique esta 
tesolu^ a V.^ S.% afim de que V.* S.^ a- 
))resente immediatamente uma Nota declara- 
tória dos princípios invariáveis, que Sua Alte- 
za Real intenta manter, e conforme os quaes 
Ordena a V.* S.*, que não admitta negocia- 
ção alguma sobre esta matéria, nem terbal, 
nem por escripto. Sendo esta Resolução de 
Sua Alteza Real fundada em razões as mais 
sólidas e próprias, ella se não pode considerar 
como affectando de sorte alguma os in variar- 
veis sentimentos de sua veneração e amor ú- 
lial para com a Sagrada Pessoa de Sua San- 
tidade, o que V.*B.*^ deverá especialmente 
expressar. Palácio do Rio de Jant^iro 1 de A- 
brU de 1815. Marquez de Aguiar. Senhor 
José Manoel Pinto. » ■ N. B. Estava 

reservado para o intruso governo de D. Mi- 
guel o proceder em contrario desta sabia. Re- 
^>lução de seu Augusto Pai, o Senhor D* 
Jotio VI. , admittindo novamente em Portu* 
gal os íaçanhosoe Jesuitas ! ! ! 
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Nota. (104-'^) , Pag. 196. 

Para mais extensa itiforxnaçâo acercada 
Arcad/ui de Luboa veja-se a Memoria sobre o 
egtabdedmentú da j4rcadia de huhoa^ e sobre 
a sua influencia na restavração da nossa Lit- 
teratura^ por Francisco Manoel íTrigoso d'Aí- 
ragâo MoratO) impressa na Coliec!câo das Me^ 
morias da Academia Real das bciencias de 
Xisboa em foi. Tom. VI» Part. 1** a pag. 57. 

No<rA.(10ô.»), Pag. 198* 

- . ..•.., . . . • 

. ..M- Era necessário 9 que nós fossemos bárba>- 
rçs y para que elles ( fala dos Jesuítas ) podes^ 
«epi.' ser tyrannos : era necessário ^ que núé 
fofmt^o$ infeUces y para que elles se podessem 
inchar livremente; e; para taes homenà ser 
necessário ^ era o mesmo que ser licito : pra^ 
cticavarse, fosse^ ou n£o prejudicial a outrem. 
Bis aqui Ã morai dos nossos Mestres ». ( Joa^- 
quim José de Miranda Rebello, Oração ao 
Marquez dç Pombal, pag. llô.) 

KorA(106.*),PAO. 199. 

ti Na verdade ( di« o citado Miranda Re* 
bello na mesma Oração ) eu me assombro de 
Ver n'aquelle século ( o decimo sexto ) huma 
lâo pouco numerosa Naçao^ que encerrava em 
si tantos e tão bons conductores, e que sabia 
deixar>se tão regidarmente conduzir. De hu* 
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ma parte eu nSo posso fugir ao praier de lan- 
çar os o11k)s sobre huiiiti multidão de homens 
solidamente eruditos, e quasi verdadeiramente 
sábios, que a Alta Providencia ^ e as beni 
traçadas medidas dos nossos Principes fizerão 
juntar em menos de hum século* Quem deixa 
de conhecer , que são estes huns bem escolhi-* 
dos materiaes psíra se erigir huiii immortal 
Padrão á nossa gloria? As Artes agradáveis^ 
as gràádes Scieneias nfio lie certo que chègár> 
râo entre nós ao miris subido ponto, a qu& 
davâkir lugar os conhecimentos do tempo? « . • 
Finalmente a Nação era culta ; em menos dà 
hum secúlo produzio tal nutíiero de Varõen 
respeitáveis, que bastariâo a fazer gloriosos 
Paizes liiais dilatados; se a Antiguidade o» 
visse, lhes elevaria Templos, e os reputaríil 
Semi-deases.\ • . Eu julgo que^ para ver quan-^ 
to era bem meditado o nosso systema , deve 
lançar os olhos sobre os effeitos d'elle : para 
calcular as nossas f(»rças, devo consultar os 
factos ; quero dizer , para conhecer o que po- 
díamos j devo ver <^ qtle feziamíòs ^ examinan- 
do o que obrávamos, se poder» conhecer coffi6 
pensávamos. . ; • >9 &c. a pag. 48, Õ6, e 61; 
( Não nos pouparemos a transcrever passagens 
desta muito bem pensada, e elegantíssima O-í 
ração , que tanta honra dá á Litteratura Por« 
tugueza, mormente havendo-se feito a mesmn 
Oração mui rara, e por issoquasi inteiramen^ 
%e desconhecida). 
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Nota (107.^), Pag. «01. 

« De tudo quanto pode haver de abjecto^ 
4e vâo^ e de inintelligivel na Arte de enredar 
.06 espíritos , qUe por tantos séculos usur^u o 
nome de Filosofia : de tudo quanto pode sor 
ou impracticavel^ ou extravagante na Moral ; 
^e; tnais abstracto ,. de mais subtil , de mais 
inútil, e de mais alheio do entendimento hu- 
mano, que pode encerrar a mais chimcrica 
JMetafysica : de todas as subtilezas emâm, 
que o. atrevido abuso pode fingir, derivadas 
.das Eternas Verdades, que se incluem nos 
^agrados Escriptos, os nossos inchados Mes- 
tres construirão huma enorme e pezada massa 
4e agudas inutilidades, e lhe imposerão o ve- 
nerável nome de Theologia >?. (Miranda Re- 
bejtlo^ Oração, pag. 1^7 em Nota*) 

! Nota (108.^), Pag. «03. 

u Como entre nós se cultivava o Direito ! 
f^omo desprezávamos todas as noções geraes^ 
que indispensavelmente lhe devião preceder : 
jcpmo.o separávamos, e fingíamos independeu-* 
te de todas as outras Sciencias : como o rodeá- 
vamos, e suffocavamos com montões de erros, 
p sybtilezas inúteis; > . . Como ignorávamos o 
l)ijejto Pritoitivoj.e. o Direito Pátrio : como 
substituíamos a estes o Direito confuso , irre- 
gular, e em parte injusto de huma Nação, 
que nem podia , nem devia ser legisladora de 
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Portugueses : como conhecíamos, e tratarão 
mos o Foro ff. (Citado Miranda Rebello, ii 
pag, 133 em Nota, ) 

Nota (109.*), P ao, 804, 

u A Sciencia Divina era entre nós a scíen- 
cia mais proftinada; até, a Sciencia de Deorf 
era prostLtuida aos vis interesses de taes ho-' 
mens. Os altos objectos desta nada podíâo 
nunca perder da sua sublimidade ; mas entre* 
as fezes , pelo dizer assim , de todos os conhê-' 
cimentos humauos se escolhião as, que, ao' 
menos apparentemen te, podíâo fazer inútil ^ 
ou extravagante a mais respeitável de todas as • 
Faculdades. O seu fim nào era defender, e. 
propagar a Religião ; era sim fazer da igno- 
rância hum preceito de Religião w. (Citado* 
Miranda Rebello, pag, 1S7, e tattibem eol; 
Nota ao mesmo logar, ) 

Nota (110.^), Pao. 805. 

a A necessária Faculdade, que tanto con«' 
duz para a nossa felicidade, ou dilatando a' 
vida, ou restabelecendo a saúde : aquella^i 
para a qual precedem tantos conhecimentos , 
quantos estavfto cultiva^iído o§ que d'entre os 
outros povos queriào receber justamente os in- 
censo» devidos aos bons Médicos , restringiâ-se 
entre os nossos a observar simplesmente os di« ' 
ctames dos reputados Mestres daquella Sciea^' 
cia^ que precederão tantos seçulo» ao conhece* ^ 
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mento da verdadeira Fysica , c aa justo me^ 
thodo de observar os corpos. Desprezado o cor 
nhecimento dos nossos, pao anatomisando os 
vegetaes , não observando a natureza dos sim- 
plices, não empregando o$ conhecidos effeitos 
destes a reparar , quanto hé possível , as rui- 
ug^ e as descM^dens do M acbimsmo humano ; a 
ILOssa gente reputava de menos peso as verda-f 
des, que se colhem da Anatomia, da Chi-^- 
Híiica) da Botânica, e da Fysica em geral 9 
4p Q[ue a appliçaçâo de huma sciencia estéril , 
e inculta , que , fundada em termos escuros y 
um enigmas inúteis , tendo por base as subtil 
Ijpxf^ da Filosofia Peripatetica , em lugar de 
^bseryar a Natureza 9 se occupa toda em sub-» 
lÂlizar os Textos de Hippócrates , de Galeno , 
4e A^icena, e ainda dç Aristóteles; ou 9 o 
que he peor qui^ tudo , em restringir^se a se* 
guir servilmente p$ subtis e supersticiosos Com-^ 
mentadores destes antigos, a quem talvez se 
fazia ímpio e inútil sacrificio das nossas vidas; 
e que , pela maior parte , se deixavâo guiar 
das falsas lu«es da Astrologia, essa Astrologia 
Judiciaria , cHimericQ eniprego . dos espiritos 
c/édulos »p ( O mesmo Miranda Rebello, pag* 
m até 130- ) 

Nota (IH.»), Pao. 906. 

Os nomes dos jiove respeitáveis Membros 
da Junta de Providencta Litterarta , creada 
para trabalhar na Reformação da Uaiversida- 
<1q de Coimbra por Carta liegia de S3 de 
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Dezembro de 1770 , são , como se iêm na 
mencionada Carta Regia, por sua or<lem 09 
seguintes : Inspectores — O Cardial da Cu- 
nha, do Cõselho d^Estado — - e o Marquez áf^ 
Pombal, do mesmo Conselho : Consclfteiros 
— O Bispa de Beja, Presidente da Heal Mesa 
Censória, e do Conselho d' Estado — rOs Dou- 
tores, Joeé Ricalde Pereira de Castro, e José 
de Seabra da Silva, Dezembar^dores do Paço^; 
e do Conselho d^Estado. — O Doutor Franr»* 
cisco António Marques Giraldesj do mesmo 
Conselho, e Deputado da Mesa da Conscieií^ 
cia e Ordens. — r O Doutor Francisco 4e L^ 
mos de Faria , Reitor da Universidade de 
Coimbra, — ^ O Doutor Manoel Pereira da 
Silva, Dezembargador dos Aggravos da Casa^ 
da Supplícaçâo. — O Doutor João Pereira 
Ramos de Azevedo, De:^embargador da qies* 
ma Casa* 

Nota (112.^) , Pao, 208. 

> 
Para a nova Incjorporação do Real CoUa- 
gio das Artes á Universidade de Coimbra exis- 
te uma Provisão do Marquez de Pombal^ co* 
mo Plenipotenciário e Lugar-rTenente d'eÍRey 
na Fundação, da Universidade de Coimbra em 
data de 16 de Outubro de 177!^* Coimbra, 
cujo titulo é o seguinte : Promsam de fncor^ 
paraçãa no Domínio da Universidade do Real 
CkxUegio dm Humanidades^ aneúes usurpado p&» 
los denontinados Jesuvtas , t agora r^stituid^ 
pata.t(i»àGagâú daMoádqde nc&rs^ ^^<^U dm^ 



Provináas da Beira j Trás dos Montes , Mi- 
nho y e' Partido do Porto. Registada no Livro 
i.** do Registo das Ordens Regias a folh, 31, 
— Na Imprensa da Universidade, 

Nota (113.*), Pag. 210. 

Em testemunho dos mui distinctos méritos, 
c relevantes serviços, prestados ao Litterario 
de Portugal pelo Prelado illustre, e nunca 
àssás dignamente louvado, o Ex.*^^® e R."^** 
D. Francisco de Lemos de Faria Pereira Cou- 
tinho, ao qual nos prenderam em sua vida os 
muito sagrados vincuips de gratidão , vínculos 
que a morte não poude , nem poderá jamais 
desatar, passámos a^ transcrever neste logar as' 
expressões cheias de verdade do nosso sábio 
compatriota, José Corrêa da Serra, extrahi-!^ 
das do seu excellente Escripto , Sobre o Esta^. 
do das Sctendasy c das Letras em Portugal no 
fim do Secuh XFIIIj, ( Première Partie ) , o 
qual anda no Tomo I. dos Archwes Littéraires 
de FEuropey ou Mélanges de I^Utêrature^ d'*HiS' 
]foire, et de Phtlósqphiepar ime Société de Gen$ 
de Lcttrfis , e são as ditas express5es como se 
seguem : « Ce n'était pas tout d'ayoir créé 
*im nouvel ordre de choses ; ( fala da Reforma 
da U diversidade ).ii fallait le surveiller, et le 
faire prosperei. Le soin en fut confie à TKvê- 
que de Zenopolis, (era o Titulo, com que 
este digno Prelado foi nomeado Coadjutor do 
Bispado de Coimbra, antes de passar a govcr- 
oal^^ de propriedade) cfé^ture duRoi, et du 
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Ministre , qui lui connaiêsaient du savoir , ua 
caractere ferme, et de Félévation dííns les sen- 
timens. L'ardeur avec laquelle les nouvelles 
études furent suivies, justifia leiír choixé ...» 
E na segunda Parte do mesmo Escripto acres^' 
centa : u Le second ( fala ainda^ do mesmo 
Prelado illustre) au lieu de laisser entamer le 
nouveau mode d'éducation publique , à Teta- 
blissement duquel il avait eu tant de part , a 
demande et obtenu du Souveraín de nouveaux 
Statuts, qui renchérissent sur ceux de Joseph 
I. De nouvelles chaires ont été fondées , no- 
tamment pour Tagriculture , pour Thydrauli- 
que , pour la minéralogie , pour Tastronomie 
pratique. Quatre places d'astronomes observa* 
teurs ont été créées à TObservatoire de Coim* 
bre, pour la perfection duquèl on n'a rien 
épargné. Ces mesures , et une foule d'autres ,' 
que les bornes resserrées de cet aperçu m'*em- 
pêchent de détailler , ont fixe le sort du Por- 
tugal , par rapport aux Sciences , dans le 
siècle, qui vient de commencer ». (Encon- 
trarse este mesmo Escripto do sábio Corrêa da- 
Serra, como Appendíx, junto ao JBssai Sla- 
VítVíqyic sur k Roí/aume de Portxisal , et d^Al- 

farvcj Par Adrien Balbi, dous Tomos de 8.® 
^aris anno de 18^*3 ; e é elle também um do» 
Supplementos , que vSo por Appendix a este 
nosso Ensaio Histórico, ) 



NoTA(llV), Pàg*«H. 

A^cerca da utilidade, ou ioutiUdade das 
Corporações Religiosas em Portugal , e das 
vantagens , que poderiam ser derivadas destes 
Estabelecimentos em c^dem ao Bem Publico^ 
podem ler-se as reflexões , que se eneontram 
amplamente expendidas no Êscripto , impres^ 
sp em Lisboa no anno^ 1814 com o seguin- 
te titulo : 0$ Frade$^}vJgúdos no Tribuml da 
Ra%âo. — - Visto ackarem~se hoje extinetas cmi 
Portugal todas as Ordejis Religiosas do Sexo 
masculino , o Folheto apontado nesta Nota , 
pode ^apenas servir de Documento histórico da 
sua existência pretérita , e de indicar os pro- 
veitos, qu^ delias teria podido Urar um Go^ 
yeism Ulustrado. 

IíoT4(Uô.^)> Pm. ««3. 

; As palavras de Clenardo, citadas no tex- 
1p^ .sap as seguintes : .OtTii^to re/igica, qufl 
properemm ComvAricarnj vbí Rexfunxim tnm 
moliebatur ^cademwn^ Hie :,úpm €*t wtUtu 
lapdtbusy quando êc $c ipsa m dics magu i3ic 
vfMgu comincndaL Branê vacatloncs^ , et cobí^ 
rii profôêáQnihuf fcrUsy necjtuluAwm ferre poêr 
sum, nisi de Au,àitono Grwço i^qwid me n&is» 
miraculo reddldit attonitum. Fincentms Fo" 
bricius enarrabat Homerum^ non ui Grceca 
verterei Latine^ $ed quast ageret in tpsis Aihe^ 
nuj vi quod nusqífiam hacterms videram; et 
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nihílo iegnlu$ Disetpuli Praseeptorem imitaban^ 
tur^ fc^rmc m totwn un^ et tpsi scrmone Graxa* 
nico. 

Nota (116-*), Pao. 8Ô7. 

Por evitar exclusi^ sempre odiosas- entre 
Sábios Escriptores vivos, mormente sendo tan-» 
tos q^ beneméritos, que poderiam ser postot 
0m memoria, de nenhum delles fazemos men- 
ção neste Período, apenas limitando-nos á no-^ 
tlciA de alguns d^entre os já falecidos, em o 
nosso entender, mais abalizados. Agrada-«nos' 
por extremo a sentença e proceder de Quin-< 
Uliano a este propósito, já transcrípta em ou» 
tro Escripto nosso, quando diz : Sed parca 
nominibu$ vívéntmm; veniet eorum lavdÀ suufis^ 
t6mpu$; ad po»tero$ emm rirtus çhãrabit^ non 
perveniét inv^dia^ (Instit. Orator. Lib. 3. cap. 

10 

NoTi(117,*), Pao. 



Fizemos eommemored&> qo texto do No« 
DOie três vezes iUustre do Dezembargador Mom 
nocl Fcmamdeê Thoma%j com quem nos ligá« 
ram enlaces de verdadeira amizade, nâo só 
por ser elle merecedor de perenne recordaçâa 
cQmo Jurisconsulto distincto ; mas sobre tudo 
pela perpetuidade gloriosa , que á sua memo- 
ria se deve pelo nunca a^ás. recompensado ser^ 
vigo, que fêz á Pátria,, em restituir-lbe os fón 
ros da usurpada Uberdade civil e politica : Por 
quanto é fpra de duvida , que ao seu zelo e« 
oiiaeatemex^e pairialícoy «os. st^m plwos ma* 
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duramente pensados, e á sua rara inir(*pídèz, 
é que foi particularíssimamente devida a Gran- 
de Obra, que apparecêo á luz na sempre invi- 
cta Cidade do Porto em o famoso Dia S4 de 
Agosto do anno de 18^0 , Dia digno de ser 
marcado nos Fastos Portuguezes com o mais 
alvejante jaspe. Depois de mui penosas fadi-- 
gas, todas ellas empregadas no servicjo da Pá- 
tria , assim nos conselhos da Junta Provisional 
^o Governo do Reino, de que foi um do» mais 
illustres Membros; como no laborioso emprego 
de Secretario d^Estado nas Repartições do In- 
teriojr , e da Fazenda , antes da abertura das 
restauradas Cortes em Janeiro de 18S1; como 
finalmente no exercicio de Deputado dessas 
memorandas Cortes Constituintes : opprimido 
de trabalhos , de desgostos , e talvez de ingra- 
tidões , que de certo lhe abreviaram a vida , 
credora de mais longa duração , deixou a Pá- 
tria 5 e os seus verdadeiros amigos em pezado 
luto , legando apenas á sua familia um nome 
honrado e sem mancha, mas nenhumas rique- 
zas ; pois morreo pobre ! ! ! inútabiài^ uHi ? B- 
a Nação Portugueza, a quem tanto ilhistrou, 
e sérvio, de todo esquecida logo, e muito mais 
já hoje em dia , de um cidadão tão beneme- 
, rito, com uma ingratidão, que não pode ca- 
balmente ser expressada por palavras, nem 
sequer uma lapida lhe tem mandado lavrar 
sobre a sua sepultura ! Sepultura que nKiito 
embora se saiba fura mandada abrir na Igreja 
de Santa Catharina desta Capital , mas cujo ' 
local é já no presente ignorado por de^^í^O' 
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dos seu3 contemporâneos. Debaldç os tem so- 
licitado j)árá este acto de publica jgratidào o 
autot do presente Ensaio íJhtorico , na Bio- 
graphia abreviada , que lhe tecêo , a qual an- 
da junta ao Retrato também a instancias suas 
copiado na Collecçào de Retratos é Biogra- 
phias dás Personagens illustres de Portugal, 
feitH']|x)r Mr. Le Grand ! ! ! 



/Nota (118.*»), Pao. 834- 

Ninguém deve estranhar-pos o entrar tSo 
miudamente no elogio de D* Aniomo da Fi» 
útaçâjo Frtvrt de Carv<ilho; pois os estreitos 
-tinculos de fraternidade, que a elle no6 pren- 
deram , devem ser bastantes para justificar es- 
te piqueno desafogo de uma alma ainda pe- 
netrada dos vivíssimos toques da saudade.— 
Um dos melhores Sonetos talvez , feliz inspi- 
ração da Musa do célebre Bocage, foi aquel- 
le, que o Poeta nos dirigio no anno de 1806 
em resposta a uma Epistola poética, que lhe 
escrevemos , na qual dávamos incidentemente 
alguns versos á saudosa memoria d'aquellè 
Irmão , que pouco havia tinhamos perdido : 
Ambas estas poesias correram então impres- 
sas , e o Soneto é tal qual passámos a repro- 
duzíl>o : 

SONETO. 

De Ontânio chofas, e de Ontânio cantai, 

Teu cfAce e claro irmão, me a doce Amigo^ 
Aqiielle de quem pouzao no jazigo 
TantòA ais, tauU dôr, saudades tantas.. 
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CttíííAfiào etilêvÉS, t chorando eDcanta$v . 
£ arorda, e vive n*a]ma o tempo antigo^ ■ 
Qimndo a Qúintilio nò ralado abrigo 
Carpia oYale, cuja tóz k^antas* 

Kà Aries, as Scienciaa enlutadas; 

As delicias de Oolànio, e seus amores^ 
V I)epois que o tífào mudo, estào caiaoaá* 

Ah ! com elte eternitcm-se os Caotores: 
AltcKs Génios vos àém^ Cínaas saciradaS, 
Tersos, gemidos, lágrimas, e flores. 

Nota (119.*) , Pa». Í39. 

Ei* aqui como acerca do menscitnendfo phí- 
Josophico do nosso Lui% yffítomo f^cmey se ex« 
pressa õ sábio Degeraâdo na sua Obra^ qtiè 
tem por titulo Hiòotre bompárée des Sygthneí 
de PhUosaphie telattvement eajue Prinápeg dé$ 
Ckmnaumnccê hvmame^Tomé I. ediç. dePa/^^ 
ris^ aono de 1804^ cap. 11* pag. 403 : « Un 
áerivain aussi courageux> daBs ses tentative^^ 
que sage dans ses maxime», a fait cependant^ 
ckans \e sièéle dernier^ d^admirables efforts 
pour íaire luir» sur TEspagne , et le Portugal 
16 flambeau qui éclaire le reste dcf TEurope. 
Je veux parler dé rarchídíacre d^£vora LcKiiri 
Antoine Verney. II publia en 174G sous 1^ 
xiom emprunté du Gipudfi^ Barbadino un ou- 
vrage sur la véritabk mantere d'^étudt€r ífc, j 
et au commencem^^t dé 1761 sous eeltti de 
Tciaíártí Garhboá , un cssai stir íes moyens de 
restaurer k$ Soknces ^ ôi ké k^Preê eart Poriu^ 
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gal (*}; On a de.hii, sous son véritable nbnr, 
une Logíqivc^ xxneTnétaphynque^ et une inifro- 
duction à la.plúlqsophte et à la théohgte^ traitées 
avec une méthode iofiniment sage^ et qui ont 
obtenu quelques succès en Espagne^ ou elle* 
ont éxé traduites par le doctevv JosephMaymo 
y Hihés n: (Vid. todo eite Capitulo até o 
Am), 

Nota (120.»), Pao. «4L 

O editor das Obras de Bento de Mo^vrn , 
impressas em Coimbra no anno de 1891 , em 
um volume de 8.^ a pag. XIX. das suasiVo* 
iuÂai Preltmvnareu cita por equivocaçao o Mo» 
iim Litterario do Padre José Agostinho de 
Macedo como uma das obras ^ em que se fala 
de Bento de Moura : Dizemos equivocadamerv' 
te ; pot quanto na dita obra , pelo menos até 
o fim do Solilóquio 94, ultimo de cuja ltil~ 
pressão temos noticia , nem uma sd vêz m Uí^ 
menção deste Portuguéz illustre; porém sim 
no Poemeto O Novo argonauta ^e tslvêz em 
jnais algum outro Escripto seu , qtie nfto tem 
chegado ao nosso conbecimeato« • 

Nota (121.*), Pag. «48. 

Os dous Tratados do famoso Portuguêz 
Antomo Nwneê Rtbúro Sancha , a que esta 
Nota se refere , e que foram o» Obraá de 
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muior extensão por elle publicadas, sàhíram 
á luz com os títulos seguia tes : I. Tratado da 
conservação da savde 'dot Povos 2fc. , com úm 
Eppendix de considerações sobre os terremotc», 
e noticia dos mais notareis , de que faz men- 
.«ção a Historia, e dos últimos que se sentiram 
na Europa desde o 1.*^ de Novembro de 1755. 
II. Methodo para aprender a estudar a Medtn 
dna , illustrado coto os apontamentos para se 
estabelecer uma Universidade Real, na qual 
deviam áprender-se as Scienciás humanas , de 
que necessita o Estado civil e politico, em 8.® 
anno de 1763. ' As considerações sobre 

os terremotos foram vertidas do Portuguêz em 
Italiano por Marcello Sanches, irmão do au- 
tor : Nellas observa o Doutor Sanches , que o 
clima de Lisboa ficou mais sadio, depois da 
tremor de terra de 1755. ( Nota ao Elogio do 
Dr. António Nunes Ribeiro Sanches, compofi» 
to em Francèz por M. Vicq-D'Azyr, vertido 
«m Portuguêz por Filinto Elysio j e impresso 
no Tom. IX ^ das suas Obras completas. Pa- 
ris anno de 1819 em vol. de 8.°, e no Tom. 
XVII. da nova edicao feita em Lisboa no 
anno de 1840 em 16.^ 

Nota (1«2.«) , Paq. «5Í. 

O nosso insigne Poeta ^ e consummado 
Litterato António Ribeiro dos Santos , falan- 
do do grande preço ,• que é devido ás Quinti- 
lhas do bem conhecido Nicoláo Tolentino 
I d Wlmeida, expressa-^se pela maneira seguinte : 
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*• se a)untar quiseres 

<)bra da Dossa idade, a mór, que temoS| 
Àjuota-lbe as Quintilhas saborosas 

Oo claro ToleniÍDo : 
Primores cortesãos, .ricos faltares, 
Plautínas graças, foviaes donaires, 
Flores de toda a vária cdr lançarão 

£m seu regaço as Musas* 

(Poesias de Elpino Duriense, Tom. II. pag, 
^S6. Ode a Lereno^ Convite para leítuta de 
peças joviaes. ) ■ Comparece com e$tç 

juizo , feito sobre Nicoláo Tolentino por unjt 
atilado Crítico , simultaneamente distínctp 
Poeta 9 e Portuguêz , o juizo acerca das obras 
ido mesmo Tolentino , apresentado por Mr» 
Simoude de Sismondí na sua Littératvre du 
Midi de rEwrope (Tom. II. cap. 40. pag. 
68g. da ediç. de 1837. Bruxellas) : Para o 
Critico Francèz quasí nada de bom se enoon- 
tra nas Poesias de Tolentino ! Mas sobre um 
tal pleito quem será juiz mais competente ; o • 
Critico extrangeiro^ que talvez mal entenda a 
Linsua Portugueza, ou um respeitável Criti-» 
colíacional, um António Ribeiro dos Santos? 
De mais , qual é o Portuguêz de bom saber e 
gosto, que não dê o mais subido apreço áa 
poesias deste Sá de Miranda moderno? 

Nota (1S3.*), Pag. 258. 

Devemos a esta illustre Poetiza , alem da 
honra, com que nos distinguio, e que ficou 
mencíonadi^ no texto ^ os grandes, posto que 

Aa * - 
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nâo merecidos elogios, que nos prodigalizou 
na sua Epistola {*) , escnpta em resposta a 
outra, que lhe dirigimos nas resperas da nos- 
sa emigração para o Brasil : ambas ellas cor- 
rem hoje impressas no Tomo II. das suas Obras 
Poéticas a pag. 75 ^ e 76* 

Nota (124.«), Pag, 261. 

Bento José de Souza Farinha no seu Swm^ 
tnartó da liibrtotheca Ltisitana^ mal informa- 
ndo, attribue exclusivamente ao Marquez de 
'Pombal Sebastião José de Carvalho e Mello 
a pírimorósá obra dos Novos E&taiutos da Unv- 
verúdcde de Coimbra , feitos na sua Reforma- 
ção durante o Ministério do dito Marquez : é 
todavia iÊfdubitavel , que outros foram os seus 
*Autores; btem que não possa negar-se ,/que 
áquelle grande Ministro pertence uma parte 
hão piquena de tâo glorioso trabalho. Dós ra- 
tnos de Sciencias Naturaes, e de Mathemati- 
t;a, soubemos de boa parte, que fora autor o 
Slathematico illustre José Monteiro da Rocha. 

■ , ■ - 

Nota (125.»), Pag. S61. 

Unia digna expressão dos relevantes méri- 
tos, e imjDortantes serviços, feitos á Patnk 
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Selo grande Marquez de Pombal, Sebastião 
osé de Carvalho e Mello ^ é a ínscripção se- 
pulcral, que foi feita para ser gravada no seu 
tumulo ; mas que ate o dia de hoje não tem 
chagado a effeito por uma d^aquellas negli- 

fencia$ , desgraçadamente vulgarissínias ttíi 
^ortiigal. K a dita InscripçSlo a seguinte ; 

HEBOTFIGADA. ÚSBOA, 

tíTABELSaDAS AS SÍAtn}FAdTOâAâ| 

BSStAURÀOAS AS LBTRAS, 

COflFUlHADAS AS LBIS« 

REFRBADOS OS VfClOS^ 

PREMIADA A Y1RTVÍ>B« 

ÒESMASCARAOA A HTPOCAtZrA| 

B^PBIMIOO O FANATISMO, 

REGULADO O RÉGIO ERÁRIO, 

HESPEÍTADX a AVrORtBADS JOBBRAKA, 

CHEIO DE GLORIA, 

CARREGADO DE LOIROS, 

OPPRIMIDO PELA CALCMNIA, 

LOUVADO PELAS RAÇÕES EXTRANGEIRAS, 

' SATYRIZADO PELA SUA, 

COMO RICBELIEtJ SUBLUflE NOS PROJECTOS) 

IGUAL A SULLY NA VIDA E NA MORTE, 

GRANDE NA PROSPERIDADE, 

SUBLIME NA DESGRAÇA, 

DEIXANDO UMA AMPLÍSSIMA MATÉRIA 

PARA O LOUVOR E ESPANTO DOS SÉCULOS FUTUROS, 

COMO PHILOSOPnO, COMO HEROB, COMO CRRISTÃO, 

PASSOU A* ETERNIDADE 

EM O ANNO 82 DA SUA VIDA, 

E NO 27. *> DO SEU MINISTÉRIO, 

NO DLA 5 DE MAIO DE 1 782, 

SEJA-LHE A TERRA LEVEv 
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>Í0TA (186.«), Pag. ^63. 

As expressões origínaes da Epistola de Pli- 
iaio, que vão traduzidas no texto, e que ser- 
irem de remate ao Pnmciro Ensaio sobre a 
Sistorta Luterana de Portugal^ desde a sua 
mais remota origem ali o presente tempo y são 
como se seguem : cquidevn beatos pato qwbw 
Deorum mtmere datum estj aut f acere scribenr' 
da^ aut scrtbere legenda j beatmimos verò^ 
quíbus utrumquCé 
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APPENDIX t 



OARSIÂS MJINBSHJS EBORENSIS PRíESUL, 

quum LuâítaniaB regis incíyti legatus et re- 

' gisB classís adversus Turcas Hydríítem ià 

Apúlia pva^sídio tenentes , praafectus ad 

Urbem accedei^et, In templo divi Pauti 

Sublícè exceptua, apud Xístum iíij. Ponti. 
fax. , et apud sacrum Caidinalitium ^eaá- 
tum y hujuscemodi Orationem faabuitt 



Conimbricsai 

Apud JoanSm Alvamm Typographum ^^ 

gium/ 

M,D.LXI, ^ 



N. B. 

No Catalogo de diiíersas Obrai , òue aeom^ 

Emhâo a ediçéh da Chorographia.de Gaspar 
arreiros, fáta em Coimbra no anno de 1561 , 
o qual Catalogo se U no reverá da folha do 
fi/u/ò da dkta Chorographm ^ vem em idúma 
lagar a seguinte Oração^ annunciada pelas pa^ 
msras , otie fiehnente passámos a transcrever. 
». Hua. Oraram que fez dom Garcia.de 
Meneses bispo d'Evora, ao Papa Sixto 
quarto em Koma na igreja de sanct. 
Paulo extra liiuros , onde foi pubrica- 
mente recebido, indo por capitam de 
huà armada que elrei dom.Affonso ò 
'quinto de Portuff^l ipíindou em socorro 
da cidade de Ottranto que os Turcos 
tinham tomada no regno de Nápoles »• 
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Gaspar varrerius GEoaoro goelio 

S^ 9. D. 

Quum Romsa agerem, inter aliquos quibui 
çum mihi amicitiíe comuetudo interce^serat , 
duo fuere claríssimi viri Jacobus Sadolelus^ 
et Petrus Bembus Cardinalçs.. Quorum egq 
dulcissimam et utilissímam familiarítatem|^ 
cum ob plurlma et varia virtutum ornamenta, 
tum vero ob multíplex disciplinarum óptima-^ 
rumque genu5 artium, et summam poIitiorua\ 
literarum fax;ultatem, quibus magnopere prae^ 
starent, saucte colendam existimaveram* Ia 
quam ut me insinuarem, idoneam et pcrcom^ 
modam occasionem mihi obtulit gratulatio,, 
quam nomine illustrissin^i principis nostri 
Henrici Portugalíaj Iffanti^^ cum primum ii| 
sacrum purpuratorum patrum coUegium fuit 
cooptatus, amplissímis yerbis habui, p.pucl 
Paulum iij. Pontif, Max. , et cunctosS. R, E^ 
Cardinales, Verum Bemí^i necessitudine fa* 
miliarí , quí^ nihil mihi vel optatius ^ vel 
opportunius, yej honoriflcentius poterí^t acci-« 
dere , octo mensesi frui licuit non amplíus« 
Nam mors importuna homínem amplíssimum» 
et mifltis nominibus commendatum , nec a 
pie alienum sustulit, quippe quem PiOn obs» 
curis significationibus , erga me optíme aaí- 
ínatum intelexeram, Cum altero qui superstes 
renianserat, vixi çonjunctissime dum Iloma; 
fui, miUo ofíiciorum prajtermbso ge;nere, quo 
aon fuqrim ab iUo çt mú^ific*^ ornatus , e( 
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maxime affectus. Igitur cum saepe et multum 
cum eo essem , accidit , ut dum ín sua biblio- 
theca ubi tunc eramus , scrutaretur vario» 
chartarum fasces ; et quandam quaereret ora- 
tionem ad te mittendam, ut postmodum mi- 
rit, (in qua pacem Carolo v, Romanorum 
Imperatori, et Francisco Gallorum Regi, 
totique ChristiansB ReipublicsB gratulabatur , 
quam olim ii duo reges ad Niceam urbem , 
novis inter se inítis foederibus firmarant ) in- 
cideret in aliam orationem , quam Ixxx, cir- 
citer ab hinc annos , habuerat Garsias Mene- 
rius praEísul Eborensis apud Xistum iiij, Pont- 
Max. eodem anno Romae excusam opere chal- 
cographíco :^ Tum ille , heus tu ^ inquit , 
Gaspar, num hanc contigit alíquando videíe 
Tenustam sane orationem cujusdam yestri La-* 
sitani hominis , certe gravís et diserti et era- 
diti 7 Quam cum daret in inanum , narro tibi 
plane gestiyi largiter et effuse, doctissime 
Coeli , cum se se . mihi offerret ultio , quod 
jandiu multa ope expetiveram. Nam videre 
ioterdum licuit, ex Latino ia Lusitanum ser- 
inonem male conversam, ut tum conjectura 
conçequi poteram. Verum quid referret si be* 
ne ? regem namque videre volebam , non 
fnortuos, ut de Al^^^^^dro apud iEgiptum 
,Tege, olim Caesar Octavius. Quap est euim 
alicujus gentis língua ( Graecam yix excipio ) 
quse cum Latina jure conferri possit í Sed 
quoniam noanulke in ea elucebant oratórias 
virtutes , et quíedam optimi ingenii , et jú- 
4icii simulacFa conspiciebántur , propteréa 
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Latins légendsB studio jandiu flagra veram. 
Itaque cum omnem desiderii mei rationem vi* 
ro amplíssimo patefacerem, eandem mihi et 
perlibenter dono dedit. Cumque hominis for- 
tunam, et vitae ejus conditionera a me quaere- 
ret, veterem illi atque illustrem Menesiorum* 
famíliam, ex qua ipse, multique alii viri 
clarissimi^ qui in bellicis laudibus excelluere, 
orti fueraht , totam explicavi. Quantusqué 
idem Garsia» fuerit et in eadem militari dis-í 
ciplina, et literarum façultate, dictaque et 
facta nonnulla ejusdem commemoravi : Qúbsí 
prsBdictus Cardinalis cupido et gaudenti animo 
accepit, et quorum cognitionem magni duxisse 
testatus est. Dolebat tamen tanti viri fatum , 
quod maximis animis , et splendidissimís in- 
geniis esse commune dicebat, in quibus saepe- 
numero reperirentur ingentes honpris, imperií, 
et glpíiae cupiditates , quèe plures viros multis 
rebus praecellentes perdere solitae essent. Er- 
go laudabat orationem , liocque admirabatur 
maxime, in ea setate , in qua vix unum vel 
alterum in Itália fuisse diceret, q^ui integram 
Latini sermonis purítatem , píenumque ejus 
nitorem attingeret , eò quod obrutiis et pene 
èxtinctusj summa hoíninum barbárie et incú- 
ria existeret, reperiri aliquem in his extremis 
orbis partibús ^ qui tantam cUcendi vim , tan- 
tum orationis ornatum , tantum verborum 
delectum , atqiie elegantiam adsequeretúr.' 
Quapropter Lusitanorum ingenia summe comr 
mendare ceepit. In quibus tu primum , Coèli 
dòctissime, occurriâtij dixit enim' legisse se 
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nounulla ingeníi lui monumenta, quas líterif 
maudaveras ín utraque et oratória , et poética 
facultate, praeclara illaquidem etqusB acumeq 
ingenií , siimmum judicíum , optimam verbo^ 
rum electionem , gravem et splendidam di^ 
ctionis formam^deniqueeruditioniset doctrinaa 
casterarum que rerum prsestantiam prae se fer^ 
reat. Sed venio ad episcopi nostri oratíohem , 
quam ipse eo eonsilio ia Hispaniam attuli, ut 
quae supprcssa tandíu ia tencbris latuerat, biea 
opera et diligentia , et sub tuo nomine ín lu' 
cem aliquaado prodiret, ia communem stu- 
-diosorum utilitatem, et ut iatelligerent nostri 
homines, si «^d eximiam et illustrem naturam^ 
qua egregie prsBditi sunt, adjungere maiores 
iadustruB coaatus et labores et jam vellent j 
facile eos summam laudem, summumque gra- 
dum , in quovis literarum genere consecutu- 
ros ; quaado illa tempestate rudi omnino La-n 
tini sermonis, inveatu$ sit qui, in Latina 
cloquentía , tantos tanque laudabiles progres* 
sus fecerit. Quibus temporibus apud nostra- 
tes j ut liquido inter omnes constat ^ non mo<« 
do quisquam non esst^t, qui vel mediocritér 
Latinas calleret literas^ verum si nobilium 
. aliquis forte di^ceret , eum , alii úon secus 
insigni macula not^ndum censeretít , ac si is 
totam famílias suse nobilitatem, oninemque 
militarem laudem dedecorasset^ Cumque ali- 
qui probro datum esset aliquando hoc ipsura , 
^cilicet quod Latine sciret, respondisse sapien^ 
ter ferunt, literas telorum aciem non retua^ 
derej adèo. literarum aomea illa ^tate exe* 
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crabile .et odiosum erat. Qua certe optníone ^ 
tam penitus ínsita , et tam confirmatâ in bor 
minum illius miseri seculi mentibus, nihil vel 
abiàurdius, vel ineptius, vel magis stultum esse 
potuisset. Quapropter mérito et jure laudatus 
est Garsias noster a Sadoleto dottissimo Car- 
dinale. Nam quae specíes, quss dígnítas, quas 
oratiouis splendor et ornatus ? quam concinna 
verborum collocatio , et quam propriorum 
conformatio? Quam ubereset acutcesententiaB? 
Quantus usus, et quanta rei militaris disci-^ 
jAinsí ? Quam perfecta maritímarum , et ter^ 
restrium regioiíum âcieotia, et quam completa 
historíarum cseteràrumque rerum cognitio ap- 
paret ? In qua tu oratione, Coeli, deprehendes 
nervos ) sucum et sanguinem^ non jejunam 
et exilem vel ineptam quaqdam eloquentiam, 
inulta inanium verborum congeríe tidentem , 
tanquam innumerís et garrulis perstrepentem 
yocibus non rebus, uti nonnuUís usu venire vi-» 
demus, qui cum ingenii et inventionis inópia 
premautúr , miseram chartarum aream ^ plu-* 
rimis verborum velút palearum ét culmorum 
manipulís, non áutem IsBta frumenti ubertata 
inferciunt. Quantus insurgit adversus Christia* 
norum regum illius aetatis imbellem socordiam 
^t negligentiam ? Quantum invéhitur in de^ 
pravatos et corruptos antistitum mores? Quo 
animo, boné Deus, erigit et inflammat ipsunt 
Pontificem, et sacrum Cardinalium senatum, 
ad bellum contra Turca«i suscipiendum ? Quo. 
axdore menti^ etiam reges et cseteros Christia- 
1106 priacípe^y i4 i<l quoque bcUum «Inlei» 
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barbàris inférendum soUicitatf Jam ipsa actíò 
qualis et quanta fuerit , satis declarant pauca 
illa, sed plena ingenli admiratione verba, 
Pomponií Laeti, cum praesens Garsiae non mo- 
do loquentem llnguam audiret, sed vultus e- 
tiam illos admlrabiles, atque fulgurantes ócu- 
los loquentes , totam denique vehemenlem 
illam homínis, et plenam spiritus actionem 
intueretuF, Pater âancte, inquit, quis e$t 
tste barbaras qm tam diserte hqmtwf Audivé 
ego saepe ab Eduardo Menesio Eborensi , for- 
tíssimo atque ornatíssimo viro , longa jam se- 
nectute cotifécto ^ et ipsius Garsiae nepote , 
quí puer admodum prsBsens interfuit cum de- 
clamaret avunculus, Garsiam late tunc nomf- 
nís sui fama 9 non modo urbem Romam , sed 
totam pene Italíám complevisse. Quòd vero 
nonnullí tria vertei, Zeluniy Catholtcon, et 
Substantíam y tanquam neo própria nec usita- 
ta, velut a scena exíbilant, et explodunt : 
Prima illa duo Graça sunt, hec' propterea 
reprehendenda arbitrorç nam Latini Grascis 
Tocabulis uti plerumque consúevere, quibus 
maxime utebahtur diserti et sapientes virí ; 
altero videlicet cum exprimere vellent vim 
piae cujusdam animí affectionis erga cultum 
et fidem religionis Christiansâí , uti Garsiás 
noster fecit, unde Zdotypm^ quo etiam vo- 
cábulo ipse usus est Cicero : Altero cum uní- 
cam etveramin totó terrarum orbe religioneni 
significarent : Tertium vero tametsi apua eum- 
dem Ciceronem , et illius ssecúli auctores mi- 
Híme reperiatur, esttamen a Plínio^ et a 
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Fábio etiam in • co sensu usurpatum ^ quo 
Eborensis prassul illud usurpavit. Sed fac yei^ 
bum ipsum Substantiam , vel Degligenter , vel 
imperite , ut quidam \olunt , fuisse positum ; 
nonne in ipsa urbe Rojna, ubi et nata et nata 
Latina eloquentía, est, dissertissimi viri in hoc 
genere ssepius peçcaverunt ! Nam T. Pompo- 
nius V Atticus Òiceronem, on^nis eloquenti» 
parentem, reprehendit, quod pr&epositionem 
ân oppido, adjunxit : £t Cicero ipsi Attíco, 
cui ex eloquentia nomen fuit , per epistolam, 
dgnificat vehen^enter síbi.diftplicere illud inAi* 
bere^ quod Atticus probaverat; quoniam ex 
quarum naiitarum significatione , deprehendit, 
ipsum verbum totum esse. nautiçum ^ et veheí- 
mentiorem motum remigationis ^ navem con- 
vertentis ad puppim signiíicare. Atque in alia 
ad eundem epistola y seipsum incusat quòd 
Pvrccea non Pvraeum^ dixerit. Idem que to- 
tam hanc clausulam Antonii damnavit : Nul^ 
la contimidva est ^ quam factt dkgnug; tum 
f acere conitmieliam ^ tum nomen dignut illo. 
sensu positum. Tironem quoquelibertum suum 
reprehendit, quod dixerit : vaktudim Jideliter 
inserviendo ; propterea quod adverbium illud 
fideliter , alienuni locmn occupaverat. Nonne 
li homines Romani erant, et tamen in ejusdem 
sermonis usu , quem cum ipso nutríeis lacte 
suxerant lapsi sunt ? Quid ergo mirum futu- 
Tum fuisset, hominis Lusitani in aliena lingua. 
çrratum ? quam ea tempestate , et ea orbii . 
terrarum parte didicerat, quibus ejusdem lín^ 
guse nitor ( ut piodo signífiçavi ) et incultu^ 
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et extinctus omnino esset? Vénittt haec pueri- 
lia sunt , quoniam totum opus considerandum 
cst 5 veluti si quis praeclaram urbem , amoeno 
quedam situ atque salubri posilam, et loci 
natui^a satis munítam vídeat, tum muris e* 
tiam, et árce/ atque ternplis, theatris, ther- 
mis, arcubus, circis, obeliscis, pulchrís atque 
magnificis et longis columnarum ordinibus 
distiDctam^ cceteraque fledificiorum-descriptio- 
ne, et aliorum íd genus ornamentorum appa^ 
Tatu , prsefulgentem conspiciat , et tantam 
pulcherrimse urbis amplitudinem et majesta- 
tem vituperet j eò quòd in ea perpaucas ^qu®- 
dam priyatãB domus sint , quae prsB humilí et 
módica structura , aliar um speciem , et celsi- 
iudinem non exequent, nonne is vel Gommuni 
judicio carere censebitur ? Ita profectò eveniet 
iis , qui propter duo verba , quse ad aliorum 
«legantiam et venustatem non accedunt , elo- 
•quentiam prsestantis cujusdam oratoris dam« 
nandam arbitrentur. Haec iccirco visum fuit 
«dmonere , non propter illos qui judicare de 
prsestantibus íngeniis aliquid valent , sed pro- 
pter vituperatores quosdam , qui putant in- 
gentem se laudem tunc consecutos fuisse, cum 
inter ineruditos de aliorum scriptis judicium 
faciunt, et velut censória nota temere con« 
demnant. Cseterum quòd operam dedimus, ui 
«lucubratio amplissimi et doctissimi virí, noa 
dilitesceret tandiii , et sub tuo nomine in lu- 
cem exiret , opinor et doctis et bonis omnibui 

Íratum et opersB pr^etium feciase» Vale* W^* 
íuleuá. Mm. M.D.UII. Ebone. 
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CARSIJSMETiESIVSEBOnENSlSPBAESVt, 

quum Ltmtaniee regis tnclyti legatui , et re- 
gue clasm achersus Turcat Hydruntem ' in 
Apúlia fraúdw tenentes , prcBfcctus ad Vr- 
bem úccederet , in templo aivi Pauh publicc 
exceptue yCpvd Xistv/m tiy. Pont. Max. et 
apud íQcrum Cardinalium senatum^ hyjui' 
cemodi orationem habmti 

Si ita ab iminortali Deo constítutum erat, 
P. Beatissime^ ut ego, tamctsí inter ejus mi- 
nistros ascTÍptus , eifugere tamen maiorum 
meorum fata , et peculiare quoddam y atqiie 
fafiereditarium faniíliae nostrsB bellum, non pc- 
tuerim : gaudeo mirum in modnm me iu id 
tempus, in eamque aetatem incidisse, in qua 
labores et pericula mea, Beatitudini tuse , et 
liuic SanctsB .Apostólicas Sedi, alicui esse vsui 
]X)ssint. Ita ut si aliás maiorum obedientia, 
et patriae ac parcntum charitas, honesta et 
•necessária invito mihi arma induerit, nune 
Beatitudinis tuae jussus, 'Ct Christianse fidei 
iselus, pientissima et voluntária induat. Eòque 
alacrius clarissimo regi , . et inclyto principi 
ineo jubentibus, et sarcinam hújus expedi- 
tionis meís humeris imponentibus , operam et 
industriam meam detuli. Non profectò quòd 
«ut valetudo tunc moa , aut substantia utra* 
tque exhausta Hispaniensi bello ^ ânimos mihi ' 
«id tantam rem capessendam, atque exsequen* 
dam facere potuerint. Sed quia obsequendi 
Beatitudini tu» desiderium , et cupido expo 
neiid» vitaB^ pro salute «t decore hujusSaijbctii 
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Sedis 9 plus apud me , ad subeundum hoc 
ónus, quam diflícultas aut necessitas ulla ad 
declinandum valuit. Et m líquidíiis Beatitu- 
do tua intelligat , non mentem modo meam j 
quam rebus deinceps non verbis contestari 
Tellem, sed animum ipsum ( quod majus est ) 
regis illustnssimi et singular! virtute prsediti , 
8Ím'ul et fortissimi principis ejus nati , erga 
Christi Jesu sanctissimam fidem, erga hanc 
sedem, erga Beatitudinem tuam, repetamy 
quàm brevissime potero^ rem omnem^ quO 
gesta est ordine* 

Narratio. Alphonsus igitur rex LusitaQO- 
rum, qui reliqups hujus setatis príncipes (paee 
quod omnium dixerim) semper incredibiU 
quodam ardore ampliandae catholiçse fidei, et 
singular! erga immortalem Deum pietate y 
superavit, quum primum Bodum obsessam 
ajb immanissimis barbaris audisset, quia causa 
communis universis regibus, et Rebuspublicis 
Çhrístianis videbatur, illico volutare animo 
çsBpit , quo pacto ipse , cum expedita classe ^ 
ferre opem obsessis posset. Nec eam rem se- 
çretam habuit , sed confestim aceito príncipe 
filio dulcíssimo, omnium consiliorum ejus 9 
çt periculorum sócio , et jussis ad se venire ex 
fidelissimis proceribus , qui paucorum dierum 
itinere aberant , consilium capit , non utique 
si quod faceret ex usu foret, sed quo pacto 
ex ultimis orbis oris, rem tantam efficeret. 
Decernit itaque, facturum se omnino, si per 
^nditionem tçmporum liceat, et dumJhunc 
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dd Bêatíludinem tuam nuntium^ rem omnem 
exploratum in celeri lembo transmittit , ipse 
ciassem, commeatum , arma, et viros ínterim 
parat. Quod ita esse quanquam omnibus 
liqueat, nemò tamen est qui me norit me- 
lius , quia ut consilii illius particeps íueram ^ 
ita et ex precipuis comitíbus ac socíi» tam. 
longinquee militíaB unus futurus eram^ sed 
temporis et belli immutata species , consiliuin. 
,quoque regis píentissímí immutavít. Nam sub 
id tem pus quo nuniíus ipse Bomam appulit;^ 
.jam beluâe íUsb immanes, soluta Rhodia obsi- 
dione, Hydruntem in Apúlia expugnatum^ 
pnesidio tutebaíitur^ Âd quem obsidendum, 
fit recuperandum , quum Beatitudo tua aní- 
mum , ut decuit , intendísset , per eundeia 
illum nuntium , qui exploraturus Rhodiorum. 
.obsedionem hue venerat , et per literas hortar- 
tus regem ipsum es, ut in hujus belli auxi- 
lium, vigintí naves (quas caravdllas Vulgus 
yocat) viris et armis extructas, huc àd te 
transmitteret. Quo nuntio accepto, quanquam 
-plerseque ex marijtimís Lusitanise urbíbus , ét 
XJlissipo in primis pestílentia laborarei, quò 
Tes difficilior erat , eò animo díligentiaque 
maiori^ rex optimus ciassem instruxit, ut ni- 
hil factu , cogitatuve dignum , in ea comps^ 
.randa prsetermiserit. Accesdt et industria exi* 
mii principis , et uterque non mercenariorum 
militum , sed virorum genere , educatione , et 
.virtute insignium , ciassem ipsam refersit. 
Quorum egrégia opera, et ipsi terra, mari- 
.qi)e pleruQqu^ sunt usi , et Beatitudinem 

Bb 



( âô6 ) 

tuíim ^ tibi opus fuetit , UstíTâm spéTò. If abr* 
igitur ititinm^ Pater beatissimé, quod petisti, 
AÍ non magnitudítíé ^ saltem et delectu , et 
terrarum longinquitate ^ et régio ammo pre<* 
liosutn^ 

Propoútio. Sed ttiihi ttiulta volventi, et 
multa sffifpius de commuiii totius CBristiansB 
Reípublicae statu eogitanti^ et solicito , noa 
ab re visum est , pauca iit praesehtia de Tur^- 
x:eruin gravi et calarnitoso bello dlcere. Quod 
4DÒ audaciuft disserain , qnò paratior ad quodt- 
vit subeundum ia eo perículum àccedo. Nam 
frequenti wsurpatum proterbio d maioribits 
notftris audivi, netninem de prsBlio cUi tíon út 
jtffutuTuá, sententiam dicere debere. Neque 
jd injuria; qui ením sectid faciãt^ euAi^ tat>- 
quam Phormionetn de bello iti otio disputaih- 
tem y ab Aonibale irtideri par est^ 

Cbnfrmaiio* Quod igif ttr ad belluiíi hoc 

attinet , 8cio plerosque ante me , hoc in loco 

optitne 9 et composite casulii CoifttatitiDopoli- 

tani imperii^ totque et t&tcHtim Aon dicam 

oppidorum et urbium ^ sed regúorum et pro- 

^zntiarum excidium ^ et eversiofietn ssepius 

deplorasse , et ante oinuium óculos diserto et 

liquide funestissitni bujus belli daintia et o}>- 

piol)ria Christiantô fidel posuisse* Pr&Bdicdsse 

nacrosanctas Christi Jesu, divoruiiiqUe omníum 

aras et augustissíma tem pia ^ miserabili Chti- 

-etianorum nece polluta , et ia tilíssi^a ju- 

4nent4»ruiB stabnuía reducta. SalictiisiBiOs Mh 
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tífititet^ et sAcetdotes omni tonn«ititart]tn ge« 
nere , qvtm exçogitare crudelitoitnorum batMf 
roruttn furor potuit laceratos. Tot inatres fa* 
milias^ tot \iduas^ tot virgilie6, insaciabttl 
ftpfircissímorum hominum libidini pfdstitutaB* 
Tot infantulos in coínplexu fniserârum túM 
trum 9celeratÍ88ÍinÍ8pugiotiibu8trandfíxo8« OtA» 
Ília deníque turpia , aefaria ^ horrenda , quitt 
ciemiiiisse animus teterrimarum b^lluaruitt 
potest 9 in dedecus Cathdicifií iidei , in igno« 
ininiam Chrístiani tiomínis, in detrimeotuni 
sanctíssitnfiB Dei veri Ecclesiffl , a tyrannò tu^ 
perhissimo et immaniteimo, et ab ejus tnilitibtii 
perpetrata : Omnia bsec iam abunde^ et tam 
eioquenter 9 seio a plerisque deplorata ^ ut egO 
tne hoc onere levatum arbitrer ; sitnnl et quiu 
exislimo eos ^ qui iam imniinenti in fortu^i 
nas, et in cervices suas perictilo non nioVe* 
bantur ^ frustra commemoratione alíenarutil 
iniseriarum excitari. Quinimo longe jam tê* 
reoT) non multorum anitnos, recordátíof tât 
tantarumque cladium 9 potius ab spe victori^t 
avertat, quàm misericórdia aut indígnatio ac^* 
cendat. Ob eamque rem operas esse pretiuDS 
puto , potius recensera quonam modo lersi hm 
immanes vindi , et ab hominum memoria dé« 
leri possint^ quàm ea commemcqfare^ qum 
ipssBy furore stimulante^ tum soeordia^ stt 
imbecillitate nostrorum ducum f tum inertii^ 
et desídia populorum ^ contra Cbristíanaw 
plebem gesserint. Quie jam ed pettenisse Ti<" 
deo , ut fortissimi populi ^ e.templo vilissima« 
rum acatium timor6 perculsí, «bi^ua uUa r«« 

Ba % 
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tione hseâitent, et paveant. Quasí Turcis in 
^hracía , in Acbaia , in Peloponneso , in Epi- 
To, in lUyrico, sua virtus, et non illorum 
paucitas et ígnavia , victoriam dederit , aut 
aliud penitus inter utrosque, quam numerus 
interfuerít? Nam ornatus, arma, equi, ja- 
Gulandi et equitandi genus, omnia utrisque 
paria fuere , et in pari imbecillitate , cui erat 
dubium quiu multitudo superaret? In qua re 
argui magis illorum temporum Pontifices, 
CsBsares, regesque, et Respublicas Christia- 
nas licet, qui perituris non opitulati sunt, 
quàm illorum infermitatem accusari , qui nu- 
mero impares, et parum inter se concordes ,> 
ab hoste uno magno et potenti subacti exter- 
mínatique fuere. Sed fuerit hoc fatale totius 
GraBciíB excidium , et id aeterna majestas oc- 
culto providentiflB susb consilio , non sine my- 
sterio magno pcrmiserit, patiemur.ne etiam 
has truculentas bestias in xtomanum nomen , 
^t in Italiam caput terrarum orbis transcen- 
deref Quanqiiam ego, ita me Deus amet, 
non moleste fero eos in Apuliam pervenisse^ 
quin potius nuUa ratione maiorem de eorum 
çversione spem concipio , quàm quod eò vesa- 
nise pervenerint, ut Latino nomini manus in- 
ferre ausi sint. Nam síc Itálica, et Cliristiana 
omnia simul arma moyeri jure sperandum est, 
quum incendium tani periculosi beUi, in fo- 
ribus pene, atque in ipso vestíbulo òmnium 
jam versetur. Quibus notis, ut spero, facile 
erit videre Turcas Christianorum negligentia , 
ex paucis permultos , ex ignavis Industrios , 
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ex socordibus fortes, superiorlbus tcriíporibtó 
factos esse. Dum illis nemo pene occurrit, qui 
aut robore , aut armorum usa , aut disciplina 
rei militarís valuerit. Et , si quis fuit , is ab 
aliis dcstitutus, ferre eorum multitudinem noii 
potuit. Vereor tamen , nequis me putet Tur- 
<*arum res elevando, hoc bellum minoris fa^ 
cere, quàm aut ipsum ex se sit, aut usus po^- 
stulet. Non ita est, quin illud omnium, qusè 
unquam contra Christi Jesu adem, contra Ro^ 
manam Ecclesiam ortasunt, teterrimum , pe^ 
riculosissimum et calamitosissimum puto. Sed 
simul existimo ad conficiendum fàcillimum^ 
modo Beatitudo tua cum preostantissimis qui 
adsunt antistitibus, et universo clero, auimum 
ad illud continue applicet , et omnes alias su* 
pervacaneas ouras , prsetfer hanc unam , abji- 
ciat, uti in pressentia facit. Quod eò mugis 
te , beatissíme pater , anníti decet , quia dí^ 
simulandum non est , quod obscurari non po^ 
test, cunoti&sane gentibus et nationíbus, pro 
innata illis cum ordfne nostro simultate, in 
animum inductum , et persuasuHn esse, omnes 
has calamitates Christiano populo, Sacerdo» 
tum inprimis errore contingere. In me ipsum 
8£epius id expertus loquor, facile suor um qui- 
que malefitctorum culpam in nos transferunt, 
et levíorem esse putant, dum vitam mores 
que calumniantur nostros. Ob eamque rem 
impensius invigilandum est , ne populus , ul- 
lam in nobis calumnIiB materiem superesse^ 
praesentiscc^t. Si otio, si delitiis , si desidiaB lo- 
cus uoquan^ apud no^ íuit^ agendo^ tempe^ 
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rando, laborando ia pnesentiá studeámusi uti 
orbis terrarum nostro exemplo permoius, nul- 
lum damoum , nuUum diacrimen , nuUum 

Kriculum 9 in capessendo ^ et prosequcndo 
ç bello extimescat. Nihil enim efficatiu$ 
i^peribus ipsis ad persuadendum est , et nihil 
quod asque gçnus humanum, ac virtus et re« 
llgio moveat. Si igitur cupim us Imperatores, 
Jleges 9 et Respublicas , in hac fidei causa 
thesauros suos elargíri , nos inprimis nostram y 
e% Ecelesita substantíam erogemus : si eos ini^ 
^udare cupimus, nos inprimis insudemus : si 

Kricula adire , et nos etiam vel juvando , veL 
rtando, vel consulendo periclitemur ; et in« 
ler hasc omnia, divinarum rerum sanctissim» 
ceremoniã^, et fidei cultus non tepescat, Qui-r 
bus rebvis facila^rit príncipes et populos, non 
ãd defensionem modo , sed ad propagattonem 
Christians religionia permovere. Exemplo tibl 
IJrbanus Secundus erit , qui quadríngentis 
ciffçiter ante annís, buic naviculas prsefuit, 
«t Petri sedem, in qua tu non sine divino 
Humine positus es, tenuit. Is enim concilio 

Erinpipum apud Clarummontem in Gallia ha» 
ito, tr^enta hoixiinum millia, ad recupe» 
randam Aaiam, tandiu antea a verí Dei cultu 
ad Machometioam $eetãm traductam, et ab 
infidelibus occupatam, armavit. Et eò ventum 
est, ut poat multas et máximas de Turcis ipsis, 
et de reliquis superstitiosts gaiitilms victorias , 
fot urhibus, tot regnis, tot provintiis, et tan<< 
dem urbe Hieroâolyma, morte et sepukhro ra» 
dewptpris celetKuriiiaai potiti sint* Kondefuere 
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Uinc próceres, duces, et omnifarfam viri, q^ 
fidei causam susciperent , quí pecuniam f qiftt 
exercitus, qui vitam ipsam Sarvatorí noétm 
dievovereot* Quum tamien neque potentioreu 
tunc, o^que meUorçs aut reges , aut pnnci^ 
pes, aut pc^uli fr^reot, nequ^ minore suspíx- 
cíone et metu , regna atque imperia wa t^tar 
reatur, quippa quod nec di^pordia^ neq bêt* 
lum id tempôrí^ deerat, imo naç et piar j^qua^ 
et PoDtíficí íp^i inprimby multí$ patriinf>níunt 
Petri ocGupaqtibuS) abunde wpererat. Omoift 
tamea vincU unius Pontí&cis industria nH wl* 
mus. Quòd %i ília quieta regoa et matiooeu^ 
nullo laceissítas bello, movere (am facíle act 
arma capíeada 9 prQ diguitate et amplitudia» 
fidei potuit; quid te facturum , Pater lt)eatí«r« 
úwjdj spera^^ cum tot habeaa jam r^eges et 
populos, noii bello taiitum* sed damoÍ9 e| 
igDioiníniís a Turcis provocatosf Quoe haud 
dif&cíliter plerique alii, tum iHorum^ tnm 
religioois grátis imitabuntur , ^ ad eos exíçir 
taodos Beatitudo tua totó pectore et viribua^* 
cum prã^stantiâfsimis ki» patrlbu^ smimum iu* 
teadisrit. Nam 9 ut omittam angularem eri^ 
ditiouem et «apieatiam tuam 9 ut jçligiouem. 
e( íntagritatem taceam ^ omuibus g^ntibua 
perspectissimami >qusa omnia cíim maxíme ad* 
pcrmoveQdos Christtaac^um ânimos eífic^ci^ 
sint 9 tauta in te uno reperien(;ur , quanta m 
r^Uqui» nostrorum tem por um Summid Pontifi^ 
cibus vix fuere , borum Taaerabilissimoruni 
patrum virUis ^t fn^avitas, quoran) tíiii splen- 
dor# aaag»m»9 »ÍM Uaçr^iara# fAiium^iim^, 
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ma , omnes auctoritate , induslrf á , et^ reriim 
usu plurlmum aptid príncipes et Respublicas 
pollent, magno adjumento huic rei erit. Quif- 
nimò videre jam videor, si haec provintia, utí 
decet 9 a Beatitudíne tua , et ab omni Eccler 
úastíco ceetu capiatur, príncipes ipsos certatim 
ad defensionem Adei , ad propugnationem al- 
ui» omnium parentls Ecclesias , se se ultro 
oblaturos , et ín infinitum pene numerum mi- 
Ktum nomen in Ghristi militiam daturum, Ad 
tantam vero rem , non litteris , non sígillls 
plumbeis opus est, quíbus jam populorum au« 
jfBs occalluere, sed você et conspectu UiOj 
Pater beatissime, et prsesentia optimorum pa-» 
trum, quí non províncias exhauriant, non 
legationes ut ditíores fiant exoptent ; sed novo 
coinmento , novo consilío , novam et inusíta*' 
tara rem aggredíantur : Cognoscat orbis peri-^ 
clitari fidem Christi Jcsu , intelligat sponsam 
ejus dilectissimam in máximo esse discrimine. 
Videat vos nec auri, nec gemmarum, riec pre- 
tíosse supellectilis ávidos , sed omnibus his et 
vita ipsa , maioris íidem et Ecclesiam Dei fa- 
cere. Qpod si ita fiet , pro certo habeat Bea- 
titudo tua , non modo Turcarum bellum levi 
momento repressum , sed exiguo quoque tem- 
Mris intcrvallo , Graecum nomen et quidquid 
msularum in ^Égeo mari est , a nostris recu^. 
peratum iri. Nam ut eos quorum maxime in- 
terest missos faciam , qui et multi et opulen*^ 
ti, et strenui sunt, his ením nuUum benefi- 
cium majus hoc excogitarl potest : Caeteros 
profectò re ipsa tam pia^ tam sancta permo^ 
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Téri, dubíum apud me non est; partim eniíh 
■virtu» ipsa, et amor-Christianae religionis ao 
cendet, partim verecundia obstricti, negare 
opem et auxilium nequaquam poterunt, ut 
reliquos taceam , quos tamen omnes virtute 
et religione pollere , et meminisse se Christi 
Jesu pretioso sanguine redemptos esse non am- 
bigo : Alfonsum Lusítanonim regem, ac prin- 
cipem ejus natum, duo tibi contra ethnicos 
firmíssima propugnacula offero, ita ad om- 
nium infidelium bella paratos , Ita in eis ex-^ 
arcitos et expertos, ut inter Cbristianos omnes 
Bemo jai^diu repertus sit, qui eos non dico 
vincat , aut sequet , sed vix imitetur. Alii ab 
inMelibus lacessití, dum se suaque tutantur^ 
haberi tamen honesti et strenui vrfunt , plu- 
rimi ne ferre quidem barbarorum arma pos-i 
sunt. Hi vero longe ab omnium infidelium: 
injuria positi et quieti, novum bellum, no« 
Yum regnum , novos et inusitatos triumphos ,' 
de barbaris quotidie gerunt, nanciscuntur , 
cxercent. Omitto brevitatis gratia commemo^ 
rare , quae eoruni maiores contra Mauritanos 
gesserint , quo pacto eos tot jam annos Lusi- 
tanisB totius possessloni haerentes, vi et virtute 
pepulerint. Quonammodo post recuperatum 
regnum in Africam trajecçnnt , et expugnata 
Septa, urbe omnium Afrícanarum claríssima 
et máxima, Gaditanum fretum occupaverint, 
non hsec dicam, quanquam plena meritorum, 
plena glorias sint , quia progenítorum orna-^ 
menta , nec virtutem , nec honestatem , mea 
quidem sententia mlnoribus praebent, quinima 
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fwepe etiam plerísque ^^econ et ignomínias 
fuere. Sed ad ea animus pioperat» quae Al*" 
fensus ípee rex clarissimus tua industria , sua 
nianu gesserit. Prímum Alcassar opptdum 
munitíssimum , nium in médio fíeto , magna 
classe adortus 9 pauoorum dierum oppiígoatior 
ne cepít« Postea v^ò cum expedito equitatu 
itenim in Mauritaniam trajiclens , quanvis 
Tingi, urbem antiquissimamy et natura atque 
operibus munitifisimami quam ex ímidiis ten« 
iaveraty çapere nequíret, tamea excurdones 
plerasque in barbaforum agros longe latequa 
f^it, multo^ue moftalei ferro ígneque ab« 
fumpsit,. va^tatíaqua agri«, et populatis eomm 
finibnsi ín Lusitaniam e3t reg^essus. Tertíà 
Yarò ia Africam 9 quadringentarum círciter 
Mvium 9 maximit et puldienrima classe traji-* 
çiens, A^zilam urbçm magnam et opulentam 
in ora Oceani Atlantici sitam, ia coronam 
obsôssam» tormentisque quassatam, vi cepít« 
comité et soisio illustris^ímo príncipe, qui inibi 
post tam ciaram victonam , militaribi» sacra* ^ 
mentis a patre qbstríctus , vir evasít animo et 
corpora ínvictus , prudantiaq^ie insuper et rei 
miiitaris peritia , super «etatem superque kuo 
manam adem insjgoís, Sed «a urbe expugnar 
ta, pavore percutsi^ Mauri ^ eum ferre obú*^ 
dionem Tingitaiiam d^sperarent, relíctU mce- 
nibus se^e cum Mauritani» règnò (Algarfaium 
accolse vocant) exímio regi dediderunt. Non 
dicam in praasentia , quot et quam clara» ¥f^ 
ctorias de truculentas barbaris duces oostiorufllL 
exerçítiium $ septuagiiu» p9U9 «ontimtii» aniya 



coiiseeuti suBt, qiioiiçs çiLÍg\ia mánu maxiihòs 
populo^ profligaver uni , quoties non Mauru* 
fiorum modo proeeres, sed reges ipsos justa 
acie viçeriDt; pon quòd bsc e&ierna memoria 
digna noii siat , st;a ne ipse per insolentíam 
Yidear famUiam meam extoUere velle. Nam 
primus omaíum Comes Petrus mihí paternut 
aviu Septaud, Eduardus pater Alcassar, Hen^ 
|icU9 frater ÃtzH^m cum império tenuit. Ek 
quibus avus post longum senium naturse coiw 
ces^it f pat^r et frater uti Deo placitum est ^ 
post multas et claras de illis gentibus victo« 
XÍb» 9 viriliter pro Ade pugnando oppetiere« 
Quai tameti 9 ui dixi , commemorare in anu 
mo DQQ- est; maio enim tot et tanta Lusita* 
lii«9 meríta sil^otio pr^terire, quàm, dum 
aliena r^peto, modçsties et pudoris oblivisci 
sp^i. Ad ipsum igitur çlarissimum regem re- 
de09.de quo quanvii multa et máxima dican<» 
tur 9 pilara semper et maiora supererunt, Hie 
^t ille ÀfricaB domitor 9 qui si ^blatis urblbus 
et oppidis in freto et in ipso maré Atlântico 
»itis| tam pot^nte^ illos Africa» reges non coer* 
0uissêt9 longe maior procul dúbio clades, illiné 
aMaUris illata perGaditaoum fretam in Hí»* 
panias ingrueret 9 quàm a Turcis ia Gradeia 
per Bospfaorum Thraciumy atque Hellespon^ 
tum Cbristíaniis populus passus est. Mauri e^ 
mm9 Numid»9 GetuUque, et quid quid gea-» 
Uum intra Atlantem et oram nostrí marif 
contlnetur, et numero plures sunt9 et inlo* 
Hioribus 9 si dici potest 9 animis Chrísti fideni 

iasectaatujr ^ et refcm Graaati»| &ui nomiaii 
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et Sectae, in Bsstica tam expertum bello, 
regnumque íllius tam munitum natura ipsa, 
tot maritimis urbibus circumseptum habet, ut 
8Í liberum illís maré et apertum foret, ut ajEi- 
tea Africa» portus, gravior haud dubie illa 
pestis nostris temporibus, quàm olim Hispa^ 
nisB fuerat, extitisset. Quate jure dici, bea^ 
tissíme Pater , potest , labore et sanguine re- 
gum Lusitaniae Christi fidem inibi haberi et 
coli. Nune igitur regem hunc , principem ^ 
hanc omnem familiam , quanque tam gra^ 
hoc Africano bello continue implicitam, Beaí- 
titudo tua inter caeteros Christianos príncipes, 
ad hoc múnus contra Turcas humani generis 
hostes capessendum , promptissimam paratissí- 
mamque semper habebit. Quis erit igitur tam 
mentis et animi expers, qul si hujuscemodi 
reges , príncipes , ac populos , çonspirare ad- 
versus Turcarum magnum magis, quàm sta-* 
bile imperium , videat , non speret illud haud 
magno temporis spatío, fundituâ evertí posse? 
* 
Cónfutatio. Ego enim ncminem esse puto 
tam perditum , tam sui oblitum , qui si rera 
geri suo ordine videat, tam justae, tam ne- 
cessárias, tam religiosae huic expeditioni de-^ 
sit : imo vero qui nunc in hac Hydruntis op- 
pugnatíone auxilia non praestant , eos si bel- 
lum hoc totum contra im manes bárbaros terra 
marique geratur, et concipiatur Christlanorum 
animis Turcarum imperii ultima eversio, inter 
praBcípuos propugnatores futuros existimo. Et 
ita fitít , ut multo plures potentioresque reges 
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pc Bespublicas , Beatitudo tua ad recuperaiw 
dam Gradeiam armare possit, quàm nunc ad 
arcendum Apulia hostcm habeat , dum ad 
èxpeditíonem iUam maior gloríae et imperií 
ciipiditas, animo$ omoium invitabit : ab bac 
yerò ânvidia et simultas aliquorum mentes ar 
\ertit. Quod veiò ad vim belli attinet^ tir 
mendum profectò non est, Christum Jesum 
athletis suis solitas vires negaturum, quinimo 
íirmíssime sperandum^ pro fide sua pugnantes, 
íelícioribus etiam auspiciís prosecuturum, Sed 
sit communis utrisque tnars, ét ea modo su- 
beunda conditio , quam fortuna dederit , quid 
per Deum immortalem speras fore^ Pater bea^ 
lissime, cum levem et concursatorem hostem, 
media acie cataphractorum cohortes excipiantí 
Quid si enim ad robur ItaUcum ágílis ad fe^- 
jiendum faostem Hispanus eques adjiciatur? 
qui disjectos persecutus bárbaros, stragem in 
effusos edat, pmnia pavoxe et cruore compleatJ 
Quid si Britanni, Ciermani, Pannonii eqiiites 
peditesque, loco pedem movere nescii, cum 
turba futilium sagittariorum concurrant ? Quid 
tandem si Gallica tormenta miiris admovean* 
tur ? Si aggeres , vineas , et cunículos Gallica 
in obsessos sedulitas agat? Vis mari gerat,ur 
res, quid putas negotii tot quadriremibus, tot 
rostratis navibus , cum lembcmim , celocíum , 
et exiguarum bíremium multitudine fore ? V^ig 
fusas et disjectas, aut variis locis repertas per- 
sequi ? hic tibi inprimis Usus Lusitanarum na- 
yium erit; nec euim earum meminisse pigeat, 
ciim roborís plus multo Turcarum triremibus 
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Imbeant ^ et tjtiotis temo agílitftté ét túettfA^ 
te eas longissíme anteveniant* Accedit ad hmé 
osínía, rei militaris itieredibilis peíie ilostro* 
rum perltia, et continuus bellôriim usiid^ qnk 
9ola re ssepe exigufie oopifis mafLÍiiio» exercituè 
fiidenint, et mediocríter iaríes feifOcissimaá 
gentes exterminaverutité Diéd me deàciet , sf 
commeinorare voluero^ qfuoties ègregii impe* 
ratove», exígua manu, innumeralt] blifbarcM 
jum Biultitudinem fugaverínt , quotíes parati 
jet ia otdines digesti exercitas , infinitos popu^ 
los exiguo labore debellaverint. Hoe taíituill 
dixisse úi satis^ quod re ipsa^ et usu militarl 
compertum est, inconditam et letíutii atitía«- 
torum turbam^ qualisTurcarum ttíaxima patl 
est y non solum multitudine firmiorém hoú 
«ise, sed etiam tlumero ipso debíliorení^ et 
fragiliorem Aerí ; diim prittii vitn hostiun) at^ 
tnatorum ferre nequeunt^ ét medii^ atoti^ 
Ipostremi ^ non seciís a suis fugieniibus, c|uani 
«b faosiibus ipsiâ iergo illomm instantibus^ 
fundaniur. 

Qmclutfo^ Qum cum ita sint ^ Pater bea* 
tísfdme, noli prtecòr bane tântam oceasioneltí , 
iibi rei bene gereiídie in praesentia oblatam f 
tnietermittereé Nam eum c&tera oínníâ felicetti 
hitjus belli etentum portendant, tum mors 

rcrudelissimi tyranní y et filiorum discot-*^ 
hoc tempore oblata ^ tanquam signuih a*' 
liquod ad capienda arma CGelitiis nobis ab 
immortali Deo daium^ existimari debet. Se^ 
Quamur igituf opiímum ducem Christum J<M 
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sum 9 qui sponsam suam unicam , tot jam an-* 
norum spatio, spurciciis vilis&iinorum carnifi- 
cum foedatam , in liberlatem pristiuam resti- 
tuere^ se telle eiâitiatur : 6t qui ex omní 
clero eloquentia et auctoritate valuerint, ií 
ad commoveDdos príncipunl^ populorumque 
animou a Santitate tiia mittanttir. Qui reli« 
gíone et sanciimonia prsestttúi, contiauis sa« 
criãciís et orationibus vacent. Qui thesauro^ 
et pretíosam supellectilem possident , liberali- 
ter erogent. Qui usu rerUAi et bello experti 
fuerint, labori se se, et periculis objíciaDt. 
Et qui gladium ex doctrina Servatoris noa 
habuerint , \endita illum túnica emaut, Quas 
si a nostri ordinis , et professionis hominibus ^ 
Cassares, reges, et p)puli sedulò fieri et ex 
ordine viderint; jam non Hydruntem modo 
expugnatum, quod propediem futurum spero, 
sed Graeciam totam recuperatum , et Asiam 
etíam ipsam , e manu truculentorum bárbaro- 
rum brevi vendícatum iri, non dubito. Tu 
vero , Pater beatissime , si tua id cura et sa- 
pientia fiet, vosque praestantissimi patres, hu- 
jus quoque muneris participes, tantum nomi« 
nis, tantum decoris, tantum gloriae, et quan* 
diu vixeritis, et vi ta hac functi consequemí-* 
ni : Ut pro corruptilibus aeterni , pro mortuis. 
vivi , et tandem , ut uno perstringam verbo , 
pro hominibus dii, iperitò semper apud omnei 
gentes , et apud superos ipsos habeamini« 



Habita hcBC est Oratio prídie Kâr* 
leod. Septembris , salutis an- 
no M ,0600 . Lxxxj . Pontifica-» 
tus vero Xisti iiíj. anno Xj. et 
eodem Romae impressa. 
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MEMORIA, 

OU 

VISTA RÁPIDA SOBRE O ESTADO 
das Sciencias, e das Bellas-Letiras em Por- 
.tugal durante a ultima metade do Século 
passado ( o 18.® ) , escrita no idioma Fran- 
cez pelo Abbade Corrêa da Serra, e im- 
pressa no Volume I. do Periódico publica- 
do em Paris no anno de 1804 , debaixo do 
titulo Archwo$ Litterartos da Europa y ou 
Mucdlanca de lÀtttratv/ra , de Historia , e 
de Fihsojiay por uma Soci^ade de Amigos 
das Boas Letras : 

Vertida em Portuguez 

Pelo Autor 

Do Primeiro Ensaio sobre Historia Litteraria 
de Portugal 9 &c, &c, &c. 
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MEMORIA. 

Admirava-se d'Aleinbert de cfué em tifíiá 
grande Cftpílal, e no anno de 17Ô0, sé tive^ 
imprimido um Escrípto com o segtiihiê tituíp 
Syitema anatoidicwn dt fomns iubstantiaMxM 
et accidcnttbus abtohttu (a) : Ah ! monumen- 
tos mais vergonhosos ainda attestám á densi- 
dade das trevas , que envolviami o Reino dé 
Portugal nessa mesma epocha. 

T<xlavida esta Nação iiem sempfe tinha 
jazido em tâo deplorável estado : No tempo 
do renascimento das Letras no Occidente ^ cé 
PortugUezes haviam começado á trilhar conÉ 
ardor, e cotn fructo at nova estrcitda, que sê 
lhes írâtlqueava ; e durante a primeira metá^ 
de do Século dei&imo-sexto elles tinham bri^ 
Ihado por seu sabet, e gosto ao lado dás Nfit^ 
òões mais illiistradasi^ Verdade é foi de carta 
duraçâto este seu luzimento; poi& ò mesihõ^ 
Século 5 que o vio nascer ^ o vio tainbem ãcaf^ 
bar. As Letras íorâo' áfguidas em presença 
del-Rei D. João 111. de culpadas na revrfií^. 
religiosa , que agitava por esáes tempos Ét 

iropa. Este Príncipe teve ã desgraça dè 
confiar-se errt tim partido hypòcrita , o qual 
debaixo do pretexto dê fazer ás novidades à 
opposiçâo necessaría para conservaçãk> da tràiK 
quillídade e da bôa moral^ e para sustentáculo 
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da ordem publica, se apossou da educação doa 
Portuguezes : Nunca este partido errou na 
execução de seus planos^ porque as suas ac- 
ções eram como filhas de uma espécie de ins- 
tincto. Elle conduzio passo a passo este Povo 
para um estado de ignorância, e de servidão^ 
dç que a Historia offerece poucos exemplos : 
principes, e Vassallos, todos se lhe submetr 
téram , e nem houve nunca autoridade algu^ 
manque sem ser apoiada pelas armas chegasse 
a ser em um paiz tâo absoluta, como ella foi 
em Portugal, O escritor, que quisesse dar 
exercicio á sua penna sobre esta parte notável 
(da .Historia, não teria grande difficuldade eni 
ajuntar materiaes para esçrevel-a ; por serena 
dles por desgraça sobejamente numerosos^ 
posto que em geral pouco conhecidos áquem 
dos Pyreneos (a) : Este quadro, depois de 
concluído,, seria para as outras Nações, o 
que são para os navegadores as Cartas, que 
apontam 0|S baixos , e os rochedos subn^arinos ^ 
aii^da as mais illustradas poderiam extrahir 
delle úteis lições. 

, Por mais de dois séculos durou um tal 
estado de aviltamento. El^Rei D, Jozé !• pai 
^a actual Bainha , .veio finalmente dissipar 
este nevoeiro malfazejo , e restituir aos Portu- 
guezes a^ sciençias , e q bom gosto. Os catas- 
trophes fisicos, e moraes, que^affligiram o 
seu reinado , e illustráram o seu caracter , de^ 

" ijtt) o ] Ilustre Autor escrevia isto em França. 

(^OTA DO TeAD») 
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ram á sua marcha uni passo algum tanto va* 
garoso, nunca porém o suspenderam. No es^ 
paço de dez annos , a sal^er , desde 1760 até 
1770, este Monarcha fez os maiores serviçoà 
ás Letras, e á educaççío : Por quanto, i.^ 
EUe reformou as Escholas primarias , e tudo 
quanto diz relação á Litteratura Clássica :^.® 
Fundou um Collegio (a) para educação da 
Nobreza, ordenado segundo os melhores prin- 
cípios , e do qual esta Monarchia tem já co- 
lhido fruetoa preciosos : 3.^ Junto do palácio 
da sua residência mandou plantar um magni- 
fico Jardim Botânico , o primeiro que foi co- 
nhecido em Portugal; e neste mesmo logaf 
deo principio a um Gabinete de HisCbria Na- 
tural, sciencia até esse tempo ignorada dos 
seus súbditos : 4.^ Estabeleceo uma Imprensa 
Regia, com uma fundição de caracteres, a 
qual libertou as Imprensas Portuguesas da ne- 
cessidade (le comprarem seus typo^ aosi Ingle- 
2es; resultando d'aqui a começarem a^ sçihir 
á luz edições dos antigos escritores Portogue* 
ses, feitas com esmero, e elegância : ô.^ Fi-^ 
nalmente, por meio de um leve imposto sobre 
o vinho , agoa ardente , e licores espirituosos 
das Colónias , imposto denominado St^sidio- 
Litterario , habilitou-se para no Reino , © nas 
Colónias estabelecer escholas gratuitas, nas 
quaes se ensinasse a ler e escrever , assim co- 
mo as Línguas Greg^ , e Latina , Rhetorica , 
e Philosophia : Eàtas escholas , mííi oonve- 

(a) Preseatecacnte extiacto. (Nota od Trao .) 
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pLentemeut^ çHsiribuidHs 9 ^am regidas pof 
|naíà de oljLocentPs Professores , ^címa de mer- 
tade do6 quaes , poQforme a boa razão o per- 
imia , eram empregados po ensino das Primei- 
raç-Lelras. 

Estes dez annos , de que estamos falando ^ 
fpran^ os da rotura entre Portugal e a CôrtQ 
4e Roma : dell^ ^ aproveitou elRei para pror 
giover' a instrucçâo do seu povo sobre outro 
r^mp n$o meifios delicado, que importante ; 
era qx trema a submissão cega dos Portuguezes 
ás mais exageradas máximas transmontanas. 
Êsle Monarcha' tão sábio quanto religioso j. 
nao quiz pôr em su3to, e perturbação as cons- 
ciências dos seus súbditos, conio teriam pre-t 
fendido o^ cabeças da seita õlosôfica (a) ; foi 
^n^ente seu intento o esclarecel-os : Tratoii 
qe d^x á Igreja de Portugal a fruição de to^ 
dos os direi t(^ rigorosamente orthodoxos, ç(m-« 
servados 4 Igi^eja de França pela sciencia, f 
pelo valor do seu Clero, e conhecidos debaíxQ 
d^ denominação de Liberdades Gcdltcanas, @er> 
rá talvez cousa dífíicil hoje em dia o formai* 
justo e devido conceito dos obstáculos, que of* 
fereci^ uma tal ^mpreza, a qual atacava d^ 
È-ente prejuízos respeitados ^ e desde longa 
tpmpo inculcados aos Portuguezes como essenr 
ciaes ao Catholicismp. Foi preciso pòr o Çlé- 
xo em aççao, e dírigir-ll^e o^ movinientos sem 
comproniettimeqto do Governo : EUe encontro^ 
na Congregação dos Padres do Oratório uoi 

(a) Scçijilo à% huUi Xy. , p OHlçQfte 



( 407) 

bomem talhado de propósito para dar éite kitií 
riscado impulâo , chamaya-«ie António Pereira 
de Figueiredo^ theologo profundo, laborioso , 
lienaz , e ousado : começou este por presidir a 
umas Thésesi, que deram muito em que fa*r 
lar : escreveo depois Obras, que foram lidas 
com ayidea; e serviram-lhe de apoio, como 
alUados, e cooperadores todos os Regulares 
distinctos por sua instrucçao , ou pelo desejo 
de figurar* O estado d^ antiguidades eçcle-^ 
siasticas, e do verdadeiro Direito Canónico, 
desconhecido 4té esse tempo entre os Portu«* 
guezes, passou a ser um estudo da moda; a 
aíada que no anno de 1770 o Governo fizesse 
a paz com Roma; ainda que esta Corte em» 
pregasse todas as astúcias, de que costuma 
seryir-^e em iguaes circunstancias, tomou-se 
impossivel o fazer voltear o^ Portugueze^ 4 su^ 
i^rvidão antiga, 

O poder dos Regulares tinha chegado ne9«^ 
ta épocha m> seu maior auge : a sabedoria do 
Governo não. os quiz de maneira alguma iná^ 
tar, pelo contmrie. servio*se delles como d« 
instrumentos da rej^rma^ Reduziam-^ os seut 
estudos á escoria dos prijieipios da Filosofia 
Peripatetica , e da Theologia Bscholastíca : 
ao estudo da Historia Ecclesiastica tinhazn 
sube^tituido o das suas Legendas, e ^o dos San- 
tos Padres o dos Casuistas. £sta educação era 
a mais accommodada para formar faqaticos , 
e sycophantas; e tal foi sem duvida Q fim> 
que se prapo;!^ram os seus maíoraes , quandqt 

ft i6âti^W«^»m. Q Govorn^» sqoi emFeg§i^ 
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acta lalgQth extensivo de autoríclade ^' maâ s^ 
pelos meios simplices da pecsuasao, da in- 
fluencia individual , e da emulação , condu- 
zio-os a que fizessem per si mesmos a reforma 
dos seus estudos. No anno de 1770 quasi não 
havia uma só Ordem Religiosa em Portugal, 
que nao tivesse adoptado os novos estudos : al-^ 
gumas delias tinham já dado provas dos seus 
progressos, e até chegado a mostrar aquelle 
aelo , que os novos convertidos em todo o ge- 
ijero de cousas costumahi manifestar. A Col- 
lecçâo destes Planos de estudos, que o Gover- 
no foi mandando publicar pela imprensa , á 
proporção que hiam sendo adoptados por cada 
uma das Ordens , é um monumento grande- 
mente honroso para este Reinado ; e tem da- 
do occasiâo a dizer^-se em honra também dos 
Frades Portuguezes, que aè chimeras que en- 
tão foram espancadas das suas escholas , nâio 
tornaram nellas a apparecer. 

; Era um crime , de que a TnquisiçSò to- 
mava' conhecimento neste paiz, o ler, ou 
guardar Livros prohibidos ; e que livro havia 
qu^' o nâio fosse ! Que grande numero de re« 
flex5es nâo offerece um s6 volver d^olhos sobre 
os denominados índices expm^atorios ! A' im- 
pressão de livros novos oppunha os maiores 
obstáculos a necessidade de obter três differen- 
tes licenças, precedidas de outras tantas diffe- 
rentes censurai , a saber a licença do Dezem-* 
bargo do Paço , a do Ordinário , e a do San- 
tOrOfficio : as datas das licenças de Livros 
impressos em Lisboa deixam ver^ que dois^ 



( 4Ô9 ) 

e três- annos algumas vezes erSo volvidos, prÍJ^ 
meíro que os seus Autores alcançassem per- 
missão para imprimir a mais pequena Obra; 
A introducçâo de Livros estrangeiros soffria 
ainda maiores obstáculos : logo que os livroí 
chegavam a Portugal , lançava mão d'elles 
um Commissario do Santo-Òfficio; e os livros 
nâo eram entregues a seus donos senão depois 
de haverem passado por um rigoroso exame. 
E' preciso confessar que todas estas precau- 
ções eram necessárias ^ para que se conser- 
va3se em Portugal intacta a influencia de cer-* 
tas pessoas, (a) 

No anno ae 1769 ElRei pôz um termo a 
todos estes abusos da autoridade , creando um 
Régio Tribunal de Censura, ao qual com- 
metteo exclusivamente todos os poderes sqbre' 
a matéria de Livros : eram mui sensatas as- 
formalidades adoptadas por este Tribunal ; 
d''elle eram membros natos um Inquisidor ^ é 
um Bispo, os outros eram. ou Magistrados, 
ou Ecclesiasticos , todos nomeados pelo Rei; 
e um Prelado tao distincto por suaà luzes, co^ 
mo pela humanidade do seu caracter , foi por 
muito tempo o Presidente deste Tribunal, {by 
Os arbitrários estorvos da tirannia , e do inte- 
resse desapparecèram , e foram substituídos 
por aquelle justo gráo de policia^ que ne^ 



(à) Os Jesuítas e seus fautores. (Nota do Trad.^ 
(6) D. Fr. níanoel do Cenáculo Vi Mas -Boas , primei' 
rámeate Bispo de Beja , e depois Arcebispo d* Évora* 

(Mota. DO TaAo,) 



t 



f 410 ) 

idium !&tado podo desprezar impunemente* 

Porém todos os melhoramentos, de que 

9cabámo9 de falar ^ posto que já de si impor^ 

Utntes, oao eram ainda senão o preludio da 

fraude operação, que pòz o remate aos bene^ 
cios deste Soberano pelo que respeita á ins-> 
IrucçSo publica. Um leitor Francez reputará 
lalvez cousa mui extraordinária o gráo de ím« 
portaocia 9 que aqui sa attrlbue á regeneradlo 
da Uoiversidade de Coimbra, a qual se eneí-» 
ti|Ou no anno de 177$ ; porém o nome {Tni- 
versklodt , tao eclipsado em Paris nestes ulti* 
mos tempos pelo esplendor das Sociedades dê 
^íHibios desta Capital , tem em Portugal valor 
oauíto dífferente : Esta Eschola de ensino pu« 
blico das Sciencias é a única da Monarehia : 
Q Magistrado, o Advogado, o Bispo, o gran« 
de Dignatario da Igreja, o Medico precisam 
4e haver nella recebido a sua educação; e u-^ 
ma cousa ha, que talvez fará sorrir a Nação 
ipjllitar por excellencia, a saber, que os Gráo» 
ejau Mathematica conferidos por esta Uníver-i>> 
ddade. Servem, por Lei, de meios de pro-^ 
moção 1^0 exercito, e de preferencia entra cat* 
maradas, 

Coimbra é uma cidade de Província, cuja 
popula^io não excede a seis mil almas : mil 
jovens pouco mais ou menos, tanto do Reino^ 
como das Colónias , ouvem ali as liçSes de 
uns cincoenta Professores , cujas funcçôes são 
suppridas por grande numero dé Substitutos^ 
é Oppoáitores. E' bem natural que nesta sfH 
cíedad^j^ bpm. como acontece nas guarniçSes 
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àe Praças, s^ coqtráia uni espirito de eorpcV' 
iração : formam-ee aqui os primeiros enlaces 
(la mocidade , bem assim os seus primeiroi 
princípios; e juntamente com elles se recebem 
^ primeiras ideas da, profissão a que cada qual 
fie dedica; e estes enlaces, estes princípios , 
estas ideas tem grande influencia por todo o 
4ecux^ da vida. Os Monarçhas concedendo a 
esta Corporação o monopólio das recompensas 
(itterarlas, por elles amplamente liberaliza*-» 
das , augmentáram ainda desse modo a sua 
influencia sobre a sorte da Naçftp : Ella, par* 
ra assim dizer, está costumada a não reco* 
Qbecer Sçiençia em Portugal , senão aquella 
que dimana das escholas dç Coimbra : New-9 
ton, ou Descartes, se fossem Portuguezes, ^ 
pão pertencessem a esta Corporação , não go^ 
irariam de maior reputação litteraria nesta 
paiz, do que em um Concilio da Igreja obt&v 
ria um simples leigo , por mais profundo qua 
fosse o seu saber Theologico. 

Esta Elscbola tão preponderante^ e tao ri; 
camente dotada , havia sido transferida da 
l^isboa para Coimbra por elReiD. João III. t 
para cUa tinham sido chamados Sábios estran-r 
geiros; mas os embaidòres, que se haviam 
^tuciosamente apoderado da consciência desta 
Príncipe, os fizeram despedir, como suspei-«^ 
tos : bem sabiam elles , que era este o ponto 
^ que lhes convinha dirigir os grandes golpes 
para escn^vizar a Nação; e por desgraça tudo 
lhes succedeo á medida dos seus desejos. O 

Ipgftr X- ^v*§ 4evi^ ser 9 ípca cia$ Ivw^ > coovef- 



<eo-se debaixo da sua influencia em origem dé 
trevas. Eu poderia produzir aqui provas deci- 
sivas da minha asserção ; mas prefiro deixal-as 
no esquecimento, e falar, quando fôr tempo, 
dos Sábios que habitam hoje em Coimbra, e 
que lavam com seu saber, e gosto, todas as 
manchas do» seus predecessores. 

No anno dè 177S foram mandadas fechar 
as aulas desta Universidade : e no anno se-^ 
guinte o Marquez de Pojnbal, digno Ministro 
d^elRei D, Jozé I. , se passou a Coimbra, co^ 
mo Representante immediato dó Rei , que 
para esse fim o revestio de um poder Supre- 
mOi Elle apparecêo com extraordinária pom- 
pa , rodeado de cortejo militar , e dé todo o 
esplendor do Thrôno : e o fim, a que tudo 
isto se encaminhava, era a fazer impressão 
'nos sentidos do povo , dando-lhe assim a co- . 
nhecer a grande importância , que o Governo 
alligava á tíoya ordem de cousas. O Ministro 
declarou abolidos todos os ^ antigos Estatutos 
desta Universidade, e supprimldas as suas au- 
las : deo-lhe depois Estatutos novos , creou 
novas Cadeiras , mettéo na posse d^ellas novos 
Professores, prescreveo o que se devia ensi-* 
nar, e o methodo do seu ensino. Esta mu- 
dança de doutrina, e de homens foi comple- 
ta. As Sciencias Físicas, a Máthematicas oc- 
cupáram então um logar distincto : Para as 
ensinar, tinham>se mandado vir com grandes 
despezas Sábios estrangeiros. Apparecêram su- 
bitamente levantados, como por encanto, um 
Observatorio-Astronomico *, um Laboratório^ 
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Chimico, um Jardim-Botanico, um Muse^ 
(de Historia-N aturai y todos ricamente sortido» 
de instrumentos, e <J 'outros objectos, em uma 
Cidade , na qual alguns mezes antes eram i'>' 
gnoradas estas Sciencías, e desconhecidos ou 
seus estabelecimentos, (a) A Theología, o 
Direito, a Medicina, as Bellas-Letras forio 
igualmente estabelecidas debaixo de umpla*» 
no Terdadeiramente Europêo. ^ 

Por esta occasiao o Rei augmentou miuito 
as riquezas, a autoridade, e os privilégios da 
Universidade. £u bem sei que, segundo as 
ideas hoje geralmente seguidas na Europa , 
deveria augmentarrse antes o numero, do que 
o poder de taes estabelecimentos; mas quem 
quer, que tiver conhecimento do Reino d^ 
Portugal , não poderá deixar de approvar o 
plano, que se adoptou : Esta grande influen^ 
cia da única Corporação, encarregada do en^ 
sino publico da Nação, é de incalculável van^- 
, tagem , todas as vezes que essa Corporação s® * 
acha alumiada çom as luzes do bom saber : 
Em tal caso ella é o Génio tutelar do Paiz ^ 
e o único que pode salvai^) da barbaria, que 
grande numero de vozes , e maior > ainda de 
interesses se esforçam por chamar outra ve» 
para ali. Esto j)erpetuay tal deve stsr o moda 



^ift' 



. (a). Efttes EstabelccimeDlos tem soffrido alf^ninas aK 
leriialivas , mas elles prosperara a despeito dos obsta* 
cu los de \arias espécies : Monteiro da liocha no^ Obsei^ 
^atorio, e Drotero uo Jardim ^tanico tem feito ver ó 
que pode espera i*-se de verdadeiros sábios , zelosos pekl 
l^ogresso das #uas Sci^MciaK ^(i^oTA po Awor»). • > »>* 
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de sentir ^e todo o bom Portugliez para com- 
a regenerada Universidade de Coittibra; e em 
logar de pretender diminuir a ínílueíícia , dé 
4fue ella goza , deve antes desejar que esta 
Corporação s^a chamada a, reúdkr na Ckijntal^ 
$mdt as imes do» seus Membros poderáô a todòi 
Cê tnstcmtes ser utds ao Soberano , e aos seus • 
JdtmsiroSy t em mats do que n'*wma occafàâo 
€oncorrer para a salvação da Estado» 

Nâo era porém bastante o haver créádò u- 
ifia nova ordem de cousas, erajprecizo vigiai 
sobre ella , e fazel-a prosperar. Deste cuidado 
ÍOT incumbido o Bispo de ZenopoUs (a) , creá» 
tura d^elRei, e do Ministro, que nelle co*- 
ftheciam sciencia , firmeza de caracter , e eles 
mdos sentimentos. O calor , com que os tíO/^ 
T09 estudos foram cultivados, justificou a suá 
escolha^ ma« elles nao podéram gozar do frti« 
eto de seus trabalhos. Este Monarcha, cujtf 
memoria deve ser guardada com respeito pof 
todo o bom Português, findou a sua carreiràr 
ao principio do anno de 1777; e o seu fiel, 6 
digno Ministro foi mandado passar o resto dd 
aeus dia» longe da Capital , exposto ás perse« 
guiç^s , e áSs^ trapaças , de que ellef fez póu^ 
CO .caso : o seu entendimento era dotado dé 
tamanha penetração , que íòra um impossível 
o nao bavèl<-a8 previsto. 
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(») D. Francisco de Lemos de Faria Pereira Cotiti^ 
aho> Reitor da Universidade ni> tempo da Reforma , 
tlnba sido por esse mesmo tempo nomeado Coadjiitor e 
'foluro Sliçcessor ao Bispado de Coimbi^a , com o Titáld 



NinguetKi deveria com raz&ò esperar nm 
gmnájn numero de autores da primeira ordem^ 
ou de Obras originaes de um reinado qual a^ 
quelle , cuja historia litteraria deixámos rapi^i^ 
damente esboçada : Administrações taes ,ro«» • 
t^am ^ xultivam^ semèam, mas sâo as^ gera» 
coes futuras as que vem a recolher os fructos» 
Sem embargo disto , já em Portugal se traba^^ 
lha em mais de um género de compozições; 
e algumas Obras tem apparecido, que mere»» 
cem uma menção honrosa* 

As Línguas antigas , e as Línguas extran- 

Í eiras foram alli cultivadas com fervor : pu^. 
licáram-se muitas Grammaticas^ e Diccio^ 
sarios^ para ensinar aos Portuguezes o GrcM 
go , o Hebreo , o Francez , o Inglez , .o Ita^ 
liano, &c« : Entre o grande numero destas 
Obras merecem particular distincçSlo o DÍ€>- 
cionario Latino do Professor Fonseca (a), e o 
Diccionario Inglez de Vieira (6) ; fruetos um 
e outro de profundos conhecimentos nestas 
duas Linguas. 

Os Autores Portuguezes do Século XVI.^ 
aquelles particularmente^ que escreveram à\^ 
rante a curta prosperidade litteraria, de que 
esta Nação então gozou , tinham feito uso d^ 
uma Linguagem menos caracterizada por sua 
ferça , do que por suas graças : esta Lingua- 
gem havia degenerado , , a similhança daa. 



(i»> Pedro José da Fonseca , Frofetsor dt RbdorHa 
cm Líáboa. 
{by AaIobío Vieira, TraaalafaiMK : 
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plantas que se marasmam por falta dé luz. 
,08 Litteratos Poituguezes do reinado, de que 
Vamos falando , os fizeram resuscitar , e os es^ 
.tudáram. Estes livros pela maior parte ti*^ 
nham-se feito extremamente raros ; os poucos, 
^ue appareciam, erão caríssimos; e andava^ 
se em cata das suas copias, como no tempo 
do renascimento das Letras se procuravam os 
jnanuscritos dos Clássicos antigos. Novas edi- 
-çôes destas Obras viram a luz publica , e a 
necessidade de as enriquecer com as noticias 
rdos seus Autores, ou com annotações, pro- 
.-duzio muitos pedaços curiosos acerca da His- 
toria Litteraria da Nação : offerecem disto 
-um bello exemplo a Vida, e o Exame critico 
4Ía8. Obras de Pereira, um dos mais estimados 
,destes Autores , escritos pelo Professor JFonse^ 
ca, (a) ■^^ 

A Poesia Portugueza, desde a infeliz in- 
vasão dos Castelhanos no tempo de.Filippfe 
JI. tinha. soffrido uma degenerarão progressí^ 
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^ (â) O Autor refere-se aqui provavelmente a qm fi«r 
<TÍpto sobre ã Vida e Obras do Padre Ahionio Pereira 
de Figueiredo^ sábio èscriptor^ do Século passado, e 
jaâo do Século XVI., como parece inculcar, o qual 
Esçripto n2o sahio , como clie também diz , da peona 
do Professor Fonseca, — Por esta occasião adverlire» 
mos aos Leitores , que nem sempre a exacçâo histórica'^ 
%.talvéz critica, presidio á redacção dá presente Memo^ 
ria do aliás beoeiuerito Abbade Corrêa da Serra, o que 
hão deve causar admiração a quem souber , que fora 
4>or elle ;coiQppsta em grande parte de reminiscências, 
muitas vezfS pouco seguras, sobre tudo existindo ell9 
havia muito tempo íóra da f atri^. (Nçta do Tju^*} 
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vft ^ e o« compatriotas de Caftiues ^ f)osto <jtíé 
o admirasseín ^ pareciam ha Ver perdido a fa- 
culdade de o imitarem : as agudezas , e o eá* 
tilo empolado tinham posto em esquecimento 
a Natureza ^ e o verdadeiro Bello/ Foi ua e- 

Íocha, de que falâínos^ que a leitura dds 
lassicos antrgos , e dos modelos Francezes , 
Ingleses ^ Italianos ^ veio purificar o gosto, /á 
nos fins deste Reinado a Poesia era cultivada 
com felicidade , e elegância até por Senhora» 
da primeira qualidade y que nella se fizeraih 
distin<:tas : porêfti entre o grande numero de 
poetas esrtiínateis j cujas Cofn posições se lêili 
com gosto^ Garção (a) merece uma dístincção 
particular : caracte^zam a sua poesia a har* 
monia, e escolha das expi^essôes sempre preci- 
sas, e apropriadas ao assumpto de que trata t 
Todavia elle nâo nos deixou Obra alguma de 
longa execução , pela qual podássemos formar 
conceito da capacidade do seu ingenho. A^ 
pareceram igualmente ensaios- sobre os geúetos 
Trágico , e Cómico, algtirisr dos quaes nao 
carecem de bellezas individuaes, que dâo' a 
conhecer talento nos seus Autores ; mas seria 
uma crueldade dá minha parte o coiífrontal- 
as muito de perto com as poesias Dramáticas 
de JRacine , e de Moliére. 

A Eloquência no principio deste Keinadò 
achava-se cm um estado mais deplorável ain^ 
da , do que a Poesia : /Os equívocos , as agu- 
dezas, os mais miseráveis trocadilhos de pa* 

(a) Pedro Aotonto Corrca GarçSo. 

Vd 
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J,(LVrafi eram frequentes Tezes empregados até 
na Cadeira do Evangelho» No fim do Reína-- 
. do já se escrevia em prosa com discernimento, 
e bom senso; nenhuma porém destas Obrad 
.merece occupar um logar distincto no mui 
,curtp Summario^ que vamos traçando» 

Poucos fôtam os Escritores , que manejar 
ram a penna da Historia : Francisco Jqzé 
}^>eire compôz a da famoso Infante D« Heti- 
tique 5 autor dos grandes descobrimentos tnar. 
rjitimos. 

Sobre as Sciencías Físicas foram t)0Uc«i8 
também as Obras originaes, que sahíram a 
publico : eu mencionarei apenas uma CoUec- 

f'^io de plantas novas , a maior parte delias do 
rasil; e uma Memoria sobre a DraccEna^ 
fenero que nesse tempo era novo^ feitas pelp 
.. 'rofessor Vandelli (a)* 

O Doutor Sanches (ò) publicou um exçel- 
. lente Tratado sobre a conservação da saúde do 
poyo j e o Doutor Sachetti Barboza (c) Ob- 
servações de Medicina practica applícayeis ao 
paiz. 

O gosto da pura Latinidade fez grandes 
progressos , como o deixa ver a Vida de Gr^ 

Íono Vlh j a Historia do Terremoto de Xi«- 
oa , e a Staiua vocalts , ou coUecçâo de infiir- 
^ripções sobre os acontecimentos deste, Reina- 
do ^ feita no gosto das inscripções mandadas 

(#7) Alenínáre Anfonío Vatide)It. 
(b) António I^nncsKibcíro Sanches, 
(r) Juào Mendes SachttU Barlioza^ ^ 
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{gravar por Augiisto sobre o monumento de 
:Ancyra- : Estas três Obras sao de António Pé* 
reira de Figueiredo, 

As disputas com a Corte de Roma , e as 
Bltercacoe^ acerca dos Jesuítas deram origem 
a grande numero de Obras, e algumas d^ellas 
muito estimáveis. 

Fizeram««e muitas traducções das outras 
Linguas ; porque faavia muita precisão de pe- 
^ir emprestado^ 

Em Jurisprudência nSo appareceo Obra 
alguma notarei ; porém elRei pode ser consi- 
derado como um Autor muito insigne em ma-- 
terias de Legislação : o grande numero de suas 
sabias Leis, que nzeram mudar a face do paiz, 
forma uma CoUeccâo de muito maior valor^ 
do que os mais belfos Tratados , escritos pelos 
Jurisconsultos. 

Isto não obstante ninguém se persuada de 
que fosse muito limitado o numero de livros 
impressos n^aquelle tempo em Portugal : O 
espaço , q\ie se correo , foi immenso , e os 
Portuguezes quasi chegaram a nivelar-se com 
oá Povos dos outros Paizes éultos; posto que 
publicassem poucas Obras destinadas a sahir 
4os limites do 'Reino : Trabalharam incessan-- 
ftemente á força de velas , e de manobra pam 
alcançar o combói, que haviam perdido de 
vista; e já nao é pequena prova de velocida- 
de , e de diligencia o terem podido alcan^ 
xal-o. 

O Reinado .de D, Jozé I., tâo favorável 
ás Letras, e ás Seiencias, não tinha sido de 

Dn 8 
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tamanha duração , que podesse aniquilar a 
facção protectora da ignorância i; ella confiou 
obter grandes vantagens com a subida ao 
Thròno da Bainha actual; mas, consideradas 
bem as cousas, as suas esperanças fiimram 
mallogradas. Com quanto este partido se te- 
nha roberto tnuitns vezes com a máscara da 
Religião , pára atacar os estabelecimentos lit-^ 
terarios , ou para perseguir os homens de le- 
tras; estes ataques, e perseguirei foram pa»^ 
sageiros , e o mal foi mais de uma vez nobre- 
mente reparado; porque a Bainha D» Maria 
I** era pot caracter afiáveis e humana. Os 
grandes estabelecimentos de seu Pai foram 
respeitados, e Ella mesma fundou outros de 
novo igualmente úteis. 

O mais notável destes estabelecimentos é 
a Academia Beal das Sciencias : mas Portu-- 
gal deve com particularidade a sua fundação 
áo zelo, e ás luzes de D. Joâlo de Bragança^ 
Duque de Lafões, Tio da Bainha* Este Se* 
nhor voltou para Portugal no anno de 1779, 
depois de vinte e dois annos de ausência : 
Durante este longo intervallo de tempo tinha 
tiajado por toda a Europa, sem exceptuar a 
Laponia , e a Turquia , tendo visitado igual- 
mente o Egypto. Apenas chegou a Lisboa^ 
cuidou logo em tomar conhecimento com aa 
pessoas , que n^aquella Cidade mais se distin- 
guiam por suas luzes, ás quaes propôz a for- 
mação de uma Sociedade permanente^ qua 
tivesse por fim o progresso das Sciencias, e o 
aperfeiçoamento do gosto em Portugal. Onze 
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ttiezes apenas se tinham volvido depois da sua 
tornada para a pátria, quando esta Sociedade 
foi estabelecida, e os seus estatutos approvadot 
pela Rainha, que ^ tomou debaixo da sud 
protecção : O mesmo Duque de Lafões foi 
declarado seu Presidente perpetuo. 

Três sáo as Classes, de que ó composta es- 
ta Sociedade, das quaes uma occupa-se das 
Mathemuticas puras , e mistas ; outra dat 
Scíencias Físicas ; e a terceira da Lingua , da 
Litteratura, e da Historia Portugueza. Car*' 
da uma das Classes é composta de oito M em* 
bros chamados effectivos , e de doze chamados' 
hvres : A faculdade de eleger, e de tomar 
resoluções , reside nos Membros effectivos : 
Um pequeno numero de Sócios honorários , e 
estrangeiros^ com cem correspondente* com* 
pletam a organização desta Sociedade, a qual 
sé .tratou de proporcionar antes aos meios do 
paÍ2 , do que ás suas precisões. 

No mez de Janeiro de 1780 reunio-se a- 
Academia pela primeira vez nas Salas., que 
a Rainha lhe havia concedido em o Real Pa^ 
lacio das Necessidades. O primeiro' volutóe da» 
suas Memorias, que consta da escàlha das 
que foram lidas na Sociedade até ao anno de 
1788, contêm pedaços que nSo desfeiariam ^s 
mais celebres CoUecçSes académicas : Podem 
entre ellas ser citadas as Memorias d^ Álgebra 
de Monteiro da Rocha (a), de Stocltler (6), 



í 



a) Jo£é MoQteiro da Rocba^ 

ò) Francisco deBorja Qar^ioSlocklor, 
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e de Maia (a); muitas observaiCjSes astroBotnI<*' 
cas feitas por VillasrBoas (6) , Ciera (c) , Hor- 
ta (d) , Velho (c) , Cerati (/) , Barbosa (g) em* 
Por4;ugal, em Hespanha^ e no Brasil : lon- 
gas series de experienòias magnéticas , para as 
quaes o Professor Dalla-Bella {h) se sérvio de 
um bello iman^ mandado de presente a El- 
Hei de Portugal D. João V. pelo Imperador 
da China (i) : Os Académicos Loureiro (i), 
e Vandelli sulmiinistráram a este Volume Me- 
morias sobre differentes objectos da Histbriar- 
Natural de Portugal , e da Ásia ; acerca do 
Vulcão extincto da Serra d*Estrella, &c. ícc. : 
O Professor Soares (/) observações de Hygro- 
metria vegetal , o Académico Velho observa- 
gões^ sobre os raios : Nelle bem assim se en-' 
cQDtram observações meteorológicas, feitas com 
todo- o cuidado por este mesmo Sábio em Por- 
tugal^ e pelo Académico Horta no Brasil, as 
primeiras que se fizeram* publicas nestes doiís^ 
p^izes ; Em fin^ niui profundos exames sobre 



(<«) Maaoel Joaquini Coelho VaacQaGeUo* d^ CqsUi 
Maia, 

{b) Custodio Gomes dn Villas-Boa^ 

(c) Francisco AntoDÍo Ciera* 

Xd) Bei^to Sanches d* Horta. 

ie) D. Joaquim da Assumpto Velho* 

If) D. Jacinto Cerati. 

i(f) Francisco de Oliveira Barbosa* 

ih) Joào António Dalla-Bella. ■ 

(/) Eftte imaq susteqta uni peso de f 76 libras ( cinco 
SHProbftflL e meia ); - 
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António Soarçs JBarboM» 



( 4*3 )■ 

OS Poetas Bucólicos Portuguézes, e sobre o es^^ 
tado- de Portugal antes de passar a ser Pro-- 
vincía Romana pelo9 Acsidemícos Foyos (a) y 
e Amaral (6). ^ 

Se D'Alembert tivesse podido ler este Vo-- 
lume, veria nelle que as /armas «t*6«íawciací , 
e os accidentes absolutos haviam já desappare* 
eido de Portugal; porém D^Àlembert nao 
poudc ser testemunha de^ta prova da conver- 
são dos Portuguézes para as Sciencias : O que 
serve de remate á primeira CoUec^jêio de Me- 
morias da Academia de Lisboa é o pro{>río* 
Elogio deste grande Geometra, escrito com' 
vehemencia pelo Académico Stockler; por ser 
elle o primeiro Sócio estrt^Qgeiro , que está^ 
Academia perdéo, 

Neste mesmo espaço de tempo, decorrido 
desde o anno de 1780 até 1788 , a Academia 
tinh£^ mandado publicar Instrucç5es cirouns-. 
tanci^as (c) sobre o modo de preparar, e de' 
transportar os productos naturaes ; Esta Obra' 
foi espalhada com profusão pelas Colónia ; a 
Am de ensinar aos seus habitantes a conhecer, ' 
e £^ preparar aquellas de suas producçSes, (jue- 
eram. desejadas na Europa. A Academia man- 
dou publicar igualmente dois excellentesTra-* 
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Ío) Joaqaifq àt Foyos* "^ 

b) Antooio Caelaao do Amaral^ •>' 

(c) Breves Jnstrucçòes aos Cofresponâenies da Jlca* 
demia^ sobre as remessas dos productos naturaes^ 
para formar um Museu fffacionaff folheio em 8.^ : ' 
fii9 Q titulo deste opviscuki aos Gaialo«;os da \cáde:iiÍ2u '' 

(NoTAftoTiua.) i 
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^dos, nm sobre a Cultura das Oliveiras^ ou-* 
tio sobre q modo de aperfeiçoar a manufactu*- 
ra do azeite, objectos da primeira importân- 
cia em Portugal : Estes dois Tratados origi- 
naes, fruçto ^q muitas observações, e expe* 
jrieapi^s , merecem ser tiradu;$idos paxá ouiras 
J^inguas. 

. No anno 4^ 1788 a Acsademia tomou a 
peito uma nova empreza : o tempo volvido 
depois d^ sua fundação tinharlbe feito conhe- 
cer as forças , as propensões ^ e o gráo de a- 
ctividade dos homens , que se applicavam aos 
differentes geperos de estudo ; e por isso que 
á força de tentativas b^via chegado a certifi- 
c;ar-se de quaes eram os meios mais adequados 
para despertar a emulação de cada um dos 
s(ãus Membros, ella se aproveitou deste conheci- 
ipento para dilatar a esphera dos trabalhos em 

Íroporçao dos meios , de que podia dispor. A 
.i^eratura, a Historia do paiz attrahiam as 
vistas, e occupayaiHL os espíritos do maior nu^ 
mero d^ Llttepatos i a Academia se sérvio de 
t^o boas disposições , para fazer os maiores es^; 
fpr^ sobre estes dois objectos. 

Entre as Historias dos Poyos Eupopeos, a 
doe Portuguezes é talvez uma das que se a-' 
cbam menos adiantadas; não por haver falta, 
de escritos sobre este assumpto, ni^ pprqi^e 
todos elle^ ^ meros ecos uns dos outros ; e 
porque, particularmente no Século XVII. um 
certo espirito de bazofia parecia haver-se apo- 
derado dos Historiadores dp toda a PpQinsula 
ílispanica. No XVI. Scculo os dçis Italianos 
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Aunio <lo Viterbo, e Inghírami tinham intra-' 
duzido, altím' desta, outra enfermidade hístorí-* 
ca , a qual consiste em inventar fabulas , em 
\e^ çlç verificar factos : ella infestou as Hes* 
panhas, onde foram seus propagadores Higue* 
ra, XJrrecta, &c. &c,, e por elles se com- 
municou aos Historiadores Portuguezes, alguns 
dos quaes tem requintado talvez sobre seus 
predecessores. _ • ^ 

Todavia fazia^^e preciso conhecer a Histo* 
riit do Paiz ; porque um tal conhecimento , a- 
penas curioso para as outras Nações, é de ah* 
soluta necessidade para aquella, cujas leis, e 
usos só por elle podem ser explicados, Desde 
o anno de 1788 até o de 1795 a Academia 
de Lisboa mandou visitar os archivos das Ca-> 
thedraes, dos Mosteiros, e das Camarás das 
Frovincias pelos Académicos Ribeiro (a), San** 
to Agostinho França (6) , e Padre Santa Ro<r 
sa (c) , diplomáticos de reconhecida aptidão : 
foi immens4 a coUecçao de selectos documen-* 
tos por elles recolhidos* O Académico Saltcr 
{d) coUigio com muito trabalho, e apuro tu^^ 
do quanto diaift respeito ás antigas Cortes : 
Ovitros Membros da Academia visitaram os 
archivos, e as bibliothecas de Lisboa : o Aca« 
^ demico Gordo (e) foi enviado á Hespanha, 
para fa^er outro tanto ás de Madrid. Estava- 
I I II ■ ■ ■ III» II I ■ I • 1 1 1 1 

(a) JqSo Pedro Ribeiro. 

(6) Fr. Joaquim de SmiIo A(|;ottinbo França Galvio. 

(c) Fr. Joaquim de Santa Roza de Viterbo. 

'd) João Autonio Salter de Mendoç^* 

[e) Joaquim Jozé Feri^ira Gordo. 
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•e ]M«pafaádo no- anno de 1796 uma classid^ 
cação destes immensos materiaes , a qual não 
tardando a sahir a lume havia de ser a fonte' 
da verdadeira Historia de Portugal. •,....•* 
Ninguém me pergunte as razões, que fizeram 
maliograr esta empreza. 

Mas se o Publico ficou privado desta gran- 
de coUecçao diplomática, frueto de tantas via«^^ 
gens, esmeros, e laboriosas pesquizas, receai 
Deo com tudo algumas pequenas amostras di^ 
trabalhos ordenados pela Academia , e que já' 
se achavam publicados na epocha de que es- 
tamos falando : Taes sao os Documentos Ará- 
bicos da Historia Portuguenui , copiados dos 
Originaes da Torre do iTombo , e impressos 
nas Linguas Arábia, e Portugueza pelo Pá* 
dre Souza (a) ; e os Prestigias aa Lingua Ara* 
Uca. cm Porttigàl pelo mesmo Autor : as 06- 
scrvaçÕCM sobre as principae» causas da decon 
dencia dos Portugue%es na Aàia^ manuscrito 
do celebre Historiador Couto, o Portuguez? 
mais instruído nos negócios d^aquelle paiz, no 
qual esteve empregado quasi toda sua vida 9' 
publicado pelo Académico Amaral : a Fida 
inédita do Infante D. Dutirte^ escrita pelo' 
seu mestre Resende (6) , e publicada pelo Se-* 
cjetario da Academia : em fim a CoUecçâo em ' 
três volumes in folio das Chrontcas , e . Doom^^ 
mentos inéditos dos quatro Reinados de D.- 
João /. , D. Duarte y D. Afonso P^., e D» 

. ; . .. ■ -i ' 

(a) Fr« Joio <le. Sousa. 
{b) L. André de Heie4ide. 
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Jbao IT., publicada pelo mesmo Académico»» 
A Academia propunha-^e também a pa- 
blicar outras interessantes Memorias , que por 
occasiâo destas pesquisas haviam sido desco- 
bertas : £ pelo que respeita áquellas Memo-» 
rias, que o bom gosto desapprovava 9 mas que. 
todavia continham importantes informações^' 
tencionava a mesma Academia dar d?ellus li- 
ma noticia, tomando por modelo aquella, a: 
que a Academia das Inseri pçSes, e daiBel-^ 
L^Letras de Paris deo principio , relativa-: 
aos manuscritos da Bibliotheca Nacional* 

Mas de todas estas Obras , em que se e^. 
tava trabalhando, e que.se achavam promptasi 
para verem a luz publica, nenhuma deve cau- 
sar tanta pena, como a Collecçao já princi- 
piada das Memorias sobre a Historia das Na- 
ç5es-Barbaras sujeitas ao domínio Portuguez^ 
ou suas visinhas. Ninguém ignora que o Bra*^ 
8Íl na sua immensa extensãlo encerra um gran-r 
de numero de Povos selvagens : mas o que« 
nem todos sabem , é que os Portuguezes saor* 
também 9 de todas as Na^Ses Europeas, on 
que tem maior numero de possessões sohie as^ 
costas Occidental , e oriental da Africa ^ é os? 
que tem penetri^o mais para o interior deste' 
continente desconhecido : Na Asía conservam- 
ainda mui bellos restos desse império exclusi- 
vo , que por espaço de século e meio exercè-f 
ram sobre as suas costa^^ Que grande numero : 
de Povos, dignos de serem conhecidos, e che- 
gados a differentes gráos de civiUsagao, se nâb' 
iiachavam compreheadidos neste vasto, quadro ^^ 
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e que por isso mesmo a Academia havia jul- 
gado digno objecto das suas averiguações ! El- 
la tinha em todos os Governadores, Admi- 
nistradores ^ e Missionários Poftuguezes destes 
remotos paizes outros tantos collaboradores ^ 
mais ou menos zelosos , porém capazes todos 
de dar úteis informações ; porque ella lhes ti- 
nha subministrado uma longa serie de per- 
guntas, que podiam servir-lhes de guia em 
tuas averiguações. O primeiro volumie desta 
importante CollecçSo achava-se já na impren- 
ea no anno de 1795 : elle continha uma Me- 
moria circunstanciada acerca da Religião doà 
Povos da índia , acompanhada de estampas , 
6. escrita pelos Jesuítas de Gôa para uso dos 
que se destinavam á conversâLo d^aquelles Fo- 
tos, a qual fôra enviada á Academia pelo 
Coronel Menezes , seu Correspondente em 
Gôa : Este Escrito têío curioso devia ser acom- 
panhado de uma Obra em Latim sobre a His- ' 
toria da Cochinchina , composta por um mis* 
sionario Jesuita , que havia morado por longo 
tempo no paiz : e de outra Memoria sobre u- 
ma Naçâk> selvagem , e guerreira , confinante 
do Brasil, e dos Guaranis. Uma CollecçSo des- 
tas bem ordenada de que grande interesse não 
teria sido para os Sábios dá Europa ! 

Ao passo que a Academia cuidava em la- 
vrar ao longe estas novas minas , fazia uso ao 
mesmo tempo de uma sam critica para des- 
bastar os materiaes de género difíerente , que 
tinha entre mãos, e trabalhava em os ajuntar 
debaixo de interessantes pontos de vista : seis 
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▼olumes em quarto dè Memorias sobre à Hii* 
toria , Língua , e Poesia Portugueia ^ publica* 
dos no curto espaço de oito annos, podem dar 
idea da actividade ^ e das luzes desta Classe 
da Academia de Lisboa. Os estreitos limite» 
do meu rápido exame n&o me permittem o 
entrar em uma exposi^ío miúda destes traba- 
lhos; ha todavia entre elle» um ramo, que 
me não é licito passar em silencio : é o da 
Jurisprudência Nacional, 

Havia dous séculos que os Portugueses vi- 
viam sujeitos a um Código compilado por or- 
dem do usurpador Filippe II •, Código q\ie 
a Casa de Bragança , quando tomou a subir 
ao Throno de seus antepassados^ tinha sanc- 
cionado, com o fim de evitar os abalos, que 
a nullidade do Titulo do Legislador haveria 
occasionado , a nao ser esta medida dictada 
pela prudeiicia. Filippe II. teve sem duvida 
em vista os seus próprios interesses, quando 
mudou , ou desfigurou as Leis de um Código 
mais antigo , cujo Titulo ^ e divisSes elle con^* 
servou cuidadosamente. 

Nos tempos de trevas, que se seguiram ^ 
os Portuguezes esqueceram-se de que tinham 
sido governados por outras Leis ; e em vez de 
irem buscar-lhes a origem, uma nuvem de fa« 
bulas as rodeou, e a sua inti^rpretacão foi tal, 
qual a que se devia esperar do espinto do tem- 
po. Figuremo-nos o estado do Direito Roma- 
no nas mãos dos discípulos de Baldo, de Bár* 
tholo, e de Accursio, e formaremos uma idêa 
exacta da Jurisprudência Portugue2a até.ao 



Ihefido do Século XVIII. , è aiinda algtfbt 
. tempos depois i A Academia de Lisboa dêo 
tima grande attenção a objecto de tamanha 
imponancía^ Por sua ordem foram publicadas 
.^quatro Obras interessantes sobre este assuinptd^ 
t com postas por três de seus Membros : o Aca* 
Semico Mello {a) é o Autor da HUtorta do 
Dvrcito Português , e das InxtttuiçÔc» deste 
«tnesmo. Direito , primeiras qué apparecêrão 
em Portugal : a Exposição das Fontc$ proõnr- 
,fnQs do Çódkgò JFtRpptno é Obra do Academi- 
. CO Gordo : é a Synopús Chronohgica de SiJJh' 
'êuRos ainda os mau raros ^ para a Historia j 
€ Esttido critico da Legislação Portugiwia èm 
.dous volumes de quarto é composição do Ac^- 
'demico Figueiredo (6) : Um grande numero 
.de Memorias, que aclaram diiferentes pontos 
•do Direito Portuguez, acham-se comprehen- 
didas na CoUeccfto, de que acabámos de far 
tlar* O Principal Castro, (c) nome charo ás 
.Letras, e á Virtude, que era a esse tètnpb 
Jleitor da Universidade de Coimbra , fesj pu^ 
blicar no anno de 1793 , o Código das Lei% 
,de D^ Affonso V., composto havia três sécu- 
los e meio : ha quarenta annos a esta parte 
^a até ignorada a existência desta CoUecçSo 
juridíca , a mais antiga que teve o Reino de 
^Portugal; o seu texto foi extrahido das fontes 
mais authenticas, taes como a Torre do Tom* 



(/?) f^asroal José de Mello Freire dos Reys. 
(/>) iozé Anaslasio de Fif;ueiredo. 
(c) . D, FrAnpsco Rafael de Caalrp.^ 



^bo^ e os archivcs de algumas Cidades^ è Coti« 
tentos. Esta Obra, impressa com os maiores 
desvelos debaixo das vistas dos Sábios de 
Coimbra^ acabou de por os Portuguezes em 
e5tado de examinarem o espirito das suas Leis 
nas únicas Pontes , donde ellas podem dima- 
nar, a saber, nas idêas, e nos costumes dos 
tempos, em que fqram publicadas^ 

Eis o que a Academia fez a bem da Hk« 
^oria. O que ella teve também a coragem de 
intentar , e x> que em parte executou a bem 
.da perfeição da Lingua, nao deixa de paten- 
tear menos o seu fervor : Não existia a esse 
tempo mais do que um único Diccionario Clás- 
sico da Lingua Portugueza, composto ne priíb* 
cipio do Século passado por um Theatino Fraiw 
cez residente em Lisboa : Este Religioso, cha- 
V^do D. Rafael Bluteau, tinha adquirido um 
! conhecimento da Lingua Portugueza extrem»- 
,mente pasmoso e|n um estrangeiro, e talvez 
.superior ao que tinham então os nacionaes , 
havido» por. sábios : Mas se é cousa muito 
iionrosa para um estrangeiro o ter composto 
,esta Obra , muito mais vergonhoso teria jsído 
.para os Portuguezes dos nossos dias o conten* 
tarem-se com ella; tanto este Diccionarío peo^ 
jca cointra o boin gosto, e tSo defeituosa é a 
sua execução! Uma CommissSo Académica^ 
ajudada de CoUaboradoieç por ella escolhi» 
dos , e presidida pelo infatigável Profeâsojr 
Fonseca, empregou tamanho zelo, e activi- 
dade na formação de um novo Diccionarío, 
digno de figurar çom hoQra ap^i: das outras 
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Caçoes illustradas , que o pTimeiro volume Iti 
fòlío {cÂ apresentado ao publico no anno de 
1793 : Nelle se descobrem a cada pagina pro- 
▼a& da actividade, da paciência, e do boih 
g06to do» seus Autores. Bem longe de se li- 
mitarem á significaçêío geral de cada utna das 
palavras, elles se applicáram a verificar as 
modificações ainda as mais fugitivas, dadas 
pelos Escritores a esta sigíiificaçâo primitiva ^ 
ou seja na disposição das frases $ òu seja na 
associação de uma palavra principal com ouv- 
iras palavras : os Críticos inais escrupulosos 
não tem podido queixar-se senão da supera- 
bundância dos exemplos; porém este defeito , 
•se é que o é, abona um Diccionario de isento 
de todos os mais defeitos» ' 

Â8 Memorias contidas nos seis Volumes ^ 
que tenho citado^ dão bem a cotihecer que um 
dos objectos, a que a Academia também se 
propunha , era examinar a fundo os caracte- 
res , as bellezas , e os defeitos da Lingua Por- 
tugueza : eu remetto para aquellas Aíemorias 
os curiosos destas matérias ; e apenas farei 
ainda menção aqui de outras duas Obras, que 
devem occupar um logar distincto na Littera- 
tura d^aquelle pair* 

Quando se andava em busca dos monu- 
mentos históricos , entre os Manuscritos dò 
Convento da Graça foi encontrado o autó- 
grapho das Poesias de Andrade Caminha (a) : 
este Poeta, contemporâneo de Camões, havia 



I 



(•) Pedro à*Apáràáe Caninha. 
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sempre gomado de grôndè reputação, posto 
que o publico nãò conhecesse senão alguns 
pequenos fragmentos das suas Obras, e a mui* 
tos respeitos esta reputação era por elle bèn\ 
merecida* A Academia se apressou á enrique^ 
cer a Litteratura nacional com a publicação 
destad Poesias , cujo gosto era castigado , e a 
linguagem mui pufà'. 

Porém o maior de todos os esforços , què 
tem sido feitos nesta épocha para se entrar a 
fundo Éio tonhecilneiítò da Língua , foi a O* 
bra do Académico Ribeiro dos Santos (o) : 
Esta Historia philosophica da Lingua Pórtu-^ 
gueza analizava por meio de docmn'entos his^ 
toricos cada um dos materíàes*, qúe haviam 
entrado na sua cottiposição , e as circunstan-^ 
cias que tinham influído sobre a sua forma a* 
ctual : Os Romanos, os Povos do Norte, os^ 
A rabes tinham successívamente tnodifieado a 
Lingua por ellés encontrada uò paÍ2 ; e esta 
Lingua erá na sua origem Céltica : o Acade^ 
mico Ribeiro dá a cada um o que lhe perten-^ 
ce, e faz profundas observações sobre 09 t^s^úr 
lados desta Composição, quero dizer ^ sobre 
a Lingua actual , a qual não é títn. dialecto 
da Castelhana , como muito» Atitores extran* 
geiros tem pretendido; pois que as mais anti- 
gas Poesias He^anholas, por exemplo as de- 
Macias , anteriores á Monarchia Portugueza , 
foram escritas em Portuguez, Este Sábio, nas- 
cido para brilhar sobre um theatro mais am-' 

(a) Âatonio Ribeiro ào& Santos. 

Es 
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pio, é de todos os homens o menos accelerado 
em fazer públicos os seus trabalhos : elle com«^ 
jnunícou á Academia todas as particularidades 
da Obra , de que estamos falando , mas nâo 
a tinha publicado até o anno de 1790^ nem 
.ainda até hoje tem sahido á luz» 

As outras Classes desta Academia nSo per^ 
xnanecêram em ócio : uma prova do que di* 
go é o segundo Volume das Memorias Scienti- 
ficas, que já se imprimio, e as mais Obras 
por ella publicadas (a) ; estas Classes porém 
fizeram ainda mais do que isto, dando nova 
actividade aos estudos , que eram da sua ju- 
risdicçâkK, e dependência. A Classe das Ma- 
thematicas tomou para si a tarefa de aperfei- 
çoar a Navegação : e a das Sciencias-Fisicas 
influio sobre os progressos dá Agricultura, e 
da Medicina nacional, assim cotno da Sta-? 
tistíça. 

Quando El-Rei D * Jozé I . subio ao Throno,^ 
a sciencia da Navegação achava-^se reduzida 
em Portugal a um simples empyrismo : os 
compatriotas de Gama, e de Magalhães limi- 
tavam-se á navegação costeira, ás viagens -en- 
tão periódicas de Portugal para as Colónias ^ 
e destas para Portugal; e nessas longas via-^ 
gens uma practicâ cega constituía toda a scien- 

■ ■ ■! I ' ' ' ' ' ' I I ■ I ■ 1^ 

» 

(a) Taes s3o a Flora Cochinchinensis do Academicct 
Loureiro , tào justamente estimada de todos os Botani<» 
cos ; o trabalho do Académico Vandelli sobre o Veri'" 
áarium de GrysUy; a analise das aguas mineraes dc^ 
Caldas por Guilherme Witherins , Sócio estrangeiro^- 
que se achava a esse tempo em Lisboa* . . 



'- 



( 43Ô ) 

cia dos pilotos : El-Rei D. Jozé I* tinhá-sé 
occupado do Testabelecimento da Marinha mi- 
litar y attrahindo ao seu serviço mareantes es- 
trangeiros j porém a Marinha mercante havia 
permanecido no mesmo estado de aviltamen- 
to : foi 80 no anno de 1779 , e já no governo 
da Rainha actual, que se fundou uma escho- 
la para os homens do mar , na qual seis Pro« 
fessores ensinam as Sciencias necessárias para 
a Navegação a todos os que a ella se dedicam ^ 
e nenhuma pessoa pode ser admittida para 
piloto 9 ou capitão, sem haver passado por 
exames de grande rigor : receou-se porém que 
estes marítimos, uma vez approvados, des- 
prezassem o aperfeiçoar-se na sua Arte, ou 
fosse por falta de emulação, ou já por não 
terem conhecimento dos continuos progressos 
de uma Arte tão necessária para todas as Na-» 
ções , cujas riquezas lhes vem principalmente 
das Colónias : Por isso a Academia se encar-» 
regou de compor Ephemerides náuticas , cal« 
culadas para o Meridiano de Lisboa, nas quaes 
se íòram todos os annos inserindo os methodos 
novos, tendentes ao aperfeiçoamento da Ar- 
te : £stabelecêram-se dous premíoá annuaes 
para os pilotos, que apresentassem os dous 
melhores diários , nos quaes tivessem feito uso 
dos cálculos, e methodos, que nas Ephemeri^ 
des se lhes ensinavam. Tem havido sempre 
grande numero de concurrentes a estes pré- 
mios; os progressos dos pilotos tem sido pal- 
páveis ; e todos os annos as Ephemerides tem 
tido grande extracção : Os seus redactores 

Ee S 
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foram OS. Académicos Villas^Bòès, Stockleri 
e Dantas (a). 

Nâo havia ainda em Portugal uma Socie^ 
dade , cujo objecto único fosse a Medicina : 
a Academia, que contava entre o numero de 
seus Membros muitos Médicos distinctos, jul- 
gou a propósito alentar as observações medi-** 
cas , que tivessem mais particular applicaigao 
ao paiz; pois é evidente que o clima, a.dié^ 
ta, e os hábitos dos Povos devem pixxlú2ir 
modificações nas enfermidades, e no methodo 
do seu tratamento : EUa propôz todos os an-» 
nos um premio de Medicina nacional; e íez 

Íublicar as Obras compostas pelos seus Mem- 
ros sobre a educação fisica mais conveniente 
aos meninos Portuguezes, e sobre o racionavel 
uso das agoas mineraes , que eram talvez ap« 
pdicadas mui indiscretamente : os Academicoi 
Franco (6) , e Almeida (c) trataram em con- 
currencia o primeiro destes dous assumptos; e 
o Académico Tavares (d) , primeiro Medico 
da Real Gamara , escreveo sobre o segundo. 

A Agricultura , bem como as outras Ar- 
tes, havia sido resuscitada pelos desvelos d'el- 
Rei D. Jozé I* : E' fora de duvida que élla 
tinha feito progressos; mas pode dizer^se, que 
se a cultura era maior , nem por isso estava 
melhorada : as Leis favoráveis, que tinham 



(a) )ozé Maria Dantas Pereira. 

(b) Francisco de Mello Franco. 

(c) Francisco Jozé de Almeida. 
{d) Francisco Tavares» 
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feito rolcàr muitos terreno* , hão podiam cor* 
rlgir as velhas practicas , nem ensinar metho^ 
dos novos : Na Sociedade, de que estamos 
falan()o, havia luzes, e patriotismo bastantes 
para se occuparem deste importante objecto; 
assim como havia conhecimento dos recursos 
do paiz, que se achavam inteiramente despre* 
zados. Estabeleceramrse prémios annuaes de 
Agricultura theorica, e practica; «propozerara- 
se outros para a Statistica das Comarcas do 
Reino, e das Colónias : No espaço de oito 
annos a Academia publicou quatro volumes 
em quarto de Memorias Económicas para ò 
adiantamento da Agricultura, das Artes, e 
da Industria em Portugal , e nós seus Domí- 
nios do ultra-mar ; A obra porém, mais notá- 
vel neste género , que sahio desta Sociedade , 
é o En$aio Económico, sobre a Comm^rdo de 
Portugal^ c das suas Cbhnias pelo Académico 
Azeredo (a). Bispo de Pernambuco, Sócio 
livre da Academia : este Prelado, que tinha 
sido inquisidor , antes de ser Bispo y trata n<> 
-seu Escrito esta matéria com um conhecrmennr 
to de eausa, e com uma profundidade tal, 
que fará espanto a quemquer que reflectir sô^ 
bre o estado do seu Autor, e sobre a natureza* 
das occupaçôes , de que devia ter si^a £^ntec«» 
den temente encarjegado. 

Ao passo que a Academia se níK>strava uttl 
pelos seus trabalhos, a Universidade de Coim- 
bra adquiria novos direitos á estima publica 



(a) Q, Joaquim da Cuoha de Azeredo Coutinho» 
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por seu lioarado apego ás instituições , e áòá 
princípios d^elRei D. Jozc I. Nâo dissimula^ 
rei, que por espaço de bastantes annos estas 
instituições, e estes principios se viram em 
perigo de ser destruidos, ou pelo menos de ser 
parsdizados : cabalas surdas, intrigas A:equen-r 
tes trabalharam por deteriorar a kistrucçâo pu-** 
blica , e por solapar a ordem estabelecida pa^ 
ra a fazer prosperar : Estas intrigas foram ai* 
gumas vezes apoiadas pelo Poder seduzido, po- 
rêm as mais das vezes o ípram pela influencia 
corrompida. Para Portugal foi uma felicidade 
singular o ter nesta épocha a Instrucçâo na-> 
cional á sua frente dous Prelados consecuti- 
vos , 4otados de uni amor ás Letras , e de u-* 
ma coragem, superior aos perigos ; e é grande 
honra para o Clero Portuguez o havel-os pro- 
duzido, e para mim summamente gostoso o 
dar a estes dous Prelados á face da Europa o& 
louvores, que elles mui justamente merecem y 
e que me não sao dictados nem pelo interesse ^ 
l^em pela, intimidade. Estes defensores das 
8ciencias, cuja memoria nâo deve acabar ^ 
são D. Francisco. Rafael de Castro, Principal 
da Igreja Patriarchal de Lisboa; e D. Fran« 
cisco de Lemos de Faria Pereira Coutinho, 
primeiramente Bispo Titular de Zenopolis , e 
actualmente Bispo de Coimbra, aquelle mes- 
mo a quem elReí D. Jozé I. havia confiado 
o cuidado desta Universidade na epocha da 
sua regeneração, O primeiro , dotado de uma 
animosa tenacidade , bem longe de ceder 4 
borrasca, fez antes âorecer as Scienciasp e ^té 
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ehe^ou a obter do Soberano^ que a mocidade 
Ecclesiastica fosse obrigada a estudar um Cur^ 
so regular de Malhematica, de Física j ede 
Historía-Natural , e a fazer exames destas 
Sciencias , antes de ser admittida á recepção 
dos Gráos nos outros Cursos análogos ao seú- 
estado : (a) por tal meio preparou elle dias 
brilhantes ao Clero Portuguez, e grande som*' 
ma de repouso ás gerações futuras, O segundo, 
em vez de deixar abrir a mais pequena brecha 
no methodo novo de instrucçao publica , para 
o estabelecimento da qual havia tão vigilante* 
mente concorrido , pelo contrario pedio , e ai-» 
cançou do Soberano novos Estatutos, superio- 
res aos d'elRei D. Jozé I. : por elles novas 
Cadeiras foram estabelecidas, especialmente 
para a Agricultura ^ para a Hydi*aulica , para 
a Mineralogia , para a Astronomia practica : 
quatro logares de Astrónomos observadores fo- 
ram creados para o Observatório de Coimbra, 
não se poupando cousa alguma, para o fazer > 
chegar ao maior auge de perfeição. Estas pro* 
videncias, e outras muitas, que os estreitos 
limites de um Summario não permittem par^ 
ticularizar, estabeleceram por um modo fixo 
a sorte de Portugal , relativamente ás Scien- 
cias , no Século ha pouco começado, 

A Marinha militar , bem como o Exerci-* 
to, não tinham tido nunca escholas regulares 
em Portugal;. este defeito porôm foi reparado 

_ • i. 

(à) Esta sábia proviciencia tluroa desgraçadamente 
mai poaços annos. (SIqta Da Trmi«) 
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no Reinado actual.: No aono de 1782 a Rai- 
nha fundou uma eschcJç, para os Aspirantes da 
Marinha, na qual lhes sSo ensinadas as Ma- 
thematicas puras, a Astronomia, o Desenho ^ 
a Architectura naval, &c^ : No anno de 1798 
o Principe Regente lhe accrescentou um Ob- 
seiryatgrio regular , debaixo úa, inspecção de 
um Viccr Almirante, no qual um Astrónomo, 
1^ quatro Ajudantes fazem observações, e ensi- 
nam aos Alumnos a practíca desta Scíencía : 
No auAO de 1790 foi estabelecida uma eschola 
de Fortificação , e de Sciencias militares para 
p Exercito , cujos felizes ef£eito6 começam já 
a experimentarrse : No anno de 1708 o Prin-^ 
cípe Regente creou uma Sociedade Geographie' 
ca , Marítima , e Militar , composta & òf&r- 
ciaes de Marinha, e de IngiRnharia, dos Geo.- 
metras, e Astrónomos mais conhecidos do Rei- 
no : ella é presidida successivamente pelos dí£^ 
ferentes Ministros d^Estado, e tem por pbjecto 
conhecer militarmente a Geographia do paíz, 
0^ i^auticamente as Costas de Portugal , e das 
suas polónias : e^tá encarregada igualmente 
dos projectos de canaes para a irrigação do 
paíz , e para a sua navegação interna. Posto 
que esta Sociedade tenha sido assidua nos seus 
trabalhos , não é de esperar que d^ella sáiá a 
publico grande numero de Escritos 5 por quaijr. 
to a maior parte dos objectos da sua compe? 
tencia devem por sua mesma natureza ficar 
guardados nas Secretaria^ dp Ministério (a), . 

(a) £»ta Socicda4e acabou poucos annos depois da 
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Talvez se admire , quem me ouvir dizef 
que no Brasil não ha minas ; todavia é isto 
uma verdade de f^cto : A prodigiosa quanti- 
dade de ouro, sul3ministrada até agora por 
este ultimo paiz, tem sido toda extrahida por 
meio de lavagens nos álveos abandonados pe-» 
los rios , e regatos; e os vieiros deste metal a- 
cham-se ainds^ intactos, A Rainha mandou no 
anno de 1790 á AUemanha , ao Norte , á In-^ 
glaterra, e á França tre? jovens Naturalistasi 
de grandes esperanças , para se instruírem nos 
conhecimentos relativos ás minas : todos elles 
se tem feito distinctos , e os nomes de Cama- 
rá (a), d^Andrada (6), deFragozo (c) nâLo sâo 
desconhecidos aos Mineralogi^tas : na sua vol- 
ta para Portugal introduziram nelle esta Scien- 
cía, alli anteriormente desconhecida. 

A' vista deste curto esboço da Historia Lit-: 
tçraría de Portugal, fica sendo manifesto que 
a9 Sçiencías exactas , e as averiguações histó- 
ricas são 9 enl;re todos os ramos do Saber hu- 
mano, as que mais tem florecido em Portugal, 
nestes últimos tempos. A Poesia, e a Eloquên- 
cia permaneceram no mesmo estado , em que 
elRei D. Jozé I. as tinha deixado, livres, 6 
verdade, do máo gosto dos tempos anteriores , 
mas sem se haverem iUustrado pqr ^.Igum es- 

sua instituição. Acha-se hoje instaurada com a deaomi* 
nação de Associação Maritima e Colonial, 

(Nota do Trad.) 
(a) Manoel Ferreira da Gamara, 
(i) Jozé BoDÍfacio d'Aqdrada e Silva* 
(c) Joar[uim Pedro Fragqfio ^ Siqueira* 
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forço superior de ingènho : Com tudo esta e- 
pocha produzio algjins Escritores estimáveis,- 
e Composições poéticas , que se lêm com gos- 
to ; e até houve quem se pròpozesse a natura-' 
4izar em Portuçal as bellezas estrangeiras : o- 
Poema dos Jardins de Mr. Delille foi elegan- 
temente passado para versos Portuguezes por 
Bocage (a), um dos melhores Poetas de Lisboa; 
assim como o Jardim Botânico de Darwin o 
foi* também por Nolasco (&)• ' 

A exacçâLo histórica exige que eu divida 
em duas partes as acções deste Reinado : a 
Rainha , cuja beneficência , e doçura de cara- 
cter fez por longo tempo a ventura dos Portu-' 
guezes , ha doze annos a esta parte apenas so- 
brevive a si mesma. Durante esse periodo o 
Principe Regente , seu filho , tem governado 
esta Monarchia no meio de circunstancias por 
extremo melindrosas : A despeito da guerra ^ 
e das borrascas politicas, com que a boceta de 
Pandora, aberta sobre a Europa, ameaçava 
a própria existência de grande numero de Po- 
tencias , elle manifestou sempre um desejo 
constante de favorecer a" instrucçao do seu 
Povo, chegando ao ponto de honrar com a 
sua presença as Sociedades litterarias : Toda- 
via eu me absterei de traçar uma tinha divi- 
sória entre o que elle tem obrado, e o que 
havia já sido feito pela Rainha. Se as poucas 
palavras, que acabo de escrever, podessem 



(a) Manoel Maria tie Barhoza da Bocage* 
(If) VicÊute.Pedrot NoUtcoé ' • 
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algum dia chegar diante dos seus olhos , sem 
duvida elle se of fenderia da mais pequena dif<- 
ferença, que"ieu fizesse entre a sua Pessoa, e 
a de sua Mâi : Formado para aspirar a mui- 
tos géneros de gloria,' este Príncipe tem sabi- 
do mostrar, que nenhuma o tocava de mais 
perto, como a que lhe. resulta de um respei- 
to , e amor fili£d illimitados : é por isso que 
elle deixará nas paginas da Historia um exem- 

Ílo tocante desta virtude tâo. rara junto dos 
'hronos; posto que ella seja o primeiro de 
todos oá deveres na ordem da Natureza , as« 
sim como é o primeiro dos preceitos d^ Reli- 
gião, 

FIM. 
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